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lílfl!IS qua sao victorias e victorias que são derrotas—Tres minutos ife sdetnne
silencio-Ds anarchistasem acçao...—Milagres uia ti patriótica

Co: t.ih pelos portuguezes, do caminho aéreo entre a Eu-ropa e a America do Sal

NA FAMILIARIDADE
DE ÍOÜ AS DESGRAÇAS I

p iiíü

Üiffiw. P de abril ile 1022.
kninn-nitirn-si' liojn mais um annlversarlo

„ imiiillia 'I" l..v>. lísla dormia fui umn vi-
tinri.i l'<'r |s*"' " ••'"¦•¦ PorlMÍ1"-'1'1 sc expande,
toojpiwri-iilfs paraduxos merecem algumas
(OOlIlIlTlllii'"'"'.

» I13I11II1.1 do l.ys foi nm simples episódio

iKraailc üuerra. Nessa tormldavel luta, 011-

(ESPECIAL PARA 4<A NOITE")
rir íipv«r» «-» ' ' ". •0,n,"'fin»o ••«• 'liiasi inllleiinrln nnçiio doOccidento uiropcu.
ai do.!.,f*r„r ,Hm\. m "a0 ".1VT.*!!'',m,x- ""J" P«'*eee """ear que a crlso esta próxima

?,rti,In \. .íaS"s *' * "»***l.**?.*«**o1 «le «io fim e i|Uo os dias do pau vã., siiccedér-se
••sImÍ,', i., ri»„«, . V iiI|U0 co»1"Ií»«"o •"• «os agitados nnnos «me a'gucrra avlgorou. A
¦«»< . »»-» • • e«nllnsI1l-??»iVBÍs attcnun- sociedado porluguw-a <lisciplii.n-se. pouco n«toras dn parasillfiuio capitalista. Nua sc " - - - * -

fc/. assim. Pelo contrario: após Monsanto,
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0 lujdro-noiâo Farto '100, "Lusitânia", deixando o hangar, nas vizinhanças do
I.Miua. para o sen n/io glorioso sobre o Atlântico, até <»s rochedos de S. 1'wlro
e i' faalo; on cima, á direita, os il lustres aoiadores Ougo Coutinho e Saem

cadura Cabral, a sru bordo

pouco, 111111111 leiiiumeiiic, ni tle I10SI mns, cin-
fim, dlsclnllna-se. Cremos que a coiiim-sinòra*
«,-ãi» «pie luiju sc ter. è disso slghal certo e
evidente, t.il a solemnidade respeitosa, por ns-
sim dizer religiosa, que o ncvrntlco povo
tlc l.islm.t lhe soube imprimir. Não nos im-
pressionou, evidentemente, o acto official dn
commemoroçfio. Não foi um mollior nem pcor'• •¦'•-¦ '¦¦•"" • "¦ -• -ta, discursos,
............ .,., mimi '.uns io. aitigularniciitc*
emotivo o espaço breve dos Ires minutos sc-
guintes ús .'» liorns dn tarde, quando tres tiros

de sc jogaram ns destinos do mundo, o velho '

1'urliij-ül eslava representado por alguns mi-
Itwrcs il.->s seus fi llios. 1'Orn a Allemanlia que
aos declarara n guerra" — essa poderosa (ler-
11 -. n:;i |iie, em plena pnz c nhusaiido da sua
Ir., r.i lerial ims arrebatara truicocira.ni.cn-
Itjiijíuns liilometrós ile território portuguez,
I* íios confins dn Afrii-n, nn terra, ho.je sa-
frsil.i ile Kionga, que pela Paz «le Versnilles
foi reintegrada no legitimo domínio colonial
portii**-i*„. Ao desafio dos formidáveis exerci-
k> da -Uleiiinnlia, apoiados pelas hostes da
Aubtrin-lliiiigrin, da Turquia e du Bulgária,
respondemos nós, portuguezes, com o envio, a
Inras ile Fraiiçti e tle África, dos nossos sol-
dados, i-iie foram procurar o inimigo onde
tini eslava, vislo que não podia vir ter com-
nosto*. Veneeiuos em África onde, collnboran-
dn cmn ns inglezes c lielgus, obrigamos os
"HeinScs 11 aceitarem n cnpitulacüo final; c
rancemos litmliem em França, porque a gloria
ilu armistício supplicitdo pelos germanos não' só ila-, grandes potências mas de todas as
que prepararam a ecclosão final dn victoria,
iiicliiiiiiiu 11 Brasil, que tambem esteve na
Ruerra e tambem venceu. Que importa qucji
ilivisáo portugueza tivesse cedido â pressão
do exercito allemão? Numa frente de 112 kilo-
metrôs, o lístmlo Maior Allemão arremessou
contra 11 divisão portugueza nada menos de
oito divisões ile tropas escolhidas. Tropas
frescas, cheias de vigor, contra um grupo de
homens en usados, quasi exlmustos. Oito cou-
tra 11 ni! A divisão portugueza foi anni«iuil-ula
noemii-io de batalha, com os artilheiros ngar-
nulos ás peças, com a infantaria formaila ein
quadrado, vomitando sobre o inimigo as ul-
timns munições, perdendo, em poucas liorns,
oito mil homens, mas impedindo, até ao csro-
tiimeiilu total ile forças, o avanço victorioso
ios exércitos do Kniscr. Fez o seu dever, com
bérolciiludc mitiga. Não era f/^oislvcl fnzer
mais, iiorquc morreu. Por isso,-idos dizemos:
«sia derrota foi mais uma victori01

liem fn-j. n Nnçno cm perturbar a-data do 9
dc abril. |-;lhi pertence á historia,:' uni lega-
ilo glorioso da geração presente A posteridade.
A batalho do Faro 'foi uniu derroíu que tmío
apagou Aljubarrota; Alcacer-Kibir não cm-
Panou o brilho da epopèa das conquistas dc
navegação; Hussuco nno foi senão uma lu.tn-
Uia liirlcrlsiva, mns marcou a primeira 

"cta-

P"" da desccudcncia dos invencíveis cueici-
los do jínuulc Oirso, o maior cabo de guerra1 inundo tem visto; a batalha do Lys
travou, com rutilantes letras dc Gloria, uma
P"í'ni!i tlu Historia 1'atria; não maior que
'antas outras, iiias egual .1 cilas; a infanteria
porlugncza, composta dos regimentos ns. 1,
2. 8. 10, 17 c 20, -tiiiirnccendo as trincheiras
que se i-slt-nilium desde I.evantie até, ao Loi-
>»ii, cederam uo formidável embate de 240,000
boiiicns, ilefenilendo o terreno palmo a pai-
mo o só retirando quando restavam meia du-
'ia de sobreviventes, e se encontrou sem o
«Polo tins inglezes, em plena retirada. O exer-
'ilo portuguez — se assim sc pode chama.'a
iwsle lusitanaI..'. — Cumpriu a sua missão"•' final. Iísta derrota foi uma victorial

ncskrnçuilitmcnte, hn outras victorins que
5"o ilerrutiis. As revoluç«">es intcstlnns, que
sai'l'ili't!aiiie-nte se têm encoberto sob n bali-
""Ira da Hcpubliea. tem sido triumphos, *V|-
'Iw-irn... Tristes victorias c malfadados,tn-
uiiijiliosl A' parte a revolução de 5 dc 011-
tuliro tle 1ÍH0 e o episódio, verdadeiramente
épico, de Monsanto, quanta miséria c quan-
!« vergonha em todas essas lutas saj-guino-
'•"Ias, qne não tèm por verdadeiro fina»-
Mile senão a siipprcMião de um oppressor por
""lin, tão mao, tão -inepto, Ião criminoso
•orno o vencido. Taes victorias são derrotas.
'¦ derrotas são lambem ns affirniaç«"ies de
vilalidnilc doentia, tão freqüentem**-*** ex-
'"•iiirisatliis pels-s classes operariam, em pur-
radas pura infindáveis c insoliiveis greves
P°" "inencurs" interessados ua anarcltia ge-
¦"Ida sociedade. Êssa<*, periódicas suspen-•«ti de trabalho aggravam continuaniente.a
w Ircineiida crise dc producção, eiicarccemlo*"iia vi-z mais a vida diária e enipobrcçen-
-0 a Nação, agora já deficitária «*m dinheiro
c «Ií em ifcncros alimenticios de. primeira
"•cessiilndc. O cancro sindicalista rà'c os or-
lanismos vivos «Ia economia nacional. En-
*" "¦»*, a» reivindicaçiie» proletária* l<~

.1 Tlepubllca, pelo Ministério do Trabalho,
deu largas possibilidades á "Confederação
Geral do Trabalho", c a "União dos Syntll-
catos Operários", que agremiavam muitos
milhares de trabalhadores citadinos e esten-
deram a acção deletéria da sua propaganda
inlen6Íva até aos centros industriacs do
paiz — a Setúbal, a Arrcntclla- a Covilhã c
a outros pontos — c mesmo aos campos,
onde já existem núcleos de syndicatos . dc
trabalhadores ruraes. Tudo isto constituo
"etapas" para o apparccimento dessa Ordem
Nova, cujo exemplo máximo de effcitos per-
niciosos reside agora na Ilussia, devastada
1>cla mais liorrivel fome que tem castigado
a terra c debatendo-se na agonia da sua eco-
nomia nacional, tão intensa que o rublo ja
nem cotação lem nos mercados do resto do
mundo. Estas victorias é que são derro-
tasl...

E' claro que taes contrastes produzem uma
grande impressão no Novo Mundo, especial-
mente entre as classes cuja educação philoso-
phica não 6 sufficicntc para os avaliar, segun-
do o seu justo valor. A desordem impressio-
na, talvez ainda mais .1 desordem mental que
.1 material. Aquelles, porém, que conhecem a
historia, que sc conta por milhares «le annos.
do mundo civilisado, não ignoram que os po-
vos são, de tempos a tempos, agitudos pela
vaga apparentcinente louca da destruição e do
homicídio, mas que taes crimes não são se-
não os prodromos de transformações sociacs,
ainda em gestação, mas vislumbrados pelos cs-

piritos elarividentes, no futuro longínquo. Os
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que outro qualquer. Tropas nn rua, discursos
salvas.., eis ludol (Mas foi sliignlanitcnti
emotivo o espaço breve dos Ires minutos sc
guintes ús .'» horas «I.i tarde, quando Ires tiro-,
de canhão aiinuiiclarum 11 cidade o inicio do
momento silencioso. -Nesse instante descíamos
ú pé a avenida Almirante Heis. Vimos que
Ioda a ficntc parou c se descobriu, que os bon-
des e oiilros meios de transportes suspende-
ram a marcha, que um silencio soícmnissimo,
verdadeiramente commovedor, envolveu toda
a cidade, como sc cila se transformasse nn
nave de um templo votivo A idéa sagrada da
pátria. Nesses tres breves minutos, os cora-
ções portuguezes pulsaram peln grandeza do
nação c pela sua eternidade; c ns almas clc*
varnni-sc até Deus, junto do qual tiveram
eco as preces immortncs pelo descanso lílo-
rioso dos que caíram, varados pela nietralha,
no campo dc batalha do Lys. Emquaulo nós,
portuguezes, formos capazes «le cOmprchcnder
e executar estes scntimenlaes gestos, é «rime
siippòr que a nação vae desfallecendo. .**.

"S'ão, 
n.o vne. A raça é ainda .1 mesma, tem

as mesm'as energias de outr'ora, niesmo dos
tempos longínquos em «íue "deu mundos novos
ao mundo". E a travessia do Atlântico, tentada
por tlous lusitanos illuslrcs, vem revigorar a
fé nos destinos gloriosos da nacionalidade. Na
historia do Portugal está-sc escrevendo mais
uma brilhante pagina, c a historia é o espe-
lho das ifnçôes. Coutinho e Cabral vão etn dc-
manda do Urasil, através dos ares, como cin
1500 — ha mais de 400 annos! — outro Ca-
bral o descobriu, rasgando audaciosamente
as águas do oceano desconhecido. Os tlous Ca-
braes: quo maravilhosa coincidência 1

Nós pertencemos ao numero daquelles a
quem a fé anima. Sabemos muito bem «|ue
os audaciosos navegadores do ar não vão ao
acaso — exactamente como o não foi o pri-
meiro Cabral, que, através do desconhecido,
procurou e encontrou uma terra provável,
quasi certa. Mas, fiamo-nos niiiüo mais na
justiça immancnte que no calculo tios homens.
E é por isso que temos fé no exilo completo
da viagem dc Coutinho e Cabral, jã fc5t.*jatlos
e acarinhados, até a apothcose, por essa cn-
thusiasta população do Rio de Janeiro, onde
a generosidade é resultante natural da fusão
animica de brasileiros c portuguezes. cujo ar-
dor patriótico é tão intenso que nem mesmo
poude attenuar-sc pela separação no tempo
c 110 espaço. Rejubilemos todos: seja qual for
o destino da velha Lusitânia, a lingua portu-
gueza, falada em todos os continentes tio num-
do aperfeiçoada e brunida nessa paradisíaca
terra do Brasil, attestará através dc todos ps
scciilos da eternidade infinita que nm povo
existiu e existe, sempre joven. sempre anda-
cioso... Os novos arautos dc Portugal chega-
ráo, pois, ao Brasil. Mas. se por desgraça ç
por motivo do imprevisto imponderável, Ia nao
aportarem, a conquista do caminho aéreo para
o Brasil pertence «le direito e de facto a Por-

Desventuras do Ceara: a) Justiniaa&o
Serpa; b) seccas; c) cangfacemsiuo

Uma dolorosa entrevista cóm o Dr. Fernan-
des Tavora

Acha-se, hn dias, no RI», uma figura dc
d(*6tn<|iia da opnosiçüo cenvciiso: IC o Dr. M.
I'*ei iinniles Tavora, chefe dn lleoeção llepubll-
cana na terra dos "rudes mares bravlos" c

ilircoldenlo do Directorio do Partido llepubll-
amo dali, atilando a esses títulos a qiuilidu-
do de joralistn tle vigor « tlc combao. por isso
qut S. S. ò o direetor tln "Tribuna", de b'or-
liilrzn.' 0 nomo do Ceará sc lig.i tle maneira tão
curiosa nu ilo Sr. .liistiiiliiiin Scrpn, quo nli
leiil pintado galo o sapato, c aos erros tle
Mtlii!Ínis'raçi'io e negocias do aclnal governo,
invocando sempre os gastos do Nordeste, as
violências e desmandos de que os telegram-
mas nos dão continuamente noticia, «pie bem
é tle ver a curiosidade com que procuramos

Dr. Tnvorn, pcdiilo-lhc noticias das des-
venturas cearenses.

Como deixou o seu Ceara ? — indaga-
ir» - ••» inflexão tlc voz amiga,

Eelle;-- 1,1 in, ou melhor, menos mnl, porque
agora, em -vc/. de debater-se no costumeiro
supplicio dus seccas, anda á braços com um
dilúvio... porque nâo conhece o pequenino
ua medida dos seus phcnomcnos,:

I* 11 política ?
Não-desejava falar sobre a politiea dc

minha-terra, não só porque ella me cansa
profundo osco, como por julgai- que, sendo
adversário do actual governo cearense, ns mt-
ilhas- opiniões serão naturalmente acoimatlns
dc parciaes, desde que não podem coincidir
com os interesses do situacionismo.

Mas já que assim quer, vou dizer-lhe algo
solire a politiquice de minha terra:

Í5S. S. continuou: ''",---
Devera lembra r-sc de {jue, ao tomar pos-

sc da cadeira presidencial, e mesmo antes dis-
so, o Sr. Serpa esgotou o rosário das pro-
uicssas democráticas, levando aos espíritos
menos versados no terrível snort da politiea,
a illusoria esperança de melhores dias para

111 uai, j,uiA|ut ......... ..w— 1—•¦;••-*--¦—¦,—„¦. -

meiros que chegaram a S. Vicente dç Cabo
Verde. Gloria a tão insignes patriotas!

ADRIANO VASCONCELLOS

flmjesagraje m | burocracia
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0 tenente Gaelzer, quando dispu-
tava o "brevet", caiu dè cem

metros de altura
Na manhã de hoje correu a noticia de que

oceorrera um desastre dc aviação, na zona
rural Pouco depois tivemos a confirmação
do lamentável acontecimento, que oceorreu,
não em Campo Grande, como diziam as pn-
meiros noticias, mas cm Santa Cruz, ás mar-
cens do rio Guandu. 1... .6 

Cedo? Pilotando um acroplano N.euport,
iii ainr'2 levantou o vôo do acrodromo da
Fscola de Aviação Militar o 1- tenente Em.-
lio Gaelzer. Ia fazer as ultimas provas, para
1 obtenção do seu "brevet", c, na forma ,do'íeíulamcnto, 

deveria fazer o percurso de ida
. volta a Santa Cruz, aterrando nesta oca-

lidade, realisàndo tambem o vôo.de alturaj
wüiu ò apparelho, em v6o firme, até o
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J)r. Fernandes Tavora
« torra martyr. Hoje, porém, todos estão
cientes dc que a illusão não fora doce, se-

o'Brasil pertence «le direito e de tacto a ror- .pão amarga c cruel.
tugal porque foram dous portuguezes os prl-*<s — Realmente, a imprensa tem denunciado
..-?!_' „.i_ „i,.«.i.i<m m <" Vir>enlt> dn Cabo fados líraves...

do Ifamaraty
Os interessantes despachos

do Sr. Azevedo Marques
A Contabilidade do Ministério das Rela-

ções 
"exteriores consultou o Sr. Azevedo Mar-

«pies sobre o modo dc contar o prazo tle par-
tida. do secretario Oetavio de Tcffí, o qual,
estando cm férias extraordinárias 110 Brasil,
a terminarem hoje, foi durante essas férias
removido para um novo posto.

Em resposta á consulta, S. Ex. resolveu o
seguinte:"O prazo para partir é o de 60 dias, ou de
30 dias, conforme os hypothescs do art. S",
do regulamento n. 14.057, de 11 de feverei-
ro de 1920, a contar da publicação no "Dia-
rio Official" do decreto dc remoção.

Esse preceito precisa, entretanto, ..ficar cm
harmonia com o tirt. .41, que obriga os -fun-
ccionarios a -permanecerem no Brasil não me-
nos de seis mezes, dc quatro em quatro an*
nos. *

Esta permanência no Brasil não pode ser
diminuída pelo footo da remoção do titular
para iim novo posto, salvo casos e**cepci6-
nalissimos. ¦¦

A solução natural será, então, a seguinte:
a) se o prazo legal de partida para um

novo posto tiver todo elle decorrido durante
as férias extraordinárias o f_iicclonar'o, terá
«jue partir para o novo posto após as férias,
como sc regressasse ao posto anterior; : .-

b) se, porém, aquelle pruzo terminar de-
pois «las férias, scra computado a favor .do
funecionario, mas eom o desconto de qual-
quer tempo transcorrido durante as férias, e
sempre salva ao governo a .faculdade de. f-ê-
duzil-o ha'fornia do art, ?, ultima alínea..

No caso,do supplicante o. prazo» dc.pajttr.
«Ia para esse novo posto começou a 2 de abril
«data da puBlleàção do decreto-de remoção*>.

.Levando em 
"conta os 27 dias transcorridos

em-férias de 2 a 29 de abíil, o seu prazo
máximo para a partida.terminar* ein 2 ae
junho proxi.n»"futuro. 

* "' 
.'"J 

llio de Janeiror _i mt abril «• UM». *-
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faetos graves...
— Graves, cada um de per si, muito mais

graves no seu conjunto, porque, se isolados
constituem índices do nosso atraso e da bar-
baria dos nossos costumes políticos, no seu
conjunto, demonsj-ram a continuidade dc um
esforço dirigido inaleficamcnte, no sentido de
anniqiiilar os remanescentes da nossa liber-
dade e illudir á consciência nacional.

E' cou.su fácil de provar.
O Sr. Justiniano de Serpa, em não sei

quantos discursos, prometteu solcmiicniente
tratar coin especial carinho a magistratura,
diffuiidir a instrueção, garantir, em toda a
sun plenitude, n liberdade dc voto, c outras
cousas mirabolantes de que não são esquivos
os arautos da nossa democracia avariada...
quando a caminho do poder.' Pois, na nova Constituição (por elle rc-
formada), — tirou aos magistrados as ulti-
mas sombras de garantias que ainda lhes dei-
-laia a intolerância das situações passadas; e
como reclamassem elles contra o illcgalissi-
mo imposto de 10 "l" sobre os vencimentos,
que, nli.ls, não recebiam, o carinhoso prote-
ctór mandou que a Assembléa Legislativa
lhes cortasse as custas, como castigo si in-
subordinação dos que allegavam seus direi-
tos... -,

Fez ainda mais: -Segundo a reforma consti-
tiicional, o governo pôde, ad libilum, p6r cm
disponibilidade qualquer Juiz dc direito que
ficará apenas com dous terços dos seus ven-
cimentos, e acabou c«im a vitaliciedade dos
juizes substitutos, após a reconducção. Se
os juizes do Ceara não estiverem satisfeitos,
6 porque não são capazes de comprehender
,os elevados intuitos dc um constitucionallsta
<lC' éseól.*. '"-'-'" mm

¦ Pela tifstrucção andou tambem o Sr. Serpa
cumprindo o -prbmettido: suppriihiu diversas
esce-la*. primarias e a própria Bibliothcca Pu-
bifei, cujos livros estão'atirados ao chão,
no.-«iais clamorosq'abandono.

Tuiki isso foi feito a titulo de economia,
o que não ob9ta a que de vez em quando
crlerescolas em logares os mais impróprios,
•al-isfazcndíi- a simples caprichos de polilicoi-
dês, » continue a perceber seus. vencimentos
u bibHothccario, sem nada fazer.

Procurou, por todas as formas extinguir a
Fa-áhTadc' de Direito;' e como não o consc-
fiuisse. dizem que está no firme propósito dc
nella metter seu filho Jorge, o que, até certo
ponto, constitue uma. vingança... .

A 'tiberdade* dc voto é o lado mais patusco
>_a iàaiinisti-aíão do Sr. Serpa. Não me que-
'leiMK deter na enfadonha cnunicraçiio de
'¦adV-t as patifarias eleitoraes que formam

1_»|ro conímum em que assenta a so-
raáia dos nossos satrapus, por este Bra-
tJSiprà, i*elei_hro_apcngs aquctla-que Jnjgo
iruScerrlhe por direito dc prioridade: a es-

iolha^íc seu flllio Jorge para representar •
mintéla. isto é, a opposiçõo ao: seu governo,
na .«seihbWá estadual. .- ,* 

Qaè-dft <_prt» iiaw«_M Um tecia dlUvran»-

lios, por haver apresentado chapa Incompleta,
11 nosso extraordinário coíistltuclodallstu saiu-
se com aquella espantosa invenção de fazer
de um filho opposfclonlsln.

Do outra forma nAo agiria um escovado nin-
luto «Ic meu couhcclmciilo que ic desaper-
luva do qualquer cousa dizendo: "¦', mio è, e
sendo .'"...

Afisombroso vclhncn ! como diria Camlllo.
15 11 opnoslçflo '.'
lEsta, cllc c *-cns apaniguados -.c encarre*

gar.im dc mandar dizer para toda a parto
quo havia tlesapparocldo, c pnr conseguinte,
não podia ter representantes,

Mns 11.1 ultima eleição, o presidente Ser-
pa diz haver garnnlido a liberdade,

Nossa, cimo cm todas as outras emer-
gencia-i, o 'Sr. Justiniano não podia doi*tar dc
ser farçniitc.

Preparou bem o terreno, islo é, imnloii jui-
zes, chamou outros n serviço publico (pnrn
nfnslnl-os dns respectivos comarcas), i.up-
primiu c desmembrou municipios, Irnnsfcrlu
neniçns clcÜorncs dc uns para oiilros lirbcl-
liãcs, negou lilulor, aos nossos eleitores, cs-
ta-bclcccu o regimen do terror até ua pro-
prin capital, que foi Inundada de capangas,
deixou sem providencias as incursões dos ban-
«lidos e impunes os assassinos dc nossos nmi-
gos; c, depois dc tudo isso, passou Ioiijíí.-í te-
Icgrammas circulnres ãs autoridades do inte*
riur fazcuilo-llies ver que desejava um pleito
livre I

1't'ule algiicm tomar o sério o Sr. Serpa ?
Pois, ainda assim, nno conseguiu os -10.000

redondos que 'Moreira da llocha promcltcra
aos candidatos da Convenção; e os perse-
guitlos, n opposição inexistente, deu nn se.-
nador Nilo Peçanha quasi oito mil votos e
ao Dr. Seabra mais dc oito mil.

 Como assim, se .1 junta apurou apenas
seis mil e lautos '.'

'Pelo facto muito simples dc não haver
ella computado os votos dc São Bencdiclo
(659) e todas as eleições em cartório.

.Esquecia-me de dizer-lhe que, 110 dia Io «Jc
março, !á estava em Fortaleza o Sr. Arro-
jado Lisboa fazendo engenharia eleitoral, com
o peso tle sua acção 11.1 Inspectoria tias O.
C. as 'Seccas e uas estradas de ferro dc Ba-
lurité c Sobral.

Entretanto, a nota do Cattete...
Para mostrar o que clln valia, basta di-

zer-lhe que havendo sido exonerado, sem .1
minimn causa o guardai-livróa das O. C.
as Seccas Mario Kclicio Cavalcanti até hoje
não recebeu resposta de uni tclogrammo que
passou ao presidente da Hcpubliea, annuncian-
tlo-lhc que fora deinittido por mera politi-
cagem e oppcllondo para o cumprimento da
celebre nota official.

A mesma «orte teve idêntico despacho do
comitê pro-Nilo-Scabro,

Sobre ns obras do Nordeste, nssim explicou
S. S. não poder udcautar grande cousa:

"Em prlmeiiro logar, porque não percorri
todos os locaes dos açudes projectados; cm
segundo, porque é difficil saber alé onde vão
os trabalhos preparatórios e consequenlemcn-
te, onde começam os dos açudes propriamente
ditos.

Ha muito material e casas para o pessoal
dirigentes e mesmo para operários; mas di-
zem os encarregados que muito se tem ainda
a fazer, cm matéria de Instalíações. Estão
conclnidos os pequenos raiiiacs de Qulxera-
mobim, Patu* e o maior de Poço dos Pios,
faltando apenas concluir o de Orós.

Então, dos açudes, nada feito ?
 Que me conste, a cava dos alicerces do

Poço de PAos; dos outros nada, havendo mes*
mo, ao que sc diz, grandes divergências acer-
ca da sua locação definitiva.

Sobre esle ultimo ponto, entretanto, nada
aífirmo; repito apenas o que ouvi de eu-
genheiros que andaram por aquelles lados.

A minha impressão, como, ali-ãs, a de
quasi todos no Ceara, é quo as obras, infeliz-
mente, não se realisarão, a julfiar pelo que
se tem observado até boje, maxiiné, se i
frente de tal negocio se conservar o Sr. Ar-
rojado Lisboa, que pôde ser muito eompe»
tente, mas nenhum interesse toma por cilas
c c olhado com sunimo desdém pela grande
maioria dos nordestanos.

Quanto ás percentagens foi uma cousa que
ainda não pmlo comprehender liem, c desejo-
ria que mo csçlarcc<*ssem sobre o motivo de se
dar uma percentagem sobre o custo total dos
materiacs adquiridos e não «obre as unidades
dc obras* executadas e entregues, mediunte
fiscalisoção. -¦',' ¦• ..

A de 5 '[• sobre as obras que deveriam ser
executadas e acaso não o forem, (no valor
mínimo de 150 mil contos), é_ outra dispo-
sição que me parece de serra acima.

O Sr presidente da ilepublica, entretanto,
terá 

'tido 
suas razc*es para assim proceder,

julgando, talvez, ser esse o melhor meio dc
corporificar o formoso sonho humanitário que
é a redempção physica do nordeste.

Como filho desse torrão malsiii.iiio, peço a

Deus que elle se não bnja enganado, porque
o insuecesso do grande emprchendiiiiento tra-
rá como conseqüência inevitável para aquel a

triste gleba soffrcdora, o tremendo eclipse de
um século de abandono. -••'"'¦«

Perguntado sobre o banditismo no Ceara,
informou o Sr. Tavora: .

E' excusado repetir que, nao sô no Wí»
rá, como nos demais Estados do Nordeste, o
banditismo assume as proporções de uma ca-
lamtdade, cuja origem ninguém mais ignora
c cuja erradicação depende, em grande par-
té, da attitude firme dos governos daquclla
rbftião,.. ¦ ,

Se o Ceará tornou-se o centro dessa praga,
nestes últimos tempos, deve-o exclusivamente
a escandalosa protecção que o siluacionisino
cearense tem dispensado ao celebre José Igna-
elo contra o qual baldadamcnte hao* clamado,
cm desespero, as populações atribuladas e a
imprensa livre do Ceará.

Não creia que o governo cearense _ esteja
fortemente empenhado na perseguição da*

qucllc cruel bandoleiro.
O que se está fazendo a tal respeito, na.qU.el-

le Estado, é uma comedia muito.mnl arran-

jada' • " , .
O caso, em resomo, é o seguinte:
Durante annos, os-bandoleiros que «lepre-;

davam' os sertões ifordcstanos achavam se-
ouro ¦ abrigo no "Barro" sitio de José Igna-
cio que segundo verificou o Dr. Democrito dc
Almeida, recebia dclles uma percentagem dos
saques praticados. Aconteceu, ha cerca de
dous meze"s, que taes facinorat fizeram ter-
rlvel Incursão pelo R. G. do Worte e sopre-
tuHo na Pnrtfhjb.a , . .-.'"•' .

Esse acto impolttico dos salteadores deu

Mar « «W • <M« 4» foü^* fanhitano in-

Ll
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Dentre cm breve estará
aberto o concurso da ca-.

pitai da Republica
O ('iitliiisiasiiio (''iri.H-.i

Desde o Inicio do grniiild concurso do hei*
leia |.n ivldo pela A NOITR e "Bcvlsla da
Semana". .1 poiiulaçilo carioca não cessou du
tlcinuiDitrar o Interesso cmn «io-- ncotnpaiilin
a extraordinária in-ova o n suu Imiiacioncln
pela aberlurn do corlninen desln cn iital, Esle
ulllmn lenllmcnto se traduz com cloqiionein
li 1 j/i alguns IIIMOS, pnr Isso que fre«|uent0«
Kt-titc recebemos consultai a rcsi*_ito das cou»

«•--¦¦«¦^"¦¦¦-¦«¦•-¦¦-¦¦»w.-t. ^^
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Senhorila Isaura Fraga dc Cnstro, iinw,
das licllczus paraouras de grande fuma,
ora adinlrauelinenlc coltocadu no con-
curso aberto em llclcni pela "Provim

cia do Pará"
dições c data da prova carioca, bem como
iorlo correspondência íião -raro iltustrada do
typos dc formosura desta capital- 1.' nhlua-ftt
tamanha impaciência tlnda não si» ã niassji dn
nossn população, a vida Intensa ilo llio como
a abundância dos exemplares de' li llczn ípii*.
ahi sc encontram c que resumem, n-> seu con-
junto, se assim se põilo dizer, lod .s us liei-
lezas do paiz, visto que oqul não 1 ilha a-Ye-
nas n carioca propriamente dita-, st..no ns.,fl»
lhas tle totlos os Estados que p<m- v;ft'ri«*sfiuqtl-
vos são altraidns pnra o grnmlc çenfro.

Não c difficil, íiois, imaginar á .iicctlnçâo
«pie cnconlr.irá no Hio o nosso grande con-
curso, c quão numerosas hão de M>r as liei-
lcz:is que hão de illustra** esta col-uinhu e as
paginas, sempre tão artística., da "Hcvistt»

da Semana".
As linsfis do concurso da Capital Federal

estão sendo ultimadas, devendo pnr ';ssj*s "pini-

cos dias não só ser fixado o din de sua nber-
turii, que sorá na priincirn quinzena dc maio,
como exposta pormenorlsadajnefije n _sya^or-
ganisação, visto «pie prctonãeriios ilistribuii
ns eleitas pelos respectivos l)..iii*rijs ile ino-
radia, afim tlc qne a uni tcmr^-5w"!*orny*ma.lii
extensa e intcíisa a o|*cração ól^üoril, Dp-
mais, será de maior interesse «erji! a discTi-
min.-icão «ias íon-inosiiras. pelas vaias zonlls
do Jtio, sendo de salientar que eslo crijerlo
offorcce .1 vantagem tle pôr cm re.alce-ajfcpn-
fronto maior numero de formosura, dispor-
tando ainda o interesse dc cuia iiai"TO?

Não duvidamos em affirmar que a despeito
do brilho com que so líin renllsailo Jiuiume-
ras provas em vários Estados, o Pio nós of-
ferecerá um exemplo sem precedentes nn h 1 *»-

loria dos nossos concursos, poodo cin relevo
não só ns hcllezns reconbccldas tle nossa mnls
nlto .sociedade, c dc oi-igcm tão v.u-ia, como
ns mais recatadas formosurus de certos unir»
ros c subúrbios que apenas iim.i v-z por ou-
tra são entrevistas 110 grande tumulto «lesse
nossa maravilhosa capital, qne e «m do»
maiores orgulhos «lc todos os brasileiros e *
mais forte admiração «los estrangeiros.

Um Congresso Gatliolioo em
, Lisboa

ILISBOÀ', 29 (llavns) — Inaiururam-iw,
hoje. nesta capital os trabalho» do Cougres-
so Catholico..

vadisse ó território cearense, conseguindo apu*.
rar, 111 loco, as respousabilidaile<s de Jos4
lgnacio.

Deante disso, o situacionismo rr.ircnse nao

podia mais contemporisar, c forçoso era in-
tervir, ao menos paru dar uma satisfação
ao governo piiniliyhii.no, quer tliz'.-r, .10 hr.
Epitucio. ,, _ -

Pnrn isso, seguiu uma expedição comman-
dada pelo próprio chefe ile polici.i que, em
Aurora, a horas morta.* da noite, leve um •

cnlètídinrcnto com .losé Itçnacio ficando, aa

que se dizia, acertado o modo como seria eslt
atacjido, preso e... depois solto.

O que depois aconteceu, confirmou plena-
mente aqucllas previsões, e os telegramma»
ultimamente vindos do Ceara, completam o

que nos faltava conhecer da farça: laot W»*
cio," .1 conselho dos seus amigos situacionistas,
vae entregar-se ãs autoridades dt Lavras quo
o conduzirão carinhosaiiiente a Milagres, on*
de será absolvido de cnlpn e penn...

iSeri possível que o governo cearenso
consinla tamanho escândalo ?

E por que não ?
Ainda ha poucos dias, foram absolvidos os

protagonistas da horrível chacina de Lavras;
breve o será tambem o anspeçadn que. em
Tauhá, assassinou o jnditòso coronel Cito,
e nada soffrcrão os que, por duas vezes, ten-
taram fazer o mesmo ao coronel Cincinato
Rodrigues, ciii Crathcus. . # ....

O facto de.serem meus amigos.Iodas essas
victimas é sufficienlc parn. justificar plena*
mente a absolvição dos criminosos.

O coiistitucionálismotlo Sr.-Justiniano temi
elasticidade para tolerar taes moiístruosida*
des*; c não será por isso que lhe paire na cm*
bolada consciência -a sombra de um remorso.

O actual donatário do Ceará lem mais do
meio secHilo tlc politicagem baslarthi; e nesse
longo itinerário cnl que a sua cobardla innatn '

e a' sua inflexn perfídia conseguiram vencer,
ninguém, -encontrará escrúpulos nem atlitu-
des respeitáveis.. ...

•Sinto que seja obrigado a externar tao. des-
a iro sos conceitos relativos A mais alta auto*
ridade do meu pobre Ceará, agora maisqua
nunca humilhado; mas a nós outros que..por.
lá vivemos ou antes arrastamos o pesado ,far«
do da vida. entre seccas inclementes c gover»
os atrozes, os sacrifícios já não atemorizara
niin fazem estacar, no, caminho ,as|ierrlma da
honra c da verdade*, pois que, por irremovlvel;
fadario, temos, os cearenses, a triste famllí*
ridade Óe ?idas M des_racai...- ,

¦'¦;;:-'-i;:*'
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ANOITJ, — gibbágOa 8» ê* Abril út> tÓfiS

ticos e Novidades
_i.£m^ '''o""1 sldo os ",,,,i"»* nu* miIii--r.
___?___, íi ",,e»»«!i '» «Hylo iKilaelanti. Iii s
O «Irtrlln ti« iniiini.., mniiiiMiihin, iuIciv.mi.

»_!• .V. * ,,"11"1""»" d,i .itrinaçío uaci I..Mi.iKiinli- q.t.indo renda a* criticas ilu \n\opouco pululo qm.. lu M- ilmtu* iiiu. outro*
Podem çoiutiliicliiiues, preleiiclnso i r,itiiu,

t «uanilo finge ilnmiiiai o, Inimigo; Imagina'nos da i.tt governo, o clilailnn b.-iiuintrllo d»
faina mui, i,,|,j,.,, „ |«.r,,.,(„ „ fim,-.||,,, ,|„,
VC\ nu resMc-iiri» . piw .tn por forca» n-.it'»«m m*h . capricho.,

Ila dias uma nota dn palácio nin Negro to-wava nrc-s farei... |wr.i roncar uo pcllo r di-
?t fts classe. coii_.rv_tlti.ft_ o nn publico cm
fcral que o Itmt.II tt-gnu por uni ._inlilllOt..pi»j.l.. ti.- flore» i- que as ninjuras, de queiir.uim.ini noticias, eram f_i_fnrn.i_h.rt deii^j.. pnit o govorn i ii.ni.. reeeinvii, Sem du-vitla ulguniH iiiiiiiu. n ..civdllnu {ninais que.ji>t.i dar o tini de iiili.e_lcn.din na aventura
política do Sr. Arlliur llernardei tosse nc-ceswirln ninli do qu • uilcnricr dí nppvllus di
jwu, O Itcrn.trilivii,., n.i maioria occinHiiml thc.ongressu. o ctlylo palaeinnn c oi rocinha"«pie dispitlam a p. •.- iU gainell.i lllwnlMa,
lioréiii, obstinadamente, procurnvam diminuir

,<» valor da resistem .i oppottn Aquella a ven»
tura.politiea. Pnrn clica eslava tudo dccidnln<M dissidente, eram uns nobre; coitados, que«•si-iilhlnm a melhor iccusfão de adherlr. U»lioincns do rcspunsal llidade, que se cmpcnhi»r*m nu canina nlm, i .io passavam tir nieroí
sonhadores, m-iu exp -s.no. tjuaiido o Sr.'Nilo
Prçfiitha, tcntainlii «• irlguar o> espirito, prn-lio/ o cttubelccimcnl > tln Tribunal dc Honra.
»i.o faltaram cliacol ;, Ptihl A Ironia romba«Itu tratos ,'i bola c "leram a» crlin-.s que ga-riiiitmin não Inver i proposta tido a mennrrepercussão. Nestas ililnias qtiareulii .- oito
noras, porém, os - nntcclineiitos assumiramvttlio, cunlcslaiiiln l. lt,h essas piitranlint cIi.ilfl.ts. <) estylo i'. aciono conlrarlu o »or-
ri.o Irônico, carregou ti penha c ven, pôr do' manifesto aquillo mu uó> cslninos fartos deaffirmar <• é: a resistência onpostn a aventura
Arlliur Bernardes sempre di»|iô_ de elomen-tos ptidcrosos tle vy n. Nell.i furmam gover-iiadorcs dc Estados ex-ministras e cx-pic-'
ementes tia ilcptlblii i, além rias svinp.itlu.is
«Ias classes popular. • e tia solidariedade das:
classes armadas. O (overno actual não lem•prestigio capaz tle -.il.at n candidatura do;
jiresltlcnte mineiro. l't:ido administrado m.tl j<i paiz. com scu pro .r.mni.i nrgo_istii, tendo !
pretendido fundar n política d"-, parente» c
«micos, o Sr. prosldci ic da Republica desfizera
qualquer esperança <:ur porteutura, existisse
•to animo do povo, spcctndor inquieta dos
seus dcsníitndos. A fc tança no scu regresso dc•Petropolis tomou por Iodas essas circiinistan-
vias. o aspecto de umu provocação, quandotantos problemas ernicn o collo, Dcsattcndl-
das todas essas ponderações, os acniilccimcn-
tos Iriconjuravcis, necessários, imperativos,
vieram c alteraram o CSlylo c as ottitudcs tios
«íue «nppunhain esUir nos querendo apenas as-
sustar o cidadão bcni mérito da pátria.

Agora, que os factos confirmam as nossas
advertências, só nos i-csta dizer ao Sr. presi-
[dento dn Itepublica: o povo estã convencido
<l. que o governo de V. Kx. foi um desastre.
O Sr. Arthur Bernardes esta derrotado. Con-
f<-sse tudo isso, lealmente, A Nação, pura que
se salve, pelo menos, u hypotliesc dc que V. Kx.

.orou de boa fé. Do contrario, V. Kx. cairá no
ridículo, com o farrancho de fiscaes dc ban*
co e com o titulo dc cidadão benemérito da
pitria. Do contrario, o governo de V. Kx. será
fitado, dc ora avante como o typo dos gover-
nos nefastos que, c. ...ui-indo as energias fi-
ii.inccir.is do paiz, não trepidaram cm col local-o
na lula de resistência l, política do suborno
<• da má fé.

fOlialKÉItOÈUOÉ'
(towiii visla as
(laias Miolas fe
jaelfíji

Oa rebeldos marroquinos
«soffreram grandes

baixas
MADIIID. 80 (Havas) - Coiuniiiiilcado of-riclnl, recebido d» Melllla As :i horas tlu ma-uriigada, couflrma que ,t> coliiuinas de f.Vu-t.t r l.atiielu' nlcançnrniii lodo» os tibjccllvos

qur iHili.n, cnt *i_.tti ao Iniciarem lioul.<m nsnoyas operações contra us rebeldes marro-
qullios.

o cominunirado ncrrescenla que ns rebeldessoffreram grandes baixas.
MADIIID, .'i , liava.i .. Telegranini,i rc-ci-biilo de Melllla informa que Imolem, ús

primeiras liüras .I.i iiiaiihã. as coluinnas cio
Uuln t- I.a rache, mim total de 00.000 homenscom Irlm.i ncroplnnt-s, haviam iniciado asoperações colilrii ll.-ui-Aros. ,\« tropas r.-acs
occttparaiu todas ns posiçòc. prefixadas peloostndn-mnlor para o prlnielra dia c .'.•> ü horas
da tarde as duas colllllllias faslam juncçfio,O inimigo, como er.i esperado, oppo_ Icnauresistência, mas itcreilltiivn-se que o avanço
ie fatia d'orn nlante rm condições menos
duras.

Todavia, ,ilé I hora tia madrugada tle hoje,
não tinham chegado a Mutlrld us puriueiio-res officiaes solsvo as n|K'ruçói-s que c»lâo u
cargo tljs columnns de Ceuta c l.nrache.
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PARA SALVAGUARDAR OS IN-
TERESSES DA PECUÁRIA

Os estudantes da Universidade
como toda a mocidade acade-

mica, não adher iram á testa
do Cidadão Benemérito

r PEN H™uEsTT77l
Jóias e mercadorias 1
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¦ C1'. Áurea. 11, Avenida Patsosj
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A lei sohre alugueis, em Buenos
Aires, é constitucional

BUENOS AIUKS, 'JH (A. A.) - A Supre-
mn Côrlc tle Justiça declarou constitucional
a lei votada sobre a fixação dos alugueis, UO
cnsn dc não haver contratos, que vão de en-
contro u cila.
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Kinquanto o ftamrraty está prcoccupndocom a reforma que |j rmitta a livre nomeação

dtvconsules sem carri Ira, para agradar ao Sr.
I_pitnclo, e este, p.it:, beneficiar seus amigos«l<- Pernambuco e o.s ossucareiros do Itio sc
empenha n.i caixa de valorisnção daquelle
prodücto, ua Madeira, onde uma populaçãofltr mais de 180 mil habitantes consome usslt-
<-<ir. o governo estrangeiro toma medidas pro-liÜijlivas da imporia 5'j brasileira, alias com
(nanifft.to prejuízo tío povo dali que dá uma
tnargem do lucros .vs negociantes maioi- do
fine o nosso preço de exportação.

Não 6 preciso en arocer a importância
do assumpto para o Brasil e o muito que
poderíamos lucrar sc tivéssemos á testa dos
nossos destinos uni homem que sc preoc-
copasse com cousas sérias, Mas o Sr. Epila-
cio, qne vae ser homenageado pelos "seus
amigos do commercio", mal tem tempo de
se preparar para a grande "consagração" dc
c~„r.hrt e para os planos de defesa de seus
protegidos dc Pernambuco o do Hio... 15'
inutil chamar-se a aHonção de um lal gover-
oo para as questões dc interesse nacional.'

*
t*

As feiras livros, qua tantos benefícios con-
liniuim a prestar ao povo, minorando nté'certo ponto a carestia alarmante da vida, mão
Crado a grita intcrcs;eira de meia dúzia de
exploradores do commercio, não podem inlo-
lizmentc nugmcntar o vulto das vantagens
rpie têm offcrecido A população carioca, faci-
ililando-lhc a venda das carnes verdes, c neu-
tralisando de algum modo a ganância de
muitos açougueiros,

A impossibilidade da venda dc carne nosses
mercados populares, já tão arraigados nos lia-
liitos da cidade, provém da circums.liincía tle
sc oppôr a esse coiíimercio nas ditas feiras

,a Saude Publica. As razões apresentadas são
convincentes c não seremos nós que ha-
vemos de discordar neste ponto do Õcparfii-
mento da Saude Publica, lanlos os perigos«luc jã agora nos apressamos cm reconhecer
im venda daquelle prodücto que até agora é
entregue no interior 'les açongttes c que, nas
feiras, iria soffrer nüo só as variações con-
tlnuas da temperatura, as mais variadas gra-
dunções da liiz que o deteriora e totlos os ac-
eldehtos da poeira o. da exposição ao ar livre
om sítios «Ie grande concorrência.

Kcmbrando estas razões dc hygiene quo sc
impõem ao bom senso, nSo, podemos, no em-
tanto, esquecer tambem que, deante da im-
possibilidade da venda de carne nas feiras, 6
Indispensável encontrar-se outra solução fa-
.«oravel no povo, tão inadmissível nos afigura

o principio de que as autoridades devem desis-
lir, em beneficio dos exploradores, de pro-
curar outi-n solução sõ porque a primeira
ifni arredada em nome da saúda publico.

BEN-TÜRPIN,
o actor dos mais
lindos olhos do
Cinema, tem o
prazer de con vi-
dar as suas ad-
miradoras para
assistir depois de
amanhã, na tela
do CINEMA PA-
RISIENSE, a su-
perproducção co-
mica, em 8 actos,"0 AZAR 01 CASIMIR0"

Graça e luxo "por atacado" é o
que caracterisa esse extraordinário
super-film de Mack Sennett.

*****

BPtl

0 graode film da semana pro-
xima será"THESOURO TENTADOR"

ANTES de comprar o remédio aconselhado,
saiba o preço na Drogaria André, rua Sete, 39.

****** —
Dr. Estellita Lins — vias urinarias (vene-
rcas e cirúrgicas) Raios X. Labor. S. José 81.

'¦_»*¦ i

'•

_F.é_»______i3________' _B ^bP *J% __¦»** * c.______5»________»

"Nós temt,s uma estrella que nos acompa-
nha, desde que nascemos. E' nossa própriaalma". Tal o thema da soberba producção da
1'AKAMOUNT que o CINEMA AVENIDA exhi-
birá, na próxima quarta-feira.

A interprete principal dc THESOURO TEN-TADOK é MARION DAVI ES, uma das liclda-des da scena muda americana c uma das suas"cstrellas" de maior valor.
Pelo seu luxo, pela grandiosidade dc suaenscenação, decorrendo a acção nos nossos eem outros tempos, THESOURO TENTADOR

será um super-film que fará sensação.*****

Dr, Guilherme EçteUita. Advogado, Rua
Sachet n. 39. Cent. 1007.-rrr- -

Dr. Octavio,, Euricio Álvaro—Dentista—
Assembléa 74. C. 446. Res. r. 24 Maio 74. J, U9G.
1 ¦ ****** *

Quando Quizer
aprender escrever ú machina bem e Tacliygra-!phia, percorra todas as escolas c depois visite
a Escola Underwood, examine... confronte... e es-icolKa. Av. Itio Dranco 149 e It. Haddock Lobo 8.

A PRÓXIMA EXPOSIÇÃO DE
ARTE FRANCEZA

¦ No dia i de maio próximo, inaugura-se
tia Galeria Jorge, á rua do Rosário u. 131,*. grande exposição dc arte franceza.

A cerimonia está marcada para a I hora
I da tarde.
_____ i ***** . -

/'Revista Souza Cruz"
O n. 55 da "iRevtsta Souza Cruz", qne ieor-re tio galhardamente pelo seu 7' anniversario,

prestando serviços relevantes á propaganda
._* ' ._•¦*' Patrin5i 1"° protege e anima, traz

piem de sua capa artística, que figura um «a-roto Apressado na compt-a dos cigarros "Li-
_ *eW .*- melhores paginas de ponsia, de pro-

61. 

«a e fantasia, abordando assumptos curiosos- •._*.-.« de modas. E* mais um numero que scíc&ç>menda ecuJo elogio se faz com muito
ESSÍÍÍ» ,2.iv,.v* / " «"»»c»«ncia que dá sem-

0 "RAID" DO PILOTO OUVE*
RO DE BUENOS AIRES

A UMA
BUENOS AIRES, 29 CA. A.) — O pilotoaviador, Sr. Eduardo Olivero. que nute-hon-

tem partiu desta capital, com destino aoPeru, afim de cffectnar um "raid" aéreo,
enlre esta capital c Lima, aterrando, na tar-
dc ante-hontem cm Villa Mercedes, paru dali
poder diri(jir-sc a Mendoza, continuará ama-
nhã o "raid" iniciado, com direcção a Lima,
oude entregará ao Sr. Augusto Leguia, presi-dente da Republica do Peru, uma mensagem
que foi confiada ao intrépido piloto aviador,
pelo Dr. Hipolito Irigoyen, presidente da Re-
publica, momentos untes dc iniciar o seu
raid.

¦ ***** *

"Sil

iWUHI_afB!!l!«i:M_!IB!!liai!Blliailip
Ourives, 5, 3

consultas I
ás 2 horas, |jis terças, I

quintas e sabbados. Em sua residência, ft ¦
rua Affonso Penna, 40, das lt ft 1 hora, fts 1
segundas, quartas e sextas. S^liiHiiiaMiaiiiBiiiiaiiiiaiimiiBiiiiaiiiaiaiv
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O Instituto dos Advogados
não tomou conhecimento

do convite — O quefez a Academia de
Medicina

Anula hoje. quando ndennlndos iam m
preparativos para a cmisauraçfio do cidadãobenemérito da ps Irln, nã» cessavam a> nu-iiircslaçõcs ne^allvas ile adlicsün A_ feslasuos fiscaes dos liamos tura n rcccpçfio doSr. presidenle t»:i Itepublica.¦Nesse seiilitlo t. ilocumenlo mais rxpre^-sivo . ii segulnlo, quo nos enviaram os cs-luaantes da uixlvcrilltladc, solldllnndõ-nos
Vtinllrlilndei"Os iorn.ie» annunclnm que Um reduzidogrupo .«¦ moçco ie reuniu para ndlierlr, emnome un clnsse acadêmica, us íiomcnagens
que os fisníti. dos bancos pi-omovrni. para a...nlc do hoje, cm honra do Sr, previdenteda Itepublica.

Os alumnos dn Universidade do llio dc.laneiro. protestam vellcmcntcmcnlc conlraesla exploi-uçúo c__u.iiva cm nome da altiva<• Independente mocidade acadêmica brasi-Ifir.i.
A pretensa commissão ncadcmioa tine

. nillicriu á commlseilo central nüo lem deli-
Bnçno dos estudantes das escolas dn Úniver-sldade, cuja recusa em comparecer ao corte-
Jo presidencial foi 15o brllliautcmcnlc In-
trrprctndn pelo Dircctorio Acadêmico da lis-
çolil Ptilytcchnica. pelos nllimno. da l;.icul-
dade tle Medicina, da Faculdade tle Direilo eda l-.scola tle lle.llas Aries c demais asso-
cinçoes acadêmicas.

Mais uma vez o corpo discente da Univcr-sidjde tio llio dc Janeiro, faz publico queuno ndhcriu ifts manifestações bajulativascomo IiiiiIicui não delegou nenhum e.studan-
te ou lente, missão de falar cm scu nome.
Oulrosim, avisa que o Sr. Silveira Menezes,cujo nome apparece como sendo o de umestudante, não faz parte de nenhuma Esco-
Ia tia Universidade, onde nem sequer é co-
nli,-cido."

A commissão dc fiseacs tle bancos, diri-
gilldo-sc- a lodo mundo, lambem se dirigiu
it o Instituto tios Advogados, convidandocsa solemne instituição para tomar parlena consagração.

O Instituto dos Advogados, porém, dentro
de suas tradições. liitiitciu-.se a não tomar
conhecimento do convite para a "cousa-
grnção ".

•Na Academia dc Medicina, onde. desncccs-anrio seiã dizer, lambem foi parar um con-vitc, o Dr. Miguel Couto limitou-se a dizerno expediente:
— "Os Srs. acadêmicos ficam avisados

que se acha sobre a mesa um convite do Sr.
Alccbiades Dclemare para uma manifestaçãoao Sr. Kpitacio Pessoa.
As Inibas telegraphicas foram cor-

tadas em Itaipava
Ninguém sabe sc pnr acaso on criminosa-

mente as linhas lelephonicas o telcgraphièas
ligando Petropolis ao interior foram quebra-das na altura de Itaipava, hontem á noite.

Em visla desse facto o governo tomou im-
media tas providencias dc segurança. .A
guarda pessoal do Sr. presidente da Repu-
lilica. que é uma companhia do l.xcrcito, foi
distribuída cm patrulhas pela cidade ser-
rana.

A companhia Lcopoldina entrou a fiscal.-
sar a linha toda, á noite, desde Petropolis
até esta capital, botando tln prnmptidão,
para attender á primeira ordem, unia com-
posição dc trem.

A policia daquclla cidade fluminense está
investigando rigorosomenlc, afim de apurarso a tleslruição das linhas teria sido poragentes naturaes do tempo ou sc alguém,
para furlal-a's ou com propósito desconheci-
do chegasse á pratica de semelhante crime..I-iii vista do upparato tle tropa a cidadedc Petropolis tomou um aspecto ligeiramfcn-
lc apprehensivo c sobresaltado. passando a
inquietado;-, hoje, com a subida dc cento e
eincoenta indivíduos, capangas c agentes da
policia carioca, os quaes ali desembarcaram
em attitude dc provocação ao publico ali ha-
liiluiilmente ordeiro.

Divididos cm grupos, or. provoctidorcs eo-meçaram sua missão desordeira tendo, pordeliberação propositada, os elementos lioli-ticos e polieiaes deixado o campo livre aos in-convenientes visitantes, dc modo que estesnão encontrara ni quem lhes désse motivo paraconflictos e maiores agitações.
Alguns dos agentes do "cravo vermelho"

entraram no café Petropolis e arrancaram da
parede um retraio do Dr, Nilo Peçanha. in-utilisando-o. Embora indigtjiido. o povo se
manteve condignamente e desta vez ainda nãoaproveitou o ensejo de brigar.

'A tranquillidadc geral desapparcccu ali
completamente, ua espectativa de qualquerarruaça.

's Srs. Pires do Rio e Nuno Pinheiro su-
Miam cedo a Petropolis, afim de acompanha-
rpm o Sr. presidente da Republica, no vc-
gresso, sendo, desde cedo, mareada a parti-da do comboio official para 2.30 da tarde.

O Dr. Joaquim Moreira, que superintendeu
cm Petropolis n manifestação no Sr. presi-
dente da Republica, obteve du Prefeitura da-
quella cidade que o estação da Lcopoldina
fosse enfeitada,

Não encontrou a mesma facilidade a com-
missSo promotora dessa homenagem em con-
seguir o fechamento das fabricas c officinas
ao meio-dia, pois ns próprios operários deixa-
ram dc receber bem a suggestão e até uma
commissão de homens trabalhadores logo saiu
em rontru-propagunda, pedindo que se não
nleude.se á solicitação.

*****
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Hinos i to
A MU-rt-i

Vm circular do Sr. Borges «le
Medeiros

POIlTO Al.ICtilli:. UO (A. A.) - O l)r. flor.
ic-. ile Medeiros, presidente dn lislndo, iliriniu
flui Intendentes munlclpse* du Iroiilrini u
K.gllilltC l.li-gl. llll».|-i'll.'Illll ¦

"Afim dc roliibir Irregularidades e i.buso»
tu . .ji.diç.m de nulas provlsorlns ile ti-ansilu
uri nossas frnntelras, dr tronas de gado de
corte, de-.iiu.ii_-. ,i. xai-queudii-i. nccnrro-iiic
Mitísn-ir \ ..¦ u_ seguintes medidas ilt- caracter
tr.iniiiinriii. que pnderfo concorrer cfflcaimen»
Ir p.tc.i a repressi i dn contraliniidoi

I") tli-diinui um funcrl.inarlii uiunifip.il dc
Ioda a cunflitiiçu para liispcccltiimr taes guias,
que devorio declarar uo verso se as marras e..
lun rrglstrinlas n.i lulcilllciicla, se o vendedor
é criador oli Inveriiador do inuiiit-lpiti;

2") niileiiui' ti in iximo rigor uo serviço de
registo das marca.'', o que deverá lamenta ser
felln ua sede dn município, dn forma .. Impe»do. além tle nutras fraudes, qur ai marcas doscriadores ou In ven.adore, unigliovos t- nrgcil-
IIiiim .cjuiu registadas comn urasllelrnsi

3*) dur liislrui-iõ s as Autoridades tias agen-
cias munieipaes parn que sempre que encon-liTin tropas cm Iransllo dcnlrn tln município,
verifiquem sc ns marcas tln gado são conslnn-les tias guias respectivas, tlcleuiln-as, ali quens conduclorcs preencham ns forinnlidndes lc-
gaes. desde que descubram qualquer irregula*r Idade.

• ••

NORMAL TALMAOGE
First N« iional Circuit"]>i'ogr;im!iiu Serrador"

lleapparccc u tlivn.il artista NORMAL TAL-MAIXIK, apresentada pelo PROGIIAMMA SI5H-ItADOIl, em um l ..,_•_lho especial tlu 1*111ST^AiJlJNAI. r.lllC.flT . UMA COUSA At>0.it.wi.i. — iv.ie mil mudcriilssliuo ser. npre-sentado no din :i dc mnio nn ODKON.******Estude, porque só o estudo
o conduzirá mais tarde nn vida pratica. A Ks-coin Remlllglon, rutl 7 de Setembro. 117. cn-slnn.com perfeição tachygraphin c daclylo-gi-iipliia , além tle outras matérias.

****
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22 de abril ou t de maio ?
Brasil com sou com z?

A Liga Pedagógica e as pro-
postas do professor «lona-

tlias Serrano
ltr.ilis.i-*. aituubâ. a :..".w>. da l.iga Pe»

dngoglca do Ri nino 8ecuinlBrio, cm que via
ser uefltillivameiite votadas as propostos <lo
professor .l.intillia. Serrano, relativas ..
verdadeira data dn dcsitibriinciit.i dn Ura-

ü\ e •'> iitif.tá.i da
iiniformitludi- ni-lhu-
graplilca l'oro íue-
•lhor esclarecer os
nossos leitores sobro
o assumi-lo, proei_w«
mos o proponente,
«pie rcrobeu t> nnssn
iiciiido eom a máxima
boa vonta.l.' r gentil-•mente nus prestou a>
sogu lutes informa-
çôrs:— Ouonln ti con-
venlcncln de sc . nr-
•rlgir n erro official
dn conirncmara.iln n
.'< dr maio, é queslSo
ji resolvida, A pre-
«enlada a minha pro-
posta cm .essão tle
III d.* março, foi una-
ninifinenle approva-
da ua porte cin que.
t.pi.ni. nilo o erra

a^__B___-________a_ai

£*^^fe____^___3r^ VI

M»AflMHN___aUMS_B

Or. Jonatlius Serrano

A morte do secretario da
presidência uruguaya

MONTI.VIDKO, 20 (A. A.) - Como hontemnoticiamos, falleceu, victimado jior uma pro-longatlu enfermidade, que lia mezes o retinhano leito, o secretario da presidência da Repu-blica. Dr. Arthur Drizucltt. O scu dcsapparcci-iiienlo foi proftllidaincntc sentido em todos os
círculos desta capital. Os jornaes dc hoje pu-lilicam extensos e sentidos artigos nccrologi-

O funeral do illuslre cxlinclo, rcalisa-se boje.devendo constituir uma grande manifestaçãotle pesar."ELÊÜNCIAS"
Convida a visitar seus salões,

onde expõe @3 últimos modelos
recebidos de Paris, vestidos, cha-
péos, finíssima lingerie, etc. Rua
S.José, 120. Tel. G. 6191..
PVOI .' ° ,n"cll,'0'r l,ara a saude da bocea.¦ * V-^* "ep- Ca,,a Hcrnianny. A' vendacm toda a parle. *****
A candidatura Maurício de La-

crda e a vaga Maurício de
Medeiros i« ••

Esta marcado para amanhã, ds 4 horas
did- ¦M.?,,|,',"_C0,,_:CÍO-',F l*r0Paí!«ndn da can-lidai ura do Sr. Maurício dc Lacerda A vagario Sr. Maurício do Medeiros, deputado fe-deral renunetante pelo Estado do Rio. Esse
cas"^0 vf_n 

S° cffoctu«r "o PO"to das bar-cas de Nictheroy. sendo livre n palavra e,ncliando-se ja inscriplos, entre outros orado-
_ „°? S^' í1^'1"0 K,-;|"S!1 Ju"ior. AdolphoAugusto Vogel A. Niesmc.vcr c Isaac GarsonA commissão è constituída dos referidos no-mes c ainda dos seguintes : Sebastião deOliieit-a e Silva e Antônio Santos Ferreiramu»—•

LOTERIA EXTRAORDINÁRIA
ri DA HESPANHA

; fe^t?;sS:_^:
^iü^*^*^'*^
DoeilÇaS d,?S 1>,l,,I,'"cs- coração, apparelhos digestivo c rins — T>P PWTmti
MALLIQ. com pratica dos liospTtacs dWSiRua Rodrigo Silva, 28. Dc 2 á . r,

BANCO COMMERCIAL 00 RIO DE
JANEIRO

O Banco Commercial do Rio de laneiro abri-
rá no dia 1' dc maio, segunda-feira, para o
serviço de cobrança dc letras e venda dos"Bônus da Independência".

. —— —-

Vão receber os seus premios!
Pede-nos a administração da Escola Poly-technica a publicação do seguinte :"Os Srs. alumnos Edgard Coelho Rodri-

gues, Sylvio Augusto Duarte Reis, ClodomirI-erro Valle c José dc Alcântara Machado deOliveira Filho, devem, no dia l- dc maio, ás2 noras da tarde, comparecer ao acto dacollação de grão, afim dc receberem os pre-mios a que fizerem jus, no exame vestlbu-lajg respectivamente, uu 1* • _• época* de

Electricação de estradas de
ferro f rancezas

UM CONTRATO IMPORTANTE
Em resultado da visita feita aos Estados Uni-

dos da America do Norte por uma commissão
de engenheiros nomeados pelo governo francez
para estudar a electrificação de estradas de
ferro, o systema de correate continua de alta
voltagem, empregado pela General Electric
Company, foi approvado, bem como os seus
desenhos de. locomotivas, e em conseqüência
disso acaba de ser assignado um contrato ne
valor appreximido de 16 milhões de dollares,
.on sejam cerca de 117 mil centos da nossa moe.
da, para a electrificação de varias linhas do ge-
verno francez, bem como.da Paris-Orleans e
da Paris-Lyon-Mediterraaee. Eate contrato foi
assignado pela Compagnie Fraaçaise. Thomson-
Houstõn, de Paris, associada da General Ele.
ctrlc Compan|-, qne deverá empregar a comn.
te continua a 1.5M volta.' -*r -

MUSICA
3o concerto de Vianna da

Motta, no Lyrico
Vianna da Motta abriu o se,, programma

Ftr__°?.n 
mn 

T" ," "J»"*"'" ChromaticaTe,I-uga dc Bach, dando-lhe uma execução de
SdfcS»!? d"VÍda' ,,,0S ('ue só **$£¦¦ ter
nbecem f i" 11°™ ex?c,.idl''> Por quantos co-iiliecem as bcllczas minimas e os lances prin-
ttó ri ff ,i7 •„ con '?s',V"o ue appreliensãoao difficil a generalidade da platéa, c solire-do a uma assistência como a dc iiontéminexplicavelmente diminuta. "oiucm.
i_Ná„o_.ai;0n,cccl-, ns-sil«?"ei>m'o numero seguiu-te, com aquella espécie de sonata dc f r
^ Zm PrChHlÍ0' ?ria e fi»»'- Porque
nerí__ _ _"la col,,|>osi«"° n1"5 '"al - ouvidaagrada e desagrada 'fraiieamente, mns não
_re',.,a. 

°S se»sibili'l«dcs indecisas? nfm °grandes esforços de attenção, com
exige

a suamesma phrasc, que está sempre a cantar iádesolada no prelúdio, já diluída n Sche c

CHIMIGA INDUSTRIAL
Está funecionando eom toda i regularidade

e os melhores resultados práticos o curso do
Instituto La-Faycttc, para o qual ainda se
acceitam matrículas, Haddock Lobo 253.

***** ¦
HISTORIAS DE

0*»* **

JOÃO RATÃO

no final cheio

KcÍd?í^^^*^a^ a0s seu«
rominC1 Í#C d0 W-rmm instou daromântica sonata cm s menor, dc rhnnlnlogrando Vianna da Motta dar uma «pre?:

"sçherzo", apesar de sacrificar ta icz a onlniao dos enfpnHU_= »„. _i_l".. .. "? a. "P1«P#na«^^ri_^s"d_S^ichopinla.Mi q,,c não querem ali discíenân!5Í£_S,'t_?B'1,__ade 8eral ncm i°S<> dc 3 na«igaçao das phrases. Mas, como taes cousís
ncHas ngelraj linhas. qu9 são sempre rieméra impressio superficial, os - _nt»n_u_j»que informem-se Vianna da Motta andou tmque «6s nos limitamos a d zer%"« o JS_de mestre portuguez .interpretando hontfm.sonata de Chopin, nos agradou ainda ™*que mo concerto anterior, o final do «2__gramma mcrcccu-lhc os melhores apJ^Cporque entre um numero de Busoni e Svalsa de Strauss o famoso piaSòfferccTuá admiração da assistência diias comno.lr_.«
ter™." 1?ÍS d° D°Ur°" C ^ffl^SSS

iiclu.-.l. suggcrc a correcção liuincdi.it... Quan
Io, porém, a íix.ir-.i- a data officiitl em 'li
dr abril nu I de maio. aluda sr nàtt votou
tlcfiniiiv.iim-iitc ucnhumn tias datas, e t Isto
t|iic vn. decidir n próxima sessão. Que n
data tle .'I dc m.tio nãn corresponde ,i tln ri••<¦••
cobri m cnl o. ninguém mais que saiba lllsln*
ria põe rm duvida. Iloslit abrir qualquer
compondip elementar da matéria pnrn verl-
ficar o que nffirmamos: .loSo Ribeiro, Sou-
7ii Reis, Veiga Cabral. Osório Dunuc listrada,
üalnilli, para citar os mais motlnrno.. atllir
piados em estabelecimentos officiaes. Rlaa
acima dc Ioda» as autoridades est'A n llii
Peru Vaz de Caminha cin su.i carta a Dom
Manoel dá as vrrdad.-ir.-is tl.itas: '.''_ dc abril,
descobrimento do monte Pasclioni t' I dc
iinaio, tomaria dc posse o primeira missa em
terra firme.

.Mas lia quem allrguc a correcção gre-
goriana a favor do .'I de maio...

Al legação Impertinente. A reforma .'• de
1ÕS2, mais dc oilenta annos depois de des-
coberto o Brasil, pez-sç para corrigir o erro
tle dez dias que cnlâo havia n.i calendário
jul i.i no: não foi appllcada a nenhuma dal.i
e._ inesnío que o fosse, levaria .1 rninniemor.i-
ção a 2 p não a .'I dc maio. Km fim — ar-
guinonlo rsiinigador — autores que escreve-
ram anlc« da reformo dò'calendário, j._ cr-
radamenlc_ davam ,'l dc maio para dia da
posse: .loão tle Barros, por exemplo, o que
sç explica pela ignorância do texto cxaclo
de Caminha; archivario c esquecido na Torre
do Tombo e só cm 1817 divulgado por Av-
res do Casal. Saliia-SC que a posse fura em
princípios dc maio; ora 3 í o dia da In-
venção tlu Santa Cruz c Vera Cruz c Santa
Cruz forn.ll c.f. primeiros nomes do llrasil.
(Dcvc preferir-se o l" dc maio ao 22 de abril
porque o verdadeiro ponlo d« visla no caso
não é o meramente chronologico, o sisn o sn-
ciai on sociológico. O 1" dc maio foi o dia
da tomada dc posse C da celebração d.-i pri-meira missa em terra firme, e ainda, pôde-sc dizer, do baptistuo Jiislorieo do nosso
paiz. cuja certidão ê .a epístola invinorlul de
Pero Vaz — documento inicial, prrnioimhistoria do Brasil. Synthelisa. portanto, o 1"
dc maio os aspectos mais suggcStivns do
fado c congrega os vultos que lá estão dc-fronte do õuteiro tia Gloria, no monumento
conimemoratlvo do quarto centenário .1»
descobrimento do Brasil: Cabral. Caminha
c frei Henrique. Não quero insistir em aiyu-inentos dc menor peso: 6er o 1" de maio j0um meio feriado c ficar muito mais prn-ximo, no tempo, da hoje data official eerrada.

Mas por que não prefere a anterioridadr
rhroiiologica?

Porque então o descobrimento não foi a
22 de abril: teria sido cm janeiro, com Pin-
zon, ou talvez em jtinlio de 11(19 com Ho.ctla,ou porventura cm 14!W com Duarte Pacheco,ou antes, se admittirmos que D. João III. poroceasião rio tratado do Toixlesilhas; já sabia
da existência de terras por estas alturas Nos
mappas de Bianco, dc 143() c 11-18. iá figura ti
parte do Brasil correspondente ao tabo de
S. Roque.. .

So a tradição preferiu o ,1 dc maio foi por
tjippftl-o dia da tomada dc posse. I.ogo, se cor-
rlgirnios o erro. fixando a comincmoração a 1"
de maio, respeitamos na tradição o que ella
tem de respeitável. Aliás ha exemplos cio-
quentes: por quo so celebra a independência
a 7 de setembro, quando antes já eslava o
Brasil de facto independente? Por que se pre-feiV para fcslojar a obra da tvvolucão fran-
ceza o 14 de julho, tomada da Bastilha, ao 4
de agosto, a memorável noite da abolição dos
privilégios feudacs? E" que se procura sempre
uma data expressiva, com elementos sugffcs-
tivos, de maior theatralidade. digamos: uni
scenario, um gesto, uma phrasc, uni movimen-
lo collcclivn, que se possa melhor debuxar na
téln ou vas.ir no bronze.Mas vale a ,pena appellar para o go-verno?

—Raciocinemos: se o .1 de maio está cr-rodo, dev-se corrigir; sc 6 feriado official,
s6 os poderes competentes podem emciidal-o,
I.ogo... Sabemos, aliás, com solido funda-
mento, que se vae propor na Gamara um
projecto sobro o assumpto.

Refcrlndò-se á reforma orlhographica disse,então, S. S.s
liis ahi outro problema que exige prom-

pta solução. Ao menos para que se saiba quala graphia exacta do nome dc nosso paiz. Ii'
uma vergonha, positivamente uma vergonha,
que o próprio governo não o saiba; veja-se,
por exemplo, um iiickel dos 'modernos: lá
está Brasil com "s"; nas notas de 5(1... Bra-
sil se escreve com "z"; em ajgnunias de 1$ ou
2.., tambem com "z"; noutras, com "s"; nos
sellos com "s", nos invólucros sellados com"z"... Em França è erro escrever "Brésil"
com "z"; iijçorrccto, na Inglaterra, graphar"Brasil" com "s"; e, nós, os brasileiros, ain-da nao sabemos, no cabo de um século dc vida
independente, se è com "s" ou com "r."...

Mas a proposta do doutor não se limita
a palavra Brasil?

Evidentemente nSo. A uniformidade gra-phica í aspiração de todos, posto que muitos
não tenham a franqueza dc o affirmar. Já 6um facto cm Portugal. Todos os grandes po-vos civilisados tèm systema official; só oBrasil admitle nas escolas, nos órgãos do
governo, nos vários ministérios c repartições
publicas uma verdadeira anarchia graphica.Na próxima sessão, cada sócio vae dar seuvoto por escripto, declarando qual o systemaente prefere: sc o official portuguez ou o daRevista da Língua Portugueza ou o do ManualOrlhographico do professor Julio Nogueira, Adeclaração dc voto não será acompanhada de
justificação, nem se discutirão os méritos In-trinsccos dc nenhum dos systemas. pois va-mos apurar, verificar um facto: qual o sys-tema adoptado pciá maioria dos professores,hntre as propostas dc 19 de março e a pt-oxi-ma sessão de 30 do corrente houve espaçodç tempo sufficicnte para que cada qual pu-desse analysar, comparar e julgar os váriossystemas. Verificado qual o preferido pelamaioria, será proposto ao governo, em nomeda Liga Pedagógica, pnra que antes do 7 desetembro tenhamos, emfim, a uniformidade

0 entliusiasmo no Utuguay
pelo nosso Centenário

A obra do Rio Branco ovo.
cada n/i Câmara— • *» • *%* • -,-.

Um "raid" áiitbiiioIililHticb
Montovldéo-lílo

MOXTÜVIDI-.O, UO (A A.) - O Jornal «iDçfensn" qur í illrlg  peln senatlo iú.n„_Guneiic. de Arooliaga, romiiienlniulu n ...viiçan reli. peU (.anuía dns Urputail... 
','!

do projeelo qne nulnrlMi ,. f.it„ ,„¦,,„,',',"','mniiay íi Kxpoiiç.o luteriiticlunal d., it,, !'.laueir.i, di/: '••"Ein vn-iinl. da enncorrencls do ,. ,Exposlçi... InlernarlmiAl .• Industrial 
' 

ò,,. ..rcnllsar. no prmilmn Cciilnwrln .1. i..,i....dencia Uraslleira, im li,  íaisrtm __525"loti-ie limitem, na Ca mara dn, !),-i,ui..j,,.interessante debate hlslnricu, ,,,. , ,,,| ""
em evidencia .. riirillallilnde dt< rrlacães _..!o nobre pnyu hrasilelrii <• n iiussn. rícnrtlj i»nu mesmo Irinpn .. lembrança, semnre i ¦'
tosa .„.,. iemnsi sabido «iiaiilar i»-t. mem rtlu eselarreldit luirfln. qm- sc ___.ii,..,, ,ifl ,?Hn.n.o. n qual, inli-rpruluiuln a cxjdosft, ,senlimcnlns tln st ,ivo c preslniitf.. ,„i „ .'amor e i, snlldiiríeilude das nações s. ., -i?liou nn rrnlniln de Limites, n.ln ,,„, Mj'!'r:Jaeuanlii podiam ver rclnilniins, ¦
piilas águas a llaitdciru d.t Pátria

Hnnlcm mesmo m- npprnvnu o nr,,^...., ,,.flllillvo da ponlo iiilc.iiannn.il iiiic ... i,, _eslenilcr nnr .'.obre o ||i„ .),,«„,,,,„ „'"'ciiiislllulrá um vinculo mais. d, tsssi&u ,., .ninlios m palxes. Ao Brasil »„ „lm<1 '
a Icmiraiiçn dos sncrlflrlus ,• „„,,„ 

"
aras tia lihcrilnilo -- sacrifícios ,.Y,.„|„. , 

'"
sangue, nas lulas pcln deu mitorraria ))<.>_ ,,,pa/. nun aml.aile sincera, rtiulinimiu
pelo progresso, cuja conquista se c.j.|t.na futura exposição inlernnclonal
mns o dever de comparecer, ..fu,, ,|,

lut|
cnriari

que te.
evt.-nurjsar. nesse graude torneio, o progresso daVossiproducção, "

MONTICVIDEO, 29 (A, A.) - \ ,|,.i.„ -
do Aulomovel Club entrevislnn.se it ,'„,.,..o Sr. ministro do «rasil. egpondn-lhe u „ , •projeendo de um "raid" niitoin ],.-, . 

' 
,ernaçnnal. dc Montevidc,, .„, n,,, jc ,„.•.,'•raid" esse que sc jioderá realisar em ,- ,' ,bro. cm virtude du Centenário dn llrasil it ,.,insiro brasileiro acolheu favuravclincnlc , ,„'clallvn ib> Automóvel Club. proincllenilii nn.seus visitantes lodo o concurso necessário imesma delegação visitou para n nu-.„„,' fin,n cônsul geral do Brasil. Dr. .u|u.„„ ^r"n'-que. como o ministro dn Brasil. i.-,,„i,..,., .'„.?'Iliett com eittliusiasiiio a Idéa do "raid"

automóvel, offcrcccndo por cEuai i sui ,decidida approvação.
Reunida dtiptiis a cnmralssãn de corrida. ,|„Aulomovel Club, resolveu dc.lc lã c iaiI.i,.,.?os scgninlrs premios:
Um primeiro premio. denominado "i'ru

Kiiay-.Itra.siI". que será concedido ,.-, ,. ,1,OS governos, superior a dez mil pesosUm segundo premio dc qutilrn mil „Csus'um terceiro prcniio dc dous mil ,„'" . ',? "'
quarto premio ,|e mil pesos ¦ ,, esn,, ... .missão deverá cnlrevlslar-se c. , s ¦ ¦,dente da Republica, afim de lhe solicihr '¦ 

sinajuda parti melhor êxito do sc projcclo |•.,sa-se tambem em solicitar tios ,,,| -,•.-., ',, 
i 

'
cos a sua cooperação Tambcin •,¦ , C- - - „
^_C__i0„_*!,_L,__iv.orf,.as «nslHoivacs de prcsiiâi"

tic

cin
nais

e ajooperaçáo da imprensa do Urugn'^

tambem- «fl encarrega de fa/eritioneo. hscriplbrio: Onri

O interesse e desenvolüiment

LS*?0 Guarda.
Moveis

com pr.ssn.ilves 41. Tel. N. i:_;i..

10 (lã
aviação urasaava

MONTEVIDC. '.,, (A. A ,.". \ ,dos Deputados c o Senado s.iútcionaran
ti" 

'lT ""!'"'""' " 1"",<'''' Mwullvonegar duzentos mi] ,...SI)S „., ,renos para campos ,ic aterrifoi approyntlo. em tiis
que uulorisà

inarn
(II D-

le le
IgCUI, | :n

Missão geral, o im•'' n?tl>i'opriaçáii do r.inn.tlei-risagcm. utilisado em Mclillairn Nacional de Aviação.
—»—<*OIB—

tn-lu
i ,|,.

Cen-

Meür. R. Chapot Préyes.
to i n • _. . r.idtií, i ,;jrifi

Tel. 2ã78 C 
' '"'"''"^ A'Um,üc " ''' ú'

-^*9f—-
As contas do Dispensnrio

hram approvaúas pela
mara Ecclesiaslira

lost
Ca-

.\i.

Io

A_ directoria do Dispcnsarin
ft dc Maio _li«, tendo apresenlado[•.eclesiástica o livro-caixa c as eoul:de 19.21, afim dc serem verificadas .o scguinle despacho:"Tenho muita saliisfitçãn em apprnv.-ncontas Pelo trabalho, dedicação carinlicaridade que o Dispensario rc.parle c-u
pobres, tle Dons esperem as pessoas riactoria a recompensa, e do Sr, arcehisiadjutor a sua benção e os seus agradei-tos.

Rio, l_! tle abril de l!)__. _ Conego 1Augusto Costa. "
• '«.!>_ -. 

nr» -— dentifrieio
O

i nm
'ii(tr;i

.•l.u

ODORANS
n ir dir innl,

unico que nvilu a
carie e o m.io lulilo
A' venda cm Ioda
parle.

Foi estabelecida a identidade da
victima do expresso S. S. 5

Irem

lia |K..'it o fn.sío <1i
ilii falleceu, ipiandc

Ha dias noticiámos um desastreoccorrirlo na estação dc Madui-firal-oi o expresso S. S. 5 que, pela manhãapanhou c mutoii uni homem esmagando"le as duas pernas e u mão esquerda.Esse infeliz foi sem falAssistência tio Meverrecebia atrativos.'
I'oi o cadáver removido pnr.i o ner.rnl.riso dado ,'i sepultura, sem que se estabelecessea sua identidade.
Hoje, peln manhã, compareceu ;i delegaciado 2,'i" dislriclo uma pai-tuila ilaqitclle iiil"li«liomem ii cnnuUui.icou que o inorln era u

trabalhador ria ^refcMura, Kdii.inlo da Silva,
com 3", uillios tle edade, solteiro e nniradiirti Estrada Marechal Rangel ti, J-lll, em Ma-tlurclra.

¦ci!liii|iiedentes seja a área ajardinaria eunia lapide comnicuioruliv:.. 'J'udu se a!r_-Ejer
graças á boa vontatli: do Sr. presidenle d» Tle-
publica, do Sr. ministro ria Jusliçu. r nn
prestigio do Instituto. Mas a proposta inicial
partiu dc um simples sócio, dos mais nincos
e mais obscuros. Narra-o om «litoral 'lt

Jornrd do Rrusil", cm II do corrènle o Sr
comlç dc Affonso Celso, fiem vè r|ti<> t-alu «
pcua lutar. De mais, tts proiwslos ria l.ign 'ã"
ambas opportunas, praticas e. patrióticas. *;
vencer, tertf cotilribuido a Liga para as fes-
tas do Centenário com apreciável coneursn
Tem, aliás, a douta corporação varias

este d.

« il. i. - ,-Prs-Moura Brasil a Gabriel de AndrarimP melhor livro W^Hi^l^^

graphica em nosso paiz.— JIen amigo, prosegue S. S., talvez o sur-
_$_&*_& •'?Á *ssc-r fS? *ou Pessimista, nistocomo em tudo mais. 'Penso, porim, que deve-mos agir, como se fossemos oplimistas. Nãoraro alcançamos victoria, quando menos o es-peravamos. Permitia <fue lhe cite exemplorZen}Cè P I,nsUU,t0 Historico «*l»w do gc^vemo federal que a casa de Marilia. em Ouroi reto, seja conservada .forno preciosa relíquia
S2 c na? demolida; que a casa dos"W* «J-1 adquirida e ahi se insU...«ma escola, • que a» local da casa da «_•--___,. -,-_--,— —. ***** «e n» posta A pugnar por «levados idcsos,

contribuições dc valor para1922.
Dirigida pela rara dedicação o superior cm»-

potência do •professor .losi. Pirngilie. o I.iff'1
t-eune cm scu seio represcnlanles dos- pritirl-
paes eollegios tia capital c. dc vários Estados, e
nomes dos mais éonspicuos om nosso inngis-
terio; professores da Ivscola Normal, ri" f.'nl-
iegio Redro II e da própria 'Unlvcrsitladc ,l"
Rio dc Janeiro. I'nr decreto de 77 rie Jullin (l"
«nno passado foi cousklera.|.i de uilHdai'0 pa*
blica.

Na tribuna dc conferências iii « firf.mm
ouvir, entre inUllo.i outros, o Dr Alfredo
Nascimeulo, director ria lísrola Normal; " l'r.
Pedro do Couto e Antenor Nascentes tln \'e-
dro II. iA contribuição tia Liga. tm proibi»"
Congivsso de Instrucçao, v.io ser copinsa •• de-
veras importante. Enlre suas nlirns- j.i
sodas merece cspeclai referenda « Caixa
vidente Pedagógica, destinada a atui1"1 ''
professores c as suas famílias, em '•.-"•¦
lestia ou morte do cbr.fc. e » fornecei m»t«"
rial escolar aos aJumnos graluilo* il
gips_ particulares. E', pois. como

irali-
Pre-

oia
. . 1"MR.u_ 
—._.'"__? J stituiçáo benemérita, prestigiosa e sempre ^r

--.
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tm |ii® e

yaraqge?
| interruiição das communica-

ções om Pedro do Rio $
estájuiz dc Fofa ainda

isolada

ousa
'o Sr. Epitacio Pessoa

A Prefeitura resgata
IÜ,;¦•¦•

mm*Fm*m^mm***m*—mmm—mmm

pislorlii da partida de um
trem

fl Sr. Ilc..rii|..c Cunha, delegado regional
t, pelropolis, acompanhado do seu escrivão,
ttpam. & lorde, do 1'cdro do Rio. onde foi
fcnicrir tolare «» cdrlc «Ias linhas tclographi-
tu c ii'lc|ili"iiii-.as. «Ia Leopoldina. du l.igl.t o
(.1 'ffli-iir.ipli > Nacional,

N'.,il.i |i"iuh' alaiela aqucila attloridado con-
(•¦lir suliie ,» autor rio fttclo, snbcnilo-so,
fftmt, 1*1 u-lusôcs il que chegou, ter
jtn „ crime i«rnticado por profissional; Os
,0^,.. foram leitos cm condições rigorosa-
1,'nl'' Ifclinicos,

Ainda nân foi possível restabelecer o ser-
j:",i trlfUraplaico paru .luiz de Fora, cslun-
<¦), |wr,'iu, j.'i repostos os cabos para algumas
jx.líil.lii'"..

Durante Imla a noite, cm conscqtioncia
_.,.•, pratica, criminosa, Pctropolis esteve
(B condições ..iiurmaes.

\ praça da l.ilierdudo foi occupndo por uma
jwmpanfaia «I" Exercito c ninguém passava
«n o. lados tlu palácio Rio Negro. Os que
i_,-.aiaiu nas iiiiiuciliaçõcs Unham dc ir

por patrulhas,¦steve de proniptidão na I.eo-
ie trazer o Sr. presidente da
uso tlc S'*r preciso unia desci-

ao Rio, recebeu oi*ricm rio es-
parar S. I *- para partir ás 2 lioras da ma-
drogada, nuu u aviso tle trazer O chefe da
Kifao nté Mauá. sendo o final ria viagem, nté
* Ullcti', feito em lancha tio Arsenal dc
Hirillllü.

Pouco anlcs daquella hora veiu conlra-
ttdeiii i '» Irem continuou tlc proniptitlão.
ijnjaanto a cidade mantiiiha. alarmaria, o
ispecto illffcrcnlo tio >eu liabitttal.
^_ .--.CC*-

Gomo correu a partida de S. Ex.
•;'*•* de Petropofis .<*

•*; fW i
A chegada áTraVa Formosa
¦X; ffSa^ftií^fe _<« nopumur,
no»«, 0 na,. As ri,as' il"» de 1'otro-aniiuiieiar. Assina i ns' ,c?m" " r»xi.»
We chego., ffi,¦tI$*W"'»,« \,° Wnrance, teve de nermaneo»?'»?? tt»,r»™if gu-Comboio. 1'ni,, hni ,! . ' n,f " ',"r*I(l« do
!«ltC con&a*,i^„?.°_ffLíeft Io Club i:„.

Pi o Iwiüíèípoé Uma explosão no "Rio
JrandedoSif1.01...

tarde
ili.iu.

Entretanto.
aníssrp" du

Lcopot-

A<F°ri' 
f» cie 30 mil contos

br"o ritmil *$ ?ul*tl?"> '««Je. «iwrclo so-
rtaniraídTlJ* !"'''*,r"»'"*<» de 30 mil contos,
«ca alo Su. ,*"IK'° Ho.,,a,u>M P**™ <• Ame-

la^ântA^i0-! **if,l« «ln anniillaçio, resgn-
Sce SMSSSfJi '•"s {iltl°! «""«Idos Sm

imkrâf0.;,.J?J? w*,wH'!- « nua será feito
li uit("d« a sm?° «.««OrtUnçllo feita até ta

1" '»r*í* Pe'» cotação official vigente.

Ã Í»«.íí i' itio '• ,8S* l»or apólice.
cari_.fr» .Si" '"fi "««"coda aos títulos cancarteira, «'«da existentes uo rifado |)Unco.

P
í l tiras de
(owitoj

Designação de funecionarios
ií.9 ?__•' '.V1'1*,11? Boamorle, dircclor geral riuraienda Municipal, dislg.,,,.., ,„.,* £,,, 3e
»« hJP ,"" l*ru.(,,|v|'t'»> * revisão do luuçaincii.io dos luipostos predlaos o do licenças docasas commerciaes, os .seguinte-, funcolonaí

própria-

Mcmpanliiiil»*.
0 ireni nue

Mídias, afim
ftepublic.-i ..".,'
ii de Improviso

"'mie di,„. nSoJTlii n|,n|,nl"cuja presençi òra Lfi ,ai." °,M operários,
Hctropolltana encK«fi.lnÍa "oIu '•ü»»"is>ão
nirca nçfio, mnntSn„da.,íl0 WW*owt n mu-
foram. "¦"••••¦<*r**m sun recusa c lá nflo

='i;?,€H;*^a&
•cre dos flKae. Jl °x ° Nuno I"i»htlro,

Kstado ,!„ «io 'nue foi "T \*rio 8oraI 'lo
sentar o K„ver°,;„"fTu,.S..^ccIflImcnt« «pre-

O Sr, * inensc.
o Sr. prem^^^^x^^T^^^
rogado.  u ¦""***• uev'-' «cr pro-
<iu°e 

"te- 
ãla&.nP"„SOn n«raí,«cc« declarando

duas correntes
stus atsprcscntantcs
cçtws litigante

. dc côr
«m/.'. cr:' ?w. "•* estavam'as
políticas da localidade pelosCom u união das fa

PAGAMENTOS NO THESOURO
cional 

P.r.l"?',rfl ,'«**',°<"<a do Tlicsotiro Na-
ícs ?, ii.„ÍViaga!'' «Surtdo-fcira, as seàtiln-
tommiíSfníl.^V-^j %'0"«1. EslatTstioa

do ,1,1 ,\ J7,vnhn..''" '«""da c cobrança
o., . ' ^".'"'a Secretaria da Câmara,

TtSSimÍftiPSP0 .d" AÍPelIaçao c Secretaria,arii.nnal de (.ontar.. senadores c Secretaria
merda"". ,|"'e"", Trihu"*11 c •'»»'« 'Com-

0 DELEGADO LUGENA ANDA
"PESADO"

Sil

p^-af'«m8,ro do *¦¦•¦¦•¦ corrente, o advogadolanam Serrano requorcu uma ordem debens-

go Sr. Hoespio
r^díiiid

Nolicliínios em oulro logar desta edição te-
ten agentes do "Cravo Vermelho" c da po-
lida, que subiram, esta manhã, tt Pctropolis
listado |i**iiiii*!>*i!* a ordem naquella cidade,
trBio uni deites chegado a arrancar nm rc-
Irato do j)r. Kilo Peçanha, do interior do café
Wmmerein, iiiutiüsando-o,

Partidários daquclle senador fluminense rc-
ulveram. então, desaggravar S. E.\., pregan-do no inclui local o cm outros, retratos do
nodidiilu tlu povo i- de seti companheiro dc
thapa, Dr, ,1. J. Seabra.

0 ehefe tic- agentes que ordinariamente se
ibfarregii.il dc .icompanhar o Sr. presidente da
ílepublica, Sr. Mcditia, já sabe o nome doJícnle, «ine praticou aquelle acto c vae com-
munienr em parle á Inspectoria dc Segurança,ailttl dc que seja o mesmo policial punido cJwas as necessárias satisfações ú policia flu-nineiise, «jiic o não prendou parn evitar um«oiaflicto iiiiiiiiiienle.•m*m

r,i.»,. i . •  • ***0*"- i"'... o capttcheco tle Assis, respectivo con.mnndu.ite— 1 otto contttr com a minha amiza

seus directores, Sr.

S0f D01 DISTRICTO!
policiámos, honlem, que tinham chegado aoSHiado os livros eleitoraes de Minas.

Hoje, iiiclliMit.. informados, podemos adean-lar, que o.s livros que chegaram hontem foram» os do l» ilislrielo eleitoral daquelle Estado.
üs tios outros districtos ainda não chega-tirai

-znieftm.

A reposição do governo ma-
«/¦¦

ranhense
i coinmuiiicação official ao

ministro da Justiça
,0 Sr. I)r. Ferreira Chaves, ministro da Jus-W recebeu Itojo rio Dr, Raul Machado, vice-«remador, çm exercicio, do Eslado do Mara-"•"VO seguinte lelegramina:

di r.,'1*,'11'''0 a,V- Kx- o restabelecimento««onstitticionalidarie rie.sle *Estario, sendo rc-oioo.gorerno'legal, om virtude do "habeas-
ÍSUeordiae"C"d,<l° PeI° Mz fcdcra1' Saúda-

->_<*^.
KHA LENTA DO fílON-

SUO mÇAMENTARIO
" *-e*-a^0 approvou os orçamentos
\ . do Interior e Guerra, em

Ia discussão
,° Senado trabalhou
f*1» do dia os
Pfrra, 0'm 2*Aberta a sc•Çu depois
i* «PProvntlr
soii-se

hoje. Figuravam naorçamentos do Interior ediscussão.
são pelo Sr. Pedro Sá, pas-presidil-a o Sr. Azeredo. Lida| neta da sessão -anterior, pas-

laiicia 
"n c:.*)cn,en'-e, que careceu de impor-

«o< .,',, .,. . nls 01"V'amontos foram approva-
iniisin i í'.''"0' tnl (lual o Parecer da com-SJ0 d» finanças, por não terem sidode"Mudados'

0 Sr. lien
[tanscrévese,"J" --""" Ban'os? ri*iucrcu que se
livtl d

nos annnes do Congresso o no-'"urso do Sr. Moniz Sodré, publicadoJ) <s c <iuc não foi proferido no
por ter o governo evitado qup

Siinido, anlcs, ..
f T,v SeSSÍio **••¦• -;ss'í trabalho acompta

0 V ru'so ll° senador cearense.
.In... '». , s rosPondcu ao discurso do Sr.
lal ' 

fi^Oi dizendo que S. Paítio dáua * União o recebe sardinha....

o*S? urcsldoí..?0 !**?, d0,I3?der constituíam,
rejubilado. " a P,opül,liia 5« considera

Respondendo a uma allusâ,, tio Sr Tn.
« cii ÍSfím*. d-•it•f'llL••::, ^"-»-excillencta affirma que, no próprio coração
darãSetoad,,,go nt'n""m -CCC.° C ^ peh, Eiuara todas as suas energias e atí a vida
nlaa enis?**™^1" d;' ?e,Pu»»lca sc ene, mi-noa, então, para o comboio c, dcsncdIndo.sepessoalmente dos officiaes do compa,í, dó
S^Tm ^,scrviu„íde «uard« 22SSS2 dtaante a villcgialura, disso para o capitão Pa-

e;
 •••• ¦ ..mizaric.O coniiiiandante retribuiu dizendo que esla-ra sempre, egtialnaentc, amigo ao lado do go-sento ac S. Ex,

O comboio poz-sc em movimenio. vindopela conipa.ihiu un. deVVeinsclaettck.
Utn vagou era oecupado por agonies dc po-licta, dos que haviam subido pela manhã.

No Alto da Serra houve um discurso
ii? *iro*D Presi*Je»t*ial parou na Raiz c noAlto da berra. Nesta ultima estação ama grupodc manifestantes, que eram quasi torios poli-ticos opposicionistas. sc approximou rio va-gao en. que viajava S. E.x. e o Sr. Aristidesnerneck discursou.

Descendo ã plataforma, o Sr. presidenteda Republica falou, em agradecimento,

A chegada á Praia Formosa
Um discurso e algumas palmas

A's_ quatro e quarenta, o trem entrou naestação da Praia Formosa, desembarcando oSr. presidente da Republica c sc encaminlian-
do para fora, ladeado pelos Srs. Bueno Bran-
dão e Gc.nininno da Franca.

O presidente da União dos perarios Muni-
cipaes, cessadas algumas palmas escassas quese ouviram, fez uma saudação que o Sr. pre-sidente da Republica respondeu assim:— Tenho a honra e o prazer de apertar a
sua aaião, a mão do representante das classes
operárias, que me vôm receber, na minha volta
ao Rio.

Depois S. Ex. tomou logar no carro a Dati-
mont, observando-se, dahi por deante, o pro-
gramina estabelecido.
O policiamento ocoupa 1.250 homens

O policiamcnlo durante a manifestação ao
Sr, presidente da Republica está sendo super-
intendido polo desembargador Geininiano da
Franca, que, em companhia do 2o delegado
auxiliar, Dr. Armando Vidal, resolveu acom-
panlanr o prestito, desde a Praia Formosa até
O palácio do Cattetc.

Na chefatura dc policia permaneceu o 3o
delegado auxiliar, Dr, Nascimento Silva, com
uma força dc 25 praças.

O serviço externo está sendo feito por 250
guardas-civis armados, 400 agentes do policia,
150 praças de cavallaria, -150 de infantaria,
todos sob o commando dc 15 officiaes.

O aspecto marcial da Avenida*
Desde a rua Visconde de Inhaúma começa-

ram a enfileirar-se as unidades militares, na
avenida Rio Branco, para aguardar a passa-
gepi do Sr. presidente da Republica.

Na confluência daquella rua postou-se a bri-
gada dc Marinha, composta do Batalhão Naval,
de contingentes dos couraçados "Minas Ge-
raes" e "São Paulo" e da Escola dc Aprendizes
Marinheiros.

Formou can alas, no lado de subida da Ave-
nida c sob o commando do capitão de mar e
guerra Protogenes Pereira Guimarães, com-
mandante do Batalhão Naval. Esta unidade
estava embalada c trazia canhõcs-revólvcrs: os
marinheiros, inclusive os aprendizes, traziam
as cartucheiras cheias.

Da rua do Ouvidor, até o Monroe, estava
formado o 3o regimento de infantaria. Não
trazia munição, exceptuada a 8' companhia, do
commando do capitão Pessoa.

¦ mmim —

corpos" om favor do maestro' Pagnnini
Mn *UV""' ° "-«-'«««-Io do 12» dlstrlelo. D?. So-
nA... Í„"Uf»0.na^po5tad? 

¦¦*"u l-r*".'i' «lc Polida ''a
Pm.-\d* asa du. Per5c«uld»» não deixando en-trar pessoas outras que não as da casa.
licitada' Bcrford concedeu a medida so-

mt"?1iCcd<.11' potiml lwc O Juiz da il" Vara Cri-
T,êl Ci",ro" ?*" t*™ c ° »™°stro Paganlni,
ctu od,.fri ?c obtor .w,,,,° dc causa,g.fHlIc:
IJÍ7,- (*elc*?ado i>proveltou-se disso para pro-
«IffiT "a? COafs:?°- aKora col'**"« " viuaa Ge-fufdina 1'agauinl, viuva do anacslro.Heassumltado o cargo, 0 Dr. Álvaro Borfordacaba de conceder o "habeas-corpus" requeri-do pela segunda victima do delegado Lucena.mm** ¦
0 "Frigorífico Wilson" obteve isen-

ção de direitos, com restricçõesA visla do art 45 da loi da receita pai1921*.,- -ft aIí' 5P dÍ vi«cntc loí"dít"receiua'o
r^uor'e,I,ISl-,*'%dnFí,efad"I' a««*"J""<ÍO ao querequorcu a Sociedade Anonymn "Frigorifi-
co Wilson do Brasil», autorlsou a isenção
r«l.ll?,,*10. s<?liei*ad« )'<»¦• oqualla empresa.
«*}?}£*! í>0^m' ,aos nmterincs que foremnecessários á exploração do frigoríficou» «le junho do corrente anno

mtm
ate

0 crime de um grupo de alie-
mães contra um official

belga]
BRUXELUS, 20 (Havas) - Em Aix-la-Chapelle, um oificial inferior belga foi ala-cado por um grupo do alle.nães, recebendoum ferimento poj* um tijolo que contra ellearremessou um dos aggressores.Em conscquFncia desse facto o transitopelas ruas foi declarado impedido depois de10 horas da noite.

•f,,!*r,,,lií*lmt;'t0 "" '•/¦¦IVd.ir. 'lonquin. l.uiz PI-
Maia cwrlvío, Domincos da llocha

.Sn'í¦•'¦tf,° ~ í«*y"C*<lor, Dr. Augiislo fã»-
Junior CMriv*Oi Josd Vieira Mncliodo

.V districto — Lançador. Francisco Nunesl.ulma.a.'Si escrivão, ftoborto Figueira Vülar.•I" distrlclo -_• Lançador, Raul Duprati es-crivAo. Álvaro Xavier.f>' rilslrlçlo — Lançador. Thomaz l.alPOrto;escrivão, .l.na.iriyr Andrado Pinheiro.ti" districto — Liinçndor, José OotoWo The-dini-Çosliij escrivão. Carlos Olympio Perras,'_ districto — Lançador. Oclavis Madurei-iu de Piniaoi escrivão. Manoel Fellcio de La-corda Miranda.
8* districto — Lançador. Migtiol da Fonlejescrivão, Álvaro Otirgcl do Amaral.«*• districto — Lançnilor. Llndolpln» Nigro;escrivão. Rubem do Souza.
10* districto — Lançador, André tia SilvaMlgticz; escrivão. Raul Alves tle Carvalho.11" districto — Lançador, José Peixoto Sil-aa; escrivão, Euclydcs Martins Gonçalves.12* districto — Lançador, José Barbosa Ro-rirlgucs: escrivão. Lul* Canelo Soares Filho.
18" districto — Lançador, José .loaquini deI.una Freire; escrivão, Chmentiiio Lima Ve-lasco.
ll" riistricio — Lançador, Dr. Alfredo Gus-

mão Coelho; escrivão, liili.anln Marcelltno tle
Castro.

13" ilislrielo — Lançador. José Luclano Go-
mes; escrivão, Moacyr Noronha Santos.

16'' districto — Lauçador, .losí Serpn Mon-
leiro Junior; escrivão, Bcujumiti Ferreira
Marinho.

I 17" districto — Dr. Ivo Pagani; escrivão,
Antônio Alves Fillm.

18*- districto — Lançador. Agonor Gonzaga
do Amaral; escrivão, Nelson Lopes da Costa.

19" districto — Lançador, Américo da Costa
o Silva; escrivão, Alaor e Albuquerque.

20-" districto— Lançador. Orlando Alves;
escrivão, Henrique Morrot.

21° districto — Lançador, Antenor Gui.ua-
râcs; escrivão, Narbal José Gonçalves Lisboa

22° dlslriclo — José Sadriock dc Sã; escri-
vão, ,G:ispn*r Martins tlc Lima.

23o districto — Lançador. Luriolplio d,* Sou-
za Neves; escrivão, José Lourenço Corrêa.

2.° districto — Lançador. Ernani Francisco
Borges; escrivão, Isaias Ferreira Mala.

25° districto — Lançador, Mlumiranilo Jo.r-
go Ra.Tgel; escrivão,•Gaspar rio Lima e Silva
Carvalho.•JG" ilislrielo — Lançador, Amancio Torres
da Silva; escrivão, A-rislides da Rocha Bas-
tos

,-5/!Í

Dous homens mortos e tres feridos
d«*^i.?mil?__íl-_,faM o """'«Ml" "IUo Grande
aelaav^ «'.i^if*".!?0''' na ,'0raW dM ¦.'altlclras.
í '"* ttrM mecflnlooi r rogulilas, Su-
,' Z..' f*?1?* ¦ ,'*,|),l"-i' dB ««uns tubos

.Vein .«: "*"*i«,«l«>, ««vemenlo nuelrasdos os
. t?.?.1 ',."4', "•""'"' c Mrrnaiilliio O.r.loso

viu,,«?__. ' rB5,* co,m 01 fogulstas Trindade
íi*xio,ííiV,i,ciVo;'u,tro-VirKi,in"V9mln e ,is*

,và\l "i^-ÇRi í."?".'- Iramodlalamenle, Inlcr.nadas no llospiial de Marinha, onde não

Um corretor quo prestou íianÇI,
Na 3« .Siib-Dlrcclorlrt t\ix lu-eella l'ulllía'.'i«ÇC9I011,. hoje. Wança ,.„ 50lOOM, o eotrcW |""  ' Ale;']; ÍUIIÍ0I pãihlli'... dcMa" placa.xle (,a»iro Cerquelra.

•V'
Xnt.Jio

MMILNICADOS

*.|v_1 aa-,.!.. t. 
"" 

_a"" "••¦« MMiti, iiiiui*' 11,1'* |V-

nó ",.l.í -i,"'':•u•",l,r•':, n mecânico Uernardl-uo tardoso de Sou/a o ., fogulsta Trindade do
, i,,'.r',.tSiu> f*u,**v1.rc*í f""»' removidos para.ecr.lori,. tbquelle hospital. Oi outros M*11,11 es rletlmadoi continuam cm tratitmcn-in. eni eilailn grave,

. m*mmm 

A' LUZ DO SOL
Pei-ipecias da fuga e prisãode um audacioso gatuno

Baleado por um agente
«... >_ ,,'\;1.'* coslunie, ao meio-dia. clica >Si. StbaiUm Candlota para o aln oe o' ,1&Sã_a** vss~h S

O ASSUCAR
O mercado dc assucar funceionou, hoje,sem tnaior movimento c completamente pa-ralysado, cona os preços ainda cm attitudcbastante desfuvoravel. As entradas foram de

2 o»8-"0*?,? ** as sa|das de G.514, sondo o stockdo 231.883 saccos.
mm*

districto — Lançador. Anlonio Be-
lbain; escrivão. Sebastião Meira.

28» districto — Lançador, Gregorio Marques
tia Silva; escrivão, Oetacilio Paranhos da
Silva. - »«* m+mjmxmmi

;2U" districto — Lançador, Anlonio Roncdi-
ct|o Pires da Silva; escrivão, Edmundo dc
Vasconecllos.

.'10o districto — Lançador, Virgílio Rodri-
guos Alves; escrivão, Trajano de Oliveira
Fjtria.

•in.,, o pai;;h,trioiioí;n,i,r;;"sS ?«.'dei na no quarto de dormir. Feito isso s", 1, usim, me,a, rodeado ,l„ família, ^ upl
Foi pivcisa.ne.it'.. nesse instante que umfacto inesperado so deu. Houve una «aaaaorestranho naquelle aposento. Quo seria" Obaralho crat semelhante a«. de una..gavetaiu- se abria Uvou então o Sr /Gáudio Ia

riba ò "í- n•^•"¦,l, t'í.,ftVn no •'¦•••¦•"•• '•"traba im ia havia apanhado dous eonlos dcréis Injiolso do pnlctot e. da gaveta da mesa
tartcllo de ouro cravejado tle brilltontes de

profissão.' 
t'n"dl01*' st' se^•¦*• "" exercido ria

Atlrando-se resoluto osbre o meliante o lei-lociro com elle lutou por alguns momentos.as munais pessoas tia casa accorreraan esna-oridas, grltantlo p0r soecorro. o ladrão, quet mu typo tle c«V parda o forle do musetiln-aura. parecia feroz o. num arranco, afinal,deitou a correr, perseguido pelo leiloeiro cpor muitos moradores ria vizinhança. A cor-'•"'«¦ desenvolveu-se pela praia «Io Flamengo

Grandes
SALDOS

de SEDAS EM RETALHOS
lisas o de fnutazia

Comprem n'1 
M^

! Largo dc S. Francisco 38 a

SAL IMPERIAL - o Melhor

!fi[3ÉlÊralí[[Pife*-|
1 ll» Brasileira

mm*

Está aberta ao trafego a parada de
Santa Rita de Jacatinga da C. B.
Estando a parada de Santa Rita de Ja-cutinga, do ramal do Vassouras, da Centraldo Rrasil, apparelhada para receber e des-

paebar mercadorias e auinaaes, visto quejá dispõe de plataforma c quatro guaritas,o Sr. director da Estrada,. atttorisou a aber-tura do trafego cm geral.

Todos os papeis do Lloyd Brasileiro
estão isentos do sello

Ein circular, hoje, expedida ás repartiçõessubordinadas, o Sr. director da Receita Pu-blieti declarou que, de conformidade com o
art. 54 da vigente lei orçamentaria da ro-
ceita, todos os papeis do Lloyd Brasileirocelão isentos do imposto do sello.' mtm

Os f uneraes do ex-presidente
Deschanel

PARIS, 2!) (Havas) — Os funcraes do ex-
presidente Paul Deschanel estão marcados
para quarta-feira, próxima, íts 10 1|2 lio-
ras dá manhã.

De conformidade com os desejos da famt-
lia, liao haverá discursos por oceasião da cc-
rinionia.

rida
o fora.

A' esquina quasi da rua Corrêa Dutra ap-pareceu o agente n. ;|.V.>, Antônio liotclhoOuimaritcs, que enfrentou o fugitivo. Este.sacou tio um caiiivcte-punlial, tentando feriro policial <iue contra elle disparou um Iirorte revolver. O larapio não sc ateinorison.,\ovo avanço ***ara o agente que fez outro dis-paro. tendo este o alcançado ã altura do ven-tro. ,Terminou abi a scena trágica. Já a mui-tidiao sc acotovcllava no local cercando o au-dacioso ratoneiro. Num lago do sangue elle
Zombou para, om pouco, ser removido pelaAssistência para o posto, onde o soecerr,*-iam. Depois dos curativos feitos o gatunafoi lca-ado para a Saitta Casa.

Em todo esse caso houve um detalhe it.to-rossante. O gatuno na luta que teve com o
leiloeiro não poude impedir quo este lhe ar-
rebatasse o dinheiro roubado. As jóias, estas
ficaram o.n poder rio assaltante que, nu praiado Flamengo, antes rio apparecimcnto rio
agente, segundo affirmain. atirara ao mar.

A policia rio f,° districto abriu Inquérito,
lendo sido encontrada com o latirão apenas
a bolsa de prata vasia. O sou nome, quandoescrevíamos estas notas, ainda não havia jirio
tomado pelos módicos, visto o viclima, na
oceasião, não poder faiar.

mm*

ROUBOU E FOI C0NDEMNAD0
Pelo juiz da 4' Vara Criminal foi, hoje,oondemnado a 3 annos e 6 mezes de prisãocellular c multa de 2,3 •|° sobre'os objectos

roubados, Antônio Pereira Lima, que, cm
janeiro ultimo penetrou em unia casa com-
mercial do centro da cidade, roubando objc-
ctos diversos, no valor de 1:0008000,» mmm. ,—_

Os actos assignados, hoje, na ln-
stracção Municipal

O Sr. Dr. Nascimento Silva, director da
Instrucção Municipal, assignou, hoje, as sc-
guintes .portarias;

Designando a adjunta de 3a classe Ermelin-
da: díw-Fonseca Moraes, para a 4" escola mix-
ta do ,21o districto Dora Aiitonictta Castello
Branco, substituta de contra-mestra, para o
Instiliàto Orsina da Fonseca;

Dispensando, a pedido, do logar dc dircclor
cm! commissão da Escola de Aperfeiçoamento
o professor da mesma escola Curiacio Paulo
Cabral e Silva;

Transferindo a adjunta de 1" classe Gra-
clndlna Ribeiro Sarmento, para a 13a escola
mixta do 9o districto, c a do 3* classe Maria
de Lourdes Moreira Soares, para a 2" mixta
do 4"; , .. Declarando sem cffeito o acto que designou
a normalista diplomada Helena Marques dc
Souza

ATROPELOU E FOI C0NDEMNA00
O Dr. Costa Ribeiro, juiz da ã" Vara Crinii-

nal, condemuou a dous mezes de prisão, como
incurso nas penas mínimas do arl. 207 do Co-
digo 'Penal. Antônio Maia. "chauffeur" do au-
tomovcl 2.405, que, em dias do me/, dc janei-
ro, atropelou, na praia do S. Christovão, o
septuagenário Luiz Adolpho Ribeiro de Oli-
veira.

mm*

30.000 Bilhetes
9.550:0005000 em prêmios

1 PRÊMIO

5.000:QOO$000
Bilhete inteiro 500$000

Fracções até 55000
Extracção com urnas e esplieras

inteiramente numeradas
Os prêmios beráo pagos pelo

Santo Na&ionai Ultramarino

VITRAUX — Gelatina para
0 25001) o metro,

CASA OCTAVIO — líua Ourives, 60.

vidros
só na

RAID LISBOA-RIO
Partindo das oceideníacs praias lusitanas*veiu Cabral, em procura tias terras rio novoinundo; hoje, ainda Cabral, partindo ria*mesmas plagas, vem por ares nunca riantesnavegados, em procura dos exccllentcs protltt-cios da fabrica ESSEX. Na sua volta, levarão»os arrojados pilotos dos ares variado snrti-mento de Água de Colônia; Talco, Vinagre,Espuma, Pó rio arroz e outros artigos ria mos-ma fabrica, cuja fama, pela sua esmeraria con-fecçao, já corre o inundo, e são apreciados

pelas pessoas tle bom gosto.

mm-

ia Port of Pará con-
la a entrar eom

avifaia importância
¦Miiamlo conheci monto do recurso interpôs-» Companhia Port of Pará da decisão pe-Delegacia Fiscal no Pará manteve afQUal

»H«61

'nspectoria ria Alfândega do mesmo Esta-
ü* a intimou n recolher a importância de

sendo 45:676$969 cm ouro e7 .:..
con5 p*-l)0'> correspondente aos.direitos

ij T WVP <,c matérias què importará de
j íi, , , _ 1916. com isenção de direitos.
Sonal! e tcrem similares de producção'lar iil. • ¦ ¦¦•¦•¦"•¦'tro da Fazenda» rcsokeu

1 fm,.f •'"¦•*-¦,•¦•*¦ <") recurso, mantida, pòr
Kmi,«„ 0"tos> R «lecisão recorrida qfife de-!.. "°u o ueolliimcnto de 2-1, :541$730, aindn

Dous inspectores fiscaes que conti-
nuarão em Minas

Em virtude da resolução do Sr- ministro
Üa Fazenda, continuarão como inspectores,
em conami-sSo, no Estado de Minas, Sebastião
Cavalcante de Albuquerque, c Francisco Ba-
dene, este de collectorias c aquelle do Im-
,posto de consiwno, ultimamente promovidos
iios cargos dc 2° c 3o escripturarios da De-
legacia Fiscal cm Minas.

¦i mim* —

Uma briga entre chinezes
O ohinez Àchaan, cozinheiro do restaurante

n. 45 da rua Visconde do Rio Branco, bri-
gou com seu companheiro Floriano Lima,
residente no beco rios Ferreiros n. 25, atiran-
do sobre este uma frigideira pelando...'

O agga-essor foi proso cm flagrante pela po-lioia do 4o districto e o aggredido, que apro-
sentava contusões e ferimentos na cabeça,
foi medicado pela Assistoncia.

mm*

a decisão recorrida que de
foTiV '*on,lli'«cnto de 24i541$780_ alndi
'(.'H !'" revisão effectuada pelo directo-|«lo*yaocc.l. Publica, adjudicada ãaorcentu-lGr

As portarias do Sr. Pires do Rio
Por portarias do Sr, ministro da Viação

foram nomeados :
Inspectoria de Portos, Rios e Canaes": —

Eugenheiro ajudante de Ia classe o actual en-
genheiro de Ia classe cm commissão, no por
to de Santa Catharina, Cândido Lucas Gaf-
fráe; engenheiro ajudante de Ia classe, o
actual engenheiro de 2a da Administração
Central, José .'Antônio Martins -Romeo; en-
genheiros njatdantcs de -2a classe, os actuaes
engenheiros de 2a da Fiscalisação do Porto
do Rio Grande*do-Sul, Affonso Ramos Cor-
réa c Ernesto Rothc, José Gomos Pareutç, da
coanmissão do jiorto do Ceará; conduetores
do 1' Classe, o actual engenheiro de 2a cias-
so da Fiscalisação do Porto da Dahia,-.-Alvi-
no Pires Argollo, João Moutinho, conduetor
rio Ia classe da -fiscalisação do Porto* do Rio
Grande do Sul, e Álvaro da Silva, acttwl eon-
ijuctor :fe V elaaae do imito d« Bahia, ^i

Mais uma reunião da União Inter-
parlamentar

BASILÉA, 29 (Havas) — O conselho da
União Interparlnmentar, aqui reunido, sob a
presidência de lord Weardale, decidiu con-
vocar para 28 de agosto a próxima confercn-
cia, que será a vigésima, da União Iuterpar-
lamentar.

¦ mm* . ,i

A Prefeitura não acceitou o
alvitre da G. de L do

'^S 
A. de Água; ^

O Sr. ministro da Viação determinou que
fosse (lado conhecimento á commissão dc es-
ttidos do abastecimento dc água, dc que a
Prefeitura do Districto Federal, tomando o
alvitre pela mesma commissão suggerido, com
relação á não acceitação dc novas ruas e Io-
gradouros públicos, sem previa consulta a
Repartição de Águas, acha ser impraticável
semelhante medida, em virtude de leis espe
ciaes que regulam o assumpto.

A passagem aérea do Meyer, da
C. do Brasil

Deve ser franqueada ao publico, do ama-
nhã em deante, a passagem superior que a
Central rio Brasil mandou construir na esta-
ção do Meyer. ,

Ficam desse modo, com semelhante medi-
da tão salutar, resguardadas as vidas dos
transeuntes e habitantes daquella locali-
dade.

¦ mm* 

Atropelado e morto peio auto
n. *<;-<¦¦

Na rua Visconde do Rio Branco, á tardo,
o aulo particular ta. 4.692, atropelou oliran-
do ào solo gravemente ferido una infeliz ope-
rario, que so chamava Carlos dos Santos, de
côr branca. E enquanto o criminoso chauf-
feur desapparecia, deixando atraz rie sua fu-
riosa corrida espessas nuvens do poeira, a
victima era levada poia ambulância da Assis-
itencia paea o posto central. Ahi, pouco tle-
pois, o desvenftirado vinha a fnlleccr, sendo o
cíitlaver removido para o necrotério.

A policia do Io districto abriu inquérito.
mm*

Fizeram um buraco e fugi-
ram da cadeia

S. PAULO, 29 (A. A.) —Fugiram do

0 café normalisou-se
O mercado de café abriu e funceionou,

hoje, ainda com um movimento dc procura
miiito acanhado c, pois, sem negócios de
maior importância. Os _possuidores, porem,
deciararam-se mais confiantes e deram o
mercado como normalisado. Assim, dinilga-
ram o limite de 22S500 para o typo 7, quan-
tio de véspera não declararam preços, apesar
dos negócios terem sido maiores do que os
de hoje, E' que o preço que vigorou de ves-
pera foi muito baixo e não havia assim con-
veniencia em divulgal-o. Hoje, o mercado
funceionou sob a impressão de uma alta de
8 a 13 pontos nas opções do fechamento an-
terior da Bolsa Americana e foram divul-
gadas vendas na abertura de 2.834 saccas o
no correr do dia dc 1.447, no total de 3.281
ditas, contra 3.351 de véspera. O mercado
fechou sem maior movimento e completa-
monte destituído dc interesse.

As entradas foram de 9.797 saccas, sondo
8.025 pela Leopoldina, 903. pela Central o
209 por cabotagem. Os embarques foram rie
2'' 074 saccas, sendo 1.500 para os Estados
Unidos, 12.783 para a Europa, 6.2-13 para o
Cabo, 1.518 para-o Rio ria Prata e 30 por
cabotagem. •_.¦•....-_•-Existiam em "stock" 1.G18.2G3 saccas.

Em Nova York t^ Bota*, «abria «omba(x.i
dt; - »• ponto». —r

0 mercado de cambio regulou
"•'*._ r-':-; !**.«'i-

calmo
1 ;

.¦Encontramos o mercado monetário, hoje,
mais' calmo, eom um ¦movimento moderado,
não só de procura do bancário, como de lç-
Iras'particulares, dc fôrma quo_ os negocio-s
cojreram destituídos de maior importância.

Os' 'bancos estrangeiros declararam forno-
cer letras a 7 7|1G e 7 15J32 d., lendo predo-
-minado .para os saques a melhor taxa, con-
tra o particular a 7 17J32 d. O Banco do
Brasil, porém, sustentou o mercado regular-
mèhie,-.tendo declarado a taxa de 7 1|2 d.
•friíaneamente, para bancos e a de 7 9|16 d:
p'itra-o "mercado. Nessas condições, ptrma-
rièteu o cambio sem alternativas dignas de
interesse o regularmente calmo. Feohou_ o
mercado sem alteração apreciável e estacio-
nario. . .*

Os bancos affixaram as seguintes taxas:
i^ijjjn dlv — Londres. 7 7|16 o 7 .*5|32;Pa-

ris. '665 a 67a. " " "
a 7 "Ül 8;.. Paris,

tle Capivary +rcs
buraco na prisão.

sentenciados,
Cadeia

abrindo um

O ALGODÃO
Funceionou o mercado de algodão, hoje,

em boas condições de estabilidade, com una
movimento regular de procura c do negócios
í^ealisados. Os preços não alteraram.

Não houve eiitrada's o sairam 390 fardos,
ficando om deposito 18.924 ditos.

. mmm* 

.,.......-"..•. mm*meH£Zà .-^..".sb^feK

A" vista — Londres, 7 1Ü32
G72 a 680; Itália, 387 a 398;

Portugal',' 500 a G50; Nova York, 7.330 a
7.(I80;-Hespanha 1.145 a 1.150; Suissa,
1,_,.5 a 1.452; Buenos Aires, pape!, 2.G50 a
i 6_i> *. ouro. (i.OOl) a G.100: Montevidéo
5.8*_(l o 5.930; Japão. 3.510: Suécia. 1.940 a

1 930- Noruega. 1.395 a 1.405; Hollanda,
•/795'a 2.8:!ó: Syria, 079: Bélgica. C20 a
63lís''Allemanha, Õ27 a 030: Rumania, 0G8
a 070; Áustria. 002; Dinamarca, 1.500; so-
Wtáxii de-café 075 a 680; sobwíwo», 38?;

ilibra. íajael. ¦WfMí. *°?  .^

-'-¦•^"."¦"'.i-i-í-íí^-i

O TEMPO
-.1 . * mm m m> t

Boletim da Directoria de Meteorologia
¦ *?»?»

Previsões para o periodo de 6 horas
da tarde de hoje até 6 horas

da tarde de amanhã
Districto Federal e Nictheroy — Tempo,

em geral, instavei, sujeito a chuvas.
Temperatura — Estável, á noite, ligeira

ascensão do dia.
Ventos — Normaes.
Estado do Rio — Tempo, èm geral, insta-

vel sujeito a chuvas.
Temperatura — Estável â noite, ligeira

ascensão dc dia.
mtm*

Moveis iJÃfyj(i -MÊJ/A

. «3, saa oa CM.oas, 87 -. ato ., • ' 
1

GASA MARTINS — Í0VE2S ?Ao preço do custo. Rua da Alfândega N. 69c Assembléa N. 45.

AINDA ALGUÉM IGNORA ???
Quo o Restaurante "A Fidalga", á rua S. Jos*n. 81, ó o preferido da elite carioca? Toda a fa-iniüii do bom tratamento prefere esta casa peh»asseio, preços módicos e o máximo respeito.,

A INDEPENDÊNCIA
Mobiliário para nana casa, com 36 pecas2:350$000 — Rua do Theatro n. 1. Tel. 476 C.

EIISHIIH•ses»
POSSO ESPERAR ?

Já está tudo resolvido, , comprei a mobíliacompleta no «CONFORTÁVEL». Sete Selem,bro, 32 e Alfândega, 111.

PAPEIS PINTADOS Nã° *>-*»». w»
,-¦¦¦ compras sem vori-ficarem as novidades c os preços da CASA'OCTAVIO, rua dos Ourives, 60. Teleph. Nor-te 4030.

Loteria da Capital Federal
—m-mm m-m* —

Prêmios maiores da loteria da Capital Fede-
ral, extraída hoje*.
39780 .¦•..-'•-.•.*. i*,-..-.. 10010005000
45261. v ,: ;.;£-...v..,,j 20tOOOSOOO
51657. ,. .. .j^.iíí'.....v jOsOOOSOOO1*3303. * * _ &^i.-*«^!«^'''rÍ-.«-«, %:O0OÇ&0f»

Dr. Oscar Clark, f01? trcs S"n,03 de_.cs-
•...,,. ' \ „ t",dos cm Berl-*m (Cha-nto Krankenhaus), New York (Bellcvue Hosoi-tal) o Londres (S. Thomas), di consultas dia-nas das 2 om deante. Assembléa, 36. Clinioa '

medica cm geral, apparclhos circulatório, ros.piratono, digestivo-c syphiiis em particular.Res.: rua Curvollo, 80. T. Central 1492

FERREIRA" Ourives 29.

n 2?500, na"DROGARIA

0r. R. Pardellas
ics I1 *y?

Tel, 446 C. l\<th fl, .Bo:

dos hospitaes da Miae-
,. , J vicordia e Pro. Matre.Coração, pulmões e app. digestivo, das lò Í4ás 11 hí c das lj} om c^e&ale. Assemblca/74

ê»v f_ 941 V,
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Angela de Mello Barreto Bruce

tPéfjj-ii-a 

.Iv _-_*„ l^rniertlo, nciilto-ra. fllltii» .• «.1.1.1, viuva SaraU llutelho,niiioi v m«..«, i.i,..., ||,| i^hid' Pereira* ..*.*'¦"'••• "••'¦'''•, •'••l"'il" llntei». c«.iiiIIIh IlaiTçJo Sitii.a i.«fu, fiilm., «,..,.%
• neloí, viuva lluili Mrlli. |i,<«i«-i,,. ,,u,... .nora, vluvn _t_*_l<clano lliu.v, lllliu. _• no»ros, viuvo Alfredo lli.ut» , lilho. viuva l.a-meyer Mello Uiirrrlo ,» fllbus, iluvn Rnnloi, liaml». filhos, |,,n.,i ,. ,„i„-, cimvlduiii atodas tis pctjnuis «Ias mi,,'. rrlnv'.vs o ainlia-_e pari. ..«sImíh... a iiiUmi «pi,, ftueni rr*..rsçgunrtn-r.lnt, I- ,i,- mulu, ns ll lia, u., cure-
Ju da r.iiii|."larlu, Pur esse aclo tlc rellílflòt earldutlu m- mui.', n.iiii uijiiiilvrlilii..

Jii-i.fi Leão'Cruz

fPoiluuiiln 

Crus « sctli netos, Ar.nl»nin «le A.idrailc. senhora «• (Ilha, lt.til.cl(.ariivlrti, lilh.., o ipiir.., «• Aiituuli) de«uevctlo Mnl... icnlmrn a filhos, .....li»
1teiilm_.il».. i.__ruilrr.cni áipirlli-i «pi» aci.m-paiili.ii.iiii A mui ulllm.t mili n sun sumiu-sn «'spnMi. avó, Irmá, eiii.linil.1 e Ila .IIIOITIII.l". 10 <:iii'„ t do nnvo muniu a caridade il«-nsslsllre.ii á missa du m-ii  di., «pn-, pclntloiçniiso «lc mui .. 1...... iiiiiiiii.iiu celebrar nase«iiu(lii-ftira, l d.- maln, ás 10 horas, noollnr-mor da t»«.fja ii.i Candelária.

Francisco Xavier Lopes

t_.iI/o 

l.opns Soares «le Sousa c funil-Ila. .I„i*„i Xntler Lopes ,• familia ciii.vÍ»liam scils pareulcs «• amigos parn assis-llrini á missa «lc •.•lim,, illu, ,|n,. .vrá«celebrada scu.iiulo-relrii. á-. ni horns, nn«•jrejii d,, s. 1'raucisru de p.uila, por alma tleseu Irmflo Praiici.',',, Xavier Lopes, «• p«,r esseneto dv caridade iii.l.-clpum scu-, njiadcci»mentos,

Dr. Pedro B. Primavera
_. (i'.M.i.i:cii)«i i:;,i louro .M.iioni»)

idr» Primavera I»'Mm, l.ui. Augusta
« «lin,ai', pareulcs

O meu prccc.no na S* Vwa Cri-
minai

Por ".«•i.i.ti..ii do Sr. Dr. Cosia nibvlro,
cometo Julx Ua -• Vara Crlinínnl, fui abioí»
«iii.. ti.» injusto procciiQ contra mim <>.._«¦
tihíiil.i uo )U- «IIMrlcto,

Homem «le Irabnllio, ioido -..ini<l«. lauto
tlr...ile ileifa accuia.llo, venho a|)ora uiirt.de-
CO. •'« lu-li...» Q -it. ..cto du I.ll|innli»llil.li|e,
e principalmente pontue a -'nlen.a rvcinhc-
cu a i.hiiIi.i inteira Iniioeònel-,

\.P.«>I,.,. dv coipçá.) i.illi.fill.i os trabalho.
•Io «lin*.» advogado, Dr. H« nj.iiuiii Magalhães,
cuja palavra, láo tinia de valor, nm restl-
lulu a lllictil.ulf,

.M.'»ir. 2U «lc abl'11 do 1022.
Manoel da StliHt,

DROGARIA BAPTISTA ££»•*
icjo, Preços baratissimos, «— ll.u. .loa õiiri-
ve», .'tu -- J....I.» AS (Jiiain. NnçÕei.

..«teria do Hio <_. do Sul
Sal.c-sc por tclcgrnmma quo ro principaes

prêmios ,in Loteria d» listado ti» lli» «ir.ni-
de d» Sul, furam «':> Sl.l.ll.l*..

p,
1IM. M'lllll.1.1 lilh.-\ nuspiilcs, convidam

*•* pnra assistir á miscu saudoso pae, sogro u um', tua min m rezarnn egrejn tle S. Priinclsc* dc Pni.ln. ús '.I 1,2lioras de m-..iiiiiIii.|V-.i, I de maio, coilfcSSitll-
go-se desde já suiumameutc gral

7(15.1
:,i,!i;
-31'.
mn
!!«;•.'
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I.OH..
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PEITORAL AXLIÜAEstando oonstipado. mesmo leve-
monte, não esporo; uso I. n_

VERA IMMBDIATü MELHORA. m%mmmmmBMHCHITtS - CATAR-HOS - ASTHMA - GRIPPE
Dep. V. _UiVII.ll .. «.*. - S. PBPIIO, I9H = IUO

«boi reaoi IOES0I 10-301 iobio

CO-30 NORMAL DE PR£PAR_.TQ_IO_
*

DIURNO — (Fundado im 1913) — NOCTURNO
Optimua installaçõci. Corpo Docente verdadeiramente notável. Ma-

teria! .cientifico de 1* ordem. A mais completa organisação didaotica do
Rio de Janeiro. Estando completo o «ffectivo de todas as turmas, serão
iniciadas novas turmas cm 2 de maio. RUA DO OUVIDOR Ns. 15 e 17
— 1-, 2° e 3o andares (Servidos por elevador) — Tel. 6713 N.

DR. JURUENA DE MATTOS —- Director.

üto_ tão Turro como
PARECE

• Saindo d«» Am...
pastado » Anlonio corria uiircssatio c
parar um bonde Tijuco «iue la repleto,

leaoE noe: IOBOI

Sortes grandes — Centro L.ierico
an pi.-ons amigas

.i «|tiu pur .iiiu.i dc

José Cardoso .".achaflo
Maria Gonçalves Machado «• filhosiiiaiidnm rezar missn dc lrig<>simi) «li.-inor ali i.i dc •.cu liics«|iirciv«"l ri!!.» ,•lrn.no JOSi. _AIU)f)..0 MACHADO, se-Ronda-Icirn. Ia ,|,. lmi|0. ,-,s «| | ¦, »„,--, „„•llnr-iiuii- d.i cfiiejn do Sanl"to. Antcclpntlamcnlc aitratlc

•.lim» Si.cru.nci.»
eceii).

í Olivia da Silva Magaihãcs
Kclix Manoel «Ia Cor.ln

vltlatn os seus amigos cacompanharem o rnlerro ,1.ra c mão OLIVIA DA SUA \

filhe
parente

I.IIÃICS. .1111.1 nhá,
sairá da run _lcoii_
1 ceinilerio de S. I

('(.ll-

para¦.-iiIiii-
MAGA-10 l 2 horas. O r.retro

tlc Almeida :i. I',, paraa liei sco Xavier.

0 "\\ . '•iijiuc." trouxe poucos pas-
s«._eiro_

Proccdriilc de Porlo Alegro e escalas, fuu-
dvou en. noss,, porto, esln manhã, «, paipic-lc naci..uni "Ilapucn", «pie Ironsporlou W.\
passageiros para o llio, sendo .">.', em pri-mclra classe c os reslni.lcs em terceira. A
siiutlc d., porlo verificou serem limis ns con-
d leões sanitárias <!•> nnvlu nacional,

******

HOTEL DE LUXO
Vrndc-se nm CQrh .'>2 «iu..rlo«, tend» 8 pnrè

crruilus, caia ..»«.. *• liiui'*. cm plrn» funcclo-
.iH.nciilii, ifitil» bons banliclri.i, snlAo «h» blll.n-
res, s.iiá., «iv visitas v tudo mais «pio pertenço
>. ..... l.i.ifl tio I* ordemi o motivo «Ia venda
se iNpliiMt.i in» i.itiii ......Io. Ná» sc ailmlttcn.
liiIvrmcili.Tiiis: iiin.rina.,.'..-. ii.i PIIA1A Dt: I.O»
TA.OtiO n. '.'12, vim. o Sr. A....indo Sccco.

» ***** •¦—

Casa apalacetada nova
Aluga-se pór 800S mensaes com controlo dc

cinco ninins, «ui miiiIc-h' por 85.000W0O, o
magnífico predio opalneelodo dn rua dos ll.u.-
ileir.inics o. 75, perpendicular >i rua Mflrlr. «-
Uarros, Icm!» cinco ....arlos, uu... esplendida
gorage «¦ mais rcquisllos necessários n uma
família tle fin» gosln e alio Irrílaniento. IV.»
«le scr visto «liiiriaiiiinlc «• trata-se no local.
IODO- -OB- -OE-tOIS.

V.ucrlca Football Club domingo
manda

...tr.tr uni li.in.lt- Min.-;, .pie >•< i'«-i'«"ui pcrBUn»
l.i a» rrrrlicd...-: — Ainda caiu» uni nessa Arca
«le N,..»? — líi.lro. diz » recebedor. lia l»««r
aluila parn » liurr». — _ » l.omemslnho (»•
mnu logar .... il" bane.) ip.undt» foi Inlerpe-
Inil» pelo recebedori 0 senhor nno podo fumar
nos ires primeiros bancos. -- Mas quem o mm
está rumando? — 0 senhor nuo Icm » cachlm-
h«. na bocen. — Isso ná» t- fnnu.r meu amigo,
caso Idenllco dá-se com »s meus pés i|U0 cs»
lá» ...cllidiis nus bulas do borracha «pie com»
prcl na 1'al.ilca dc llciirlquo Sclmyú da Avcil-
dn Gomes Prclre dezenove e no entanto nno
r.stiiii a andar, *****

iobio:-lonoi rrs-ao-HOu

LOTERIA DA
50 eOPITO:

BAHIA

ÍIM--OITEDE
EXPECTATIVA

Aregulamenlaçãotíalute^
tidentes de trabalho no

/ Uruguay
.,I,»**,. -t

Â commísiío especial continúi
trabalhando activamente

MONTEVIDÉO, 30 (A, ******* ,-nm,it.»r«i.rclal eiicirregatla da WlWlímenlael-
lei d»s «ecldentfi d» Irabalho, «ua irabalh

4 AZQB ._ &£$&¦
-ultas.com exame,25$000.P_ôtogra-
phiasco$ooo. Dr.JORGE A.FRAí.CO.
LAIIGO DA CARIOCA, lá — 1- andar, dc
I ás (1. Tcl. Central 3.128.

_¦*•>•-

.Remédio para as pessoas fracas
e afiernicas

V.llmo. Sr. Ph. Cnrhn Cruz. S.iudiiçõi".
P.sl.-indi, nm filho „.,,,. ,|,. |-_, annos. sorfrcn-«I» de diversas doenças, sempre anêmico,
com a côr iiiiiíi.> crvcrdcnln, s.iiiiil»-lh,. i,,.
niores pelo corpo, depois tlc dar-llu: v.ui..s
remédios, sem olitcr rcsullado, resolvi «lar-
lhe as suas Pilulas Piirlificanlcs e, no lim
<lo tomar .'! vidros, eslá elle completamente
curado, forte c sempre com á c«",r verme-
lha, n rjuc -ie eomiiiiinico pnrn tpia oiiln.s
se iiijriiveilcin de tão boa mcilicayão, auio-
risamlo-,, a fazer dela o uso .tu... iul/«ar

.coiiv.Miicnlc. Am. Cr. Obl». — Anlonio lio-
drigues Valle. Vista Alegre. Iisl.nlo du Mi--nas. Kl de maio dc 1913.

Pilulas Porlificnnles do Ph. Cailo-, Cruz,
iiiediciiincnlo forlificanli' «!e nctjã» rápida c
çóiiipjela, parn Iodas as pessoas «lehcis. An-
£iiii"iila e curitpicce o sangue, tonifica »s
nervos c o cérebro.

Pílulas Porlificnnles do Ph. Carlos Cruz.
medicamento «pie se vende cm Iodas as Phar-

.macias e Drogarias.

LIVROSTECHNICOS E DIDACTIÇOS
Livros Icthiiifiis — Iodas as especialidades

«lc cngcnhurlu noilc-iiiiieiicana; livros «lldacti-
eus, para Iodos os cursos, cnconlrtiiii-so nu
CASA KI.KCIKO.S, á rua Sciindor Dantas 103.******
Dr. Jorge Monjardino,
(lio Hranco, 1-l'J; ilii.i
IVlropolis, 117 (Sia.c. ni:i <• c :moi).

medico opera-
dor. Avenida

3 ás ã. llcsitleuciu: lt.
Thcrczi.). Tcleplioncs :

EI_ 2 DE MAIO
18 MIL BILHETES — DISTRIBUE 75 %lO

Venda em toda a parte
•_*__o_-_e__ I0E30EOE-IO-

Drs. Leal Junior e Leal Neto
especialistas em doenças «loi olli.in. ouvi»

dos, nariz c gnrgai.tn. Consultas tlc 1 ás õ —
Assembléa, iíU.

sscstfn-i

-SIOESOE- :_30r_--_--_-_-_c__:c

Dr. Gouveia de Barros SSt"
c circulatório. 3 ás ... Assembléa 115, C. 107.
Itesid. Copacabana, 5111. Ip. 217.
.OE3C-

ASvaro Pinto Alves
\lvcsÇecy Alencar Pinto

nn impossibilidade dc
.incute a cada uma das
receram aos fiinera

c s-ins filhas,
griiil('('(!ri,ni directa-
pessoas «jue cn.npa-

tln scu extremos.) es-

VINHOS DE MESA, com pouco álcool,
só BODEGAS GALLEGAS.

—-O-»

MME. BORGES r"n.lici,'a As M,1,s
freguezus t|tic mu-

dou sua nlTicina dc costuras da travessa
do Tlienlro para a rua dos Ourives n. 51, su-
brado; phone Norte 500(1,

poso e pae ou «|ue por carlas. ciirlôes c lele-
Rrainnias lhes enviaram uma palavra do con-
1'orlo e solidariedade no doloroso transe por,,<U)e s.icahaili de passar, fazcin-iio por esle
iiieio, n todos hypatliccando a sua .-terna
-gratidão.

Agraáeciraenito
.Oclavio Victorino da Cruz e su.i esposa,

. Carmen Cruz, sinceramente pcuhorndos pelas
gentilezas dispensadas por sen; pareulcs e
pessoas «Ie ami.zailc. «pie os acompanharam
na dolorosa situai.ã.i em «pie so encontra-
ram por oceasiá» «io lallccimcnlo do seu
tpierido e incsquecivél filhinho, liDMUNDO,*•'«-in agradecer essas provas de carinhoso af-
fcclo a todos «pie, por «(Tialquer loioia, pro-
curaram conforlol-ns nesse amarguratlo tr.in-
se. A todos um afl.cltioso ahraijo de grali-
dão.

MORRO M SANTO ANTÔNIO
A Companhia Industrial Sanla Vc, pelo

seu (lircçlor-prcsidci)-) nbaixn assignado,
vem, mnis uma ne:, c r.crá a ulliriia, tornar
puhlico «pie o morro de Santo Antônio é de
sun exclusiva propriedade, pela simples va-
rão dc o ler comprado a' «piem ll)'o podia
vender. Tambem, por motivo idêntico, lhe
pertencia a concessão para o arrasamenlo do
referido morro c cnnseqiiciile aterro da en-
seada dn Gloria. De semelhante concessão,
porém, desistiu, por termo lavrado no .Minis-
terio da Viação, Industria c Obras Publicas,
cm 31 dc março «lc !í>2!.'De como, c como, ponpifi fez a Companhia
tal desistência, é fácil saber ii [piem inter.es-
sar, pedindo ao citado ministério as respe-
divas certidões.

1 Rio de Janeiro, 29 de abril de 1022.
Theodamiro Santiago.

"Lavanderia Cooperativa" tfo
Centro União dos Proprietários
de Hotéis e Classes Annexas

(SYNDICATO PROFISSIONAL)
Achantlo-se na Alfândega desla capilal os

ninclill.is.nos para a Laviindana da classe, clie-
liados pelo vapor "Porlo". convido, do ordem
do Sr. Presidente, todos os aceionistas a com-
parecerem á assembléa geral a realisar-so no
dia 1 de maio ás 8 horas «Ia noile, na sédc do
Cen Iro, á rua Buenos Aires n. lã!) sobrado,
afim de tratar-se de assumptos urgentes rela-
llvos á mesma lavanderia. .,

llio de Janeiro, 211 de Abril tlc 1922.
ACCÀCIO I)A COSTA ..nilEU

1" Secretario.
. ****** «

r___-*.*---'.c_ao---a5----_--iC-_gft--^-S_;
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VIDA DOMESTICA
A revista das famílias, leitura sã c instruí li-

va. Pactos sociaes, cinema, lheatro, modas.
sport, literatura, jardins, hortas ti pomares.
Avlrullura, cães c gatos, petpiina pecuária.

LEIA O NUMERO QUE CIRCULA HOJE
Scr-lhc-á util. Dar-ll.c-A granilc prazer.
II...ic e Iodos «is dias 1.» c 311 do cada mcz,

30_30__*_i,.ii::i,_!,__o___.______io_-;o:
ASSUCAR refinado especial. Nova

MARCA REGISTRADA
OE_01

marca da Companhia Usinas Nacio*
naes, com 99.5 o/o de pureza.

_0E-0i.. i aoc aocaoi
ESTA' FECHADO

Para" BAL

28
Assembléa

0 "Vestris" chegou de Buenos Ai-
res, com poucos passageiros

A's primeiras horas dc boje, lançou ferros
na Guanabara o paquete iiiüloz "Vestris", cu-
Irado de Hucnos Aires, «pio foi encontrado
em bom estado sanitário pela Saudc do Por-
Io. A unidade mercante iuglcza trouxe apenas
um passageiro
ein transito.

pura este porlo c conduz 25

REABRE 1
Festejasiilo

ANÇO e remarcações
o DE

© 3o ANNITOESARIO
Grande SALADA dc. catu.sas !!...
e collariiihos... o .._eii._...e pyjamas!... (Sfl'(l_l_ W. mm

_e_-fO-__-------ê-ao-a__--! aOBSOK-

Aceusado de espancar uma menor
A policia do 23" dislriclo prendeu I.iluriil-

do .losé da Silva, morador á estrada do Saoé.
na parada desse nome, ppr scr aceusado de
espancar sua filha tle criação, a menor Maria
Leonor e moradora com o aceusado,

Maria loi si.bmellidn a corpo dc dçlicto e
Laurindo está sentio processado.
¦¦¦- ****** ¦-¦¦¦ >¦•¦*******>**r*- i. ***************

-_•«_---
DR. ED. DE MAGALHÃES

Tratnmcnlo especial das doenças do estorna-eo e intestinos; broncho-piilmouares e nor-
vosnsi Cura dn syphilis, arlhril-is.no o mor-
phéa. 30, rua 7 Setembro, ás 2 horas.

t_. .s_sjtf.y*5__-~(

Á PRAÇA'
.MAVRINK VEIGA & C, estabele-

ciclos nesta praça á rua r/Iunicipal
ns. 15, 17, 19 e'2i, e travessa de
Santa Rita n. 28, communicam aos.
seus amigos e clientes desta praça e
do. exterior qne a 1° de janeiro do
corrente anno foi admittido como so-
cio solidário, nos termos do contrato
n. 87.956, arcl-ivadò na Junta Oom-
inercial desta capital, o Sr. Antenor
Mayrink Veiga, continuando a girar
com o mesmo ramo de negocio e a
mesma firma, para o que esperam a
continuação da confiança de todos os
seus antigos amigos e freguezes.

ASCURRA BASSE COUR
.illinlias dc raça. La d. Ascurra ãã.

—_o_____-« .—

(t fíi _..___. ))
NOVO TRATAMENTO DA SYPHILIS

Injeeção iiilra-miiscul.il'
Descoberta de Sazerac c Levadili, do Instituto

Pasteur de Paris
•¦ i *>**g}<*r&*i

0 restabelecimento io general
Caviglia

BUENOS AIRES, 29 (A. A.) — Completa-
mente restabelecido, o illuslre cabo de"guei'-
ra ilaliiitio, í.eneral Enrico Caviglia, deu .'hon-
têm alguns passeios de automóvel o a pé, ro-
iniciando hoje us suas interessantes visitas.
,\'a próxima terça-feira, o general nosso hos-
pede depositará coroas de flores sobre os mo-
niimcntos dos gencraes San .Martin c líelgra-
no, partindo no mesmo dia com destino a
Santiago, em visita ao Chile,

•_í?S>fc--

Prelo Magnífico
Aluga-se pu vende-sc o predio da rua San-

ta Alexandrina .'!.">, ftiiíisi junto do largo do Rio
Comprido, com muitos cómriiodós, vários ba-
nbeiros c todas as condições de conforto, pro-
prio para moradia dc Iral.imenío, pensão oi!
sanatório. O logar é o mais saudável, com
agiu. em abundância, não sujeito a imind.ições
o servido por seis linhas de bondes a 20 mi-
mitos das barcas. Ver o Ifalar no mesmo, de
8 ás III ou 2 ás õ.
************ -..mi.— , l--»-_-_g4ftfc--~<, 11 ¦ ¦ —

GRIPPE. E RESFRIAMENTO ?...

«-* Segundo telegramma recebido, os avia-
dores portuguezes, logo cheguem á nossa
cidade, irão lazer us suas refeições no llestaii-
ránt 'fim-'fim 

por Tini-Tini, á -rua' Lavra-
«lio n. .1.1.
-—¦ ---_--«_<«-f--- 

PYORRHÉA
Ge.lgivitcs, gciigiVns sangrentas, máo hálito,

ele, use PYOL. \'ende-se em .lodq a parte, -r-
Exame grátis da bocea pelo .especialista A. So-
bral, clritrgião-dentisln, Hua Rodrigo Silva, 18
IO_-_01E-__:

o_ao_ss_-_____;oo-______-__-0-_-0
0 Dr. Bruno Lobo membro hono-

rario da S. de Artistas Aus-
triacos

A Sociedade dc Artistas Auslriacos confe-
riu ao professor Bruno Lobo", presidente da
Sociedade Brasileira de Bellas Artes, por una-
nimidn.de de votos o. titulo de Membro Mono-
rario.

0 que se passou até á madru-
gada de hoje

Providencias exeepeionaes
em 8. Christovão

O quartel il» . «iHiiaiilaia ih*
iiictralhailoraM viciado

\íòv scntliiellas pri*-
diilas

Os moradores «lu rua General Canabarro,
n.l iiolio tle honlem, foram surprchcndlilos
cii.u ..... facto cxtruiilio, tpie os deixou a noite
liitelm mi sobreiinlto, li' quo ás 10 horas d.i
noite, uii(|iitlla iua. ili.ui offlctnci d» Uxer-
ií io. acoiupanlindns dc um senhor ali». Ira-
Jando limpa prelo, seguidos por um coni in-
l.iuli; «Iv praças «ia companhia «lu unir.ilha-
doras nnuorlolada nn avenida Pedro II, cm
S. Chrisli.ván. passaram por a«pull.i rua,
onde foram distribuindo sentlnellas perdidas,
a cailu cenlenn tlc iiit-tr.s, «l«-s«|.. n porlo «I»
ipiarl'1 «Ia balerK; de inelralhadnras alé «|Uasl
.'. in,.1.. do «ntarlcl da bolcria de obuzes, ..,.
O.».*I.il.i i',.i Uno Vida. As praças distribuídas
estavam todas municiadas! Irif-cntln o fu_ll
a tiracolo .l.guat providencia M toniailn nu'.eil.iila lislrada dc l*« ir» Lcopoldina, nn par-
ic «Ia Central tio lirasil c nn rua Senador Pur-
lado,

Soubemos «inc honre uma ordem «1» qunr»
lil general parn » c.iiuniumlnnle Daltro pata
«iuo n(]iielln companhia du metralhadoras fi-
/.essa cercar l«.«l«i » seu quartel, assim como
estabelecesse vigilância dc guerra até » ba-
lalhiío de nbuzes;

As praças «lc scntinella iram fiscallsadas
dc hora c mhorii por um official, uuc n cn-
vnllo pcrcorrln os postos. Inquirindo «> que
lu.'. ia de anormal.
Kolophoíes e manobras dos navios

dc guerra
Durante a noite, não deixaram dc func-

riii.mr us liolopholes dc alguns navios ile
guerra. O*, "djstjvyer»,'» andaram horas e ho-
ms. ii viajar cr.lro o ancufudi.urn tlc Sá»
Mento c o "poço" fronteiro no Phnroux, vau-
saudo isso estranheza aos passageiros «Ias
barcas da Cantnreirn.

Exageradissimo...
Foi á noile passada, Officiaes fardados

subiram ns escadas da Policia Maritinia, sof-
frega.neiite, Dlrigiriuii._o ao telephone olii-
ciai,

Lign-mc para Niclheroy — disse um
dcllc. no botai.

Minutos longos se passaram. Nada de res-
posta. Impaciência do official e dos seus dous
collegas. Ouviu-se depois;

(Jue diabo 1 Nictheroy não responde'.'
Neva pausa. Inquietação maior dos milita-

res. li deu-se .i explosão.;.
líaios partam esta porcaria -— gritou o

pretendente á ligação, 1_, vollnndo-se para um
companheiro, disse.

V«_ se consegues -.br pela I-i_-.lit! lista
é uma pinoia,

Novo desespero. A resposta náo chegava H,
diziam os officiaes, iralava-se de um assum-
pto Importante e urgenteI

Soubc-sc enlá.» tine sc tratava tle providen-
eins militares ordenadas pelo Ministério da
(iiurr.i, rcil.íiv.-ii.iciile ... fortaleza de Sanla
Cruz, cujo conluiando, desde a noile passada,
esíá nas mãos «lu g.neral coinm.iudaiilc do
correspondente sector da baleia de cosia.

A noticia correu logo, e, como suecede sem»
pre. cm momentos como n acluiil, foi exag-
gerada, cxaggerailissima. Por isso se dizia
«pio a Poiicia Militar do listado do liio e n
forço federal haviam virado Niclheroy deper-
nas pura o ar.. .

Ii ern sú ¦> b«,;,lo.

í
do coni tfrando aotlvldade, ..nm ,i,. „.,„;;ÍÍJJAO MlnMerio «as Industriai im.., 'pr( 

, !leinlenli* M MlabrlfCí.» uma nova eoinn_-_i_tle navegaçío. que *•< dodlcnrla. ilo merè»,1 ra viagem enlre esta capital, llu.-,,,,. m2_'_I(ml,* o liltorsl. A'"» 1• *****
Dr. Silvino Mattos i*lf™',]* **mü
pareiaes o duplas. Ill'.\ 7 SIÍ,__tMllllO.'ô_.'1'. *****

CAZEMIPAS
PREÇOS UAS FAIIRIcam^^

Casemlra rom 1,40 do larxo  j|...
J'J,m " " •< »  .icm
\ym » " » •>  uiiii
idem ., .. I. „  ItiotiIdem preto e n/ul 1,40 do lar_<<> a . <-*v:
Idem prelo « ii/ul 1,40 ,1.- Intuo a..., jjjeijIdem finas pura Itidt.a on preço», l'..||m!!umn vinil» em ntisfo armarem, ii )n i im^y*CAItN-IKO, N, «h«iuii,a Itiui I.,,,,., fei*** fi. :«07.
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LIQUIDAÇÃO. FINAL DA
CASA LU2Z XV

o seu STOCK pelo custo,
«le maio, ás II horas.

íllfi

Com as exhibições dc amanha, no Odeon.complolam-se 11)8 cspectaculos do esplendido'film com a formosa artista'MAE MUflflAYapresentado pelo "PJIOG11AMMA SEnilADOIt".
_>„_«----

DOENÇAS DA PELLE E SYPHILIS
Electrotherapia (.'\T.;n WErtNÉçK ma-
rloeo. ll-l- andar. 

"AD°-Lnr80dn Cn"

VINHOS FINOS DE MESA
BODEGAS P-ANCO-HESPASOLAS

cm todos os Restaurantes dc Ia ordem
aftga^»-ais-MO-aoi-a--____aO-30_____^^

[j Vende-se to.dí
íj o começar.en. 1

e: assembléa 92 »
;__^__-______.__._-._._____ ___v_._. _.. „.^_^________ll

Dr. Abdo-i Lbs (?'r* v;ulTú,)'"""!-
ca de Laboratório, de Mi-

crobiologia c de Parasitologia. Rua S. José,
81, 1» andar. Tcl. Central 2703.

-V—_B&OC__—. , _-i ,

cnuriri ! ¦•-¦ f-i a o e CLOISONE DA

V___-^ U.
.1 __•_*_. __xa.sk -

m
Rocoirimend.ratos partir.
mente o novo typo reforçado
antiderrapant OABLÉ inc-

gualavel ein
RESISTEf.CIA e ECONOMIA

MESTRE
Rua Passeio

iloi».

18 Rin dt

L.Ü-J

Janeiro

A inauguração, amanhã, de uma
nova sociedade espisi.a

A dlrcctovio do Centro Aposlollc», con. r.nlí
á praia de liolalogo n. 1108, pavinicnto térreo,
rcalisa amanhã, ás ;l ll! lana-, lu lanle, :.
sessão solcmne de inauguração i!:i sociedade,
na qual o seu presidente falará s.ilir.i o lhe-
mo. "Quem somos e a» (pie vimos".
——-—-— ¦ — *>-***IL'it>ílt>**—* "— ********

A melhor inarii du
cigarros é

iiicoiiíe-tiiveliiieiifc

CASINHAS — RENDA
A' rua MonCAlverno ... .S;"> serão vendidas

cm '2 do maio «lo 1922, ás 3 limas d.i tarde,
pelo leiloeiro Edmundo.
******* ' "" ¦¦-— ¦ i. ... o *mgjf**J>*S%**.

IPCISC

_m____._A_ví:_í__fe!I

.'ORCELLAI^AS
CHINA

legítimos c bellos' vasos, jarroes,Vendem-!
enche-póts e medajlií

Av. Rio Branco, 105 (Casa Djalma Reis)
LAIIGO DA GAKIOCA n, Sob. "CHÁ LEÃO"

-— - -~ >—«*_íf-»«
I .igiti da rua

R. M. 673, um
branco de iv
mimej-f) rcfériil

i:i*

Corrêa Dutra, CO. Telephone
enchorrinho, preto de peito
Rijou; quem leval-o á rua e

j será bem gratificado.
_.<»¦&_-

a venda

Rio dc Janeiro,
1922.'

29 de Abril de

MAYRINK VEIGA & C.

SO
„_ õrtlem do Sr. Presidente são convidados

todos os fabricantes dc sodas desta cidade, n
se reunirem no dia.Tldo corrente, As 20 horas
«la noile, na sede social, á rua do Passeio ii. 42.sob-.,-afim: dc ficar definitivamente resolvidoo. augunenlo da mesma, no_ próximo mez demaio: Como se traia de J-lercssc da classetodos (Jevcrão comparecer,' 

j_i.9l Ue Janeiro, 29 «lc Abril de 1922. ¦
rt~>. •• ¦' ¦• '•¦ ' O -2» Secretario,.

._ . (•) JOAQUIM LUIZ DE MENDONÇA

ff-_a-g_«.»_wii-»wHs^Hnrapnsn ¦Cxf%^kd_!-Ss>-_- ll _!__ ____!. P___k. P_9 ____. ows*. __• 
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W Í-ZLi_MK.|JiÍli_|a 1-Escriptorio e deposito.» DANNECKER & Ó. - Boulevarrl .' . __/¦<__._ „ _'_'-' 1w ^fôffijol&tff*** 1 ¦ !"1;-I!!Z_____.:'01 ~ _2!S__ m^mMM^S0^0 293 1-—se.»— ¦a__-__E«EggE----_^^
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A quanto está reduzido o' sfoék - B H 
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«-___"¦ ___'_.

— 
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de

predio para adaptaçfip
.tte servirão para recebei' o novo stock de mo-
veis e tapeçarias finas, já encoinmeiidados, re-
solvc a conhecida casa A. F. Costa, continuar
a liquidação do restante, para o «jue espera
a visita do respeitável publico.
RUA DOS Ai.DK._D_S..; 27 — A. P. COSTA —

Tel; N. 1350
-¦*•¦_•-

Um intercâmbio de professores e
alumnos boliviano-urüguayo

MONTKVID-O, 2Ü (A. A.) — Rcalisa-sc
hoje, na chanccUaria, a assignatura da con-
vencão sobre o intercâmbio.tle professores c
alumnos c validez de tilulos : universitários
eom a Colômbia. .Actuarfio, como plcnijiotcn-
ciarios especiaes,. o Sr. ministro das Relações
Exteriores, Dr, Bucr_ c.o. aclual. encarregado
lc negócios dn Republica da Colômbia. .Dr

Car-vajal.,.. ', -,...._,... ,,.-.-• - 
^

CHAPÉOS E VESTIDOS
Mme Bertlic Lourenço conimunicn á sua no-

bre clientela que acaba de abrir o seu atclier
de'chápéòs e vestidos, á rua Uruguayana n. 89,
i" andar, onde.estarão em exposição os mo-
dclos mais chies e modernos, aguardando,
portanto, a preferencia cm suas compras.

»*--«__•.'; SS"*— •*-

Dr. A. F. da Cesta Junior „?].¦> Sy"philis, lu-
mores.Applic.devadiUm,R.Chile, 17 (-1 ás fi),

nltyl.yCili-
.1.m Continuam os grandes u** tos cia LA FEIVIIVIE Cl

Voii findas core?, corte :\i$
Crepe cie seda ,, „
Taííetá radium „
Seda Japoneza
Vestidos finos desde

Grande saldo de reta
4.1 — Tcl. ii 721

SC011-
IC

H».fímm
Mi
2m

Uè§.
:hos

OUVIDOR,
WMmmí^w?

Lavas-, !c-«iiic-s e novidades. — Av. Rio Branco

F0RM0S1NH0 ^SSí.
Pelíe, SypI.5ÍIs, Vias Urinarias

Applicação do RADIO ado 2.0(10. O mais mo-• demo..-, tratamento da syphilis..
Assembléa, 51 — 0. dn manhã ás 0 da noile

DR. PEDRO MAGALHÃES
***X^t-*i****~<:-^

PAR/S
Saldam na próxima.semana uma quantidade Importante tíé varia,

mercadorias ,! tíi

A PREÇOS .jEXCEPCIONAES
por motivo da nova direcção da sua agencia ná;

RM 7|i SETEMBRO, III, sobrado
TEL CENTRAL 632, : - 

|?..-- „- Rl0 DE mmQ

EPILEPSM M0LS' 1)0 PUUMAO E PRA-_._ ______ üm, QUE2A Pl,LM0NAn< iT tmento esp. — UR. VEIGA LIMA—Cons.: 5 RuaUriigi.gyana, 1° a.itlar. Tel. 570,3 C.

ÁLUGA-SE W sala mPWlia(la, com
optima pensão, para casalcu senhor dc tratamento. Senador Dantas. 21.

•*••**¦

partos.
Buenos

Dr. Jorge d?
Aires, 08,

'_«
3 ás

Moraes °',e;i.ç.»"-sr
syphilis.'i\'2. 11. Oriente, 67.«*___»-

Dentistas,, uni momento dc attençâo
PALAVRAS DO DR. A. AGRA

Com a descoberta do mcdícnmrnlo ilenoini-
nado Antiperieimentite'os bochechos irão ilcs-
apparcccndo do receituario dos cínirglõca
dentistas.

As injecções dc Aiitipcricimonlite são nena»
seljiadas para o trnliimento das fistulns e ilm
abeessos dentários. E', creio, para o fini a .uo
sc destinam, uri* dos melhores mcilicaincnloS
«pie tem ápparecido no mercado, ,

(Publicado no dia 5 do Novembro na "fievi-
!n da Semana".)
"~— , ¦«*-»«»-—= ™"

. 0 porto, pela manhã \
EnlraÍMiil: dc Buenos Aires, o paquete in-

íílcz "Vestris", com passageiros; de Porlo
Alegre, % paiptelc nacional " Il»i.i|».i!)íi",. conv
vários gêneros; de Santos, a esc»na nacional'"Gcrtrudcs", com vários gêneros, c de ''!'''''
to Alegre, o paquete nacional "llnpuca ', coni
passageiros, __

«CC»»'.-<
-. Oscar

Vias urinarias
res Cabral', -lt!

Alves Operaçõ.'
lestias

Assembléa, 5-1.
II, M. 155..

partos, mo-
ri senhoras»
. nm.. Sou»

Dr. Fernando Vaz cinr^ eerai: Esto"
,.; . t,-,-' „, mano, intestinos evias biliares. Uioro, ovarlos, t.rcthr.T, hesieaema. Tratamento do rancei-, das hcrnorrhn-
„ias o dps tumores do utero c da bexiga nelovudnim. C. Assembl-a, 27. Res. run Conde dc-onifim, 668». Tel. 1223, Villa.-"

"ZT< ' * i-u__m^.i_,ii- '

Dr. Feíix GouSarl For,11íU'0 c lÁ^rcado
»••'• ."¦ _ . - P0'" Faculdade dò Me-dicina dc Paris Com pratica dc onze aníos

I ^^^FJ^-^^S^ OPnAl.

•30. Tel.;!.. M; _§?,/ pj

VesQdos. Gostes
nòbes, mantcht.-. Cnscmlras InuleMS líf»1'^

mas. Execução esmerada, s«i na Casa (.aliuiami
i rua Sele Setembro. 11)0. Phone -filio (-•

^—-.en—« _
Iii.flamni_.oos o run

gações. Cura o "Oo*'4

lyrio Moura Brasil"*

sistenlcDr. Sebastião Ccsar da Silva, cx-ns
,, ,dos Profs. Killiah e lli-iilil, com pralica »ps «
H, -laranjeiras I pjtãcs deP.n-is, Berlim c Vicnna. Consumi.
__5__n ;,'.r.;, ;..' dc 3 ásô.. Ouvidor 189, 1° andar.
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A NOITE — Bttblmdo, 20 de Abril de 1922
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TSROeiRA VESRERAL^ELEOANTE
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Grandioso acto variado pólos artistas mundiaes L. O & IVI A U IBRA JNI
com o .•¦guinte programma: 

"MALIBBAN FOR EVER", marcha de apreientaoto; "SERENATA A SURR1EN-
TO", duetto napolitano; "VnSHI", rouianaa du Denza "pela soprano nenhorita Malibran; "PRINCEZA DAS
OZARDAB" duotto em portagues; 

"POLONAISE", estudo ^ooal, pela soprano ligeiro «enhorita Malibran,
CHEGANDO ATÉ O "RÉ" 10DREAOÜDO.

A* NOITE, DUAS SESSÕES ! AS 7 % E 0 V_

jaoi: iobok ioboi

Consultório
medico

I.T.A.U.I.II.B.N.S.IÍ. (Mo) — ir fí.ra
ile ii.ni.lii quo as molesllns chronlcas ile «ine
wilfre contribuem para entreter esse eslado
tle mui pelle. Assim é nacessarlo quo se suli*
II..-U.. a nm Irnlnnieiilo Interno, Indlen-ilu-
rm iirimclru Ingnr um regime allmeulitr; o
qual deve ser prcilomlnuiilemeiito ..-gcim-la*
im N.i'. tomara álcool, nem cale. nem usaiít
iitttlii"» uu temperos excitantes, Para ti*., ilo
in.C',..I Siha Araújo (Ires vem pnr .l..n e
uini.iiii d» sejiulnlo remédio, que loinara un
ilo* -lc vinte iji.llos num pouco dágua, notes
,1j, rcli-lçiícs: 11K1111 ilislilliiiln — r.ll gram*
mus; iirrlieiiol - I Rrnmmii No (nu de deu
,iii,.. tleve suspender .. um. deste ultimo, pura
rfCuiwçur passados outros dei dias c assim
par diante. I-)' tambein indispensável o ira-
Umc.it.. local, Api.licará a seguinte pasta:
irM.riin.t c i.i-id.i M.líiyllci. - uma Kriimmá
dí ftiiln; Iclh.vol e oxydo amarullo de mer*
inrii. — 5 granimus de cada; oxydo «lc zinco
,• t.il... -" granimas dc cada, c vascliiia —
4S griiiiimns.

s.i: II.T.A.N.K..I.0 (Minas) — I». Não
ha nada fixo. l"6de passar muitos annos. '-''.
Vi... ih' tiintlü algum, Devi. ili/.cr no nmluo
i|nc iió.lc mio ser a syphilis u causa do scu
iiinl. fiuntieni í- possível que ua» sc trate de
nciiliuniii ncviilc, mas de cousa verbalmente
parecida, isto i, de ncpbritc. Seria bom que
v .nun'." mandasse cxiimiiinr as muis urinas,

1'. I'. I' (Itio) — Isso se cura, mas exijo
algum Icmpo, () que deve fazer «5 tonificar o
teu systema nervos..: duchas cscossczns. in*
jcfeéi-s 'li filyccrophosphato «lc sódio c ar-
rlicnul mi coeadylalo tU- sodlo, Além disso
deverá evllnr excitantes ou tóxicos; café, i.i-
cnol, fumo, cli'. Sc fizer isso, ficará csyRiplc-
i.iiiiciilc bom,

M iV.ll.I.A. (Minas) — Penso crer que o
verdadeiro mnl «Ia minha gentil consulcn-
te í uiim doença dc rins. Disso sc pódc tirar
prova un. 11.'.«..ido examinar tis urinas, cousa
<|iic aliás já devia ter sido feita. Não sc pódc
dar mu passo no tr.itauiciito dos seus males
sem esse exame. Quanto aos banhos dc mar
náo tlcvc vir lomnl-òs já. pois sc sc verifi-
rar n nue penso do scu caso. .são ellcs conlra-
indicados. Sempre ás suas ordens.

15. !'. 1'. (Hio) — Náo posso dizer-lhe se
tini nu não ns moléstias a que sc refere,
pois par:, isso seria necessário que o auscill-

iomoi :oboi IOBOI OE-OI

CONTINUAM OS ASSALTOS
Um estabelecimento commercial

visitado pelos ladrões
ro irl tliide esla se accenluando de maneiraiçiinitiva. Kjijo oi ladrões apparecendo nu

pleno coração, da i-idailr. coiisclentea dn ri(l*a «le v «llnncla e titmbt-m de Ioda a sun lm-
punldade,

Veriricou.se o roubo d.< hojeAxamor", .i ma da Carioca utlrócs utllisando-io de chaves ful^j.sram pelo so|ir,t,|o i,.,.!.- runeclt.it» a
granlila do Sr. .losc Manoel .Marques, u\nroi lambem roubado. Do sobrado, pur umagrane, os ladrões desceram nnrn a loja duCasa Aiamor" ,|« roubaram 250* cmiilnlielro que se soltava
flora.

na "Casa
.11, Us In*

passa»
iiii.it..-

na caixa registra-
Levado

cia do :i"
K-I>I"V O

o ciso ,10 conhecimento An poli-dUlrlclo, na fultn de um investi*
comnilasario Tlrilinn, cioso iiclosseus deveres, correu ao l.u-al nfim dc fnxor

pesquUos sobre o caso. ,\ respeito foi iiImt-tu Inquérito na delegacia.
mmm

AS MULHERES TAMBEM SOFFREM
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CISO SOPEIBI PREPARATÓRIOS
I0O01 IOBOI iobo

DIURNO RUA DO OUVIDOR, 50 NOCTURNO
Rslc curso, frequeníado em 1021, por SJÔq mocos, como se poderá ver dus declarações «lo

matricula usolanailns pêlo próprio punho dos alumnos, obteve nus exames dento nnnn n*
mais lirllhanlcs resultados. Ileiibrlu nusi» nulas, citando Já com uma frcqueiifila superior
a IliHi alumnos, Optimo* gabluslea da IMijaica. Chlmlcn o Historia Nâlural, novos c inodcr-
nos. Pecam Informações. Ilclnlelo dos epesos:,'*! «le Mulo.

lasse, M.is pelo que me conta julgo tratar-se
realmente «le meros phenomenos nervosos sus-
ccptivcls «le cura pur meio dc duchas, tolii-
cns, rcfiimc. ele,

It.F.L.O.It.K.S. (Rio Bonito) — Indico-
llu- injecções dc ncvrosthenyl Granado c
eotnpriiuidos de ovnriolutiiina l.. Ii. ('.. (tres
porilin). Devo dizer-lhe que o tratamento lia
dc si-r ii in pouco prolongado,

ll.I.O, (llio) — O.s remédios que lcm to-
niadn são bons, mas não convém nn scu cnso.
I." preferível que faça uso dns fí.ittas bi-io-
dadas ile Werncck, mas apesar tlu que me diz,
seria muilo melhor que tomasse injecções.

DR. ÂGAPITO DE LIMA
,— . m*m* ¦

'ó

Gets-It
y Extractorf de Callos

Completo allivio dc d ires de callos 6 lm*
di-i';inicnte obtido apenas se appUquc a
,*-Got3-lt." A sua acção culcaz sobre qual-<jti*r callosidade é tio rápida que causiri
*cr.lj(!LÍra surpreza. Seja o callo velho ou

gra_M B_«r \**_l_l __¦~ÍV0*mm^Êg$ ''Àm mW
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A 
vida moderna t muito difficil e as mullic-
rcs taiiibrm soffrcm a sua conseqüência.

Muitas deilas trem a sua saude pbysicu com
plctnmenle alterada. Soffrcm vertigens cou*
slnntcs c dores uns espaduas, symptomas es-
les Incontestáveis das desordens renaes. Ne
cessitain cm lal caso abandonar o traliulho
buscando o descanso, novos ares. sol c ale-
t;ria, rcaiiimaiitlo i-infim, o organismo c fii'
/cr uso dc um medicamento que revigore
sous rins. regulnrisaudo e norninlisiintlo as
suas füncções. ü excessivo trabalho, trans
torna ns necessidades do organismo «Ia mu-
Ihcr c amciidadiis vezes .prejudica lambem
as suas füncções renaes.

As 1'ilulaa de. /-'osler pnra os /lins são tini
poderoso auxiliar da natureza, pois fnrtalc-
cem os rins debilitados c contribuem para a
purificação tio sangue, tão necessária para n
boa snude. A» l'ilulns de l!»xter ajudam a mu-
llier nos seus momentos críticos, dando-lhe
forca c tranquillidade, fazendo dosappareccr
os syiiiplomns das enfermidades renaes. taes
como: dores nas espaduas, desordens urina-
rias, inchaçã.i, hydropcsia. dores rheiimati-
cas c depressão nervosa. As Vilulas dc Vos-
ler teem dado um resultado admirável nas
enfermidades mais graves dos rins, nas in-
flammaçõcs da bexiga e dos rins, dores lom-
bares, hydropesias cm gráo ailcantado, dõr
sciatica," as areias, pedras e nutras doenças
terríveis, lem dcsapparecido com o uso «leste
maravilhoso medicamento que se chama
Pílulas dc Vosler.

Vondem-sc cm Iodas as pliarmacias. Peça o
nosso folheio sobre as doenças renaes c o
enviaremos absolutamente grátis.

FOSTER-McCLELLAN C".,
Caixa Postal 1062 — Hio dc Janeiro.

mmm
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S. Cruz e Veado compram-se
na charutariii á rua da Assem-

PRIMEIRAS
Ternas de fira", no Centenária

- 1'eic íuiu inquisição a i-inprc/.i do tlualio
Centenário, relalivaiiicnlo ã si... nova peça,
honlem ostrt-ada, "Pernas dc f.'.ra", O uu-
tor desse trabalho, que se òcculta m>I) o pscii-
donyino «It* Dr. .Iiistino Santos. <¦ um iiiedico
liem conhecido, no Iv.ta.l.. do Itio e aqui, c
seria bojo, lalvcx, um grande nume nu lite-
riituru Ibcatral sc houvesse cslriado suai**
cedo, Não vamos u dizer que o Dr. .Itistin.i
deslumbrou e apenas queremos significar
«pie demonstrou qualquer cousa dc um fei-
titi especial tle espirito ua liiiil.ta em íi-fc-
rencin. conscfluiiido agradar, ""Peruai" dc
fora" è uma burlcla que lembra certos "vau-
.li-villes", ilaquelles «pie a gente assiste gos-
laudo, embora sem dar gargalhadas, inaiii-
i.-stacão esln já condomnada nas boasfpla*
t«'-iis ti Indesejável a um escriptor que prn-
«In/a com preoccupaçilo superior a fazaros
outro» sc dcsopilnrem, .lá sc foi esse tein-
po. Ha silblllczas, ua jicçn' nova do Centena-
rio, que têm uma grande expressão tlica-
trai. 'IC so í- verdade que não ha cousn perfeita
neste mundo não deve ler sido pur ouiro mo-
tivo que o Dr. .IllStino dos Santos perdeu nl-
giiinns valiosas »p|.ortunidades para tornar
seu original melhor.
"Viyá, olha a feira", no íris -üi

ICslrcoii honlem no cx-cinema e hoje the.i-
tro íris, uma companhia nova <ic revistas,
com um original tambem novo, do Sr. Duque
Estrada, "Yny.i. olha a feira". So se tratasse
(lc lima companhia já solidíiiiu ilte acredita-
da nn opinião publica, 0 espectacuio teria
conseguido escapar ás censuras. Mas paru
uma estréa cm todos os sentidos, o Sr. .loáo
dc Deus, pensamos, devia ter escolhido outra
peça.

NOTICIAS
O espectacuio vcspcral dc amnnhi, no Carlos

Gomes
A empresa Paschoal Segreto. animada com

o grande suecesso dos cspectaculos vespoíiies
no Carlos Gomes, promoveu l""'.i o «lo anui-
nhã um programnia condigno. Realmente
essas festas dominicaes naquellc theatro. tém
compensado os espectadores qne ali vão ini
procura das trades agradáveis promcttidas
nos cartazes.
Estréa amanhã n companhia Maria Mattos*

Mendonça dc Carvalho |
Não podendo demorar-se muito nesta "japj?

tal a companhia Maria Mattos-.Mcndònç.i' db
Carvalho, para não perder um dia. estuitirá
amanha,* no Pulado Theatro, com a peçiiA«i,e
Dario Nicodcmi — "A inimiga", traduzida
por Eduardo Schwalback-, A distribuição «los
papeis da peça dc Nicodcmi, entre os artistas
«ia companhia, está feitu da seguinte manei-
ra: Anna dc Bcrnois, duqueza dc Nicvrcs,
Maria Mattos; Holicrto, Mendonça dc Cana-
lho; condessa dc Bcrnois, lU-ginn Montcne-
gro- Marlhn lUgnuult, Hoitense Luz; I.umby,
Carolina Maldontido; Margarida, Aiitijnia

aoBOi

A festa da poetisa Anna Amélia,
na Bahia

II.MIIA, '-'ft (A, Ai - Os jorna.'* desla
tupltal publicaram hontrm mai* delalhadas
ii.iii.i.c Milir-' ii fesla da iwetlaa Anna Ame*
lia Carneiro de .Mrmloaçn, esposa do Sr. Mar*
cns de Meiiiltiiiçn, i'1'.iiiiiiulo-ii.

Mendes jl.tllzn, lli-uivlndii de Abreu: Maria,
Stella .Minada; Gustfló, Tarqulnlo Vieira; llc-
Riiaiill, (üi Pcrreira: sua emlnrncia mouse-
iilu.r (iiiido de llernois, .lonqulin Almada: (ie-
rard, mordomo, lit-ynalili. Azevedo; l,ord Mi*
i-liarl l.iiiul.y, iloaqilílll Silva, A at'çãu da
peça passa-se nu acluutidadc, o I- aclo no
castello dc Nicvrcs, a 70 kilomelros dc Paris;
o il" uniu salão do Castello, c o ll* ua ca-
polia.

Marln Muitos, afflrma-nos a critica portu*
giic/.a. tem ua protagonista da peça tle Da-
rio Mcodenio uma das suas grandes cronções
artísticas. O Palácio nmnnltü ficará rcflelo
pois tralu-sc «Ia estréa dc umn companhia
muito symputliisadii pelo publico.
A ultima H4*m<inn de "Levada da breca" e a

apresentação do "O chá do Hnliugueiro"
"Levada da breca", porque ,'• obrigada n

ceder logar a "O chá do snbliguciro , come-
«lin dc Ilaul Pederneiras, está dando as suas
ultimas i-epresciilncõcs. "O chá do siibuguel-
ÍO" vac á scena na próxima sexla-fcira. "Le-
vada «Ia breca" «Icspcdc-sc, portanto, du pu-
l.li.o na quinta-feira.

A peça dc Haul, o humorista que todos
¦ós conhecemos, diz o Sr. Odtivnldo Vianna

que a está ensaiando com carinho, é eugr.i-
çadissiiua. Ilaul. affirmu ainda o Sr. Olluval-
tlu, .nessa peça fuz rir pelas situações, pelas
plirasc» irônicas c pelos trocadilhos; O pro-
prio. lllulo da comedia encerra um trocadi-
lho. "O chá do Sabuguclro" é o chá do Dr,
Sabugueirii e não do arbusto sabugueiro.
"Gato por lebre", no Kepuhlicn

As revistas dc Ktluarilo Sehwalback têm
feito encher o theatro todas ns noites. A com-
pnnbia Augusto Gomes, que se encontra tra-
balhando no theatro Hcpiililiea, ai-tualmentc.
tem tido o prazer dc ver a plntca scinnrc
cheia, desde que está era scena a revista"Gato pur lebre". O mesmo succcdcii quando
esteve em scena a revista "Dia «lc .lui/.u". «lo
mesmo aiictor. Hoje c amanhã são dias dc
esgotar-se as lotações do grande thealro da
avenida Gomes Freire. O publico não tem
regateado ntíplnúsos aos artistas, principal-
mente a Henrique Alves, Álvaro Pereira, Ar-
mando Machado, .lustino de Magalhães. Dom
Vieira, Irene Gomes, Maria Alves. Guilhermi-
na Anjos, Maria Dolores c Hosalina Sayol.

ESPECTACULOS
A's 7 y, e 9 94

: LEVADA DA BRECA ::
de Abadie Parla llosa

EMPRESA PASCHOAL SEGRETO |

COMPANHIA NACIONAL DE SEGU-
RO MUTUO CONTRA FOGO

l'iiiiili»l.i em l.'1'l
CA IM A HA QUITANDA 6»

(.cmbrainoi nos Srs. nssoclados que, «•niif.ir-
me temos annuu.-iadn desde .. dia lll dc março
r estipulam nossas apólices, devem reformar
seus seguros mediante o piiguiiieiitu das respe»
clivas contribuições no escriptorio du Compa*
i.hi.i nté ús 17 liorns dc '.".i dn corrente, por
ser iliimlng.i o dia 80, Para faellllar u coliran-
ça nu escrlptorio, peilimus au* Srs. nssi.riatloi
diiiein o numero de mus apólices. Ili» de .Is*
neiro, 14 de Abril de ID1I2, José de Oliveira
Coellt», director. - - Genrral 1'eliciano lienla-
min dr Sou»;. Aguiar, «.-rente.

mmm

NÃO COUPREM M0YE8S
e ii ri I Ras de t.ipeçaria e colchosrln sem vi-

sitar o Rrandr estabelecimento dn
PRAÇA TIRADENTES N. 50

(Antigo Cinema Paris)
Vendas a preços resumidos

**mm**mmmm*M**m*
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1'nxem ann«.n ainanbflt —_
iH Sr-. Di Kdiutiii I» tmime l-.tlrstw,

commandk • Leopoldo lliiml«ir,i de Oou-
via, Dr, Jusí (nlninii llulcflo; o menino Dia-
niÃr Uersan. filhn <l" Sr. tMnnnrl fluerrclro»
roíistmclnr nesla capilal; I). <"c4e»te .lugaa«
rlbr de Matlo» l'arla, professora do Institu-
I.i Nacional de Musica e esposa d» Dr. I.uis;
Parla, director Interino do InaUtulo <**>
(.liímlcn.

—— Piií annos. nuinnlin. n nosso prraa-
du companheiro de trabalho .loaquim Au-
reli.. Cardoso, chefe da conlabllldade da A.
NOITK c funecionario da Inspcctoria «Jo
Portos, c ipie pastara a *u.« data natalina
fora «Icst.i capital,

\!:\t annos. hoje. 0 Dr. ArislldM
(min-. 1'sllmado pelas suas nu.giiific.is «pia-
lidudes; clinico de maior nomeada nos stib-
iii-bii», .ni.lc é querldlssimo, Innuineras sc-
rá» as provas de amizade que vac receber.
1ASAMKNT0S

llcatisou-sc o casamento •'
me llow.it ItodrlgUCS, coutai'
Ia praça, I". S. Nicolson & i
milha (tiiili.i Almeida Urit
dc padrinhos os
c a Ivxniu, Sra.

Sr. Gulllicr-
da caia des-

, com D. Co-
tendo servido

Sj-s. Dr. Osvaldo Goulart"
I). lílza Snlgtitlo, a iHxmn.

DR. ALVARENGA NETTO
Advoga no crime, eivei e commercial, liscrl*

ptorio — Assembléa, 71, 1° andar.
mmm

Fallecimento no Rio Grande
do Sul

PORTO ;.\T'KCrHK. 20 (A. A.) — Falleceu
nestu capital, sendo enterrado, honlem, u
estimado ucgc^tnnite Luiz l<'ranclsco i.Vn-
tUlll-ri.

¦ <0» 
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SAO JOSÉ — .lípje, ás 7, 8 % e 10 _

PAU DA GOIABA
CARLOS GOMES — Hoje, ás 7 % e 9 %

AGÜENTA, FELIPPE!...

Não existe mais indigestão de-

pois dâs refeições
As condições penosas, desagradáveis e do*

iorosns conhecidas por indigestão, que mui-
tas pessoas soffrcm após as refeições, podem
scr prevenidas e alliviadas cm cinco iniltll-
tos, tomando simplesmente um pouco de
MAGNESIA fílSVHAD.i logo apôs as rifei-
ções ou quando sinta máo estar.

li' realmente assombrosa a fôrma como
este preparado nllivia todas as perturbações
estomacaes, provenientes da fermentação dos
alimentos. Se tendes acidez no estômago,
palpitação, indigestão ou outra perturbação
estomacal, obtenha cm qualquer pharmacia
um vidro de MAGNESIA MSVUADA, que é
vendida tanto i-ni pó como cm comprimidos,
c verificac como as dores iiiiiiicdiataiueiitc-
dcsappurcccm.

Só a MAGNESIA BISURADA dará allivio
aos vossos incommodos. Tf*

Sra. D. -Itosa Prestes Cunha c o Sr. .1. J.
Cru* Secco. A cerimonia correu na iutiml-
dade, «tendo ui noivos recebido inuumcro*
cumprimentas.
SASCI.MESTOS I

0 Sr. professor Dr. Jonnllins Serrano I*
sua lix ma. esposa tém o seu lir augniciil.v
do com .. nascimento tle um lindo menino
que ivccber.i o nume dc Fim.
recebido muitos cumprlmcnt
cnyciiHTos

.. 0 casal lem

llcnlisa-se, nmnnliií, ás .'i
nn salão d» Club C.yiiinastl
concerto orgauisado pelo b
Asilnili.il Lima, cm bciicfic
Noss.i Senhora de Nazareth,
dal-o nessa obra incrilorla c
lhorc-3 elementos d>. n.*> •-. .
programnia c o seguinte:

Primeira parle - - 1 — <i. Vcrdi — La
Travinta Di provenzo il mar, Asdrubal I.i-
mn; ti — Mesquita — Un pcn d'i.mour, Do-
loi cs Uclclllor; II —¦ li. Vcrdi ¦- Dom Crio

Grande ária, João -Alhos; 1 —¦ O. Vcrdi
«IVigoIctto — Caro nome

mões.-Segunda parte — 1 — "!.
Dolores Belchior; '2 — Alb.
Dõr sem consolo, Asdrubal
Araújo Vianna — Maria, Jo; o

.mi.1t. da lard...
io Portuguez. o

ylono patrício
in do Asylo de

lendo a secun- .
arlíslicn os me-'
¦elo musical.. O

Margarida Si-

3o,ooo> oo MiraóS
Jo MlLHAr
6r Heure/

omoE_a_a_a-0-aOB-Bá±aoaoi aorsT" ¦ -
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Giulio^^cC
u-

e/tire
A accilodo "Gets-It" £ instantânea.

novo; duro ou «noite; apenas sc appllque duas
<m tres gotas d'cste callicida a dor pira
instantaneamente, e o callo em puucoa aegun-
•los c sem a menor dor pode ecr extraído cora
as pontua doa dedos. Só aoflfre dores de callo»
rjuem quer, porque o "Gets-It." o melhor
calllciila jamais inventado, custa uma insig-
nificancla. O genuíno "Gcts-tf' é facll ds
leconhccer, porque todos os pacotes e to-
IuIcj3 doa frascos têm amarca da fabrica (um eallo«pl.re ura pê humano), e .deve-se recusar qualquer fl
outro. t'"abricado porE. Lawrcnce & Co., Chi- .
caco, !•:. U. A. Únicos dis* ._\Ixibiildorcj no Urizili l 1

CLOSSOP&CO.,IUo. _
€

Collegio Pedro Segundo
0 Gymnasio Pio AmericaUo augmentou as

«mis Instíillaçôcs podendo receber dez alumnos
dos, í|iic obtiveram boa nota no exame de
ndmissão no Collegio Pedro 2». It. Teixeira Ju-
uior 48. Telep. V. 1041.

10HD1AS J« vio_i«m tJktS GEH0VA
Prosecução por trens expressos para PARIS e demais cidades da Prançaí

Hespanha, Suissa, Allemanha, Austria, Balkans,
Europa Central. .

PRÓXIMA PARTIDA PARA BARCELONA E GÊNOVA: 3CDE JUNHO

,C(genc.o feerol Z ITAUA*AMElUCJ-3Ctv Kio Bronho 4

i*-^-^---*-^^
THEATRO REPUBLICA

Empresa José Loureiro
HOJE —— A'b 8 % — HOJE

GRANDE SUCCESSO
A revista portugueza

I GATO POR LEBRE

|XIRó«INHAMR
-GOULART- C^

¦ ¦' - .' ¦'ví' e.

DEPURA-fORTÀLECE-ENGOKOAy

N 'tio — Jesus,
M-poinnceno —
.lina; :i — 3.

ALbos; 4 —
ai (I. Puccini -• l'"anciitlla delWcsl: b) Ca-
l.illi. — Alí 86 flores meiit i.i. Vicente Ce-
leslino; f> — ai Fnnrilin niuslcnl; li) Os
Lusíadas; c) As Gargalhadas, lidinumlo
Andre.

Terceira parle — 1 — Ch. Gounod — Re-
penlir, l.ydi.i Salgado; '-' — «'¦. Vcrdi — Ri-
[•(.leito — Duetto, Io aclo, -Asdrubal Lima «
João Atlu.s; :i — (J. Vcrdi - Ili-golcllo —
Duetto lc fest.- ai templo. Margarida Simões
c Asdrubal Lima; -1 — Moz.. t — Duetto —
Dou Jtián, l.ytlia Salgado c •.s.lrubal Lima;

Os acoiiipaiiliamcnto.i serão feitos pelt»
eximi., maestro Silvio Piergili.
"IC-NICS

,

ip-aoi
Cofres desde 1$000

Por dia, tpte são 30? mensaes, dahi para ci-
ma, de accôrdo com o tamanho, esta fôrma só
durante este mez de Abril. O deixar para ama-
nhã poderá ser tarde; só fazemos negócios di-
rectos por estarem os preços reduzidos; pnr
isso não damos commissõcs. llua Theophilo
Ottoni 148, llio, 1'roximo a rua Urugtiayaiia.
Empresa Universal de Cofres.
lOntr*"*———-**-1 saião:
BEBAM CAFÉ'

IOS30I IOBOI

GLOBO

Santo remedio para asthma
Declaro-vos «pie de todos os medicamentos

que tenho tomado para combater umn nsllm.a
dc que soffro, só u "Solução dc llartliinann"
produziu-me uma melhora c uni resultado que
só Deus pódc apreciar. Creia «iuc farei sempre
aqui na minha terra uniu grande propaganda
do vosso santo remédio. — Dolor da Silva
Ayres — Cidade tle Catalão — Çtiyaz.

oe_oe_——ss__osaon_sssssao-ao:
O MELHOR E O SUAIS

SABOROSO

FOLHETIM -'"A NOITE" (100)' «ratidão
_i__t divisava

*t± •_ i.-_, - +-*¦,_,_ â-lt --**,_-»-.- * * tm *- *m mm* m mm m%*i
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Cli ANDE ROMANCE

OE
POLICIAL

« ~m
PIERRE SALES
(AUTOU DB "ESTATUAS VIV.AB")

SEGUNDO EriSODAl

¦" XII
NOURIC COMBATE' fiilbo-rlo não poude concluir. A Sra. Ma-

•fti tnpoit-llie a boca com as. mãos dizendo:
~ uNão jures, filho I Queres então perder«iliiaitíi para sempre? Sei muito bèm o quef«7-. ilcscobrindo-le a verdade. Não podes nem

«leves pedir com o nome dc Morei ao Sr. de
Moiitinomn a mão du filha; era enganar essa• illustre familia l Ji', pois, dever teu e nosso
lirtK-iir.ir ti teu nome verdadeiro; cio que
.vamos ttr.tr com todas as uostas .forcas.

V XII l

SBVJíOn. MA.1TIE DO TTlírOIlT

0 Sr. -rerrin, msire do Trêporl, attiugirs
nsguell» anno o apogeu da gloria. O Con*«*lho Municipal havia deliberado dar o seu
fllustr» nome «o terrapleno, denominado
yoinpoaameute 

"praça", «jue se vê no pon-*i» -niíis alto da cidade.
, O bom homem, depois dairnells Irpotlico-°c am vida, tributada pelos seus concidadãos,
wabiiu4t_-.se, poe oecüsiâo do passeio.quoti-  .
*-*»»b ao *•>__•, • eotétmtUv tom ritUm He um vinte annos T ,

c vaidade a egreja matriz que se
por entre o arvoredo da "praça

Pcrrin". Bra u«ma homenagem prestada ao
amor próprio.

iDnhi, estendia olhares .íubilosos pelo seu
porto e pelo scu mar, sulcado de barcos de
pesca, que ee dirigiam ao largo, de navios
com carvão, vindos de Newcastle ou dc re-
gresso á Inglaterra, de outros carregados de
.maneira da Suécia, c ainda de uma linha de
embarcações pertencentes a uma empreza
ém viu de formação para exportação dos
phosphatos da Somrae.¦¦ Vigiava tudo palérnalmente, dava sempre
cxceHéntes coraelhos, ralhava com os gnro-
tos «iue faziam gazeta na escola e escreviam,
nas paredes; e ficava extremamente lison-
jeado ouvindo cem vezes por dia o respeito-
so cumprimento: — "Bons dias, Sr. Pcrrin ,
com que o acolhiam geralmente.

Era sempre a imesma cousa, que repetia
cada manhã eom egual prazer, sabendo ja
de antemão os incidentes do dia, sem nun-
ca se enfastiar daquella monotonia perma-

Imagine-se, portanto, a Impressão que
sentiria quando, numa «manhã de janeiro, no
momento cm que voltava a cabeça para on-
¦servar mais uma vez o arvoredo da snn.pra-
ça ajardinada, deu de cara com dpus indi-
viduos estranhos que se dirigiam ft sua w-
lustre pessoa I Naquella época do anno era

)cousa insólita a presença de estrannos no
Tréport; por eesa razão não pôde deixar ae
éxaminal-os com certa curiosidade, um
delles era padre, de estatura elevada, que
marchava como um soldado; o outro era evi-
dentemenfe um homem do mar. Viera-m di-
reito a elle, c depois de se cumprimentarem,
o padre perguntou: .''-'„E' ao Sr. maire do Trêporl que temos
a honra de ifalar ,

Dcsejnm alguma cousa dc mim ? rcs-
pondeu Pcrrin, inclinando-sc.

Era já nnaire desta localidaiU tmVIUrU

Ha cerca de quarenta que exerço aqui
essas füncções. Mas... com quem tenho o
prazer dc estar -falando, e cm que posso ser-
lhes prcstnvel -; -, *í

Este meu companheiro é o Sr. ">u'l>[-

cio Karadeuc, antigo cabo de marinheirds,
hoje reformado, e residente em Trcvenccr'e
eu sou o cura dessa mesma parochria. ,rp-
mos ambos incumbidos dc untn eoinmissiig
muito delicada, que diz respeito ao Sr. m.ti-
rc, e que lhe explicaremos em poucas pn-
lavras, se nos der a honra de rcccbèr-nos m.

Queiram ter a bondade de acomf™"
nhar-me. £'' 

' 
J,„_\_

Os tres homens encaminharam-so sucn
ciosamente para casa do maire. PcrrinMa
muito intrigado, «Boger ¦ Gardain-. nervoso e
Impaciente, e Sulpicio .admirado da priüen-
ç, 

'de 
espirito c habilidade com que o pa-

ilrc dirigia a empresa. Se fosse possível des-
cobrir-se alguína coisa, ning«^,.mha'S fKSt
petente pnra leval-a a bom camiaho. Dahi
a pouco os tres -homens encomnmgjíw?
gabinete do maire, e este, depois de de^pe-
dir a creada que andava em limpeza ali *ro-
XÍ1_°'AÍorae,: 

senhores, estou .ás «•'«s^fc
Karadeuc cstorcia-s«¦"inquieto,..... e Gardain

recia ter um nó
nnesnr da grande energia, pa.—- -
nafgargarita* tal era a sua anciedade. A fir
na-UAníes 

de expor o motivo do^asso «jue

demos, vejo-me na ncccss.dade. «wa 
JTw»

'''-í^píòmctter-lhc segredo, sem saber-.do

?lSoS'ínractcr sneerdotal e i vida**lSo-mmÊimm
mettar I

iCmntínU)

THEATRO ÍRIS
Propriedade de J. Cruz Júnior — Direcção

de João dc Deus—Maestro Ilaul Martins
O maior suecesso dc hontem, que será

tambem o MAIOR DE HOJE '. !
—— 2 sessões completamente cheias 

Mais de 3.000 pessoas viram hontem
:: YAYÁ, OLHA A FEIRA ::

A mais bem feita — a mais engraçada —
a mais luxuosa das revistas

Compéres: Cabo Pitoca — João dc Deus —
Coronel Clemente —- Paulo Ferraz

Preços populariwt Poltronas, 3*0(10; ca-
deiras, 2*000; balcões. 29000; frisas, 15*;
camarotes, 10*000; geraes, 1*000.

AMANHA — MATINÉE A'S 2 "A

____. 
Y;iíM';mas

^ JÈfgectro -Bali -Cinema
EMPHESA BRASILEIRA DE DIVERSÕES

Rua Visconde do Rio Branco, 51
A mais popular e querida casa dc diversões

desta capital
HOJE! Um magnífico programma HOJE!

MULHER DE LUTOltM.KJ.m_iM ««£ 
j*jme AUBKI

Sensacionaes torneios de electro-ball I
BILHARES E PING-PONG

HOJE ! Todos ao Ejectro-Ball^ JHOJEJ
i 

' 
TB1tY" ' ""—

RESTAURANT ^SSYRIO
Ohá dansante familiar

— TODAS AS TARDES ÚTEIS
PREÇOS COMMUNS

Convites na secretaria do mesmo
^#S»

_l_bT^b»_I_k_l___a_2_r_^_l

-*--¦ 

HOTEL E BAR DA GRUTA
Situado no morro da egreja. Sacco de Sã»

Francisco. O ponto mais aprazível de Niethc-
roy. Grande parque para pic-nies c bailes ao
ar livre.

Aposento mobiliado c esmerado serviço tle
Rcstaurant, musica aos Domingos. Pcrez &
Vasquez. Teleph. 1783.

mtmm, ,-
LEME

Aluga-se um quarto mobiliado, cm frente
de rua, perto da praia dc banhos, casa de fa-
milia, a dons rapazes. Telephone Sul 2736.

¦ mmm 
'Vida Sportivo"
¦Com uma boa capa, na qual, no meio de

uma paisagem bonita se vê o primeiro quu-
dro do America F. C, circula, hoje, o nu-
mero desta semana da "Vida Sportiva .
jornal illu.strado que trata de assumptos do
sporl nacional e estrangeiro.

mmm •

Novidades em perfumarias
Araújo Carvalho & C. Rodrigo Silva, 14

Tel. C. 4830

CAMPESTRE
Amanhã, ao almoço: Ueixadas em panelli-

nha; sarrabulho á portugueza; leitão á brasi-
lcira. Ao jantar: Frango com arroz molho
pardo. — Ourives 37 — Tel. Norte 3GGG.

EM PÔ E JEM

BASTÕES
recebe direetamente

GUARAN&'
Única casa que o recebe

CASA GüARANA'-0"vidor. 120

COFRES
Só este mez de Abril

de 30*, 35?, 40*, 45? c 50? mensaes e os de
duas portas representando dous cofres de 65S
para cima. Maiores vantagens rúío existem:
por isso deverão scr aproveitadas; Rua Theo-
philo Ottoni 148. Rio. Empresa Universal de
Cofres.

PIZZERIA E BAR VESUVI0
AV. MEM DE SA. GO — Teleph. Cent. 1339
Aos sabbados e domingos, das 6 li. da tarde

em deante, Pizze e Sfogliateile A vera Nn-
polctana.

i mtmm •
% minuto

1* qualidade
Millet, Roux & C. R. Quitanda, 3 (esq. S. José)
Thsrmometros Emer

«Km Palmeiras, estação Central do Brasi*
na Serra do Mnr, rcallsa-se, .pinanliã, uin"pic-nic" pelo lilóoo dos Iniioccntcs, a qud
<-ompai'ci'i'f.'io muitas famili;.;. Durante _a
festa locará unia orcbcslrn. A commissão
promotora é cnmposta dos Srs. Manoel dn
l.iica..s, Antônio do Carvalho, Carlos Oomc-s
dc Carvalho e Antônio Gomes C. Filbo.
LVTO

Falleceu na residência de "fu irmão, Sr.
Domiciano .Monteiro da «Silva, D. Ambrosi-
na Monteiro Carneiro, esposa do coronçlj
Renato da Silva «Carneiro. O ir.tcrro foi fei-
to lioje, lendo saido da rua Hilário de Gou-
veia ll, 88, Copacabana, para o cemilcrio do
S. João Raptista.

Falleceu cm S. Paulo, o clinico Dr.
Miguel Zachnrias de Alvarenga. O extineto
era sogro do Sr. «Mario Hernardes, fun-
ccionario da The Rio dc Jfliisiro Tramway.
Ligbt and Power Compnny, Limited.
MISSAS

¦Resá-se depois de amanhã, ás 9 horas, k
missa de 30» dia por alma de «D. Antonictta
Ribeiro de Carvalho, irmã du nosso collcsa
de imprensa Enrico Ribeiro de Carvalho.

¦ -ai» -r-r

Medite sobre es«

tas seis y-.'dades'

CASE SUA FILHA;

EMPRESTE DINHEIRO;'

ALUGUE SUA CASA;

CONFIE NA FIDELIDADE...»

ACCEITE SÓCIO;

FAÇA NENHUM NEGOCIO,

SEM CONSULTAR A AGENCIA DE INFOR4
MACOF.S 0 ERA ES — R. IlUENOS AIRES 99.
NORTE 89(1. PARA SAUER A VI-RDAÜE.

1 *S«» —'
9 cm Pó

eBastfiesi
Contra toxinas e o vicio dc Fumar....

...use Guaraná granulado! Vidro 3? ,
Dcp. geral; RUA S. JOSÉ 23 — Eduardo Suceul

Não
Não
Não
Não
Não
Não

GUARANÁ
LEITE "INFANTIL" 

tttNa falta do materno, e o melhor substituta»
Nada custa sc não produzir seguro resultado.,
Manipulação aetual aperfeiçoada.

A IDEAL—Rua S. José ¦» A
Moveis e tapeçarias I ^

Dr. Júlio de Macedo ?due%crsloc,aí 8e4dAe
1 as 5). Teleph. C. 3051. Attende só a docn*
tes das vias urinarias.

¦ -mmm ¦

V r^l\ 1)t-íTIa—)C promptos para a
panella, a fi? c 8$. Especialidades em reprodu-
ctores, á r. Conde Porto Alegre 74, est. do Rocha.

COMPRAM-SE c vendem-se jóias de todos os
valores, nas melhores condições; na . oalher.a
Valentim", rua Gonçalves Dias, 37, fone 91» C.

mtmm* ^

BEBAM CAFÉ IDEAL
AO COMMERCIO SÓ ESTE MEZ - Cofres

dc duas portas representando dois cofres desde
•K'200 réis por dia c dahi para cima conformeWêh^^m* * ^ ^s__i*«.'

MANTEIGA VIRGEM
OUVIDOR, 146 t 14»

LEITERIA PALMYRA

-f^^MAMM

mais moderno tratamento
SYPHILIS pelo Salvarsan-pral»
fmais activo que o 606 e 914). Med. e app. 30$.
Dr. Cocio Rarcellos, ex-assistente da Fac. de
Med. Das 9 ás U (ine. (•omi-gos), Tel. C. 4681.

CABARET-RESTAURANT
DO CLUB

TENENTES DO DIABO
179, AVENIDA RIO -BRANCO
Em cima do Cine Parisiense

Direotion artistique: ANDRÉ DUMANOIR
TOUS LES SOIUS

DE 21 A 2 HEURES DU MATIN.
Soirées "Sans-Gêne" m
Orchestre sans "Jass-Band"! : "*S '

HOJE —SABBADO <C
 ESTRÉAS 

— Mlle. RENÉE DARÜNG —
Dnnseuse classique et caracteristique

ler. travesti du Th. Colon de Rttcnos Aires
Sta. GILDA, dnnseuse da salon

 SUCCÉS 
des Árabe e Palácios, bailarinos hespanlióes

et de toute Ia compagnie
A rorchcslre: lc maestro RIVADAVIA

Le compositeur, RERTO
Rire — Boire et Danaer

Todos ao TENENTES 00 DIABO
AMANHÃ... TEM MAIS

"Pensão Monteiro**t E' a melhor no 5»*
ncro. Recebe vinhos

dircctr.menle. Rosnrio, 105, t». Tcl. Í6i N;
¦Jrevcmeale — R«st. Brasil Porlc_al, uo n. IM,

L£#IVIL
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Um mvstruario das

«•tfnaravmas amazônicas
I decadência do famoso museu Goel.i.do Pará
) Sr. Bruno Lobo defende com enthusiasmo

a i' éa do amparo federal
Mu^ru (ioridi, umn das hiOitul.iVs de

iiii.l.' orgulho da ti»..-»;i srlciicla, a.ulii tln.i-
...te, iieoinp.iiiluiii.l., as tlulisltudrs da poli-¦¦*. das finanças .1 da economia .l«> Pará.,,
ua ilivnilen, ia nin data do l.u|o, exeii-tilo >'
ler, No Inliiili. p.ilriiili,-.. lc se evitai 11 rui"
. total muis «In um.. *.<¦/ se leu. t'*.b»..iilo
1. movimento a f.iw.r ,1. um nivòrdo prole»
ur nm. 01 cofres da Uniflo, I. um tios ur-
.roso*, defen».ues desla Idéa 1» Sr. Ilruno
abo. direclor d«> Museu Nacional, ipi.' disse

Gocl.il >- «Ia lembrança «l.i amparo, lud»
uo nós pmli ii.iiuus Informar ao publico,

e_ unira i-illreç.ln «i,- urani funerárias «ia
•i.i.vaiii, liraillelro", .lá n..... rei í«.i audaciosa»
incuta ritubiiil,,, tcmln siiln .«-,,,«la. p.u.« Nova
Yorh iluas das maiores o ...ais llu.ías urnai.
rellxinoiito fui conseguida das .... 1 •.. i.i.t.u . «i«-
\...crlran Mutcum ««f Natural Jllstory e do
llcvc Mtiscuni, ondo lá lli.l.a.n *.lil«> venilldas.
t« rctlltulç-0, A coticcçOo «lu urnas fiii.fi.t-
rias «l.i ilha dc Marajó lambem tém «ator
»ci«',itlfl.-i, inestimável,

llrl.ilit.iiiM-uli» ás C(lllCCÇ<_)S «Um igrapllicns.
Im ncllai lambem .nuitt.t nhjcrlns únicos o
<|ue .111» po.lciii scr ailipiii nl..-, l.vjc. »<¦•-!.> i|uu

I
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Io de Maio
A commcmoração na Legião

dos Fundadores da Nova
Sociedade W"

A l.e«l,io «los Pundadorei dn Nova Snrleda-
«le rara publicar no tlla I" «le ..mi.. „ mi
inrn-irlii "Nova Sociedade", «•«uno .õmiueum»
raçAo A «laia «le proiclu contra us lyr«.nol,is
impiiNlus a,» Irahnllmdoi-i. « mcii.urin mtA
rfiiieilido .. «111. ut «Ir-rjar. da 1. tl.tr..»» o sétlesocial, A rua Camerlun, 00.

O I* M.r.-larlu. Sr. Flplilb, do Suu/a e Sil-va. r.Ms».uiiiii,i ama.nl.fl as suas fuurt-Oci. do«iuo so achava uf.,-1.,,1,1.
A commemoração da data do tra-

balho, pelos operários
municipaes

Foi rip.illi.iiin o seguinte convite:
Ao operariado municipal — 1- de maio —

As «llrc.ii.riu-. dit ünlüii. dn Circulo c <l«> Cen-Iro Ih iiilutiiic do- Operários Municipaes, em•-11.1I....I0, riiu.liiuariini i-iii-i-iuar uma grnndesolemnidade, rum o fim do roíuiuciiiu.r.11.1.1 1. realisii.fio dns s.u . |,|ears, consull»slaiiclarin. no dccrclo I- du maio, o nuo «orealisará noto mri...n dia ns II horas, ....Mde do centro. A ru.i Visconde de llumin uu-mero "lil.—ara.a «mal ,<ô„ convlilnilns todosos operários miinlripuc», sc... dhiliucçã.i duclasses a mas respectivas famillas. lli,, dcJaneiro, 22 d„ abril du I0_!l. *'
*****

tlfarodirccãa pholpgníplitea dc riquíssima collecção offcrccida peto Musn.
Goeldi ao Museu Naetonal c avaliada em muis ./_ cem contos

São cilas as considerações do profcs--uno l.oho:
— A idea de se amparai' o Museu do Pai
merecedora dos majs francos c calorosos n 1
ausos. ,\a legislatura'passada, após indaga
os do Illustrado Dr. O' de Almeida, direclo

'Museu Goeldi, como seria recebido o es'.•icci.nchjo do ligação official dcslo insi
.to scleuliflco ao Museu Nacional, auto •
".posta acqiii.-soenti- de S. S.. ouvido pn• mente o governador do ICstndo, .1 Sr. sem

r Lauro Sodré apre.sonlou 110 orçamento «I.
publica um uincudn nesse sentido, «pie, sen

¦ approvada no Senado, foi, cuglnbadnmcul
111 varias outras, rejeitada na Câmara,
l_n defesa dessa lembrança feliz, tudo qua..• pudesse eu articular nau seria ainda bus-
nto para exprimir o evidenciar a cxlruor
naria conveniência tlc «1« cffcct.vuçàn pra
:a.
O Museu tio Pará í. n. ós a Republica, o min-
itigo da Federação, dc gloriosa tradição 110:
stos scienliflcos du lirasil,¦No'Museu paraense tèin trabalhado notável;
iciitistas. competentes botânicos e zoologis-
s, quo se de votara m con. carinho c solicitu-
. uo estudo das riquezas naturaes da \.;k>
ujiu. Hasta evocar os nomes de Km i lio (iocl-
, Jacqucs iltubcr — ipic 1 .tiveram á lesta tln
usou para que so possa promptamciilc ava-
ir quanto do útil _-.de constiuctivu por i.i

fez.
Emílio Goeldi, zoológó, c Jacqucs Huliei'.
itanico, gozaram dc indiscutidii reputação
mídia), pelos admiráveis o profundos tra-
.Ilios publicados sobro specimens da prodi-
osa natureza amazônica, Adolpho Ducbre e
Ücllilagò ahi eslão tambem prestando á
iencia grandes sen iços.
Ora. o Pará atravessa hoje «una phasc sem-uai através dc sen des iivolviimento histo-

co. A depreciação crcscònla do principal go-
:ro dc sua exportação — .1 celebrada hevea
¦ oceasionou a liiuircliia financeira. A receita
ío basla para fazer face aos encargos ad-
injstrntivos. Os serviços públicos dósorga-
sám-se inevitavelmente.' Nestas condições, o
irá está ameaçado do paralisar, senão perder,
esforço dc tantas gerações passadas, de lan-
s infatigavois obrei ros da seiencia — qu<
•nherani elevar o Museu Goeldi á fama qnt
lo chegou a gozar uo paiz c 110 estrangeiro.
»mprc-nos, assim, ir cm soecorro dessn hon-
¦sa instituição scicnlifica, tanto mais quan-• disso lambem colheremos grandes vantu
ns. Nn realidade, torna-sc imprescindível ao
useti Nacional ter c.n Ih líim um tão impor-
ile núcleo dc scirn tintas que estude a bacia
«azonica. A incomparavcl riqueza natural da
tazonla, ante a qual sc extasiaram, deslum-

¦idos, 'Humbolt, Wallacc M.-.w. W. Edwards.•ederico Hart. Agassiz, d'Orb.giiy',': Martins.
Vtcs, vou Stcin c tantos outros, ainda não
,s 1 .velou todos os seus uiystcrios..,'1. nosso dever, nn põe-nos o nosso patno-
imo, não deixarmos entregue cxelusivaincn-

ás explorações e estudos dos sábios estran-
-iros, essa estupenda região do paiz, para
10 só por clles possamos conhecer c apren-
r o,_*fsegredos tlc sua flora, de sua fáunu, de
n geologia... Compiçhemle-se, portanto, fa-
imente, a necessidade (lc .manter 11.1 região
aãzôhica, subordinado â orientação dos po-
res ccntr.acs, um instituir» -cientifico di» gc-
frõ *do -iuseu Goeldi, quo tlcscinpciiliará n
esma funeção capital do Museu de Cairo —
,de se recolheu) e se.estudam todos tis exem-
ares do vullc d«> Nilo. Tal fado pádc ser
nsegiiido mediante accordo com' o Pará.
iás, sob uni aspecto mais geral, poderia cu
ser que, para o nosso conhecimento seienti-
10, para o estudo minucioso das diversas zo-
rs do nosso grande paiz, do consideráveis
-tagens seria que. na A.mazonia, nordeste,
ntro e sertão, pudéssemos manter institui-
es como o Museu paulista c o paraense.
Destiiiando-sc o Museu Nacional ao estudo
1 historia natural, particularmente do 'Brn
. ciimprin<lo-lhe'desenvolver o ensino e pro-
j!ar o conhecimento das seiencias pliysieus t>
líuriics, não pódc elle deixar de amparar
ora o Museu paraense — onde existem as
lis completas çpllccçõc. já classificadas «ia
una e flora local — onde — 110 dizer ele-
tilc de Euclydes da Cunha — "existem todas
maravilhas amazônicas". Ali, naquclle re-

nto afastado «Io território nacional, durai)-
nnnos seguidiis, eníquanto as finanças (In

ande Estado peiinittiain c justificavam to-
s os emprchcndimrnlos nesse sentido, Emi-. Goeldi, Jacqucs liiibcr c 'outros famosos
luralislas se desvelaram em estudar c cias-
icar os milhares do specimens existentes

s abundantes collccçõcs doMuscu Goeldi. Os
iiaes desse éslábelòcimcufo; em que ha pu-cações de' valor, resultados de . pesquizas
pletas de ensinamentos novos, atfrahiram
ra lá a attcnçio dos grandes centros-sçiou-
icos do mundo culto. Ora. dc ludò quanto1I10 dito, «Icprehetitlc-sc claramente que a
;« de i»mi>a,rnr o Museu Nacional ao" Museu
cldi não pfídc ser aliiiiidomida. Penso poder"ii-mar 

que-lia de parte «le.S.Kx. o Sr, pre-:ente da Republica a maior attençâo 'c boa
ulade nesse sentido. Seria- -conveniente «pié
Dançada paraense pleiteasse agora, iiov.in.cn-
110 Congresso, agora quo so discutem os or
ncnlos, a approvação da emenda anterior-•nlc nprcsenliida.
•lesse sentido, o Sr. senador Lauro Sodrí --
e bem sabe $ importaneiu tio Museu Goeldiis em sua fundação definitiva .foi figuraiicip.il, bastálido dizer que devido i.inicia
í ,1 a ..''.'•« <t<! .S. lEx: 6 que. IA-orambalha-r Euiiho Goeldi e Jacques llul»cr —•cria novamente esforçar-st» pela effectiva'-desse planp tle tão lienefios resultado-i-ouros, paro; nós e para o Pará. 

"... •
l-liiitaiulo- estas cotisitleraçõcs- sobre - cst«:
umpto do rclil inlcrcsíe -cientifico, .eonvéni
niiiariar rapidamente as preciosidades exis-.tes 110 Museu Giieldi... ... , ,.:.-.
\'ns collecçõcs arc)ic*_ogicas, provavelriicnt','
parte mais preciosa és todas, 6 _ "grande

uitas da.s I ri bus reprcf-iilatlas na mesma já
Itio estinetas, ou ;««» menos correm <> pe.rigo

a dcsapparccer; taes os «\pp.ilal, Cbtpayas,
iirunayas. .Iitriinas, Araras. Assttrlnis, ele.
Ni.s collccçõcs zoológicas, convém salientar

tios de tudo a collecção dc "lypos" (ou co-•pos) "sclçntiflcos" das cs|)ccies novas dc
irlebrailos cm numero «le mais do "cem", a
¦ai,ir existente .10 menos quanto u mamíferos
pássaros não só «Io lirasil. mus «Ia America

Io Sul. Na seiencia moderna os "typos, cn-
lypos" (ou ao menos .specimens lopotyplcos)"io indispensáveis para «> estudo dos respe-
livos ramos da zoologia, e nesta matéria «•

Museu Goeldi tinha vantagem sobre os dc-
nais institutos th» gênero uo continente.

Além dos lypos, as collccçõcs zoológicas do
"fuse-ii (incidi contém milhares tle specimens
!«.» Iodos os ramos tle zoologia, preparados c
rotulados com o máximo cuidado, c até agora
.em conservados, a excepção da collecção dc
peixes, replis o nmphibios que soffrein muito
nor falta tlc álcool, etc.

Quanto ás collccçõcs botânicas, ainda exis-
ln 110 'Museu grande parlo do valioso herbana--i«» Hubcr-Ducke, contendo tambem muitos ty-
pos de cs|K'eies novas, que tudo está recla-
«liando cuidadosa assislcn.in.

¦ ***** *

CENTRO COMMERCIAL
Vc.iilc-se cm praça do Juízo da '.* Vara tle«Irpluins. no «lia 'J dc maln. <» grande pirillofl rua Municipal, 8, proxiim» ii Avenida. J_.1I-laes no "Uiiirlo Official" «le -I a _7 «leste mel.¦ ***** •

CONTRA A CARESTIA DA VIDA
0 grande comicio de Villa Isabel

Será rfroct.i.itln na próxima stgundu-feir.io grnnde comido tuintiiuiail,» pnrn fundação'la Litfn Vermelha, sociedado proletária con-tra a enreslia da vida.
Começará ás r, horas ,|a tanle, |unlo fi sue-cursai du correio do Villa Isabel, continua-ra nn praça liarão dc Drumiimnil e termina-ia por uma grande passeata nn boulevard _8«ic Setembro, com a manifestação do vários

oradores sobre n magno problomn «Ia carcstlu.

É BOM EVITAR...
Na rua Souza Cruz, 110 Aiiihlrahv, defrontoan 11. 05, existe unia valia, que, tlepois dasultimas chuvas, está ameaçando ns muros dcalgumas casas da rua Ernesto de Souza.
Ileccosos tio algum desastre, os moradores

pedem providencias o «piem dc direito.***** *u

Um grande perigo para os via-
jantes

Encerram molcria de lal urgência, que jul-

fjamos 
dignas tlc i.nmcdint.i consideração pe-

os poderes públicos as seguintes linhas, que
nos dirigiram de Sete Lagoas, Minas :"Sr. redactor tlu A NOITE — Saudações.
Apezar do horrível desastre cm que perderam
a vida trcs empregados c ficaram feridos
diversos passageiros, alé hoje nenhuma pro-
videncia foi dada pela directoria da Central
no sentido «Ic ser melhorado a linha, que, sc-
guntlo foi apurado pelos próprios passagei-
ros, não sc adiava devidamente bitolada.'
Continua, pois, no mesmo cslado do cousas,
ameaçando a vida dos que tém necessidade de
viajar.

13' notoriamente sabido, Sr. redactor, que
esto pedaço de linha sc acha inteiramente
abandonado, devido ao engenheiro ' Bueno
achar-se muito doente c nãn poder fisealisar
o serviço, deixando-o entregue aos mestres
dc linha, que nenhuma importância ligam ao
caso.

Pedimos a essn rcdacçâo providencias ur-
gentes. —. Os viajantes.""****

Fon-Fon"
llcccbcmos hoje vários exemplares do nu-mero tle "Fon-Fon" publicado hoje. dia cm

que n lao apreciada revista completa 1(1 an-nos de vida vieturlosn. liem se assigntilu adirccçãn de "Fon-Fon" á sombra tia inlolli-
gencia brilhante do Cláudio Gnnns. No nu-
mero tle hoje ha uma escolhida e boa colhi-boração, esplendidas gravuras, reportagens
interessantes feitas cnm admirável auxilio deíllustraçõcs pholographicos sobre o Hio an-tigo o outros logarcs dn lirasil. Sob algunstrabalhos encontramos as significativas nssi-
gnaturns dc Clcllo Gama, Alberto Nuficz, UcisCarvalho, Adricn Dclpcch, Zilo Baptista, Joãodo Norle, Álvaro Sodré n outros

is 1 cabo te ouü
mMp*n.
A morte do oo.onol-g«noral

Von Beaoler
Muis uni valoroso cabo do guerra acaba «le

umlcrin AUriuanhnt nu rdade do Vi nnii»s.
islluifH o coronol-sci.eral Vt.ti Ueielor, lio»
r«»e d.. cMiniiunl... contra .1 -lu_-ta, onila com»
mamluu • hatall.ii «I <
Onrlnit-la, f. it» gutr-
rclro JillemAo que »ó
f'.i iil.ia.,as»ail., |..'h>
d" lll..ileu.bu.'gi), em
.anuenherg,
'Nu dl.vcçái. lih.iii»

Viiii..\|.i, ..In..11 Von
-1'iclrr os rt.si.is su-
i.l.' «ill.llll.l, 'iotvun o
IVil.i... sobre o PHica• o IlH-inu, conlril
mais dc .1'J0 kib.»»'-
troi de umn linha
«'i.volvento o Sempra
movei. manobra..tl<>
.•i.Mi.nuii homens, Inln-
terriipliiiiienlc, durai.,
te ili.us ...v/i-, Devi-
«In A 10.nu.1.;., ilc Vou
lll'M'll'1' 'foi tpie us
russo 11 evacua.um
Vnrsovta.

I'in ailn nobre n
emocionante, de Von
llrnelcr iliir.itilo a guerra não p.'.il<* ser esque-
cidn. Eu. nome «lo Knlscr, recebeu elle a
espada gloriosa do general Ntilschchco, com*
m.uiilaiite cm chefe dn oxlrcmii direita rus»
sa, mas. iiiiiii gi-slo dc cuvoll.clrlsmo, «leu
um beijo ua espada, devolvciido»n ao ven-
fiilo, exclamandoi

— Nliigiirin mais digno de 1. Irazrr «Io
que qiifin lá.. «Ilgiio a honrou 1

Fnl nindn Von llcsclcr o conquistador da
Bélgica'.

¦ ****** * ¦ -

******
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General Von llcselrr

Um grande passo da seiencia
Descoberta do çliimico Wirth

K_HH E o inil.., dcpilatnrlo liquido
llLSBII .".<* tin. «ui minutos o
HJ.rrU._L hei.., de «piniquei- parte

ca-
«In

uh-corpo sem irritar c
soluta segurança.

Dão-ne 20:00(i$OUO a quem provar quo não
tirou resultado. A* venda nas perfumarias e
drogarias. Vidro pequeno, 5$; grande. 10S.
Pelo Correio, fi$.r, o 12$. Dcp. Magalhães &
Lobo. Hua Senador Parlado, .8 — Rio.*****"Cf Mundo Literário"

A inauguração do Centro Após-
tolico

Realiza-se, amanhã, ás 3 1|2 horns da tar-
de, A praia de Botafogo n. 308,. a iuaugu-
ração do Centro Apostólico, sociedade espi-
rito.

¦ ***** *

Substituição de agente fiscal
-.edificação

Procurou-nos.o Sr. Alarico José Coelho Cin-
tra parn nos declarar que, ao contrario do
quo sc publicou hontem, não está "impedido"
dc continuar cm suas funeções na Directoria
de Heceita Publica, de que é o mais antigo
agente fiscal,' mas simplesmente está exer-
eendo funeções, para as quacs foi designado
pelo então ministro do Interior, Dr. Alfredo
Pinto, junto do Departamento de Saudc Pu-
blica, na fiscalisação de gêneros alinicnti-
cios, especialmente vinhos artificiaes cilctíiais
bebidas alcoólicas c n .execução dç regula-
mento do sello sanitário,

¦ **** —:

FESTAS ACADÊMICAS
Hermes Fontes falará, hoje, na

Faculdade de Direito
A Academia .ie Letras dos Moços tem fei-

tn ultimamente varias sessões publicas, no
edifício dn Universidade do Hio dc Janeiro,
á rua do Cattete, cm que, a sue convite; tem
dirigido a palavra aos moços, alguns dos in-
tcllectuaes brasileiros de mais destaque.
Hoje, falarfi da tribuna tia Faculdade . dc
Direito, Hermes Pontes, o grande poeta das"Apothcoses' e da "Lâmpada Velada'. A ses-
são será ás 8 horas da noite c promette scr
magnifica . *****

l-i-ilicltc scr extraordinária a próxima
publicação que um grupo ncatndlssl.no de
Intcllecluncs hrasileircii vae fazer sob "
nome "O Mundo Literário". Os seus «lirc-
elores são 'Pereira Oa Silva o Tltéo-Filho c
OjsOu secretario ó Enéas Ferraz. A publica»
çao esta a cargo da Grande .Livraria Leite
Itihciro, n que tambem já constituo uma ga-¦rantia. Segundo a própria revisto annuncia,"O .Mundo Literário" é uma publicação dos-
ttnatla a intensificar a reciprocidade Intel-lectual de todos os Estados do Brasil, e fa-eilitar ao publico o conhecimento direclo.
na lingua vernácula, das novidades lileru-
rios. scientificus, sociaes, etc, tio inundo in-
teirn."O 'Mundo Literário", reconhecendo a nc-
ccssidndc de ser dado ao pensamento nacio-nal uma orientação definida e segura dos
destinos da nossa raça, será uma revista
profundamente dedicada á nossa educação
cívica.

Empenhado om collaborar no ronascimen-
to das energias nacionaes. "O Mundo Lite-rario" não poupará esforços nesse «sentido,
paru ser útil ao nosso meio. facultando-lhe
mc.lioç. conhecimento dos nomes illustrcs na-«•iencia,. nás bellas letras, nas .arlcs, na
pliilofi-pliia, na pedagogia, etc."

¦ ****** 1

Tezouras e Alicates,. Vitry legítimos,
para unhas e pcl-

les. CASA HERMANNY. Gonç. Dias, 54.

Foi esquecido na cadeia...
Escreve-nos João Hasilio da Costa, conde-

mnado a seis mezes tlc prisão, por vadiagem,
reclamando n sua liberdade, uma vei que,tendo terminado a pena nn dia 14 tio cor-
rente, até hoje está elle preso, na Detenção,
a despeito do "habeas-corpus" que requercu.

¦ ***** —1—:—

Vagabundos e offensores e a
policia do 13°'

As famillas residentes na rua Santo Ama-
ro, reclamam das autoridades do l.t» distei-
cto policial, providencias contra certa malta
«lc. vadios que ali campeia sobresaltaiido a
todos c praticando scenas dc attentado á mo-
ral publica. .,.' .

OOEp DO ESTÔMAGO, WSK
NERVOSAS — RAIOS X — Dr. Renato dé Sou-'
za Lopes, prof. da Faculdade — R. S.. José, 39,

Depois da lama, outra vez
lama!

JA vae lonKe a enchente... A ma Alice,
nas Laranjeiras, continua, entretanto, cheia
ilo 1.1 ma, que é aiigmentadii com a ruptura dc
um cano dc abastecimento «1'aguaf

Se as providencias viessem ainda neste se-
mestre, seria bom para os moradores da rua
ei» questão.. -*****

"Vida Domestica"
traz um texto interessante, entremeado

de gravuras, o numero dc hoje-da "Vida Do-',
mestiço". Os .factos sociaes, o theatro, o
cinema, o sport «são tratados com desenvol-
vimento. As secções dc modas e trabalhos
de agulha, culinária, avicultura •> pequena
pecuária, cultura dós jardins, hortas'- c po-
marrs, tornam-na preciosa paru a. cisas de
familia. '******

Loteria do Rio Grande do Sul
Por telegramma, sabe-se que esta

acreditada loteria, no seu ultimo sor-
teio realisado hontem, mimoseou o
Rio» de Janeiro com os seus princi-
paes premios, de OEM CONTOS, DEZ
CONTOS, DOUS CONTOS E DIVER-
SOS -PRÊMIOS DE CONTOS DE
RÉIS! Damos os parabéns aos feli-
zardos possuidores dos bilhetes pre-
raiados, que.podem immediatamente
reoeber, pois qualquer boa casa de
loterias 1 os pagará, ou indicará a
AGENCIA OERAL, onde serão pagos.

BratiCDÍCO DE MAIO — DUZEN-
T0S2 CONTOS P*» 60$000, com
QUINZE- MIL BILHETES.

• I Híbilitem-se. "*r|"

TUBERCULOSE *$$$ gg
mnlliprax.therape.utico. Magníficos rcsmlta-
dos nos casos.. Indicados. Drs.. Bastos Netto (5
Ourives) e Carvalho'Cardoso (98 Assembléa).

,—'.. 
"' ' "¦ 

****** * ' '"

Vae incorporar-se ao 12° de
caçadores

Mas quer ir a pé até Bello
. Horizonte !

.0 Sr. Nicoláo Nisto, que tem realisado va-
rips.Vraids" a pé."enviou hontem uni reque-
rihiento ao Sr. ministro do Guerra, solicitan-
«lo a sua incorporação no 12- batalhão dc-ca-
çadores. dc,Bello.Horizonte. .'. . ! &*'.'!?

O peticionario conta 22 annos dc.edade e,
desejando | dar unia prova dn sua .resistência-
physici,. «iúcr realisar'. esse' ciigajamehto na
sédc. daquelle. batalhão, dirigintló-se té IA n
pé,.cm 18,dias;.yeniccndòra distancia de 605 ki-
torneiros. 

' 
Para" cffectivj». esse lirilhantb dc-;

sejo;. solicitou do. Sr. Calogeras, m' mesmo
tempo, úm equipamento' co_upl«l«__ '

.teresse para as famílias. Os ingressos, .que
serão gratuitos, são obtidos na secretaria da
A. C. F., no largo da Carioca n.41, 2- ih-
dar. , . ,.'... 

s
*****

A cidade é só lama, lixo e latas
^r|^^as;! [ m'
"Escrcvcm^nòs: .

¦ ---r.; redactor, da A. NOITÍS. — O governo«ln .cidade,:-em se. r.: está de mãos dadasH»«im o -govern.» ft-lcralttudo é «lesorgaiiisa-
ça«»l Nunca se viu n capital da Republica(nao falando nas 'immediações onde a pi-cai-ta ...mperaV.tão suja, tão immuiida IÁguas estagnadas, unoiilõos dc lama, latas vc-lhas colchões velhos, lixo èiiifím, por todaa parte, niis ,ruas ..e nas praças, não muitodistante dq .cent/,p,..'onde a limpeza tambemda unia Idéa. do que seja a dòs logarcs maisafastados. .Neiu ».os. tempos coloniacs 1 Paratemes .uma prova. «Io que af firmo, mandai ásrua. Pereira de •.-Imelila. S. Valentim e ou-rras, no Mattoso, c saborcis o estado vergo-nhoso-cm que «sc encontram estas ruas E«•«imo estas, a dous passos do centro, còm alama ainda da ultima enchente, innumci-iisestão em -verdadeiras Sapucaias.. — Um oh-servador.'

AS CONFERÊNCIAS DA A CF."Como obter belleza e saúde"
O Dr. .1. P. Foiiténelle, da Saúde Publica,

realisará hoje, ás 8 horas da noite, ncr salão
da Associação Christã dc Moços. :A >iui^'._da
Quitanda n. 47, uma conferência"'(1- 

'parte)
sob o thema — "Como obter belleza e._au_e"-,'
dedicada ao Departamento dc Menores' .-Moços-
daquella instituição. A conferência" sfcráil-'. _
lustrada com projecções luminosas e'à suõ_ .&m_'"M_ff__ F/Jlf CVKTVKAOífi
conclusão será no dia 6 dc maio, ás mesmas! L mnt? *!"* ^ZniCnAKlU
horas. .-' " _ 

' '. "\ •„
Com ella o departamento de- Menores visa'niciar uma serie ,de. palestras dé grande 

"in-

914 Allemão legitimo .0,,° ° c,,Mado
; ' -• ¦-- ¦ **. • c pouco I Só sedeve. comprar; em casa «le toda n confiançacomo é:a,GASA.HF_lMANNY. Gonç. Dias? 54' i . «'»> i

THEIIMOMETROS parn fébrc, um. nslpüto,"
*¦ prismáticos, com pttestados. astigo garan-

tido. Bs. 6$000. CASA HEBMAriNY.
. ***** '_'... '-.'.

"La cuestion social y los sindi-
catos pn)fe^ionales,r -

- E' na realidade opportuna a publicidade,
«lue, em folheto, deu Emilio Frérs, de sua
valiosa opinião sobre a acção «los-syndico-.
los relativamente á premendo da questão soí
ciai.- Nessas paginas ligeiras «lo publicista
argentino, passam as necessidades' dá exis-'
tencia dos prpfissioríães, reunidos" cm sjtndi-
••atos, para- a melhor defesa da collcctividá-

*_ê. E' uma'opinião, brilhante-e esclnredday
tu. deve ter provocado largo éco nos - meios
»rofissionacs «rgenlinosr .

Agradecemos ao Sr. Eaillo Frsra•'¦*, temes-!
w è» precioso folbcto.:

_0.ian»o de 1.22 é o anno da com memora-•Çao «dos. çeíitenarios. Além ,lc vários outrosque'jn .tem sido lembrados, celebra-se tam-
5___ wni-^l?***'* ferr-)' E,n fins '¦<» sé-
Í-L.»^!1 

'•.•""" «"•¦¦Psnhia de carvão daInílateíra :intfugurou umn estrada, cuiostrilhos- *rum fritos de madeira, sobre o-quaes.-_orrkm os vagonetes:'§^**T*mW^*\ "•'•"¦'«'«««.«¦•.o lentamen-te.^c rn».«1806 a madolrn dos trilhos era sub-•sttituMa<.:pelo'_ferro. George Stcphcnson, de-pois.-Jc-rn.i.hierosas tenlativns. inaugurou em1.22, «primeira c_trada de ferro industria-•»o.pr-nie.ro^cjn de, passageiros. O com-bolo inarçhav*. com tat velocidade que umemprogurto. tinha a incumbência dc correr áfrcnteiirda locomotiva, tocando uma sinetapara. «íugeptar as vaccas, d», linha .• A-evolução do maravilhoso invento'foi sefazendo; gradualmente, de fórma a contem-p arn_»?-hoja( a machina moderna, que Vt-tinge ifisdlim-nte^120 leilomctros por ...„rae -para.via- inslgmficanda. dc 387 toneladas,'
' --IL- ¦ ¦¦¦ ¦¦ " «***' -***-f»'*4*)* -

TRES PK_-0_EN0S
Low-roja.^briar ISffiOO." meias de SEDA•com -hguet. c .francezas, para senhor-, inanon'perfumei -OTY, modelo 

'grande 
2lTo_ ffl.

pam. homem e perfumaria estrangeira sio _»n-nssnnamcntc. 11 nua dos Andradas r»aqa
_NDIAi.__.-_-M, ** l*r4o Sib Kboí 
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Oorrldftf
AS DU AMANIM — In.llfaçfles d.i A NOITB

para us «•««..'Ida*, «lt» uii.i.ul.u, ...» lJ«.h> Club:
Kii..rl„,ut — Ac* — Mng.uslu
Meclin — DumliiAei —¦ l.uiiui |(liiarujA ***,Clni\M — Avarí ,_ V
Ironia — hiiut — Acroplano ' »».,
ll.j-.liam- —. Xumbador — l.u*Ir . 

''
Mela — IMurlI — .'.olr,. Alves I
Tlc-Tac — Divino -- Ducrenta
StlllEIIA.Vll - - MADIirtiAlltllt
Al-..i«i,ni,i -- Al.,-,1,., — Morcego

FootliaU
OS JOGOS DB AMANHA — Damos a se-

guie ni Jugos du fonlball. do rnmpnu.atu o
dos lornolos, quo ns labellus «Ia l.lga Meiro-
polllaiti. iimrciim pnrn u.....i.l..l.» 1* divisfiti,
scrlu a — I Jota fogo x ll.nigu', .... campo «lu
ina Gençrnl Soverlano, palpitei Oolnfogo pnr3 x 1; S. Chrlslov-o x An.lari.hy, no campo«Ia ium 1'lgi.eliii du Mello, palpite: Amlornli.
Iipr 3X.11 1« divisão, serie II -- Villa Isabel xl.iirtoc.i. uo «'.iiiiiii, do Jardim Zoológico, pai-
pites Villa Isabel por 3 _ ll Mackeiuio x
Vasco du l.au.a, no «iimun da rua Dias da
Crua, palpitei Vasco da Oamt. por 4x2; *_•
illvisau, serio A — UomsilCCCSSO x Hellenico,
no campo th. iim Urnnns, palpite: cinimty de
3 x '.'! Esperança x Kit. d*. Janeiro, no campo
«o marca VI, estação do llangu'. palpite: llio
do Janeiro ih* 2 x I; il* dlwsilo, scrlu 11 —
5». I auli. u lli» x Progresso, no campo du rua
lluplru', palpite: S. Paulo o llio por ;i x 1;
Modesto x Ciuifiunca  campo do Quintinoüocnyuva, palpito Confiança por 3 x 0; Ypl-
rni.ga x Cumpo (iruntli>, uo ciiiupt» «In rua
Jono Pinheiro, nalplle: Yplranga pnr ll x 2.

A DIIHÍCTOIIIA DO VII.I..V ISAIIEI, 1-. C.
A l"l ENDE AOS IIAPAZES DA IMPHENSA —
Considerando justas as noiidcragãc. aprasen-tildas pelos chronistas desportivos desla rn-
pilul, cm relação A invasão dn local quelhes <j reservado pelos rlubs, nos seus gro.inils,a tllrccloria do sympulhlco Villa Isabel, ro-
sulviu, sob pretexto algum pormllttr a pre-se.iça de quáesqucr pessoas estranhas á im»
prensa, no local que llu, é designado em seu
griiti.iil no Jardim Zoológico. Nessa loculi-
ilude só terão ingressos iiquclles que apre-
scnlareni o cartão official de 1022, distribui-
«Jo polo club, estando para isso á disposição
daquelles rup.izcs iiiii director, que tomará as
providencias que lho forem solicitadas. Pare-
cc que, com essa medida, que deve ser Inil-
Ioda pelos demais grêmios desla capilal, po-derão os chronistas exercerem ns suas fim-
cçoes, sem que sejam perturbados pela pro-sençu tlc indivíduos que, além «le não serem
jornalistas, perdem a linha o compostura,
tornando aquellcs momentos ilo jogo. cm voz
fie agradável, verdadeiro snppllcio. Pela me-(lida «pie vae ser posta cu> pratica, a dire-
ctoria do Villa Isabel !•'. C. só merece ap-
pluusos.

UM AVISO DA DIIIECTOIUA DO VII.I.A
ISABEL, AOS SEUS SÓCIOS — a directoria
chama a nttoncão dos seus associados para as
resoluções abaixo: a) fica reservada especial-
menlc para os sócios deste club c suas Km mas.
famílias a ala esquerda tias ¦ archibauradas;
I») solicitar tios seus associados que se man-
tenham cnm toda a urbanidade no decorrer
do jogo do domingo, cnm o Carioca !•'. „.;
c) qm» o local da imprensa será exclusivo da
permanência dos seus representantes, os quaesterão a aiixilial-o o consocio Dr. Júlio do
Carmo Pilho.

PIIOGBESSO F. C. - Bcalisando-se «lo-
mingo, no campo do Hellenico, sito á rua
Itapirú', o malch dc campeonato com o São
Paulo e Rio V. C, a cônunissão tle sports
solicita o comparecimcnlo dos jogadoresabaixo escalados no local do inatch ás horas
rcgulamcntarcs: l" tcam — Waldemar, Meio,
Ilinnco, Bihciro, Dionysio, Ribeiro, 1'luvio,
Carvalho, Meiina, Mario c Eugênio. 2o tcam —
Sevcrino, Durval, Vieira, Loureiro, Rubens,
Pedro, Sampaio, Garcia, Francisco, Haez e
Vidal. Reservas: Giáo, Carlos, José, Arman-
do, Fonseca c Fernandes.

MAG.N'0 Fi C. — O director sportivo pedeo coinparecinieiito dos jogadores abaixo es-
calados para comparecerem á sédc social no
próximo dia 1" de maio, ás lt) horas, afimdç, incorporados, seguirem pnra o campo doCluh do Regatas do Flamengo, onde tomarão
parte na festa do Villegaignon F. C.: Eucly-des; 'Dionysio e Magno; Cartolano, Let c lie-beto; Waldemar, Romeu, Ajacio. (ügj o Quei-roz. Reservas: Eugciiinlio, Abrohão, Moysés cRomeiro.

VICTORIA F. C. X S. C. BEMFICA — Nocampo do segundo rcalisa-sc amanhã o es-
perado encontro entre as primeiras, segundaso terceiras equipes desses clubs, cm disputa«Io campeonato da Liga Leopoldinonse deI'ootb.-ill. O director sportivo do Victoria es-calou e pede por nosso (intermédio o cnmpn-recimcnlo dos seguintes jogadores: 1° toam,as _ horas — Nerval; níanco e Bernardo;Castro, Leocudio e Antunes; Álvaro, Lume-
go, Olympio, Francisco e Joaquim. 2° tcam,
g ,.I,m'-'i,T Sebastião; Carlos e Filhinho; (i.Santos, Sebastião e ?; Cnryntlio, Dantas, Ar-lindo. Nico c Fernandes. 3° team, ás 11 horas— Miúdo; Pedro e Ferreira; Bcnoud.' Arlin-
do c Caric.ca; Faustino, João, Ricardo, Vioi-ra c Benedicto. Reservas: todos os jogadoresinscriplos não escalados

S. C. CELESTE X FLUMINENSE F. C. —
Devendo realisar-se amanhã, no campo do
primeiro, sito á rua S. Gabriel, no Meyer, nmencontro entre os clubs acima, o director spor-ti vo do Celeste pede o coinpiirccimento tlc lo-dos os jogadores ás horas regulamentarcs.
^ ONZE EQUIPES DE FOOTBALL EM CAM-
?S„T".0(-,JK VAE SER O FESTIVAL DO IN-STITUTO UNIVERSAL BENEFICENTE — Ofestival sportivo dc 14 do maio próximo, noJardim Zoológico, promovitlo pelo Instituto
Universal Beneficente cm auxilio dá instru-
cção que distribuo gratuitamente aos menos
abastados, vem despertando bem justificadaanciedade, pois, pelo programmn, sc verifica
que, nlénr-dc cerca de 16 provas dc sports dl-versos; era que tomarão parto graciosas sc-nbonitas, meninos, meninas e rapazes c queserão abrilhantadas com o concurso da União
Sportivo do Pedal, em dous parcos de resis-
tencia, sendo um & fantasia, realisar-sc-ão
no campo do valoroso Villa Isabel F. C. tres
importantes provas, sendo dous matcl.es
amistosos, um entre as aguerridas equipes do
Villegaignon F. C. o Riachuclo F. C. e o
outro entre o Capnncmn I . C. e o Flack F.
Club e o "Torneio Instituto Universal", en-
tre sete clubs de football. Os sete antngonis-
tas são os seguintes: CuringUs F. C, Lusita-
no F. C-, S. C. de Botafogo, Batutas do. São
Christovão, Flor do Abacate F. C, Phcnix
V. C: e Norte-Amcrica F. C. Ao todo o
campo villaisubclensc reunirá onze equipes.
O espcctaculo no. thc.itrinho «lo Jardim, pelosamadores locaes, teri grande brilhantismo
tiinihcin pela dedicação com que os seus ele-
nienlos principaes se preparam para o grande
dia. Ainda, depois do espcctaculo, haverá um
pequeno intermédio cm «pie, gentilmente, Zé
Philiirmonicu, o pequeno artista já conhecido
dos thentrinhos da Avenida, fará rir á sele-
cia plittéu. Uma banda de musica militar,
para não deixar dc dar mais uma nota chie
ao festival, fará ouvir o seu vastíssimo re-
pertorio. A ornamentação será profusa #,
como remate ao festival, haverá um baile ao
ar livre, ao som dc mavios.i orchestra.

AS ULTIMAS RESOLUÇÕES DA DIRE-
CTORIA DO 

'VILL.. 
ISAB_J.FO_.B__L

CLJTB — Em sua, ultima reunião, a
directoria do Villa Isabel tomok ns
seguintes resoluções: n)Acccltar para o qua-
dro social os Srs. ,1. Whausca Guimarães Bra-
ga, C, Assis Ribeiro, Aristomezildes de Souza,
Aristides da Silva Oiiimarãcs, Renato dos
Santos Jacintho, Benedicto Chaves.. Angeliuo
de Souza. Oelovio Garcia Pereira da Silva, Lin-
dolpho Galvao. Luiz .dc Almeida Freitas, Ncr-
sos «los Reis Alves, Sylvio Rumanii, Renato Pi-
nheiro, Álvaro Soares Amorim, Ai-himcdcs•ie Oliveira. Manoel Salgado. Anlonio dc SvllosPereira, Hodamés Tortcrolli. Waldeiniro .'cs-
soa Barbosa c Manoel Simões.de. Freitas- 1»)
Agradecer ao assotriado do club Sr, Carlos
Rusncr a confecção das redes do goal; c) Agra-decer aos Srs. Drs. Oliveira de Menezes c
Teixeira Martins a solicitude com que attende-ram ao nosso consocio Sr. Euclydes Benctlicloda Conceição, que se contundira seriamente nonwtch com o CR. Vasco da Gania; d) Of-ficar ao Botafogo F. C. pedindo fazer che-
gar ao conhecimento dp seu associado Sr Evc-rardo Martins Tinoco, os agradecimentos des-ta directoria pelo.modo brilhante por que sèhouve arbitrando ,o jogo de domingo último,entre o club c o C. R. Visco da Gama" c) In-serir em acta uni voto de" louvor aos jogado-res do 1" tenm |»elo .esplendido trhimpho nl-cnnçado no jogo de campeonato entre o nos-io club.e o Vasco jla Guina; f) Tomaras sc-
ií-iatea providenchu «obre o m*-* dc do-'

II

_NoMals.lo.iro de Ponta Crua
Abatidos hontemi 47ti bola, ao vilellosonrnolru- e 117 purcoi,
['oram rejellndoai 1 ;in.|e re/r. o 1 .„,rf0¦'oram vvnillilui pi..-,, o ..¦..„„.. ,|M. .„,.'

iirbloii 07 I.l líni»., iHiinndo iu.ijt.i_ k.iu. c í
porciiH,

l.*».a maiauci. rui folia pelo* icgulntra mür»oliaiiteii A, v. Sobrinho, 17 r. -, r„ 11" L
Mello, 53 r.; Cotln Reli „ Cnmarg!., so r'- 1'V, (ii.i.lai l. 00 r. o 4 v, i 1'ernondea * | .|W2M p.j J. Amorelll ar. r.| Ji 11. do A/tvt.l««30 r.i J. II. 1'lir.. ,*",0 r„ 30 v, i» H p , jI.. Perroli-, 43 r.j .1, P. Santos, 11 «, í "ú
p.; A. M. da Motla, i.l c. • Oliveira ^ lunàu-
III r, e 2:1 p, e T, M...v.,.i,i.-, 12 ,|,
•.S'iirl," nos «-.inipin

lixlttom ti"s campoi «lc Santa Cru», iiflm ,.tt«iippiir n iib.islccíuiriiiu do niatinlouro. 1 !¦•'•,
reges, ftOl porcos, 2n carneiros e ;i»7 viltilm
pertencentes ás seguintes fiiinus; «i„ ,., u
da Motla, 30 c.i A. V. Sobrinho, 203 t •
C. B, «lc Mello, 21(1 r. e f, p.» Oisia |uii
íi Camargo, «11 r,; V, V. Qoulart, |.'>q r o0 v.j Fernandes ti Filhos, 1 ln n.j ,1, Atiio»
relll, 165 r.; .1. 11. do Aíovcdo, «ü r • j u
Plns. '.MS r.. :,,', 1». c |R8 v.j .1. L, Ferreira.
221 r.; .1. P. de Aguiar, 21 r.; | p. «• ,V» ,. .
.1. P. dos Santos. 02 p, «• 111 v.j .1. um,,./
1«J r.; Oliveira (( Irmãos, 420 r, « III «,„ g
Truajui» Marcondes, 121 p,

No Entreposta du São Diogo

Paro o Entreposto da S. Diogo vlrrnn. hon»
lem 410 1,4 l..'l bois, .... vltcllos, :¦':. porcos o
15 carneiros, onde foram vendidos ao*, a., a.
guciros pelos seguintes preços; rexes de .íio
11 ><7i.{»: vltcllos de 15000 .. 1(100; carneiros
a 2..'illll c porcos 1. 28000,

¦ ie— ._

GANHENHO Fl!
MISSAS

Rcsi.m-sc tlcptils tlc amanhã:
Antônio José Tosta, ás 0, na Cfirejn «Io P'»

pirilii Santo, uu Estacio da Sá; José Cai-d..-.,
.Machado, As 0 1|2, na matri. d» Sncrnmciii',-
Mnu». Moritond, ás ti lí'.'; Dr. Pedro II. pri
mnveru. ás !) ||!|. ua cereja «lc S. Francisco dei
Paula; I). Jiidilh l.eáo Cruz, ás 10, na Can-delaria; José Correia (1'Avila, nn egreja de
N. S. «In Conceição, ú rua General Cinmr.i
José Cardoso Machado, ás !) ||'_ ..1.1 tiintriz ,|,','
Sacramento; D. Isntll.it. Groult, As 0, ua
matriz de S. Joaquim; Jono Porrottn, ás
na egreja do Hosárlo; Jayme do Carvalho, ás
O. na matri/. dc S. Luiz Gonzaga, em Matlti-
rclrn; I). Anita tia Silva, ás 0; D. Catharina
Itiiicli Abrohão, ás '.) 12, 11 uegreja do (Uir-
llio; Aulciinr «Io Andrade Simões, ás !), na
mesma; Anlonio ,l«»s_ Tosta, ás íi. 11:1 cgri-ja
do Espirito Santo, no Estacio dc Sá.
ENTERROS

Foram sepultados hoje:
No cemitério de S.' Francisco Xavier ~»

Antônio Dias Motitinho, rua General Pedra
227; Maria Miquolin.i tlu Carvalho, rua do
Morro 225; Tl.cotonio de Araujo, morro ,i:i
Favcllu sin; Miiximiliano Bloclc, rua dn Cat-
tcle 83; José, filho do .los.': Ferreira, run lia-
rái» do S. Francisco Filho 17JS: .lo.sé. filhu
de. Alberto Ruas dc Moura, rua S. Cbristo-
vão .r»!l0; líoalri-, filha de lienjainin da ("os-
la Parla, rua Visconde dc Figueiredo ti'.; Al-
fonso, filho de Affonso Ferreira da Cunha,
rua Frei Caneca 144; Victorino Augusto Cor-
ria, rua Di-umiiiond 32; Virgínia Maria l.iiua,
rua Andrade Bastos 2!).

No cemitério dc S. João Dnpllsln — Kv.111-
ficlina Valladares, Santa Casa da Miscricor-
«lia; Zulcikn, filha tlc Frunclsco Netto, rua
1'arcellos 3, casa VI; João Ezequiel Peixoto
do Vasconcellos (Dr.), rasa de saudo do Dr.
Pedro Ernesto; Ambrosiina Monteiro Carnei-
ro, rua Hilário do Gouvêa UM; Kulalia d.mi-
çalves, rua Itapirú' 241; Manuel da Silva Iti-
beiro. Hospital da Bcncficccia Portugueza.

 Foi removido, hoje, dn Santa Casa ila
Misericórdia para 11 estação de Engenheiro,
Leal, o corpo de Amaüa Rcbcllo, quo será
sepultado, amanhã, no ceinilerio tio Inhaúma.

Tambem será sepultado, amanhã, na
nccropolo dc S. Francisco Xavier, o corpo
de Olivia da Silva Guimarães, saindo o >»-
terro, ás 10 1.2 horas, da rua Eleone ile Al-
incida lá, casa XII. *****

COLOSSAL P»!
Grande quantidade dc mercadorias mollin»

das com as formidáveis chuvas; meias I"rance-
z.is com buguct, toda de SEDA, para senhora
10.000, dc custo dc 2f>..; verdadeira liquidação;
perfume COTY modelo Brando 21... 11 ll. dos
Andradas, prox. ao larj;o do São Francisco.,

..._n-_. Pal'n injecções, 2 cc. Reclame,_«.ssii_as „, 3çr,(jij# (;nl„,ie sortimento do
agulhas dc platina, verdadeira.
MANNY.

¦*- *****

CASA IIEK-

ALUGAM-SE
Por contrato, á rua dc São

José 16, o Io andar c o 2%
próprios para grandes cs-
criptorios comnierciaes ou
dc companhias. Ver c tratai1
do meio dia ás 2 horas, nos
dias uteis.
luíugn, ;i() do corrente,- com o Carioca !•'. <¦'¦¦,
a tvalisar-se tio Jardim Zoológico; 11 Solicl-
tar providencias enérgicas do Dr, 2" delegado
auxiliar ,c Dr, delegado do 10° dislriclo poli-
ciai com referencia ao ¦ policiamento do
grnund; 2) Chamar a attençâo dos Srs. asso-
ciados para que se mantenham com toda a
urbanidade, por oceasião do jiigo; .'!) Ileser-
var a ala. esquerda das orehibaueadas para n-:
associados c suas famillas ; 4) Não per-
mittir. absolutamente, a permanência nos ves-
liarios dc 

"quáesqucr 
rpessoas; a não ser o_s

jogudores uniformisailns, directores dcsporli-
\'Os, enfermeiro c módico do plantão; ã) np-
provar os teams escalados pelo director spniti-
vo, pura'esse .ogo;'6) Designar ns associados
abaixo nomeados liara,' cm commissões, auv-
liarem a directoria na fiscalisação do ground;
Porta — Matheus Alfinito, J. de Carvalho Cinc
ria o Ccsar Duque Estrada; nrchibiu.catlas
(ala esquerda) — Pedro Mendes, Manoel Ml-
rantl.i, Carlos de Paiva Gonçalves, Adhcrlv.l
Madruga, Carlos 'Hungria Rangel, Armaiulo
Lima e Oswaldo Costa; geraes — Oclavio
Raffard, Hcrnani Santos, J, Tavares tle Oli-
veira, Dante Carabalone, Agcnor.de Oliveira
Uarros e Moacyr de Carvalho; imprensa — Dr.
Júlio do Carmo Filho; vestiários — Mario
Gonçalves c Júlio dc Moura; medico dc dia
— Dr. 'Hcllcno Brandão; g) nomear as sc-
guintes commissões pnra o baile do 10° anui-
versario, a realisar-se cm 2 do maio: Porto —
Matheus Alfinito e J. de Carvalho Corrêa; rc.
cepção— tenentes Lincoln de Carvalho Caldas
e E«lgard Amaral; Carlos do Paiva Gonçalves,
Antônio Fi-aétcisco Coelho de Almeida e ha-
«ard Mendes; imprensa — Dr. Pcliciann ^lo!-
ta; convidados officiaes — Dr. Júlio dq Cn*-
mo Filho, Dr. Waldemar-Bandeira e Júlio. Si':
va; buffct — Mhnoel dc Miranda; e Julm
de Moura. O traje para esse baile será o cs-
curo c ncllc só terão ingresso os sócios qul-
tes.

Pelota
RIO ELECTRO PELOTA

marcada pára amanhã, no rink do sua seilc
social, á rua Pereira «le Siqueira n. 44, a
realisação de uma emocionante partida c."

CLUB — .'st*
dc

pontos" entre os amadores Guimarães e Azo-
vedo contra Silveira e Virgílio.

Noticiário
O "BRASIL' DESPORTIVO" PASSARA'

POR UMA GRANDE REFORMA — A, cxccl-
lente revista "Brasil Desportivo", que já çou-
ta uma victoria nos círculos desla capitai-
passará por uma grantle transformação. Sen»
publicada ás quartas-feiras'-com dcscnpçocs
c comnientarios sobro t«»(lds os jogos dc, tool-
bali; -is corridas do turf, as provas de nata-
çao; rcnio e «leninis^sports, conr innumcras
íllustraçõcs, constituindo uma veritaocir..
novidade que agradará certamente aos sporls-
inen cariocas. A'brilhante-publicação, de tor-
mato moderno c elegante, terá direcção c_-
cluslvA de Ad-ucto de Assis.

__T^_R_fwT*________l LIE8I) VIL
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Bepais das iraisterestias Q-aiiiiaH-is. * _^r;r;^tv / Qwjl-wijL
norario da A. C. ——do presidente da Republica

A passagem de S. Ex. pela cidade» da
Praia Formosa ao Cattete

0 PRESTITO NA AVENIOA ,
n .«nrilo com o noticiário de nossa edlçfio
D* !í -*r u.vsidcute «In Ilepublica des-

-1'".'"!;; nnPrali FbrmoM as 4 c 50 c, ouvido

V Uma nova classificação de officiaes
0 acto do Sr. ministro da Queira

¦*• 
«_-••

m

¦ 
fJia a discurso de um operário munlci.

j^organUou-ía 
o prestito.

na Praia Formosa ao Largo deü 
Sania Rita * 

;
rieíado n«e f"l nn estação da Praia For-

mau o prcsid.nl. da 'Republica, após receber
l íuailirlinetilos dos representantes do Con-
,;,.'• i cln-ii»*. armadas c diversas commis-
'• ,'ic iü o esperavam acompanhado das¦*'**.' .**,,„, civil e militar dlrlglu-sc parn a"ri. 

uríiiciiiiil ila "gare" <!.-• I-copoldlnn. Abi
t i'i toiniui logar ll!l carruagem "Daumont"

,m cômiwnliin du arcebispo «D. Sebastião Lc-
!.. ,,,„.„ ajudante de ordens.

V,,,, partiu a carruagem presidencial, por
«ire , multidão .iü estacionada, não sc teu-
% ouvlilt» nenhum rumor. Havia um pro-
"Ti.ósVVarra do presidente seguiram, por'i,.„, 

,., carros do chefe dc (policia, minis-
, ,-" tia Marinliu, .luslço, Guerra, Exterior c
l!jjÇ-,, Vcoiiipanhavom estes automóvel..... «.-.»., --- -.- -- * iiio.in iiiiuitii (-**-.

tolal approximodo dc da missão franeemilllns uiilros, nt... . .
cu, -nl... romluxlndo pessoas gradas.

i]'yiv;i assim n cortejo official no boulc
,...'¦'s Christovãu c logo avenida do 'Man
J- i--i.iv.i quasi v.-tslà, notandó-se nos seu
cnibmciitos uni mi outro grupo, indiffcrciite

IWiuhI" !l avenida do Mangue o cortejo en
Imii-ii rim Viwutda tle Itaiina, passando logo
' nraça ila Itrpubllcii, onde o ambiente era
"(snui .1" Mangue

0 mie muilo ic observava era a complcl.  ... ,.„,,,,., ,
„r*nr*s*nl"»iivíiii '''' «orvlçò de vehiculos, culpa, ram marcha batida
-otb-divWiluo Muller, óccaslonahdo isso con ' -¦¦¦• *

i!:--'i'.fs'iiilii-riipçõi-i no trajecto
lc ao ipi.irtel-gcnõrul

l-i s prestou cniitlnciicln ã passagem «lo
crrrn presidencial, 'nulo tocada pela banda dc
li'iiliorc.- iiniii marcha balida.

liiilriiii, então, o cortejo, na rua Marechal Fio-
rijii" Estacionava cm totla a sua extensão a
jikuii '-«'pular, Mirlo-sc em quasi todas as ja-
nctkis fainilias.

Sem iifiiliuimi palma percorreu o cortejo toda
a rua, entrando cm seguida no largo dc Santa
Klla.'

iilda assistiram o desfilar do prestito Indif-íei-cntes, nfio sc ouvindo palmas urui acenosde lenços.

Um momento de pânico
Na oceasião em que o prestito defrontavao Hotel Avenida, houve, at», um movimentodo pânico, produzido rocia explosão do ma-gnesio de um photugrapho, ouvlndo-sc, logoa seguir dous estampidos. O povo, no meloao «mal figuravam alguma* senhoras queaguardavam os bondes, invadiu o "bar" dallralimu. e o Americana e tambem o cinemacentral, havendo corrcrlos pelas ruas de'SãoJosé c Sunlo Antônio. Só depois de «e certi-ficar de <|iio nada havia, voltou o povo a es-lucionor uaquelle ponto, onde, logo depois da

passagem do carro que conduziu o Sr. presi-dente da Ilepublica. sc ouviram vivas ao sc-nador Nilo Peçanha, registando-sc, então, ai-
giiniiis prisões.

A passagem pelo Monroe &
Desde 4 horas da tarde começaram a chegaru frente «Io palácio Monroe commissões dasclasses militares. Viam-se grupos dc officiaes

siri iiiiL'..T,x f.... •..*.._... .1 _ a • -_

A entrada na Avenida
Quando o corpo official entron na Aveniila

Kii' Branco, alguns minutos passavam das 5 1|2
horas. • ...

IVucn nnic». o prestifq jã tinha tomado po-
íliiiii ao Ireelio cm fprclícndido entre as ruas
5'iscuiiilc tlc llauhn c Alfândega, formando
«b». ' 

" •*¦'.''•"*.•. .; ! 
. .

(mircsciilaçôes coinpostas^-dér.commlSsoes ne
Ilr* ou quatro pcsutias com'*os: respectivos cs-
tumlnilcs, unde se notavam; as companhias de
nailuaçno, a escola Dramática'' a Acção So-
tini IVui-iiiiiiilistii, ele, ele.

0 i-iirlcji) otficial obedecia a seguinte or-
tlt-in an entrar na Avenida: um esquadrão dc
ámdlaria c outro de Inuceiros, uma'guarda tlc
limir.i «l«>s iiiiininos da Ksl-ola de-Guerra, auto-
iiiiivol com a Inspectoria dc vehiculos, corroa
I): mui i-in que violiam os Srs. presidente da
It-públlca, D. Sebastião Leme, general Has-
llniplülu tle Moura c o secretario du presi-
dciitia iiulniiiovcl '-om a Sra, Mary Pessoa,
condi- ilo Pereira Carneiro, Sr. Araújo Fran-
M, Dr. Nuno Piílllélro.

Em seguitln, aiilcmovcis conduzindo o cie*
mtiito olficial. . ¦. .. ¦ '¦' 1

Entre Alfândega e Ouvidor v
Nii lincho comprebendido entre as ruas da Al-

ííiiiiltlljii c Ouvidor poucos curiosos havia
i|iiiiiulii sc uiiproxlniou o curro do Dr. Epitacio
IVs-iki.

Alguiis vivas esparsos foram dados,.-res-
poniliilós com cutlnisiiisnío pelos promotores
dáiiiuiiifeslaçuo e um numeroso'grupo qüe
icompiinliava o prestito. No edificio «lu Ave-
niila, cilnlo da rua do Ouvidor, as palmas fo-
r.-ni prpluiigudas. .- • -..

Nos niitius, a assistência estava immovcl.e
lilcnçiosa- .como ein toda a rua, partindo os
livas iípcnas dos que seguiam o prestito.

Do Ouvidor á Galeria Cruzeiro'..,#•; • s .
cpfMiiirc alas dc soldados do 3o regimento" Itfinlo senipie A frente a cavallaria c os lan-

Wros.yi t-iirtejo atravessou o trecho cutre a
«ia.do Qiividor e a Galeria Cruieiro, sempre
»"i)Ui]i'n}iiiilü por grupos empunhando ban*-
jlctriis.íi «jue ovacionavam o Sr. presidente da
fW>W''IlcsilÇ^filo, as casas de commcrcio haviam

! *?"rliloftas suas portas do aço, entristecendolini inii'cti, pelu falta de luz das vitrines, o
, inoviiiicutiido trecho da grande artéria, onde«asstst-ysciii era mais densa. Os curiosos per-
, 

"lailtciTiiin 
pur detriiií das filas de soldados,tnii|uaui|) os íiiaüifesluntcs acom|Niiihav__i o«ro do (ir. presidente du Ilepublica dando vi-vas.e pulmas. •> - .,

-**1' ¦friute, marrliava o 10" regimento dc"iivniliu-ia. 
o carro presidencial' rodava en-

w iiliiinnos da- liscola 'Militar, em grandeW"j nl.' sorte que não se podia vir S. Ex.™ila assim os curiosos sentiam -u sua pus-«Km,.pois, os núcleos de manifeslanteSj, a'
wziiiiii e fardados de marinheiros mercun-
,'¦ 

**<-"ipi*L» nu cauda tio cortejo, carregandouaiiiles ilistiiios cum ' saudações ãs.' diversas«sscb, vivavam c batiam palmas lncessan-•eiiiun.le. 
O ruído da cavallaria e «5 riiRTõr* iiiííiini.-ts portas, que sc fechavam, chega-

)"i a provocar pcciiieiios movimentos de pa-'"'. "Mc eram logo contidos.•* imite, que quasi descera, 
"envolveu O•,ls!iiç, ao approximár-se elle dá—Galeria•rii-fii-o. Os soldados do 3o regimento, cm

!»"" filas, pcrniaiieceram ainda por algum™'l'", alé que as sociedades marítimas,equeurinnv-ttii os micleos de manifestantes, pas-'!'"'»' «.om handeiras, estandartes e- disti*""' il" saudações ãs classes solidárias com a«raijiresinçSt;. ¦',;*,
. •*¦ ''."."liitençiii, ciíi-iosa, viu o cortejo sumir-tao lon-je, ilis|ieisoi^->;e aos poucos,-perma-•'inulo iijjfiins pequenos grupos, uqul, ali e

•«aiii
íic

')!íl.

fronte ao Club de Engenharia
'Jiianiio ;, t-arriiaücm «lo Sr. preShlenti ."laihlita jiú-i^iu em frente ao Club* de .Engc- dmana c Survctefiii Alvear, nm ouiiiernso gru- p
»dt *

-•- i oui-ycieria .sivcar, nm numeroso B'"- reio -^ori--»i-j, -»« - -••~¦ ~-r _,_Po de*pessoas uvaciuíioü os Srs. Nilo l-eçMiiha Lobo. Hoa Senador Tnrtsdo, 4» — *"<**

M'¦'¦¦• í'4brii- -mil—¦»  ' *y "_ 
.. 

**,
.1 ¦.   ___ __— mm ^n ' llA,lnrin.A (ibUciit, tiitrando cm acção, nio consentiuI'1- » «ruiMi vihrassc. Kstabeleceii-se tumulto,

r'"inl:is nçssoi\s tiveram " 
neecssidaíle, de', sc ___'iikiui- oo íuiào ^a .Associação dos Emprega-"'.»'« Coiiuiicrcio. I-oraíhi effcctuadas varjás

fflSIlt-J

c do missão franceza, «Ia Marinha,*Agimj repre-sentantes do Kxercito. da Policia, do Corpo dc'- Bombeiros c muilas cadeiras vnslus.A* frente, uma banda mililar esperava o
prestito poro atacar o H.vmno Nacional.

Quando os conduclnres tios guines c bandei-i- ras sc iipproximaram do palácio, todos os mi-o lilarcs sc levantaram na expectativa. O car-¦* ro do Sr. Ivpitacio Pessoa vciu vindo, silen-
cioso. As musicas executaram o hymno; asa bandas de clarins c tambores rufaram c toca-a. ram marcho batida c todos os mliitares leva-- ram a mão aos Itcpis cm continência.

.... ............ •!•" o carro passou eih frente ao palácio-Mon»
Kri frente ao quartel-general uma força «lc roe quietamente. Nem uma palma, nem um¦¦'¦¦¦ ;" ¦' •-¦¦•¦"•"•• »'¦• viva, «los assistentes, emquanto os que acom-

panhavam o carro, vivavam eiithusiiistlcamcn-
te S. Kx.

Iim um automóvel, logo após ao carro aDaumont, seguia o auto da Sra. presidento.Mine. Pessoa, cóm uma bandcirlnha nacional,agitava-a para os militares que sc achavam
na escadaria do Monroe, e que se conserva*vam tlc continência.

A chegada do prestito ao Cattete
Antes nns vinte e cinco minutos das 7 ho-ras, o prestito chegou ao palácio do Cattete,

appi-bximando-sc, vagarosamente', cada vclli-culo que o compunha- Após a descida do Sr.
pijosulelitê- da Ilepublica, começaram os dis-
cursos, A hora de encerrarmos os trabalhos
deste ¦_•¦ clichê. -*

Os vivas ao Dr. Nilo Peçanha =r
Quando o prestito passava á altura do

Club de Engenharia, um popular ergiieii,
com voz clara um viva ao Dr. Nilo Peça-
nha. Como por encanto a multidão que o
cercava prnroinpcu cm accUiniaçõcs ao pre-
sidente eleito da Hcpubliea. '

Entre as prisões effcctuadas no momento,
verificou-se a dé um rapaz, qry, trajado de
branco, era perfeitamente distinguido entre
ás praças que enchiam a "viuva alegre", em
que elle foi collocado. Nesse instante, o rapaz
sc levantou, entre os policiaes que o olhavam,
tirou o' cliapío, em gesto largo, c gritou, es-
condindo nitidamente as syllahas:

— Viva o Sr. Dr.,Nilo Peçanha, o nosso fu-
turo presidente da Ilepublica.

0 desfile do 3° regimento
Depois de ter isolado o cortejo, na avenida

Rio Branco, o II" regimento de infantaria for-
mou seus batalhões, seguiu pela avenida liei-
ra Mar, desfilando em frente ao palácio do
Cattete.

As forças militares alvo do en-
thusiasmo popular

A's 6 horas da tarde, o cortejo entron na
avenida Beira Mar, concentrando-se então o
povo entre as ruas -íhiviilor e Ga"e*rin Cruzei-
ro, para assistir o desfile das forças. Foi um
delírio esse desfile. A multidão, frenética, vi-
vava as classes armadas e os seus "leaders"
e os proecres da Rcacção Republicana. Cha-
péos foram atirados ao ar, entre exclamações
de patriotismo.—:  i mm :—

O Sr. ministro da Guerra, por aclo dc 27'docorrentr*. classifle-uu nos corpos abaixo dlserl-mlnadijs ps scgulnlcs officiaes subsltcrnus daainw de lurunlurla:
„*No.'• H» ,1» -- 1'riimlroi tenenlui ArthurBçnltes (Milniaiue-., Armando Castro frlida,
Çlloiiuno do Assis Uraudão. Augusto Soart»doi Santos, .Manoel Henrique Goiiv». AlfredoL'..l.H.lf.". A IH..1.. A. #•  '¦_.•*_ _¦ ¦¦

NUmcyer. Sreundos tenentes: Antônio (iirlot
nillcnciiurl. Oloprn-lo do Almeida Daruuin,
Oswaldo de Üarros tUslr... Pedro Eugênio PI-
ret, Irapuau de Albuquerque Potyiruara, líd-

Íard 
Riixbaum, Homero da Silva Guimarães,

alr Dantas Ribeiro. Arthur da Costa c SU-
va, Aauiiialdo Caiado de ('astro, Durval da
Magalhães Ce •lho. Frederico Cbrlstiano Huys,
Joaquim Soares do Ascenção. Armando l^evy
(Urdoso, Nestor Souto de Oliveira e Alclno
Nunes Pereira.

No 2* II. I — Primeiros tenentes: Eduardo
de Vasconcellos. João Moreira dc Castro e Sil-
va. Augusto Kdgiinl Alves Carnaúba. Iloaner-
ges Marques!, Kurieu llibriro Mosso, Trajam»,
Arruda dc Aragão, José Augusto da Costa Lei-
te, Orlando "Wtriicy (bmpcllo, José Soares
Nciva, Odoljam Galvão, José Coelho Valente
do Couto, «ctuvJo Monteiro Ache, Euclydcs
Guimarães Alves Nogueira, Guilherme 1-ar.icn-
sc c Hlldebrando Sarmento. Segundos tenen-
tes: João Ururahy do Magalhães, Alccbladel
Garcia Rosa, Abeliirtlo S'*rvllio dc 'Mesquita,
Renato Rodrigues Ribas. Oetavio da Silva Pa-
ninhos, Noel Eugênio Vieira dn Cunha, Mario
da Costa Braga, Armando do Mello Mcziut,
Berzclius Vcllosn '1'igueira, Pedro Uantlsta dc

•llindos t •nénles Waldemar ' Alves do Sr.ima,
Mmii.i«I l'_liUs lli-iiiia, Carlos Coelho Cintra,
•Ifclnlho Diili-ardu Mnivlr.i I.oho, Nearco Au*
gu-io Salgado dos Santos e Jorge Barreto l.lns,

Mo !f II. C. —, Primeiros tenentes: Oetavio
Alves «le Araújo, José Travas ..n da Veiga Ca-
pral, TrlitAo Ararliie Faria Filho. Jorge Ame-
rfc» do Gouvía e José ('arlos Dubols. S*gim-
do* tenentes: lluuscar Matlogrossenso Rocha
ti Jlarlo Ferreira Goulart,

.No i* B. C. -• Primeiros tenentes: Abilio
Ptáslra de lufendo, Arlhur de Azevedo Mar-
qu<n 0'Hcllv. Pll.iio Ribeiro da Silva. (Uirlos
VIKaça o Anlonio l-tiiiaiiilv. Monteiro. Se--fundos tenentes: João liupli-.la Rangel, Amll-
car Salgado dos Santos o Agenor Bruyncr Nu-
nes da Silvar , ..

No y ü. C. — Primeiros tenentes: José de
Andrade Faria, lililio Paes du Silva, José de
Borba Moura, Joio 'Hypollto Simões da ttosta

* Ibcré I.cal Ferreira, Segundos tenentes Ene*
dlou» Virgílio de Carvalho, Aiiltuilo Orozimbo
Soares Dutra, Dfmosthencs Terluliano Ri*
hcjro. Antônio do' Andrade Vieira Cortez, l„u*
ivntjuo |.i»|H's Bonorino e Goilofi-rdo Leite.

No (l* B. ('.. — Primeiros tenentes.» Marcos
Anlonio Felix 'dc Souza, Alexandre Xacharlas
,do'Assum|-ção e Amadeu Bahia Fernandes, c
.Segundos tenentes: Domingos Netto Velasco,
Floriano dc Lima Bruyncr e Mario Tasso
Sayão Cardoso,

Na 7* B. C. — Primeiros tenentes; Alber-
to dc Castro Pinto, Xopyro Ourique, Jerony-
mo Teixeira Braga e Anthern José Ramalho, o
segundos tenentes; Amo Jagunribe do Olivci-
ra, Rintildo remira Câmara, Aristlieu Catão
Mazza, Amado JVIvcs dc Menezes, Sérgio Ko-
zerilz Pereira 'dn Cunha, e (Mmcrindo Silva.

No 8" li, C. —;Primeiros tenentes: Alber-Ilerzclius Vclloso 'Finueira, Pedro Uaplista ac ,',,"."• :•• i»,',,'.,'.. T„i„ ««„"*„.'..„
Castro. Juarcz dç Vasconcelos. I.eviio Gui- \$±#«&$*ffl?^A^«-UH**1IW* •¦tliilV/f -tv »ii"-s,i'iivviii'i, M 1IIIH *_MI

inarães ljeite, Antônio Alberto Barcellos, Ar*
mando Baptista Gonçalves, \V_Ilcr de Olivci-
ra Pereira c Juarcz Ruhcllo Sampaio.•No 3*.'R.'l — Primeiros tenentes: Álvaro
Barbosa Lima, Joaquim Vidal Pessoa, Augusto
Torres Homem, 'Agenor dc Medeiros Corrêa,
Sebastião dás Chagas Leite, Carlos Soares «10.
I_igo, Edmundo Leiiihiuil Barbosa Peixoto, Ma-
riiino Gomes da Silva Chaves, Pedro Leonardo
dc Campos, (-arlos dc Lemos Bastos, Armail-
do Mcnna Barreto,..lgnacio Corscuill, Gilberto
do Freitas, Euclydcs Zcnobi» da Costa o
Adhemar Alves de Brito. Segundos tenentes:
Benjamin Constant dc -Magalhães Almeida, AI-
bino Gonçalves' Carneiro, João Reiff dc Paula,
Renato dos Santos Jacintho, Rudcrico Dantas
Barreto, João Saraiva, João dc Segadas Vianna,
Jeronvmo Leite Bandeira dc Mello, Muurilio
Monteiro Pereira da Cunha, Cláudio da Silva
Costa, 'Nelson Marinho, João Francisco Souvin,
Manoel Joaquim Guedes, Murio TamarMo
Cáriwntcr, Francisco Silveira do PradO,' José
Alves de Magalhães e João de Almeida Frei-
tas. , 1 

"¦;
íNo S" R. 1. (Sem effectivo) — Segundos

tenentes: Lamartine Peixoto Paes Leme; Jorge
Gonçalves Pinto Júnior. Adam.astor. hm» O
Haydt, GastSo do Albuquerque,* Nilo Horaclq
«Je Oliveira Sucupira, Alfredo tjjna..Ajhaury
dé Sã Brito, c Souza, Illidio Romulo Uilouia
o Ivan Carpcntcr Fen-olrí*, -¦ ,-.___^

No 6a R. I. — PrimeirostteMntcsr*&i|clto
Thcodorico; da Silva, Marius" Teixeira 

*>«)tto,

Oetavio 'Muniz Guimurãcs, Edgard Faço, Her-
niano Carrão de Sá, (Manoel Carlos de Souza
Ferreira, Diogo Clemente dós Santos Júnior,
José Elias de Paiva Filho. Luso Alves Garrido,
João'Izidro 

"Caldas e Attila Augusto de Abreu
Vieira. Segundos tenentes: Alcebiadcs Tamoyo
da Silva, Oswaldo Passos Viriato de Medeiros.
Álvaro Nunes Galvão, Rodolpho Augusto Jour-
dan, Arlindo Pinto Nunes; Oetavio Alves do
Valle. Agenor de Andrade. Samuel da Silva PI-
res. Pedro Telles de Menezes tf Eduardo geres
Campcllo de Almeida

• »'l IlUim- MM >"|'VIIIVUI M* i|VNV* illHti|lls-| Clíl
Cunha, José' Guedes da Fontoura, Francisco
de Paula Cidade õ Alfredo Soares dos Santos,
c segundos tenentes: Carlos Augusto de 011-
veira Filho, Fçi-qando Pires Bcsouchct, Hugo
Silva, João Dias Campos Júnior, Djalma dc
Freitas Alincula 'e .Ioaquim Marques Santiago.

No D" B. C. — Primeiros tenentes: Ja-
iiuario Coelho dn .Cosia, Gastâo Augusto Grü-
ncwald da Cunha, Waldemar Schincidcr, 01-
toni Outeiral c Alcides Rodrigues de Souza,
e segundos tenentes: (inspar Peixoto da Costa,
Cicero Augusto .Góes Monteiro,. Oscar Rosas
Ncpomuceiio da Silva, Florcncio Josú Carneiro
Moqtriro. Armando Cattani e Iracy Ferreira~i Castra.

No lil» B. C. — Primeiros tenentes: Ar-
mando Augusto Guadalupe, Eliezer de 011-
veira .Tohim, Raul Luna. Osmar Furtado dc
Aznmbuj.1, e. Vicente do Paula Pereira da Sil-
va, c segundo tenente Alexandre José Gomes
dn Silva Chaves.
5 No 13° R O. —'Primeiros tenentes: Léo
Midosi, Rodolpho*. Rupp; DcmosthcncS Moy de
Andrade, Penedo Pedra c Paulo Pinto da

ÍlIIva 
Valle, .e-r,ei"iiiid09 tenentes; Manoel Al-¦re,Borges-Carneiro, Scipião da Silva Carva-

lho|o Irapuan Ellscu Xavier Leal.
í No 14°. B. C. — Primeiros tenentes: Anthc-
flor Tanlois dc Mesquita, /ioniastro Baptista

Sme, 
Pedro Sebastião Carpcs, Adherbal de

tro c Silva, c .Túlio Paes Leme, c segundos
tenentes: João Baptista dc Mattos e Risoleta
Barata de.Azcs-edo.
i No 15". R. C. — Primeiros tenentes: Anto-
nio de França Gomes, Othelo Rodrigues Fran-
co, Ayrion Plaisant, Osriian Medeiros e Tan-
credo Faustiiio dn Silva; e segundo tenente
Eduardo de Carvalho Chaves.

No 16° B. C. --- Primeiros tenentes: Lydio
Gomes Barbosa. José Martins do Costa Tei-
xeira,- Paulo <íc Figueiredo. Brocardo Bicudo e
.Wnl-rrand Pinheiro Cm«, e segundos tenen-
tes» João Gomes Monteiro, João Maciel Mon-
teiro de Mattos; c Laúriano Gomes Monteiro

Loteria do Rio Grande do Sul
Por telegramm», «abe-se qne esta

acreditada loteria, no seu ultimo sor-
teio realisado hontem, mimosèou o

Rio de Janeiro com os seus princi-
paes premioS.-detJBM CONTOS, DEZ

CONTOS, DOUS CONTOS E DIVER-
SOS PREMIOS DE CONTOS DE

RÉIS. Damos os parabéns aos feli-

zardos possuidores dos bilhetes pre-
miados, que podem immediatamente
receber, pois qualquer boa casa de

loterias os pagará, ou indicará a

AGENCIA GERAL, onde serão pagos.
Em CINCO DE MAIO — DUZEN-

TOS CONTOS P°r 60100°» com
QUINZE MIL BILHETES.

Habilitem-se.
. nt ¦

Um grande passo da seiencia
DescoberU dou^^^^_?(IO

1EPIL I_ U 111'IW „»,,-..-..------ — _

que tira cm 5 minutos o ca
bello dc «nialfluer parte do
corpo sem irritar e com ab-

ii iitrriiiiKem «lo Sr. presidente «Ia tirou resultado. A' venda nas Pc^"",?'"ia?fl/
' - drogarias. Vidro peo««,0'__,í «"".Sa.. ti

Pelo Correio; «$» • «*» D«P- Majtalhaea ft

TUBERCULO^ Moderno trata*

r» ííuK vi7Sé.*Fitab>i.^iè $m&i9* %wpms>v£y$mnmm$i$»M
;'Vmiilo eiirrerlii-,* devido ã iittitiule: da pnlici.u, ^Á*;n(-f_5" lh>rapeutico.;.^Magnificos 

-res-ma-

mMm^smmm^mmm
CENTRO COMMÊRCrAL.

•*ÍV»es. ,...¦*,',. ¦Venâe-se^ern^m^^^wj^^^^^^i
'%i.l'ntc iü«|aa.pilsWgemdP-cortejo, entre Ò-^hãos-^no ««• ' «^o 

à-Aveftída. EdI-1

0» 
Ouvidor í Sete d« Seteij^ro, '.*#&¦ 

±™JlE£Sftjgm&è, SI • «^«e»«» ¦**'w-nto-i j« eoi-ontj-va-B na» saccatípl dá AUt •»• ¦• rm^.vW\y.

lo Pc icTRamalho, Arthur Maurer, ;Noíi <le

"1?L^fó Pereira Walíer de Souza Dacmon,

fntSnlo0AW«rsCÍM«galhàes • Hygino do Barro.

•^•'lír* 
R. I. — Wraeiroa tooptei-. Air-

mêÈÈmÈÊê

'sõ^T R I —Primeiros tenentes: Ernesto \ x^ n° B. C. — Primeiros tenentes: Ben-
Pereira Rodrigues. Euclydcs Nunes Seabra, »am|„ ja Costa Ribeiro, Eudero Ce-rrÊa de
Alohcu Rodrigues Barcellos, Paulo Luiz Fe>> f-rjuda c Sa,;Grámillc Bellorophpnte dç Lima,
nandes Bidan, João Affonso Medeiros de-Al- .Bm^ -Marlano dc .Oliveira c Jo*quim «Io Nas-
buquerque, Geraldo Gonçalves Marques, .Em"r «imênto Fernandes Tavora. Segundo tenente,
lio Lúcio Esteves, Benedicto Augusto da Silva, i^\Mn Pulcbcrio. ^ . . , , ;¦*¦'.
José Lui* Godolphim, Cid lgnacio Pereira de ] No lfl. B. C. — Primeiros tenentes: José
Moraes e José Octaviano Pinto Soares. Segun- M,rv _eal. de Menezes Ornmz Vieira. Nelson
dos tenentes: Olyrithq de Frauça Almeida _sddeira Moreirf c Manoel Alexandrino da
Sâ lanado de Freitas Rollim, João José Vjci- ti,z^*Segundos tenentes: Edgard da Cruz Cor-
ra Antonio Fernandes Burbosd,, Heitor Lobar Béir«,e Uinglcberto Pinheiro Soares,
to Valle c Aurélio Alves de Souza. Ferreira. 1 No 20» BC. —. Primeiros tenentes: Ra-

«"l, n I _ Primeiros tenentes: Uly.sse» tj^jj Fernandes Guimarães, Henrique Ray-
do SA Brito. Francisco de Paular PelxOtti» Viw-r; fc-hido Dyott Fontenelle, José Antônio de San-
•ra da C-nhâ, Jocclyno Carlos Fíanco dc Sou- , ^ABlm Medeiros, Tito dc Barros e José Bino
za Thcophite Barnewitz, Antônio José de (gs- , f#nW, Segundos tenentes: José Marinho dos
ira Ai-auio Filho, HoMernes de Freitas Ha- : -.nltje e Antonio dc Castro Nascimento. .
™„« ISsé NicoSemus Monteiro Üe Barros. Al*. ,N^ j». B. O. -Primeiros tenentes: João
_tfes fcSbUM Ramos, Ormlz Jardim dos, Sa»-: „ iSemie Leal Ferreira. Flavio Mario Bezer-

-s de Freitas Ha- : ^nloe e Antonio dc Cas
IrooV Barros, Mt, $»>M' B^ <» Prln
s Jardim dosi Sa»-: Milherme Leal Ferreira,

Tos 
"Affonso 

Ribeiro c Catão "Pereira de Mello», «Cavalcanti e José Novaes. -*e**ii-iuy» »-=»;
Seíundos c-umtes: Cari«»s Ccsar%i|ífe^ I !#»^*Í^-«M^
nSal NapolcSo, Clemsntino lOlegario VieiM • ^ Camncllo Filho e José de Ollvelj* U™.
Naooleaô dc Alèncastro Guimarães. __v ? Ho 22- B-í G» -Primeiros tenentes !(Gnal-

íSo _• R* l.— Primeiros tenentes: A«_ilber». berto ;do...Nascimento Cunha, Heitor Cabral
lo Pombilio da Rocha Mõrélre-fJoáflui^^
M_-iaU_.cs^Cardoso Barata,-Octaviano Alves ;wntes: Delmiro Pereira de Andrade e Octa-
S» íthavde .losé Ricardo de Moraes Veiga -yio 

jj_ssá. .. -

Abreu João'dè Deus l^navarro Cunha, Arthur | ,N^23. B. C. - Prinieiros tenentes: L-be-
oSlano Travassos Alves, Arthur de Faria o i|llo^-l-fcrS*z Barroso, A ahunipa dc Alencar
Sltva Ginl-nerme dc Lemos Farias, Manoel . a- fim8t. Manoel Roberto'fói-ieira e Cteera Odi-

cintho dc Almeida, Alarico da Cunha e Ma- fcritâlafra de Magalhães., Segundos• tenentes:
noel lnnoccnèio Pii-es de Camargo.- tfc-tuai fntótilo Ferraz, da Silveira e José Bib.s.io

C 
nW-IÍ-T^ Primeiro* tenentes:.Rose- feteTe M.Á«hVCândido Fei-nandosvino "' "•.' »,„,.!„-,„ Fausto Garriga ^le- BjíS lfi- BI C. '— Prmneiros tenentes: Al-

KresC ^M^oS^Pg lÁ^^WMro Júnior o*J^uim-Car-

^i^tdc wTtortins, Euclydcs Couto te r Mfâbté B. C. - Primeiros tenentes: ..oao

\?i V^res João Felippc Bandeira de Mello. l«»b $ _os% Palmeira. Oscar Apocalypse, Josué

ff__^Wn_-fmmr^i^è^mmm mmm^nríim .Segundos tenen es: Theo.
iii? r?lve Segundos fcne.itcs: Arpiando dc .^tò Amadeu Mnls. .Severino feM0»*
r irvifho OiarAristotcles Ribeiro, 1'cilro Mas- $mott José. dc Figueiredo Lobo e Heitor An-

liliiãS A-^tier^L» iWiife Prinieiros tenentes: ,gn,

SÍP|Sà . Arlos Menu^ Barreto h^^^^^S^
Mtineliiro primeiros tenentes: Hcrnani* % No*iMr>á; Ci — Prinieiros tenentes: Lu ri-
n,N.° •] -\Vn,Vl7 

RaSelór Lttiz LandenbCrg ^aè>Sle»-sVdc Lima, Manoel de Mendonça,

Amor.r João Pereira Me , 
írtifiSi; Segimdo lente, João Soriano de Mello.

Rezende, Eogai«l oe vimj- >«,. 
r..v..nCiintj : de {jÕÍm» B C — Prime ros tenentes: Au-

,rinc*° SSflb?_Sfâí ^Stiíil §11$^blivèíí^Góes e Cresodé Barros Jor-

,r';'driSlddanha"'M«zza^ "^JoWeiro.Séimndo 
tenente, Joaquim de

&»'^H^ãS^Í-& SaSSS* i»^ - ftfefcír. tenente João dc
teiro,. Amtotelcs RwizjMAicjoeSw(M ^ ^ 

- «o|j 
^ ^ segundos tenentes Luiz «e

Mpiiíá Padilha e Jorge Duarte de 011-

Plfôf S Ò — Primeiros tenentes: Aristides
•prail^ae Oliveira (1* B. I.) e Luiz Baptista
ÍWÍbR i;~). -iprimeiros tenentes: Joaquim sia-
Ãoeilleiro de 'Mello Filho, Valer.o Braga, Ovi-
ÍI«V jSüffrct Guillon. Trislão de Alencar'Ara-
ftm-mmvio Oclohiiio dos Santos José Bduar-
dmiWmli é-SÍR-o. Dcrmeval Peixoto, Rodol-

e Luiz 0|oí,^"Sfflcici -,M«inte ro de' Mattos,

tel^B; C. -Triíneiros ««n^»^»

[enrique nrrmuiKiiM «¦».-«'¦ ", i.rj
no Vianna, ílcrculano Julio -.dos neis

fcè-Gnntran -José * Pinheiro Çniz.. ««nriíwe
lliano. de-Castro e Silva..Ahtonjjo Gandi-,

n«f;Ali_eida Cesta." Oswaldo dje S4-. Couto,
wftt«i»rrén vBSr_«nb,:tfflli^rtõ*:^.Ça8**ro ron-
lu*r*WJ«UÍ*i P«ss#, Cavalcaii*!,.: AmÇnça-cPai-«-¦f^^^^V^ihpps,- 

Frcleric*» .*;$M •fgjg''

O pro^iainnia du eèt-iiiionia
da iiiiiiiniipaçrto ali do

ImihIo do Sr. Al'i'oii80
Vizèti

Rcalisa»'ic, depois «le .inmiili". segunilii-Iel-
ra, As 2 horas da larde, no salão nobre du As*
socliicBo Cimuieiviul do Rio dc Janeiro, n¦nanlfestaçío de npreço das clnssos nmscrvu-
dores a0 Sr. Affonso Viseu, nrcsldcnlu hono-
rurlo «Uipirlle instituto.

Por ei sa oceasião, srra inaugurado o busto
em liioiwc daquelle "leuder" do coinmcreío,
orando, ao ser descoberto o buslo, o Sr. com-
nu ntliidor João Rrynaldo «lc l'.iriu. chefo «Ia
cusu João Reyualdo, Coutinho tt {'.., e orador
por parle do coihlnorclo,

Filiarão, depois, os rrprer.entiintcs das insti-
tuiyOcs de'que o Sr. ACfouso Viseu * dire-
ctor; pclu Liga da Defesu Nueionnl, o con-
de de Affonso Celso; pclu Sociedade Nacional
dc Agricultura, o Dr, llanuibal Portu; pclu
Caniora do Commcrciii Internacional do Bra-
sil, o Dr. Augusto Ramos.

Por fim, o Sr, Affonso Viseu agradecerá no
commcrcio o As instiluii-ões presentes. '

As diversas coinmissâes quu fuiicciouarão
durante a solemnidade ficaram nssim cou-
stituldus; paru buscar o Sr."'Affonso Viseu,
Srs; Dias Tavares e Augusto Ramos: paru rc-
ceber as altas iiutoridades, Srs. conde Pereira
Carneiro, Mayrinck Veiga, Murtinho Nubre,
César Palhareg c Albauo* Isslcr; dc porta,
Srs, Cliristiuno Huiuann c ,los{ iluinho da
Silva Carneiro; entrada «Io elevador, Srs.
E. I). Anilcrson c Augusto Lopes du Silveira;
alto do elevador, João Augusto Alves c Galeno
Gomes; entrada do salão, i'ortuiiato Uuleão e
Dr, lliiiiiiilnil Porlo; bãlaustrada, Carlos Jor-
dão e Williani M.i/.oco, c outra entrada do
salão, Dr. Raul Leite e Raul Villar.

l'iiia banda du brigada iioliciiil tocara «iu-
raulc o acto, no saguão du edificio da Asso-
cia-*ã<>, cujo salão scrA artisticamente orna-
mcnluilo a flores nalurac-i.

'

PROCEDIMENTO ARBITRÁRIO
DA POLICIA

'!»

Uma oasa invadida, ná Avc«
nida ¦"-.:

D.

O pavor ile uma vala levou o chefe de ikí-Ilicia a ordenar medidas «pie só em estado «li*illio serluiu pcrilllttlilfls, Isso ficou provadacom o qüo se .Ira uu gabinete do cirurgião-«lentlslu Dr. César Covil, A avenida Rio Brau-
CO ii, 177, Mihrailo.

A's 5 horas da tarde, o sobrado do rcfc-ldOi
çiiurglãii estava ehòlb de clientes, mio -.o «|uDr. Ccsar Covet, como de oiilros collegas scumtali cstabclrvldos, Foi ipuiudo surgiu uo tope
da escuda o conuiilímirio' Jnynio Guimarães,
acfiinpaiihado «le nutro policial, entrando om-lios. sem o menor «viso, a revistar-os pre-sentes a ver su encontravam urinas c.-., as-Miviosl Nem as senhoras escaparam. ».

Como ern natural, lul cousa provocou pânicoentre us senhoras o iiidlgiuivão entre orÉiivn-lliclros quo protestaram logo. fazendo, por flui,snir dali us desiiliusatlos policiaes. .
Interrogado pelo Dr. Covet. o cumuls-ari*-

dcclnruii «piL» assim procedia, por ordem su«
perlor, A vista da tiniu denuncia receblilu. E'«jlic o Dr. Covet é cunhado ilo capitão Eucly<des Pequeno, officinl do Exercito c secretaria*do Club Militar.

TRERMOMETROS" para Irhre. um minutai1
prismáticos, com iittestiulos, orligo garau<tido. Rs. OíllOO. CASA IIERMANNY. •/

Asylo e Colônia de Alienados di
Cachoeira de Itapemirim* VI

mm
0 BALANÇO DO OURO

• ¦ » m ? m • m

0 que aceusam os dados officiaes
Segundo o balancete hoje entregue ao Sr. ml-

nistro da Fazenda pelo Sr. direetor da conta-
hilidade publica, o ouro existente cm cofre na
Tlicsouraria Geral dn Thesouro Nacional c na
Caixa dn Amortização importa cm 
8:i.-177:8(i3*i07í), ao cambio aqui, assim discri-
minado: na Tlicsoururia Geral do Thesouro,
ouro omoedado. H4:0(M"i,S84; notas conversíveis-
ouro, 3.231,:005$200;, total, 3.2B5:0G9.?r»84. Na
Caixa dc Amortização: ouro amoctlado, .....
58.379:l'i:ifi-?l.'iO; puro cm barra, 21.833:1578345;
toll, 80.212:793>J495.

Durante o mez hoje findo as'entradjas «lc ouro
no Thesouro importaram cni 930:S85-*983 c as
saidas para a Caixa do Amortização, cm reis
561:8õ8S400, ao cambio par.•<•*•*
TRABALHO PARA OS MATA-

MOSQUITOS...
»¦*» • ? <¦

Uma petição interessante a S. P.
Deu entrada esta .tarde, no protocollo do

D. N. S. P., uma petição dos moradores da
Villa.Carvalho, no boulevard 28 de Sctcin-
bro, 235, dirigida ao Dr. Chagas, no sentido
dc ser enviada á vizinhança da referida villa,
onde existe um terreno devoluto, um cipin-
zal, ou, antes, um mattagal, que encobre, por
por sua vez, diversas poças dágua estagna-
da, com centenas de mosquitos, uma turma
dc mata-mos«|uitos. O interessante é que uma
caixinha dc phosphoros, cheia desses insc-
ctos mortos, acompanhava a referida peti-
ção, provando cxhubcrantemente o allcgado.

COLOSSAL PREJUISO
Grande quantidade dc mercadorias molha-

das com ns formidáveis cliuvas; meias franee-
zas com baguct, toda de SEDA, para senhora
10$000, de custo dc 25?; verdadeira liquidação;
perfume COTY modelo grande 219. 11 R. dos
Andradas, prox. ao largo dc São Francisco.

•mm

ALUGAM-SE
For contrato, il rua dé São

José 16, o l" andar e o 2°,
próprios para grandes cs-
criptorios commerciaes ou
de companhias. Ver c tratar
do meio dia ás 2 horas, nos
dias uteis.

¦ mm , —

Pode ficar no Abastecimento,
mas perde os vencimentos

do seu Ministério
O Sr. ministro da Viação attenden ao sen

collega da Agricultura, para que continue a
servir na Superintendência do Abastecimento,
o amanuense da Repartição dc Águas, Carlos
de Andrade.' Esse funecionario, porem, perdera os venci-
mentos a «pie tem direito pelo M. da Viação.

0 Sir. M. da Viação attende ao
pedido de um funecionario

da Central
O Sr. ministro da Viaçüo, tendo em vista

ãs razões apresentadas pelo funecionario da
Central do Hrasil Oscar Augusto Renato Lo-
pes, em requerimento que lhe dirigiu a 15
do corrente, pedindo reducção dc frete de
6258400, que pagou pelo trem especial que
transportou dc Thcrezopolis para esta capi-
tal, no dia 20 de março ultimo, o cadáver dc
uma sua filha, resolveu attender u esse pc-
dido, de accordo com as concessões ji feitas
a funecionurios de outras repartições na-

quella vlá-ícrrea. ..... _
Dessa sua resolução foi dado boje conn»»

elmcnto ao ..direetor da mesma Estruda, o
engenheiro Dr. Mendez Diniz.

Inaugura-se no tlin 13 tle maio próximo o'"
Asylo o Colônia dc Alienados do Asylo Deus, ¦
Chrlsto o Caridade, associação espirita ii.i
ciilade «lc Cachoeira «le llapeinirlm,. no Es-
tudo th) Espirito Santo.

Deverão comparecer a cerimonia ó presi-dente c secrelurio ilo listado.
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DOENÇAS 00 EST0IHA6O. intestinos;

FICADO E
NERVOSAS — ItAtOS X — Ur. Kcnato dc Soo-
za Lupvs, prof. tia Faculilíule — 11. S. JOséj 39.

Recusa de arrendamento da ilha
de Marambaia

-A' vista do parecer ila Direcloria do fatrl»
moiiio Nacional, o Sr. ministro tia 1'azentlu
indeferiu o pedido «lf .laguhnhiiro .Miranda .e
Ricardo VÍllcla,' no scntiilo de lhes sér' arreri-
dada a illia «lc Maiainl-aia, paru estabeleci-
incuto nli da iuduslriâ da cal liydniulicu,. ei*
menlo, etc.

Tezouras e Alicates, Vi,ry 1leBiti"10?»¦ v_wmiw- «. ihi->-»w) lmru onliiis e,pcl«
les. CASA IIERMANNY. (Jonç. Dias, Í4. ?m*m—

0 MOVIMENTO EM TITUL-0S NÃO.
DESPERTOU INTEfjÉSSE

O merendo de tilulos regulou, lioje, çoilj
um movimento muito reduzido dc nego*
cios c, pois, sem interesse.

Cotaram-se 1.11 apólices diversas Emls<í
sões, nom., a 810$ e 81*2*?; 25, por averbai
ção, a 812*5; 49 de 1921, port., a 800$; 104
Municipaes dc 1920, port., n 15(1$; 225 1'cc.i
1.535 a 1G7?500 e 1119?; 195 Dec. 1.022 Â
172?; 50 Rio Grande, nom., a 950$; 105,
port.. a 96.1$ o 964?; 15 Nictheroy a 74$;
24 Minas, n 832$; 0 populares do Hio, *
100$; 150 acções da Brahma a 250$ e 113"debentures" da Tee. Progresso, a 1855000.'

1

914 Allemão legitimo ?PSucj^
deve comprar cm casa dc totla a confiança,
como é u CASA ..IIERMANNY. Gonç. Dius.-54.

Os novos auxiliares da Directoria
Central de Contabilidade

Publica
No Ministério da 1'hzendu foram hoje Ia*

vratlas as portarias de nomeações dos novos
auxiliares dn Direcloria Central de Contabi-
lidude Publica.

Até a ultima hora, fazia-se grande refler-
va no gabinctc.ministerial sobre os nomes es-
colhidos, por dopender de approvação do pre*
sidente- mmm. ....

« _

..-. v
t -.

'•j

y
TRES PHENOMENQS

Loção royal briar 18?5(K), meüis dc SEDA'
coin baguct.-e francezas, para senhora, 10$0p0'
perfume COTY modelo grande 21$. Os artigo?)
para homem c perfumaria estrangeira' são bav
ratisslmamentc. 11 Rua dos Andradas. CASA
INDIANA. Prox.. ao Largo São Franeiscoi

INFRACTORES MULTADOS ,'
O Sr. direetor «Ia Heecbedoria do Districto

Federul multou hoje cin 200$ as firmas EduaN
do Macedo de Figueiredo, e Antonio Alves JJ
Irmão, por lerem sldti encontradas, cm s"»H
estabelceimeiito ile fabrico dc cerveja./varlflí
garrafas do iiicstno protltieto scllados com eiji-
tas do imposto dc consumo aitteriónnent|
servidas, c cm 100$ <» lubellião interino do 4.Í
officio do nolin ilestii capital, Fausto Wer-
neek 1'iiniuiiii de Almeida, por não ter sella-
do um traslado de escriptura. ;~

"¦» mmmm i
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e ;___c para Injecções. 2 ee. Reclame^
peringa* rs g«.,-,oo. Grande sortimento (do
ignlhas dc platina, verdadeira' CASA HER-
MANNY. 
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Everaldino Alcestc da Fonseca, Edgard do Ama-
ral, Hugo Bezerra dc Albuquerque. Olympio
Falcoeiro da 'Cunha, Luiz Agapito da Veiga,
Othelo Carvalho de Oliveira. Arlhur I.cao,
T. Ahtoíiv' Coelho. Alfredo Mcnna Barreto

,1'erreira Filho, Francklin Barbosa Lima, Rodot-
nho de BarrQS Rittencourt, Odillo Denys, Al-
varo de.Son/a Jlcztrra, -Tellipo Chagastelles,
Vi«»tor César da Cunha Crui, Arlindo Maurlty
da Cunha'Menezes, Francisco Pereira da Costa,
Ainerico Fiúza dc Castro, Eloy da Câmara
Catão. Eugênio Rubens Vieira da Cunha, José

;h*ücly«I«S Guimarães Padilha. Teimo Antonio
Borba. João Barbosa Leite, Mildeberto JcAI-
iuõu«5r«ifle,-FronckHn ;Emilio-Rodrliruc»; Oscar
msà de' Mello, Henrique Baptista Doffléa Tel
seira Lett •'• M» P-Kim Al 01t^~

20:0005000 - 4526! !
Supremo consolo * comprar billielcs na casa

Estrclla do Oriente, pois raro e o dia que deixa
de vender a sorte-grande ou tions prêmios;
hoje, por exemplo, na - Loteria Federal «!c-il00
contos, nâo vendemos a grande, porém cá çsta«
mos com a segunda, sorte, que í dc 20 conto*
contra faetos . não ha argumentos. Todos a
Estrclla do Oriente, lv de Março 7, junto •
phar. Silva Araiijo. - DRUMMOND.
^aMMBMM___-«B_--jMgl*>*g!"»l*****|

r

C0MM0NICADa&
Januaria Baptista Saròldi *

t. 

.-Tenente-coronel Antônio llcnrU-ue Gui-
niarães, sua esposa . Lcopoldina • .Saroldi'Guimarães e, lillios,, Uerij.-.miu, Teixeira
Leite, sua' esposa Luiza Saroldi ..Leite 

'*•/;

filhos, convidam a todos os parentes c amigosi"
para assistirem á missa <|uc por alma .«le-sua
saudosa 'sogra; riiãe fc ávA, inatidiun' celebrar
na egreja de S."*K"raiK'Ts'«'õ*«lc" Paula,"iVs*'í) *(t
horas, «Ie terça-feira, 2 «lc maio próximo* '

Arlindo Pinto, Duarte
# A vluVac-filhos-do. fallecido ARÍJN-".

4»DO PINTO DUARTE mandam celebrar'I 
. uma missa na,-cgrejn-de.S.- Francisco)

Ju de Paula, ás "10 ¦ .\\U horanile segunda-
feira; 1 de malo.-IHr*. «Iltí. dc-seu; falleeilncn-.
to. Para esse-acto de-Mligi*- t»nvi__m todo»••¦ parentea • amiioe. * i *¦ ¦¦:-•*;

iA:i>'j^-<zr-:AJe ^- '-Jmrnmum ¦: ¦&*
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ticos e Novidades
-Qiinr-f Ifrlám ildo os mollvoi nuc Mili»>«r>rlcram e mi...ii,,iu o<«til)'ln iwln.iiiiin'? Ki-.mn |i..i|il.'n.i ,|i|t Invadiu, m *i. > iiliimu*. dia*.,

o espirito ilr ijiunii.* ,i,. mii mil mi nu. .-Ju*. as plnVi > dolorosa»* il.i lorilMcnfl iiariimal.
.ur.*„.iiii«'. ipiiiiitii revida a* rtiliifis dn |»>v_ *i
|mii»-h p.iiiii.i. ipiimb. *,«. dirihv un*. oulroi
podrivi ron.tlluclonm, pretcnelnw « faluo,
•iimnlii ini.ii* dominar o*, inimigni imagina-
rios du mu governo, o cldatlno b in-mento dn
falrl» wnto agora o terreno n togir-lli* du»
Mil na ii**.í»ii:i.-ia o••,,.. .1,1 mr fnrt-in reae»
At>* trut raprlcliot,

Hn Ala* uma nul i du -alarlo Ilio Nríío ln.
***** ai.'» fardos |i.i.i rinirnr mt pritu » di>
frr *"*«• classes ronaorvadurai t nn piililtcn em
frrnl" ipir o llrasil seguia pnr uni .'.ituiulia
pplMilu d? fi»rc> r «iu- 'i*. roíijurtiii de muí«iieiil.ii.im iinllrlat, eram funfarroiilc**! dr
fcoea, pois o governo nada recriava, Sem itn-
vida alguma ningiieiii acivilltiiu jiiiii.ii> que.
fiara «lar n liro de niiscriciirdi.i ua aventura
política do .Sr. Artlim llrnianlr. l"**i* nr«
•«essarln mais dn ipie attender ni ....p-u..*. do
¦ulx. O |i.*rii.ii.li*.iui. d¦ maioria otcatiniial <lo
<'ongre*«.nt o et viu palariaun e o» fuciuln»»

¦ nue disputam a iwise dn gamell.i Ith.tiiist.i,
porlm. (ilnlln.nl.imeiiir. piociiravauí diminuir
«i valor da resistência nppnft.i Aiiuell.i nv»n«* Mura polilica. Para elles estava tiuln decidido'.
O* dissidentes eram uns ««obres coitado» *in •

' trs-othlam a melhor rircasláo de adhrrir. Oi' llomens de i'r«aioii*aliiliilaile, «pie te empenha*mm na campanha, nio pastavam de mero»•«•nliadnrei, tem «-xprrs-.au. Ouaiidn n Sr. Nilo
l-rcnnhn, tentando apaxlguar os espiritas, pro-
\*tir o cstabelrctniriilii do Tribunal de llnnra,¦nio fuli.ii.mt rliarolas. 1'uhl A Ironia roínli*
«leu (ralos á bola e vieram as crlllriis «|iie i:.i*
rantiam nio luver a pmpm.t.i tido u menor

. reperciisvlo. Nestas ulllmas «purriiln e oito
> hera*, porém, oi acontecimentos assumiram
solto, CAiitFsttinilo Indns essas palmilhas e
balelas. O rst.vlo pulai-lano contrario n tnr.
rito Irônico, carregou o ivnhn e veiu pAr de
•manifesto aipiillu nue nAs estamos fnrlns de
•f/lr-aar e í: a resistência nppnsta á aventura'Arthat Ikniurilc. sempre dispA/ de elouirn-
(oi poderosos «te exilo. Nclla Iminain gover*

'ttémott* «Ir listados, cx-mlnlstroí i* cx-pre*
pidentes da Itepulilicii, alem «Ias ss*tnpailii-.s •
¦at classes populares e da solidariedade dnn
.lasses armada*. O governo actual não tem :-prestigio canas dc salvar a candidatura ilo
presidente mineiro. Tendo administrado mal
o pala, enm seu prngmmiiin negocltta, tendo
gireltnrlldn fundar a política dos imrentés c
•migot, o Sr. presidente dn llepiitilicn de«fi/.era
«luali-ucr esperança que, porventura, existisse

,no animo d* povo, especlnilor inquieto dos
«teus desmando». A feslança no seu regresso de
«Petropolis tomou por todas essas clrnimst.in*'cias, fo aspecto dc uma provocação, «inundo
tantos problemas erguem n collo. Desatlendi-

- |dris todas essas ponderações, os neontecimen-
'los Inconjuravris, necessários, imperativos,
.vieram e alteraram o estylo c as utliliidcs «los
«que .<*_ppunli.-im cr.larunos querendo apenas as-
«susta*' o cidadão benemérito da patrin.¦Afora, que os factos confirmam ns nossas
advertências, sA nos resta diicr ao Sr. presi-
(dente 4a ílcpublira: o povo estA convencido
de qne o governo de V. Ex. foi um desastre.'.O 

Sr. Arthur Bernardes estA derrotado. Con-
tfesse tudo isso. lealmente, A Nação, para «pie
•c salve, pelo menos, a liypothese dc que V. Ex.

jerrou de boa fi. Do contrario. V. Kx. cairá no'ridiculo, 
com o furranchn de fiscaes de han-

co e com o titulo de cidadão benemérito da
«pátria. Do contrario, o governo dc V. Kx. scrâ
citado, dc ora avante, como o typo dos gover-
nos nefastos que, cxliaurindo as energias fi-
naneciras do paiz, não trepidaram cm collocal-o
na luta dc resistência 4 politica do suborno

. c da mA fé.
'**,

Emipianto o ftamaraty está prcoecupado¦eom a reforma que permitia a livre nomeação
de cônsules sem carreira, para agradar ao Sr.
Kpitncio, e esle, para beneficiar seus amigos
dc Pernambuco e os nssurarciros do Ilio se

. empenha na caixa de valorisação daquelle
produeto,. na Madeira, onde uma população
de mais dc 180 mil habitantes consome assu-
car, o govcrno.fstrnngciro toma medidas p«-o-
liibitivns dn'importação brasileira, aliás com•manifesto prejuízo do povo dali que dá uma
margem de lucros aos negociantes maior do
nue o nosso preço dc exportação.

Nio é« preciso encarecer a importância'do assumpto para o llrasil c o muito que
poderíamos lucrar se tivéssemos A testa dos
nossos destinos um homem que sc preoc-
cupasse com eousas sérias. Mas o Sr. Kpita-
elo, que vae ser homenageado pelos "seus
nmigos do còmmercio", mal tem tempo dc
se preparar'para a grande "consagração" dc
-;-____!-.;« e para os planos de defesa dc scus
protegidos de Pernambuco e do Rio... E*
inútil chamar-se a attenção dc um tal_ gover-
po - paro as questões de Interesse nacional.

'••?

'As feiras livres, qne tantos beneficio? con-
tinuam a prestar no povo, minorando até
certo ponto a carestia alarmante da vida. mAo
grado a grita tnteresseira dc meia dúzia «le
[exploradores do commcreio, não podem lnti-
llizmcntc augmentar o vulto das vantagens'que tém offerecido 4 população carioca, faci-
ílitando-lhc a venda das carnes verdes, e neu-'(ralisarido dc algum modo a ganância de
.muitos açougueiros.
I' A- Impossibilidade da venda «lc carne nesses
mercados populares, já tão arraigados nos ha-

ibítos da-cidade, provém da circumstancia de'íc oppiir a esse còmmercio nas ditas Iciras,
i» Saude Publica. As razões apresentadas são
¦convincentes c não seremos nós que ha-

. remos dc discordar neste ponto do Departa-
isncntô da Saude Publica, tantos os perigos

ifcque JA agora nos apressamos em reconhecer
lha .venda daquclle produeto que alé agora é
¦jentregue no Interior dos açougues e que', nas
¦'feiras, iria soffrer não sé as variações eon-
fjtlnuas da temperatura, as mais variadas gra-

,! doações da luz que o deteriora c todos os ac-
eldcntes da poeira c da exposição ao ar livre

Ttm sítios «Jo grande concorrência.
L'; Lembrando estas razões dc hygiene que sc
fílmpõém ao boip senso, não podemos, no em-
'«tanto, esquecer tambem que, deante da Im-

^asl-ilidado 
da venda de carne nas feiras, t

lispensavet encontrar-se outra solução fa-
¦agravei ao povo, tio Inadmissível nos afigura
ja principio «lc que as autoridades devem desis-
JHr, em beneficio dos exploradores, dc pro-
/curar outra solução sô porque a primeira
,foi arredada em nome da saude publica.

ANO! TW - Hnbbadò. Mlt Ahr-H dt lOft „ s ,Mt ,^ â, mmw -««

foram elcamados todos os oHie
tis lis ilidas
IM) Mo

im e loiaÈ
Oa rebeldes marroquinos

noffrersm grandes
baixas

MADIÚD. 20 (livrai) **¦ Comniunlcndo or-
ticiali teceliidn d* Melilhi At II liuias da ma-
iliugaila, «-iiiiiiiui.-i i|iii< ut roliiiiiiins de Ou*
t;i e l.arache alciuçuraiii loilut o* nlij««clivns
que liiitii.ii. cm ilt.la ao iniciarem limitem ns
iimat operacâci contra os relH«ldes marro-
iliilnot.

O .oiur.iuuu ulo nciTesrenta que ot rebeldes• i.ílii-i.uii graudri liuisns,
M slilllli, J.'i itlava»! — Telegramma re-

i.Iinli» ih> .Mclill.i inlitriiin ijUO lioiileiu, As
prlinclras iiorM*. d:i manhã, ns rnliiinniis de
Ceuta c i.eiiiihe. mun total de .10.000 homens
«uni Iriul.i noroplailOR, batiam iniciado us
upcraçòct rinit-.-i llrnl-Aios. As tropas ivaes
i ecuparani Imlas ns posições iin>fixiidas pelo
estado-maior para u primeiro dia e As '2 horas
da tarde us duas c.iliiinnas faziam iuiicçAo,

D inimigo, como cia cspi-nut-t'. oppiir tenaz
resistência, nu* iiiredilnvii.se que o avanço
te faria d'om nvarite etn condiçór*. menos
duras.

Tudavla, alé I hora d.i madrugada dc hoje,
náo tinham chegado a Mailrul os pormcno-
res officlnrs sobre tu operações que e»tã«» a
rargu das columnas de Ceuta e l.arache.

¦ mm ¦

HORES?
Jóias e mercadorias

MENOn JlltO - MAIOII ÒPPRItTA
C". Áurea. 11, Avenida Pastos

ji.' 
"ANTES dc comprar o remédio aconselhado,

saiba o preço na Drogaria André, rua Sele, 99.

Br. Estellita Lins — v'as «rinarias (vene-
rcas c cirúrgicas) Raios X. Labor. S. Jose 81,

Dr, Guilherme. E.atçllita. Advogado. Rua
Sáciict n. 39. Ccnt. 1067.

ÊSí.W.WrWkW^t^i^W^.

Qnando Quizer
•prender escrever fi machina bem e Tachygra-
l^hia, percorra todas as escolas c depois visite
st' Escola Underwood, examine;., confronte... e es*
Molha. Av; Rio Branco 149 e R. Haddock Lobo &

L4 PRÓXIMA EXPOSIÇÃO DE
#v MTE FRANCEZA
'No dia 4 de maio próximo, Inaugura-se
ka Galeria Jorge, 4 rua do Rosário n. 131,
* grande exposição de arte franceza.

A cerimonia está marcada para a 1 hora
da tarde.

i-fBe.vista Souza Cruz**
'm ' '" ¦
1 O ri. 65 da "Revista Souza Cruz", c_ue ieor-
tre tio galhardamente pelo seu 7* anniversario,
prestando serviços relevantes â propaganda
(ias letras pátrias, que protege e anima, traz
talem de sua capa artística, que figura um ga-
roto apressado na compra dos cigarros "Li-
afert*-" as melhores paginas de poosia, de pro-Im e fantasia, abordando > assumptos l curiosos
«arte e de modas. E- mais um numero que se
poeoaimen-a e ctüo elogio se faz com muito
tfruer, Uo jrfva i a consejeaeia «tu dá sem-
An **** rerlsta do multo que vem ftjfndo em
ftfl A* titKatura mcIomI.. , ^

A (ei sobre alagueis, em Buenos
Aires, é constitucional

BUENOS AIRES. 29 (A. A.) - A Supre-
ma CArte de Justiça declarou constitucional
a lei votada sobre a fixat-âo dos alugueis, uo
caso dc náo haver contratos, que vão ile cn-
contro a cila.

0 AZAR DE CASIMRO
BEN-TURPIN,

o actor dos mais
lindos olhos do
Cinema, tem o
prazer de convi-
dar as suas ad-
miradoras para
assistir depois de
amanhã, na tela
do CINEMA PA-
RISIENSE, a su-
perproducção co-
mica, em 8 actos,"0 AZAR DE CASIMRO"

Graça e luxo "por atacado" é o
que caracterisa esse extraordinário
super-fiim de Mack Sennett.

pp||
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0 grande film da semana pro-
xima será

"THESOURO TENTADOR"
>_

m^__l _H_______K ÉÈt**-*- '**W***********\ l-SS-iT-1¦ -__¦ ^T '___¦________¦ ___B_tvffm^*****************VWML ííM£" J____i _Hfet_ff

^^_ÍÍÈ_I_____P* ^___i _P_Sr^

"Nós t«!m(.s orna cstrclla que nos acompa-
nha, desde que nascemos. E* nossa própria
alma". Tal o tliema da soberba producção da
PARAMOUNT que o CINEMA AVIiNIDA cxhi
birá, na próxima quarta-feira.

A interprete principal de THESOURO TEN
TADOR è MARION DAVIES, uma das bclda-
des da scena muda americana e uma das suas"cstrellas" dc .maior, valor.

Pelo seu luxo, pela grandiosidade de sua
enscennção, decorrendo a acção nos nos.sos c
em outros tempos, THESOURO TENTADOR
será um super-film que fará sensação.

0 "RAID" DO PHOTO OUVE*
RO DE BUENOS AIRES

A UMA
BUENOS AIRES, 29 (A. A.) — O piloto

aviador, Sr. Eduardo Olivero, que outc-lion-
tem partiu desta capital, com destino ao
Peru, afim de cffcctuar nm "raid" nerco,
entre esta capital e Lima, aterrando, na tar-
dc ante-hontem em Villa Mercedes, para dali
poder dirigir-se a Mendoza, continuará ama-
nhã o "raid" iniciado, com direcção a Lima,
onde entregará ao Sr. Augusto Lcguia, presi-
dente da Republica do Peru, uma mensagem
que foi confiada ao intrépido piloto aviador,
pelo Dr. Hipolito Irigoyeu, presidente, da Re-
publica, momentos antes de iniciar o seu
raid.

|llll_illll»il_illll_illllBIIII«l«!lll«lll«ll»llipipraifiil!IBII
_._. -_•_»-¦¦-¦ a.n -_¦¦-._ ¦ * Ourives, 5, (

consultas
is 2 horas,
fis terças,'

I quintas e sabbados. Em sua residência, &j|
[rua Affonso Penna, 49, das 11 & 1 bora, ás
segundas, quartas e. sextas.. _.'<i!in;ia!!IKIIBI!»l9!;!!BliiiH«IIB»liHIIIHltinaH!IHB>'

LHIUUI
BANCO COMMERCIAL: DO RIO DE

JANEIRO
O Banco Commercial do Rio de Janeira abri-

rá no dia 1" de maio, segunda-feira, para o
serviço de cobrança de letras e venda dos"Bônus da Independência**.

¦ 
'***** 

i

Yão receber os seus prêmios!
Pede-nos a administração da Escola Poly-

technica a publicação do seguinte:"Os Srs. alumnos Edgard Coelho Rodri-
gues, Sylvio Augusto Duarte Reis, Clodomir
Perro- Valle e José de Alcântara Machado dc
Oliveira Filho, devem, no dia l* de maio, fis
2 horas da tarde, comparecer ao acto da
cotlação de grfio, afim de receberem os pre-
mios a que fixerem jus, no exame vestlbu-
lar, respeetivaiaente, iw Ia • t* época* dc
HÊ**."-

M§M
Os estudantes da Universidade,
come toda a mocidade acade-

mica, não adheríram á festa
do Cidadão Benemérito

O Instituto doa Advogados
nio tomou conhecimento

do convite — O que
fés a Academia de

Medicina
Anula hoje, quando adeantnilos iaui ns

lir'p_r.itIviis para a coisagraçán dn cidadão
briinnicrilit da pátria, ulo cessavam as uni-
nifestaçòcs ni-.llvas Ue adlicsàn ,'m fiiptns
dos fiscaes dos liancii!. nara a rcccpçáo «lu
Sr. presidente tia Republica. ^

«Netso scnlido o dm-nmento mais exp"*1**
siiii ('• o seguinte, que nos cnvi.raiu ns rs-
ludintrs ria l'isivrr«liil'ide, aniUillandoinos
publicidade!'Os jornnes annuiiriam quciim redur.ltlo
grupo dc uioçiKi sc reuniu para ndlicrir.ciii
nume dn classe iicadviuica, ás liomciingenii
que os fíM-nu. dos banos promovem, para a
tarde de hoje, cm honra do Sr. presideuledn Itcpiililica.

Os alumnos dn ri«.:v»rsi«lnde do Rio dc
Jiineiru. prnteslam vclienicnteinente contra
esta cxploraçãu tslnisiva em uniiie il« ulli>-
e indriicuilrutc iiincldadc acadêmica büíisl-
leira.

A pretensa conimlssão ncadcmiea que
adheriu á rommissSo central nâo tem dele-
gaçiio dos estudantes das escolas da tlnlvcr-,
sidade, cuja recusa ein romparecer ao corte-
jo presidencial foi tão brilhantemente in-
teroretada pelo Directorii Acadcmiro da lis-
cola Pnl.vtrchnioa, pelos alum-iion da Faenl-
dade dc Medicina. «Ia Faculdade de «Direito e
da Kscola de liellas Artes c demais asso-
clacÜM-s acadêmicas.

Mais iimi ve/. o corpo discente da Unlver-
sidade do Rio dc Janeiro, í*r. publico que
não adheriu ús inauilcstaçties bajulativas
como tuinlicin nãn delegnu nenhum estudati-
ti* ou lente, missão de Talar em seu nome.
Outrosiin, avisa que o Sr. Silveira Menç/es.
cujo nome apparece como sendo o de. um
estudante, não fa* parte de nenhuma Kseo-
Ia dn Universidade, onde nem sequer í co-
nlie.ido."

A commissão dc fiscaes de bancos, diri-
gindo-s. a todo mundo, tambem sc dirigiu
ao Instituto dos Advogados, convidando
essa solemne instituição para tomar parte
na consagração.

O Instituto dos Advogados, porém, dentro
de suas tradições, limitou-se a não teimar
conhecimento do convite para a "cousa-
gração".

Na Academia dé Medicina, onde. desneers-
K.irio será dizer, tambem foi parar um con-
•ite, o l>r. Miguel Couto limitou-se a dizer
no expediente:

— "Os Srs. acadêmicos ficam avisados
que se acha sobre a mesa um convite dn Sr.
Alrebiades Uclemnrc para uma manifestação
ao Sr. Kpitacio Pessoa.
As Inihas telegraphicas foram cor-

tadas em Itaipava •
Xinguem sabe se por acaso ou criminosa]-

mente a« linhas Icleplionicas c tclcgrap|\jCa-s
ligando Petropolis ao interior foram quebra-
dar. na altura de Itaipava, hontem á noite.

Em vista desse facto o governo tomou ini-
medintas providencias de segurança. ¦ A
guarda pessoal do Sr. presidente da Rfcptt-
blica, que « unia companhia do Exercito, foi
distribuida cm patrulhas pela cidade "ser-
rana. ;1';.

A companhia Leopoldina entrou n fiscali-
sar a linha toda, á noite, desde Petropolis
at. esta capital. ¦ botando tle promptidão,
para attender á primeira ordem, uma com-
posição de trem.

A policia daquella cidade fluminense está
investigando rigorosamente, afim de apurar
se a destruição das linhas teria sido por
agentes naturaes do tempo ou se alguém,
para furtal-tfs ou com -propósito desconheci-
do chegasse á pratica de semelhante crime,.

lEtn vista do apparato dc tropa a cidade
dc Petropolis tomou um aspecto ligeiramen-
te appreliensivo c sobrcsaltado, passando, a
inquietador, hoje, com a subida de cento e
cineoenta indivíduos, capangas e agentes da
policia carioca, os quars ali desembarcaram
em attitude dc provocação ao publico ali ha-
bitualmente ordeiro.

Divididos cm grupos, os provoendores. co-
meçaram sua missão desordeira tendo. íj por
deliberação propositada, os elementos poli-
ticos c policiaes deixado o-cãmpo livre aos, íür
convenientes visitantes, de modo . que estes
não encontraram quem lhes desse motivo paraconflictos e maiores agitações. ',,'.'•¦'

Alguns dos agentes do "cravo \*ermciho"
entraram no café Petropolis e arrancaram da
parede um retrato do f)r Nilo Peçanha. In-
utilisando-o. Embora in«Ílg«-»ado, o povo se
manteve condifinamente c desta vez ainda nâo
aproveitou o ensejo dc brigar.

iA tranquillidade geral desoppareceit ali
completamente, na espectaliva de qualquer
arruaça.

**s Srs. Pires do Rio e Nuno Pinheiro su-
tiVram cedo a Petropolis, afim de acompanha-
rem o Sr. presidente da Republica, no re-
gresso, sendo, desde ce<lo, marcada a parti-
da do comboio official para 2.30 da tarde.

O Dr. Joaquim Moreira, que superintendeu
cm Petropolis a manifestação ao Sr. presi-
dente da Republica, obteve da Prefeitura da-
quella cidade que a estação da Leopoldina
fosse enfeitada.

Não encontrou n mesma facilidade o com-
missão promotora dessa homenagem cm con-
seguir o fechamento das fabricas c officinas
ao meio-dia, pois os próprios operários deixo-
ram do receber bem n suggcstão c até uma
commissão dc homens trnbalhatlores logo sauí
cm contra-propaganda, pedindo que se não
atendesse á solicitação.******* "

PARA SALVAGUARDAR OS IN-
TEKESSES DA PECUÁRIA

GAÚCHA
Viii clmilnr do Si. Borges Ue

iMcílí-IroH
PORTO AI.IíOIM;. I» í.\. A.) — ODr.rior.

gc* de Mcilelros, pivsldeule du l.-l.ul». i irígm
aiü inlrndriiles niiiiilçlpacs da Iruulrln o
irgiilnlc lelvgramiiia-rirrulari

"Afim dc riililblr Irrcgnlariilades o ftbii«n»
na rxpedlçAn de guias provisória* de li.uiiin
mu noisai fronlelrns, de Irnua-i de gado do
rorle, destinadas ás xarque idas. occorru-tne
tu.gerir-vns ns seguintes medidas de rnracl-r
Iraiislliiriii. que pnilrráii fonenrrer efflro-incn*
Ir para n repreosiu dn rtiiitrnkaiidu:

1*1 designar um fiiiiivluniirin miiiiicipal ile
Ioda a euiiliniM pnra iimpecclniiar Ines guias,
que deverSii declarar un versn 10 ns inarras es-
lão regirtradas na lulciidcucin, sc n vendedor
c crindnr ou Invrriiailnr dn muniripini'.*) ordenar u máximo rigor no trrvico de
rcgislo dns niarvns, o «iuc deverá sónieiili' ter
fclln na sédc do município, dc fnrina n impe
d Ir. nlem de uiilrar. íi.uiile». t|ue us marras dns
rrladures nu inveriindorcs iiniguavo* c argen-
tluns sejam rcgisladas coniii braiiltlrusi

.'I') dar iuMrucçiics as aulorlil.ides das ngen-
cias municipaes íinrn que sempre que cucou-
Irem tropas em lr.in-.ili» dentro «In iiiuuiripio.
verifiquem sc as marcas «lu gado são lonst.ui*
tes das guias respectivas, dctcmlo-iis, ntt* que
os rniidiictorcs prernchain u* fiirm.iliilndcs lc-
gaes, desde que descubram «iiialqucr irrcgula-
ri.liide."

tais IU • ••
*.** ^st*^f%**t**r**f*.'****''k 
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22 de abril ou 1 de meie?
Brasil com s ou com z ?

A Liga Podagogioa e at pro-
postas do professor Jona-

thas Serrano

NORMAL TALMADGE
First National Circuit" Pi-ogi-a in iu a Seira dor"

Rcapparecc a «1tvin..I nrlisla NORMAL TAL-
MAIMili. apresentada pelo 1'ltOC.ItAMMA SEK*
HA 1)01». cm um trabalho especial da 1'lltST
NATIONAL CIRCUIT - - UMA <OCSA ADO-
RAVE1. — .-Mc film inodcriiissiiiio será apre-
sentado uo dia 'A de maio no ODKON.

Estude, porque só o estudo
o conduzirá mais tarde na vida pratica. A Ks-
rnla Itcmington. rua 7 de Setembro, G7, cn-
sina com perfeição lacliygmphia c dact.vlo-
graphia", além de nutras matérias.

Electricação de estradas de
ferro f raneezas

UM CONTRATO IMPORTANTE ;
Em resultado da visita feita aos Estados Uni-

doa da America do Norte sor nina commlsíão
de engenheiros nomeados pelo governo francês
para estudar * elr-ctrificaufio de estradas de)
ferro, o systema de corrente, continuo de alta
voltagem, empregado pela General Electric
Company, foi approvado, bem como os sen*
desenhos de locomotivas, • em conseqüência
disso acaba de ser asstgnado nm contrato nn
valor approximado de 16 milhões de dollares,
on sejam cerca de 117 mil centos da nossa moe-
da, para a electrlftcação de varias linhas do go-
verno francez, bem como da Paris-Orléans c
da Paris-Lyon-Mediterranée. Eate contrato- foi
asaignado pela Campagnie Françalse Thomson-
Hoastòn, de Paris, associada da General Ele-
ctrlc Compukr, qne deverá empregar • eorren-
te continua %\&H volto.

¦ *** ********

CHIMICA INDUSTRIAL
Esti funecionando eom toda i regularidade

e os melhores resultados práticos o curso do
Instituto La-Fayettc, para o qual ainda sei
acceitam matriculas, Haddock Lobo -53. .

HISTORIAS DEm mm
0 melhor livro pára CréançSlT

A morte do secretario da
presidência uruguaya

iMONTRVIDEO; *2(» (A. A.) — Como hontem
noticiamos, fiilleceii, victitnado por uma pro-longada enfermidade, «iuc hn mezes o retinliii
uo leito, o secretario da presidência da Repu-
blica, Dr. Arlhur Iirizurtn. O seu dcsnppareci-
incuto foi profiiiidaniciitc sentido em todos os
círculos desta capital. Os jornaes dc hoje pu-blirani extensos c seutidos artigos ncrrologi-
cos.

O funeral do illustrc extineto, realisa-se hoje.
devendo constituir uma grande manifestação
dc pesar."ELEGÂNCIAS"

Convida a visitar sana saldas,
onda expõe os últimos modelos
recebidos de Paris, vestidos, cha-
péos, finíssima lingerie, etc. Roa
S. José, 120. MC. 6191.
PVOI **' ° "u''**01'. vara a sande da bocea.
* I "*-l fcp. Casa 'Hermanny. A' venda
cm toda a parle.

A candidatura Maurício de La-
crda e a vaga Maurício de

Medeiros -*,-•-•','.•¦*.

Está marcado para amanhã, as 4 horasda tarde, um comicio «lc propaganda da can-didatura do Sr. Maurício dc Lacerda á vagado Sr. Maurício dc Medeiros, deputado fc-deral renunciante pelo líslado do Rio. Essecomício «leve-se cffcctuar no ponto das bar-cas de Nictheroy, sendo livre a palavra eacliando-.se já inscriptos, entro outros orado-
res, os Srs. Hygino França Júnior. Adolpho
Augusto Vogel, A. Niesmcycr c Isaac Garson.
A commissão 6 constituída dos referidos no-mes e ainda dos seguintes : Sebastião deOliveira c Silva e Antônio Santos Ferreira.

—.>-¦<__-i*,l_*t<t-f*** I.**— ************************. *********** m -******************************im

LOTERIA EXTRAORDINÁRIA
_ OA HESPANHA
Extrae-sc a 11 dc maio com o primeiro pre-mio de 3 milhões de peselas, o segundo 1 ml-lhão e 500 mil, o terceiro 1 milhão e o quarto500 mil pesetas.

*****
Doenças do5 *-u*lní-cs* coração, apparelho***. _•»» digestivo c rins — D_j BRUCEMÂLLIO* eom pratica dos hospitacs dc Paris!Rua ltodrigo Silva. 28. Dc 2 ás 5.*****

MUSICA
3" concerto ie Vianna da

Motta, no Lyrico
Vianna da Motta abriu o seu programmade hontem com a Phantasia Chromatica cFuga dc Bach, dando-lhe umn execução dpmestre, sem duvida, mas que só poderia terSido julgada com exactidüo por quantos co-nlieccm as bcllczas mínimas e os lances prin-

fl1"**.?.,*?**.<!u!!*la composição dc opprchensãotao difficil á generalidade da platéa, e sobre-tudo n uma assistência como a dc hontem.inexplicavelmente diminuta.
Não aconteceu assim com o numero scgtiin-te, com aquclla espécie dc sonata dc CésarI-ranck, com prelúdio, ária c final, porquese trata dc uma composição que mai é ouvidaagrada e desagrada ¦francamente, mas nãodeixa as sensibilidades indecisas, nem exigegrandes esforços de attenção, com a siiamesma phrase, que está sempre a cantar, iádesolada no prelúdio, já diluida no final cheio

.„JCnSfÇoes *!f«rcs« «I«e o interprete por-tuguer transmittiu magistralmente aos seusapreciadores,
A segunda parte do programma constou daromântica sonata cm si menor, de Chonl*.logrando Vianna da Motta dar uma expres-

«,^-.multo.a!ía"ton,ada ao 8eu "allegro maes-
;?£ ?_?ll_d.?_se, bcm na "ocução daquellaobra sadia do doloroso polaco, desemharaçan-do-se com galliardia de suas difficnldades con-tinuas e conseguindo tirar effcitos noscherxo , apesar de sacrificar talvez a opl-nHo dos entendidos nos rigores dà technicacjiopiniana, que não querem ali dlscrepan-
ç as na tonalidade geral nem jogo de pcdal naligação das phrases, Mas, como taes eousas.
-«?.«el«2_u-ra 8i1r «rrad«». ««m deslocadasnestas, ligeiras linhas, que são sempre demira impressão "-uperficial, os entendidos
que informem se Vianna da Motta andou bem.que n&s nos limitamos a dizer que o gran-de mestre portuguez .Interpretando hontem asonata de Chopin, nos agradou ainda maisque mo concerto anterior.. O final do pro--gramma mereceu-Ihç os melhores applausos
porque entre um número de Buson"e umá.yaUade Slraus. o famoso pianista offereceu4 admiração da assistência duas composições
feí? -PSí "e "A,Ie^s•minha
Dcs.iVloura Brasil e Gabriel de Andrade°^**^T***?»^!!*^«»?^ 37. Mb.
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Or. Jo-tithas Serrano

Rrallsa-so amaahâ a m*m*o da U«a Pe-
dagogira do Kiiilm» Seiuiidarlo, em «iiip vâo
ser dffiiiitivnineiile votadas as proposta, do
nrofcssur Joimllrns Scrraim. rc!«VVB,n.«
verdadeira data dn descobrimenlii HOv.-:OMr

sil e A niit".|3o da
uuifnrmliladr «rilin*
ír-aitililca Para me-
tinir esclarcrr a*
nossos leltiire*. sobre
o assumpto, iirocurji-
nm*. <• priipr/nente,
que recdiru o no»»o
pedido num a iiiaximii
iioa vontade e gentil-
•mente nos prestou a»
-egulules informa-
v«t"-'

— Quanln ,*, cnn-
venicncla ile'se rnr*
rlglr o erro nífirial
«Ia fomniemnriiçãn a
.1 de maio. c questão
já resolvida. Aprr*
-.entad» a minha pm-
pasta em sessão d**
1Í «le marçn. fm una-
nlmcineitrtc ápproyn*
da na parle cm (|'ie.
«IMuitandn o erro

ácüíal. suggerc a correcção Imiiicdiata. Quaii*
to, porím. a flxar-sc a data «iffirtal cm .i-
de abril nu I de maio. ainda se não votou
definilivwmenle nenliiinin das «latas, c 6 i*»"

3ue 
vae decidir?a próxima se: mio. Uue a

ata de .*! de maio não corresponde á dn «li**
robrinicnto. ninguém mais que sarlw Insio*
ria põe em duvida. Hasta abrir qualquer
compêndio elementar d.i matéria para veri-
ficar o que .affirituimos: .Ináo Ribeiro. Sou-
rn Reis. Veiga Cabral. Osório Duque Estrada,
-tialniiti, para citar os mais modernos, ad'»*
piados om estabelecimentos officiaes. wa«
nclma de tndaa ns autoridades est» n ite
Poro Vax dc Caminha, ««ni sua carta n Dom
Manoel dá ns verdadeiras datas; 22 de abril,
descobrimento do monte Páschnal e 4 dr
maio. tomada dc posse c primeira missa em
terra firme.

Mas ha r*acm nllcsnc a correcção gre-
gorian.-i n fn\'or do .'t dc maio...

Allegaçáo Impertinente. A reforma í de
I&82. mais de oilenln annos depois de des-
coberto o Brasil. Verse para corrigir o erro
dc dez dias que então havia no calendário
jullano; não foi applicnda a iienliunia data
e. mesmo que o fosse, levaria n commcnioro-
çãn a 2 e nâo a 3 dc maio. Enifim — ar-
gumento esmagador — autores que escrevo-
ram antes da reformn do calendário, já cr-
radamente davam 3 de maio para dia da
posse: João de Rarros. por exemplo, o «pie
se explica pela ignorância do texto etncl.n
de Caminha; archivado e esquecido na Torre
do Tombo e sA cm 1817 divulgado por Ay-
res do Casal. Sabia-se que a posse fora ein
princípios dc maio: ora 3 í o dia da In-
s*enção «Ia Santa Cruz e Vera Cru*, e Sanla
Cruz fora.ni o« primeiros nomes do Brasil.
Deve preferir-se o 1" dc maio no 22 de abril
porque o verdadeiro ponto de vista no cnso
não é o meramente rhronologico. e si-ni o sn-
ciai ou sociológico. O 1* dc maio foi o dia
da tomada de posse c da celebração da pri-
meira missa em lerra firme, e ainda, pôde-
se dizer, do baplismo Iilstorieo do nosso
paiz, «ntja certidão «í n epístola iminorlal de
Pcro Vaz — documento inicial, prtmelrn
historia «Io Brasil. Synthetisn, portanto, oi"
de maio os aspectos mais siiggcstivos do
facto c congrega os vultos que lá estão de-
fronlc do oiiteiro da Gloria, no monumento
commemorativo do quarto centenário do
descobrimento do Brasil: Cabral. Caminha
c frei Henrique. Não quero insistir em aryu-
nicntos dc menor peso: «cr o t" dc maio j'i
um meio feriado e ficar muito mais pro-
ximo. no tempo, da hoje data official e
errada.

Mas por que nno prefere a anterioridade
clironologica?

Porque então o descobrimento não foi a
22 de abril: teria sido em janeiro, com Pin-
zon, ou talvez cm junho de 1409 com Hojedn.
ou porventura em 1498 com Duarte Pacheco,
nu antes, so admittirmos que D. João III. por
oceasião do tratado de Tordcsilhas, já sabia
da existência dc terras por estas alturas. Nos
uiappns «Ic Hianco, dc 1436 c 1413. já figura n
parte do Brasil correspondente ao rabo de
S. Roque...

Sc a tradição preferiu o 3 de maio foi por
|uppAI-o dia da tomada de posse. Logo, sc cor.
rigirmos o erro, fixagdo a cominemoraçáo n 1"
dc maio, respeitamos na tradição o que ella
tem de respeitável. Aliás ha exemplos elo-
quentes: por que se celebra a independência
a 7 de setembro, quando antes já eslava o
Brasil de facto independente? Por que se pre-
fer. pnra festejar a obra da revolução fnin-
ceza o 14 de julho, tomada da Bastilha! ao 4
de agosto, n memorável noite da abolição dos
privilégios fetidaes? E' que se procura sempre
imia data expressiva, com elementos sugges-
tivos, dc maior theatrolidade. digamos: um
scenario, um gesto, uma phrase. um mnvimen-
to collcctivo, que se possa melhor dcliuxar na
téln ou vasar no bronze.

Mas vale a pena appcllar para o go-
verno?

—Raciocinemos: se o 3 dc maio eslá cr-
rridn, devp-se corrigir; se í feriado official,
sA os poderes competentes podem emendal-o.
Logo... Sabemos, aliás, com solido funda-
mento. que se vae pro|>ôr na Câmara um
projecto sobre o assumpto,

Ilefcrindo-sc á reforma orlliographica disse,
então. S. S.:

Eis ahi outro problema que exige prom-
pta solução. Ao menos para que sc saiba qual
a graphia exacta do nome dc nosso paiz. IC
uma vergonha, positivamente uma vergonha,
que o próprio governo não o saiba; veja-se.
por exemplo, um nickel dos «modernos: lú
está Brasil eom "s"; nas notas de 508. Bra-
sil se escreve com "z"; cm algnumas de 18 ou
2$, tambem eom "z"; noutras, com "s"; nos
sollos com "s", nos invólucros scündos com"z"... Em França é erro escrever "Brésil"
com "z"; incorrecto, nn Inglaterra, graphar"Brasil" com "s"; c, n6s. os brasileiras, ain-
da não sabemos, ao cabo de um século de vida
independente, sc í com "s*- ou com "t"...

Mas a proposta do doutor não se limita
A palavra Brasil?

Evidentemente nio. A uniformidade gra-
phica í aspiração de todos, posto que inuilos
não tenham a franqueza de o affirmar. Já e
um facto em Portugal. Todos os grandes po-
vos civilisados tòm systema official; sA o
Brasil ndniiltc nas escolas, nos órgãos do
governo, nos vários ministérios e repartições
publicas uma verdadeira anarehia graphica.

Na próxima sessão, cada sócio vae dar seu
voto por escripto, declarando qual o systema
trae prefere: se o official português ou o da
Revista da Lingua Portugueza ou o do Manual
Ortliographieo do professor Julio Nogueira. A
declaração de voto não será acompanhada dc
justificação, nem se discutirão os méritos ln-
trinsecos de nenhum dos systemas, pois va-
mos apurar, verificar um facto: qual o sys-
tema adoptado pela maioria dos professores.Entre as propostas de 19 de março e a proxi*ma- sessão de 30 do corrente houve espaço
dc tempo sufficiéotc para que cada «piai pu-desse «nalysar, comparar e ialgar os vários
systemas. Verificado qual o preferido pelamaioria, será proposto ao governo, em nome
da Liga Pedagógica, para que antes do 7 de
setembro tenhamos, etnfim, a uniformidade
graphica em nosso paiz.-*- Meu amigo, proseguc S. S.. talvez o sur-
prenenda, se disser eme sou pessimista, nistocomo em tudo mais. "Penso, porém, que deve-mos agir, como se fossemos optimistas. Nãoraro alcançamos victoria, t-uando menos o cs-
peravamos. Permitia que lhe cite exemplorecente. O Instituto; Histórico obteve do go-wrno federal que a casa dé Marilia, em Ouromto, seja conservada como preciosa relíquiahistórica, a não demolida; que a casa dos In-

0 enthustasmo no Utuguay
paio nosso Contooario

A obra de Rio Branco ovo-
cada na Câmara

-*¦"¦»•-•» • *****ry*-w*

üm "ralil" aiitoihóbllistlcâ
Manti-ifiilo-iti.-

MONTHVIIH4). W (A A.) - (t ,„,,Rr-friiM-- nu* í dirigido ,.,i„ s.„q(f0| JJ „Ufiiiucneg de Arorhaga, conimoulninln , ,,„*vaçin feita prla flaiiiatn das Deiiiitmloi'.-,,do proJíclo qur aulorlsa n roiico*«„_i?''i!Vtutm * l.spnsiçán IliUrnaclonal do u„, JlJniiiiin. .li/! ' •>•
"üm virtude da concorrência dn r,„.,.,..

líspnsiçio IiiI.'iim. .,,i...; ,. Induilrial uu.realisará un próximo Crnlenarin ila ImuL-ilrncla Uiasileira. un llm «Ir .Inueiro uíSS'luu-sc linnlrm. na (Uiiii.uj dos Ueiiiilsíla»
inlrressaiile ilclwlc hltloriro, un üual
em cvlilciiriii n rordlallil.iii* ,i.. relaçttc
o nobre povo hr-itlldrn n o noisn rir,,
no iiirsino tempo » lenili-nnça, leinpre
Iiiiii que leinns sabido guardar pela inmíS.do eiclarcrldn liaráo, nuc sr climnou *
Urnjll'0, ii qual, iillcrpi.! nulo
seiilimcnliis du seu povo c pr.amor «« á sulid.irieilaile ilns nnçflps
non nn Traindo de Lllllllc', pelo iuic >|.lagii.iráu iludiam ver rclraladas, iln. %J. .
pldns ikii.i' ii ll.uidcirii i!.i 1'nlri.i

limitem iiicmiio se ii|i|-niuu o prnjccln d>flnllivo dn pnulo interiinclon.il iinr ,. i,, .¦"
rslcntler por «.obre o Min Jnguarin. o „,cniisliluIrA um «inciiln mais, dc nu.,'.. ,.„i„ambos os pai/cs. Ao llrasil nos nu.* ;,,„,•',,."
n lembrança dns sacrifícios conimuiii M_ara. dn liberdade - sncrificios regados tnitsiingiir, nas lulas pela «lenioerociti ||„i. n,
pji-*, rom nmlzailc sincera, coiillminni , V..
pelo progresso, cuia enbi|iiist,i sr cviilrneíarina ftiiiir.i exposição InliTiiacImial, .i ,[,,,. 

'i?
mus o dever do comparecer, nfim de exleríni.sar. nesse grande lornclo, o proHrc.so .11 noui
producção." '"

MONTBVIDEO. 29 (A. A.) -
do,Automóvel Club ontrevlstnu.se

mu
» im

l "ilrp
n-tndo.

III.
•""•Pi »ri itoic prcstaiufn Cnii„ M

cucar.
ni i

\
o Sr. miuislro do Brasil. cx|inndn.j|i
projcclado dc um "rnlil" nuloiiíoliili
lcrnneinii.il, dc Monlcvlílín au Ki., ,|,"raid" esse que sc poderá rcalisar eiliro, em virtude do Centenário du ür.i
uistro brasileiro acolheu

llclcjli-í!
Ii'iii!i*m COtt

n nlini
ii», in.
lanciro,

selem.
0 ml.lavoravclmcnic .i inl.cuiliva «Io Automóvel Club, prometlcndo i_«seus visitantes loilu o riir^i necessário Amesma delegação visilnti paru o mesmo fiuio cônsul geral do llrasil. Dr. Alberto Conridoque; como o ininistro do Ürnsll. tamlicin pen!Ihcu com cnlliusiosmo a idea do "mlj

aiitiimovct, offcrccciido tmr cgual a suidecidida approvnção;
Reunida depois a romr.ii.são de corridas d»

rm
111:111

J.« loeieccr
"üru.
inibas

pesos;
• c uni

Automóvel Club, resolveu desde
os seguintes prêmios:

Um primeiro premio, denomina 1,
gu.-iy-.Bra.sil". que será couccdiiln puos governos, superior a il.z mil pi..,,,,Um segundo premio dc «luulru nuuin terceiro premio de dous mil p.siquarla premio de mil pesns. A mesau com-missão devera cntrcvistnr-sc cum «, s- ,„..,.;denlc dn Republica, nfim ,|,. ||,t. solicitar n su.ajuda parn melhor cxlt» iio seu projecto 

' 
IV11sa-sc lambem em solicitar ilo, poilcres 

'nulili!
cos .1 sua rooperaçãn. Tambem sc lolicilará nconcurso das diversas ihslllulçõcs de nrcslliiloc a cooperação da imprensa du Urugiay e doBrasil. *"*

-*«-«>-

As contas do Dispmsario S. !oú
foram approvadcs pela Cã*

mata Ecclesiasiico
- A directoria do Dispênsarin S. ,losí, fl ma

21 dc Maio 2P8, tendo aprcsenliuln .'. CitiinriiICccIesinstica o HsTO-caixa e us contas ilu nnnn«le 1921, afim de serem verifirailns, ublev*
o seguinte despacho:"Tenho muita satisfação cm apprnv.nr estas
contas. Pelo trabalho, dedicação rnrinlinsS e
caridade que o Disj-cnsario reparti' cnm oi
pobres, de Deus esperem as pessoas dn ili«'cJ
eloria a reeompensa, e do Sr. arcebispo co-
adjutor a sua benção e 03 seus agrnrieeime.il-
tos.

Itio, 12 dc abril de ÍDÍ1". — Conegn ('nrjm
Augusto Coslu."

1 
'***» 
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£-tSiSL A^^í-e-l !_,ahÍ ^.."^i Ss^" benemérita: V^i^-e senipiv di •
**e*m* •*****, local A* caaa A» TlM->po»U » -Mignar por elevados ideaes.

MUDANC.48? G«arda.
lambem se encarrega" de fa/cr. com mSsnliiloneo. f*..scnplorio: Ou.i.vs II. Tel. N. 1500.

0 interesse e desittvolvimenlò dn
aviação nmguaya

MONTKVIDfto. ,29 (A'".A., - A Ciinisr,«los Deputados ç',t.«8enail(Vlsiinrcion.irain u iini-jecto que aiilorisa o poder executivo 1 .m.
pregar duzentos mil pesos na compra de ler-renos pnra campos dc alerrisageni. Tiinilicmloi approvado. cm discussão (jeral „ prniecto<|uo nulorisa a cxpropiiaçãó do campo deiitcrrisiigem. utilisadn cm Mclilln, pelo Cen-Iro Nacional dn Aviação.
**~ ¦ -*.>«a~t-
Dr. R. Chapot Prévcst
M. das 3 ás fi da larde. Altendc
Tel. 2S78, C.

•*"•?»¦

Meiliru f.pi!-
railiu, Curinca,

11 cIiiiiikuIo],

ODORANS
«leiitifrielo me1lirin.1L
O unico qne eviln •
carie c o máo liullld.

A' venda cm, lodâ
parti*.

g". - ¦ ****** 
Foi estabelecida a identidade da

victima do expresso S. S. 5
Ha dias noticia mns um desastre ile trem

oceorrido na estação de Mudiircini,
Poi o expresso S. S. 5 que, pela rhnnliS

apanhou e matou um homem cslii.igíiridü«
ilie as duas pernas t* á m.iu csinirida.

Esse infeliz foi sem fala paru o poslo di
Assistência dò Meyer c uíii falleceu, qiiiind*recebia trurativns.

Foi o oadtive** removido pnrn o necrnlerif).
e dado., á sepultura, sem que se cslaliclercsM
a sua identidade.

Hoje, pela manhã, compu.reeeii á ilelcgncia
do 23* llistricto uma purcnln duiiuclle inlrli*
homem u eom muni cou nue i. mortu rrn »
trabalhador da l*|r.efcHUru. 15(1 uurdo dii Silva,
com ."lü annos de edáiie, solteiro c iin-riidar
ii Bstrítdá Marechal Itanüil n. S10. mu Ma-
dure ira.

dentes seja a área ajardinada e se cullixii'0
uma lapide cõnirnciriorativa. Tudo sc uleaiMO!*.
graças á boa vontade do Sr. presidente A» »*"
publica, do Sr. ministro du .liislií». e '"•
prestigio, do Instituto. Mus li propnsln i("i:l;l1
partiu de um simples sócio, dos muis nW»
e mais «ibscuros. Narrn-o om rditiiriil ''•¦
"Jornal do Rrasil", em II do corrcnlr. " Sr'
eondede Affonso ('elso. tlcin ¦•«• ipic vale «
pena, lutar. De mais, ns propostas du Uga «.jj*
umbus opportunas, pratiras e patrióticas, se
veuíer, terá coiitribuidn u LiK" |W'*a »¦' '"*'
tas do Centenário com apreciável concurso.
Tem, nliái, a douta corporação varias niilnj-j
contribuições dc valor para esto »ime '"
1022.

Dirigida pela rara deiliciçún c superior com*
pclencia do professur .losis Piranilic. » ''W
reúne em seu seio representantes dos muiei'
paes collcgios da capital <; dc varias listados, c
nomes dos mais holiãpicüns em nosso maSi»'
terio; professores da lsscola Normal, d" *'"''
legio Pedro II c du própria Universidade
/tio dc Janeiro. Por decreto dc 7-7 i\n j"**"* 

na
anno passado foi considera'Ia do iitilHUuic P'J'
blica.

Na tribuna dc eonrerencias ié «e f1''''1!"
ouvir, entre muitos outros, o Dr. lWIX,\
Nascimento, director d.i Bscõla 'Nornial; <> "•¦
Pedro do Couto e Antenor Nascentes, d" *
dro II. A contribuição da Uga. no pro-i"1'
Congresso dc Inslrucçáo, v.io ser cupuisa f " •
viras importante. Entre suas oliraj in "Jiu'

íadas merece especial referencia » Caixa
vidente Tedagoglca. destinada a mm!''
professores e as suas familias. em raso nr
lestia ou morte do cbr.fo, o a
ria! escolar aos alumnos graliiil.ns
gios particulares. E'. pois. com»

M

os

furnc-rr mal**
|„s .iille*
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Q1VK.

ti üiição das ccmmunica-
ps em Pedro do Rio

."Juiz do

Aüistoi

Inqucrir soli

Fora ainda está
isolada
da pari ida-do um

ire ni
iquc Cunha, ilelegiulo regional

niiiiinliailn lio seu escrivão.
Pediu ilo Itlo. onde foi

i;i

ifv%w\\*.'ocõinjiãníínílo çíe"s>.t cm*í*Ivií...
" 

o côrle dns linhns Iclcgrnplii*
7 .Iriilmiiiras."» «e

FiT-lVaiiho Nacional.
Leopoldina, dn l.ight c

fjítÇolídc í'r.í.."à'i'iuclln mitorldádí,fc...i
•iuir sobru o
«Kll.l*. I"'1'1"'

|{d0 " «••"¦*¦
rirtes taram

-utur do fnclo, siilicndo-se.
n.iuliisões li i|uc chegou, ler
icnticndo por profissional. Os
leitos cm condições rigorosa-

•''^''naríoi possível rcsinbelccer o ser-
I. Mr-V.--.i-la.c-.. paru Jlliz lie l-ora. ostlill-
,; i -ejinslos os cabos paru algumas
_„, poríiu, jn ri
Wf?SPcS ,i n noile. en.criminoso, Petropolis esteve

coiisc«|iiencia

„•**¦( l>r'**Jc¦ -n-uUcúcs Hiinrmncs.
\l, ubcnlnde foi occnpndn por umn

,l„ lixcrcllo e niiigiieni pnssnvn
i_,l„s dn pulado nio Negro. Os fluc

Immcilluçôes tinham dc ir
nor palnilhns.

psIcvc d-* priimptidao nn Leo-

fin
Kl>r*S,

»ni|«in"r
fura o»
muravam nni
íeoinp.inbndo
<'^m;;;;;;;:vi,;;;;osr:"..residen^<in

dc -ser preciso uma desci-
Itio. recebeu ordem do cs-

ira partir fis 2 horas dn ma-'¦/¦' ." ' r; .'. L, dn trazer o chefe da

•iíliü";l
R^pulillca ii
,la ile Impro
norar S. I

caso

pa

Ij&Tlia0, sendo ô flnill~d.l viagem, iité

5£lMi- Mlô «"' ¦»nch** ,l° Ars,'"al dCfeito
Horlnlm

Poii-i
(irJfin c a
fÜicjuanlo a
aspecto «Iiiii'

conira-«nlcs ilaiiiiellii hora vem
,, trem continuou de promptidao,

, „ cidade iiiantiiiliji.
nl,. do seu bnbitunl.'******

alarmada, o

bit io ao Sr. lo
Peçanha

• Koliciáinoi ein outro logar desta edicao te-
nm agentes do "Cravo Vermelho" c da po-
to i subiram, esta manhã, a Pctrono is
tado perturbar a ordem na<|uclla cidade,
httòun. delles chegado a arrancar um rc-

trato (lo l)r. Nilo peçanha, do interior do café
Cdmmcrcio, Imitllisnndo-o: r - -

Partidário:. daquclle senador, fluminense rc-
scilveiain. então, dcsaggrnvor S. Lx., P-W"*
do bo mesmo local c em oulros, retratos «lo
candidate do povo c de seu companheiro de
ciuipii, Dr •!¦ •'• Seabra.

0 chefe dos tfgchtcs «pie ordinariamente se
.ncaíregam dc acompanhar o Sr. presidente da
Itepublica. Sr. Medina, já sabe o nome do
agente, que praticou aquellc acto c vae com-
municíir cm parle á Inspectoria de^egurançn,
.fim dc que seja o mesmo policial puniilo c
tlnclas as necessárias satisfações á policia Ilu-
'nilneiise, ipie o não prendeu pnra evitai* um
conflicto iinniincntc.
¦—  ii m*** **

SO' D01 DISTRICTO!
Noticiámos, liontcm, «pie tinham chegado ao

Senado os livros eleitoraes dc Minas.
Hoje, melhores infonnndos, podemos adenn-

tar, que os livros que chegaram hontem foram
I. os dn 1» dislricto eleitoral daquclle Estado:

Os dos outros districtos ainda não chega-
«Dl'.

do Sr. Epitacio Pessoa
S________a___*j*---.--.' _____

Como correu a nartida de S. Ex.
i de Petropolis *

•
A chegada á Praia Formosa
tm Par\lú* «••¦ _sf« Pre»ldenlc da Hepublica

nís C,T _ ,r."*"• .*¦ 0"«,«6° <•• PU"»*
n ...'..C. "*•».•**, *¦«»« lioras, como se faliuannuiiclar. Assim, » companhia de guerraque chegou ú uma c mela, cm uiiirormc gn-rance, leve dc permanecer ali a partida docomboio. Uma banda de musica do Club Bit*terpe, contratada tornu desde umu bom dutarde nn plalalArum do edifício dn Lcopol-dl nn. '
Entretanto, o elemento pnpulur. própria-mente dilo. nflo foi atlrnido o os operários,cuja presença lôra solicitndu |iela commissflo

peiropolilnun cucarregadu dc promover a mn-iilfrsluçiio, iiinntivcium suu recusu e lá náoforam.
Quiiiulo i, Sr. presideule da Hepublica che-

gnu, acompanhado «ia Exma. Sra. Epitacio Pes-soa c «los Srs. Pires do Itlo c Nuiio Pinheiro,esle chete dos fiscaes dc bancos, alím dos
sen» ajudantes dc ordens, havia nn ¦•gare"
pessoas «Ias relaçücs particulares dc S. Ex. c
ns autoridiufps .inclusive o secretario gernl do
Ivstaiio do Hio, «iuc foi especialmente repre-
scnlnr o governo fluminense.

O Sr, Joaquim Moreira discursou elogiando
o Sr. presidente «Ia Hepublica c dizendo «pie o
governo dc S. Ex., dc tão bom, deve ser pro-rogado.

O Sr. Epitacio Pessoa agradeceu declarando
que &c rcjiibilnvn com aquella manifestação
deslitilida, na opinião de S. Ex., dc c«V po-lltica. E tanto assim era que ali estavam as
duas correntes políticas da localidade pelosscus representantes. Com a união das fa-
cçílcs litigantes ao lado do poder constituído,
o Sr. presidente da Republica se considera
rcjubilndo.

llcspoiidcndo a uma allusüo do Sr. .loa-
qiiim Moreira fl delicadeza do momento, sua
cxccllcnciii nffirmn que, no próprio coração,
não sc abriga nenhum receio c que pelo Brasil
dará todas ns suas energias o até n vida.

O Sr. presidente da Republica sc encumi-
nha, então, para o comboio e, dcspcdlndo-sc,
pessoalmente dos officiaes dn companhia dc
guerra que lhe serviu de guarda pessoal du-
rante a villcginttira, disse para o capitão Pn-
checo dc Assis, respectivo commandantc:

— Pódc contar com a minha amizade.
O commnndantc retribuiu dizendo que esta-

rá sempre, egualmente, amigo ao Indo do go-
verno dc S. Ex.

O comboio poz-sc cm movimento, vindo
pela companhia um de seus directores, Sr.
Weinsclienck.

Um vagou era oecupado por agentes de po-
licin, «los que haviam subido pela manhã.
No Alto da Serra houve um discurso

Agora, é a de 30 mil eontoa
O Sr. prefeito ussignou, hoje derreto *o*

bre o resgate do empréstimo de SO mil contos,
contraído com o llunco tlollaiidex para a Amo-
rica «lu Sul,

Esse decreto cogita dá anniillaçío. resga-
le « amortlsnçiiu «Ins titulos rinltlldn», em
lace dn disposto nos decretos ns, 1.550 •
1.617 A, du niiiio passado, o que será feito
em partes, sendo a amortisação feiln alé o
limite de 1.600 conlos e o restante por com-
pra un pruça pela cotação official vigente,
nunca, porem, superior nn typo du iiiesmn.
mie i dc 01 *i*. Islo t, 1829 pnr apólice.

A aniiullaçfiu serfl appllcada nos títulos cm
carteira, ainda existentes no citado banco.

i ****** ' —

PAGAMENTOS NO THESOURO
Na Primeira Pagadorlo do Thesouro Na-

lioniil srruo pagas, segunda-feira, as eegujn-
tes rolhas: Thesouro Nacional, Estatística
Cniiimerclnl, Avulsa da fazenda e cobrança
dn divida Aclivn. Secretaria da Gamara.
Drniitmlns. Côrté «lc Appellação c Séeretnrin.
Tribunal dc Contai, senndorcs c Secretaria
do Senado, Supremo Tribunal e Junta Com-
meri-lnl.

i ***** '

PRdiaesede licenças «e

Deafgnaçlo de ffuneelonárloe
6'Sr. Rlpldlo noamorle, director geral dn

Fa-cnda Municipal, «h-slgnou, por acto da
hoje, para procederem fl revisão do laiiçnmiii-
to dos Impostos predlaes e dn licenças di»
casas romiiHTciuvH, os seguintes íuucclona-
rios

Grande do Sol'
___- •

Dous homens mortos e tres feridos
Kstfl em reparaçftes o "senut" "Hio (irande

do Sul". OreupaJos, na praça das caldeiras,
achavnm-so varins mecânicos « fogulstns. Su*
bltamehtc, dru-si» a ruptura de nlguni tulws
de vapor, «alado gravemente «iiiclmndos os
mecânicos .loflo Ramos o llernardlno Cardoso
de Sousa, liem como os fogiilstas Trindade
1'rane.wo do Castro, Virgllinu 1'errclra c Es-
tevflo Pinheiro.

As victimas foram, imniedlalunicnte, intcr-
nadas nn Tlospllal de Marinha, onde não rc

t" dislricto — Lançador, Joaquim l.ul* Pi- slillram As queimaduras o mecânico Uernardl-
irro Pilho; escrlvflo, Domingos da Roílm uo Canloso «le Souza t o fogulsta Trindade dc

«'.astro, cujos cadáveres foram removidos parn
0 necrotério daquellt* hospital. Os outros tri-
piilmitcs vlelimnikis continuam vm tratnmcii-

Um corretor que prestou flãncjí jj,
Na 3- Sub-JIlivctorla da Hcrrlla PublIiíV'.

p-Mlnu, boje, iflança de 6O1OHW, o -orrçlo* |
(jo Inndo*. publico*, deiln praça, AlfJiandie '
de 'fiaslro ÇcniUCJrjlj ,4,

C0MMÜNICAD0S ij

0 DELEGADO LUGENA ANDA
"PESADO"...

¦Em fevereiro do nnno corrente, o advogado
Ernani -Serrano requereu uma ordem do "ha-
bens-corpus" cm favor do maestro Paganiui
por haver o delegado do Vi" districto, Dr. 80-
loit dc ..uccnn, postado uma praça dc policia A
portu «ln cusn do perseguido, não deixando cn-
irar pessoas outras que nflo ns da casa.

O Dr. Álvaro Ucrford concedeu a medida so-
licitada.

Succcdcti. porém, que o juiz da 3* Vara Cri-
minai entrou cm férias c o maestro Paganiui,
pouco depois de obter ganho de causa, fullc-
ccu. O delegado aproveitou-se disso para pro-
seguir na coacçâo, agora contra a viuva Ge-
raldiun Paganinl, viuva do maçstro.

Reassumindo o cargo, o Dr. Álvaro Tlcrfortl
acalia de conceder o "habeas-corpus" requcrl-
do peln segunda victima do delegado Luccna.

m**

•urro
Maia. , ..2* dlstrlclo — Lançador, Dr. Augiislo Ço-
.iu.-' llolsson; escrivão, José Vieira Machado
Júnior. .

. »• dlstrlclo — Lançador, Francisco Nunes
Giilmarãeii escrivão. Roberto Figueira Villnr.

\' districto — I.auçadoi*. Raul Il11pr.1l; es-
crlvAíi, Álvaro Xnvl««f.

5* districto — Lançador, Tliomor DalPOrto;
escrivão. Jurmidyr Andrade Pinheiro.

«• •illslrlrto — tocador, José OctaWo lhe-
«llm Costa; escrivão, f.arloa Olympio l'wraz.

7* districto — Lançador, Oetavii Madurei-
ra dc'Pinho; escrivão, Manoel Fcllclo de Ln-
cerda Miranda. ' .....

8* districto — Lançador. Miguel da ronte,
escrivão. Álvaro Gurgel do Amaral.

0* districto — Lançador, Lindolpllo Nigro;
escrivão, Rubem de Souza. .... cl.

10* districto — Lançador, André da Si»A
Mlgucz; escrivão. Raul Alves de <*rvalbo.

fl* districto — Lançadc-r, José Pelxolo Sil-
sa: escrivão. I.uclyilcs Martins Gonçalves.

VI* districto — Lançador, ^êDaIÍ!!?mihv
dflgucs: escrivão, Luiz Canelo Soares Filho.

13» districto - Lançador; José Joaquim dc
Luna Freire; escrivão, Clcinentlno Mina ve-
'"u^distrlclo _ Lançador, Dr. Alfredo^Guij
mão Coelho; escrivão, Eduardo Marcellino dc
C"lÍ5'°dl5trlcto - Lançador, José I.ucinno Co-
mes* escrivão, Moocjt Noronha Santos.

16* dlst" cto — Unçador, José Serpa Mc-n
i_ir_. í..niAr. -senlvão. Dcnjamin Ferrcir.

to, em estado grave.

A' LUZ DO SOL!
Peripécias da fuga e prisão

de um audacioso gatuno

0 "Frigorífico Wilson" obteve isen-
ção de direitos, com restricções

A* vista do art. 45 da lei da receita para
1921 c art. 50 da vigente lei da receita, o
Sr. ininistro da Fazenda, attendendo ao «iuc
requereu a Sociedade Anonymh fFrigorlfi-
co Wilflon do Brasil", autorisou ,a isenção
de direitos solicitada por aquella empresa,
restricta, porém, aos materiacs que forem
necessários fl exploração do' frigorífico até
30 de jnnlio do corrente nnno. ..' '¦ * ei» ' ¦

leiro Júnior; escrivão, licnjamin ferreira
*'171" 

dislricto — Dr. Ivo Pngani; escrivão,
Anlonio Alves Filho. , .*_.,-- r.nnrntrn18* districto — Lançador, Agenor t.onznga

AinnralV escrivão. Selson Lopes da Costa.
.£•ji-.-V-i i...ii-««inr. Américo da Costado

\ reposição do governo ma-
ranhense

A coniüiiinicação official ao
ininistro da Justiça

'0 Sr. Dr. Ferreira Chaves, ministro da Jus-
tiçti,1 recebeu liojc do Dr. Raul Machado, vice-
íovernador, em exereicio, do Estado do Mnra-
nliãn, õ sc.niiitc telcgrnmina: i'iCorfmnnico n V. Kx. o restabelecimento
da constilueioiinlidndc deste Estado, sendo re-
poslo o gnvcrnovlcgal, cm virtude do "hábeás-
miinis", ciuircilido pelo juiz federal. Saúda-
t5cs corjines." '****
A MARCHA LENTA DO MON-

STR0 ORÇAMENTÁRIO

,(D Senado approvou os orçamentos
V dò Interior e Guerra, em

2" discussão
0 Seni.çlo 1 inlialliou hoje. Figuravam nn

•Vilem dn din os orçamentos «lo Interior e
(Diièrra;nbni •_" discussão.

Aberta a sessão pelo Sr. Pedro Sâ, pas-
im depois a prcsldil-a o Sr. Azeredo. Lida
t-approvada ii neta da sessão anterior, pas-
çou-se no cxpcdiehto,' que careceu de impor
Janela. Os dmis orçamentos foram approva.
pos, em 2o turno- tnl qual o parecer da com-
fnissão de finanças, por nno terem sido
.ttnciiilãdos.

0 Sr. liciijninin Barroso requereu que so
transcrevesse nos nnnnes do Congresso o no-
lavei discurso do Sr. Moniz Sodré, publicado
Pelos jornaes e que não foi proferido no
Senado, anles, por ter o governo evitado..que
houvesse sessão nii. Esse trabalho ncoropa-
«ha o discurso do senador, cearense. „

0 Sr. Ellis respondeu ao discurso do Sr.
Irineu Machado, dizendo que S. «Paulo da
baleia é União e recebe sardinha.... .

i ***** "

lOostipâüihia Port of fará con-
} d@iE.ada a entrar com

' 
araltada importância

\ Tomando conhecimento do recurso Interpôs-
1 -o pela Companhia Port of.Porfl da decisno per.
¦)» qual a Delegacia Piscai no Pará manteve a
Via 

'Inspectoria 
da Alfândega. do mesmo Esta-

sdo que .1 intimou a ¦ recolher a importância dc

]«Sifl88$690. sendo - 45:676Ç969 em ouro !-?'•;>*.
'«OiSllSBOl,.papel, correspondente .aos dirc'1^
M consumo de. matérias qúe importara oc
1907 a 1913 e 1910, com isenção- de direitos,

¦».0 obstante terem' similares dc. prqwiççao.

O trem presidencial parou na Baiz c no
Alto da Serra. Nesta ultima estação um grupo
de mn 11 ifestantes, que eram quasi todos poli-
ticos opposioionistas, se approximou do va-
gão cm que viajava S. Ex. c o Sr. Aristides
Werneck discursou. '¦ .,

Descendo fl plataforma, o Sr. presidente
da Itepublica falou, ein agradecimento.

A chegada á Praia Formosa

Um discurso c algumas palmas
A's quatro c quarenta, o trem entrou na

estação dn Praia Formosa, desembarcando o
Sr. presidente da Republica c sc cucaminhan-
do para fórn, ladeado pelos Srs. Bucno Bran-
dão c Geminiano da Franca. .

O presidente da União dos peranos Muni-
cipaes, ccssadns algumas palmas escassas que
sc ouviram, fez uma saudação que o Sr. pre-
sidente da Republica respondeu assim:

— Tenho a honra e o prazer de apertar a
sua mão, a mão do representante das classes
operárias, que me vêm receber, na minha volta
a°Depois 

S. Ex. tomou logar no carro a Dau-
mont, obscrvando:se, dahi por deante, o pro-
grámma estabelecido.
O policiamento oecupa 1.250 homeM

O policiamento durante a manifestação ao
Sr presidente da Republica estA sendo super-
intendido pelo desembargador ilcminiano «Ia
Franca, que, em companhia do a* delegado
auxiliar, Dr. Armando Vidal, resolveu acom:
panhar ó prestito, desde a Praia Formosa ate
o palácio do Cattcte.

Na chefatúra de policia permaneceu o 3
delegado auxiliar, Dr. Nascimento Silva, com
uma força de 25 praças

O serviço externo está sendo feito por 250

guardas-civis armados, 400 agentes do policia,
150 praças de cavaliaria. 450 de _ infantaria,
todosI sol, o commando dc 15 officiaes.

O aspecto marcial da Avenida
Desde a rua Visconde tle Inhaúma começa-

rhm a enfiíclrar-sc as unidades »««»£»«
avenida Rio Branco, para ^guardar a passa-
_èm do Sr. presidente da Republica.8 

Nn conflúé^ia daquella nia postou-se a bri-

^'S -tartaha, composta do Batalhão Naval
«le contingentes dos couraçados "Minas Ge>

raes" e "São Paulo» c da Escola de Aprendizes
Marinheiros. 

^ _q ^ ^ída^da 
Ave-

0 crime de nm grupo de alie-
mães contra um official

belga)
BRUXEIXAS, 29 (Havas) — Em Aix-la-

Chnpellc, um official inferior belga foi ata-
endo por um grupo de allemães, recebendo
um ferimento poir um tijolo «pie contra cllc
arremessou um dos aggrcssores.

Em conseqüência «jesse facto O transito
pelas ruas foi declarado impedido depois dc
10 horas da noite.

******
O ASSUCAR

O mercado de assucar funccionou, hoje,
sem maior movimento e completamente pa-
ralysado, com os preços ainda em attitude
bastante desfavorável. As entradas foram de
983 saccos c as saldas do 6.514, sendo o stoclt
dc 237.883 saccos.

¦ ***** ,_

Está aberta ao trafego a parada de
Santa Rita de Jacutihga da C.B.

Estando a parada dc Santa Rita de Ja-
cutinga, do "ramal dc Vassouras, da Central
do Brasil, apparelhada para receber e des-
«achar mercadorias e animaes, visto que

in dispõe, dc plataforma c quatro guaritas,
o Sr. director da Estrada, autorisou a aber-
tura do tráfego cm geral.

19» dltvtricto — Lançador, Américo
c Sih-arcscrivão, Alaor e Albuquerque.

20* districto — Lançador, Orlando Alves,
CTlÍ.VdUtrictoÍ^\"a,nrç.dor, Antenor Guima-
rãc ; escrivão, Nai-al•W^^ííi.f
!.!«• districto - José SaddocU de Sfl; escri-

^dffito^Lan^

g«2L?Tgeí; ^rivão! Ôaspar de Lima c Silva

Ca_R.al«li0striclo - Lançador, Atoando Torres
'«ln Silvaf escrivão, Aristides da Rocha Bns-

t0o7. 
dislricto - Lançador,. Antônio Be-

da Silva; êücrivífo, Õclacllio^^ P^^jj-Sg

Faria. | <g>

0s f uneraes do ex-presidente
Deschanel

PARIS, 29 (Havas) - Os fnncraes do çxr
presidente Paul Des
para quarta-feira, próxima,

rlmonin.

Italciulo por uni agonie
A' luira do costume, no meio-dia, chegou o

Sr. .Sebastião Candlota para o nlmoço. Tudo
c todos na casa dc sua residência, qun «*• A
rua Ferreira Vianna 11. 62, estavam fl sua
espera. Chegando, o Sr. Candiota, leiloeiro,
tirou o palotot, collocando-o sobre uma cn-
deirn no quarto do «lonulr. Feito isso, sentou-
se A mesa, rodeado da familia, pondo-sc n pn-
lcstrur.

Foi precisamente nesse instante que um
facto inispeiadíi se deu. Houve um •rumor
estranho naquclle aposento. Que seria'! O
barulho era semelhante an dc umn gaveta
que se abria... Levou então o Sr. Candlota
a syndicar. Era, nada mais nada menos, que
um gatuno. O larapio estava 110 melhor do
trabalho, .lá havia .apanhado deus contos de
réis «lojiolso do paletot c, da gaveta da mesa
«ic cabeceira, varias jóias, entre as «pines um
innrtello de ouro cravejado de brilhantes «le
que o Sr. C.nndiota se serve 110 exercício da
profissão.

Atirando-se resolutoosbre o meliante, o lei-
loeiro com elle lutou P«Jr alguns momentos.
As demais pessoas da çasg ac-orreram espa-
voridas, gritando por soecorro. O ladrão, que
c um typo dc c«"n* parda c forte «Ie imiscuía-
tura, parecia feroz c, num -arranco,' afinal,
deitou n correr, perseguido pelo leiloeiro c
por .muitos moradores da vizinhança. A cor-
rida desenvolveu-se pela praia do Flamengo
o fora.

A* ísqulna qunsi «Ia rua Corrêa Dutra np-
pareceu o agente 11. 352, Antônio Botelho
Guimarães, que enfrentou o fugitivo. Este,
sacou de um canivctc-punhal, tentando ferir
o policial que contra elle disparou ura tiro
de revólver. O larapio não se atemorisou.
Novo avanço para o agente que fez outro dis-
paro, tendo este o alcançado fl altura do ven-
tre. ... ,

Terminou abi a scena trágica. Ja a mui-
tidão se acolovollava no local cercando o au-
dacioso rotoneiro. Num lago de sangue elle
fon-bou pnra, em pouco, ses* removido pelu
Aissistencia para o posto, onde o soccçrre-
iam. Depois dos curativos feitos o gatuno
foi levado para n Santa Casa.

Em todo esse caso houve um detalhe inlc-
ressante. O gatuno na luta que teve com o
leiloeiro não poude impedir que este lhe ar-
rebotasse o dinheiro roubado. As jóias, estas
ficaram cm poder do assaltante que, na praia
do Flamengo, antes do apparccimcnto üo
agente, segundo affirmnin, atiram ao mar.

A policia do 6° districto abriu inquérito,
tendo sido encontrada com o ladrão apenas
n bolsa «le prata vasia. O sou nome, «juanrto
escrevíamos cstns notas, ainda nao havia sido
tomado pelos médicos, visto a victima,
oceasião, não poder falar. 

I 

Grandes1 ;
SALDOS í
de SEDAS EM RETALHOS! j

lisas o do fantazia I
Comprem rV , ^K 

l

f Mm I
[Largo de S. Francisco 38a4-J p

SAL IMPERIAL-oM«# \

Qianâe Loteria da Doz VeoüP -;i
Ila Brasileira 1;: \

.i

\ \

30.000 Bilhetes

9.550:9CC5CDO em prêmios
1 PREMIO

SM00JOOO
Bilhete inteiro 500S00G

Fracções até 5$000
Extracção com urnas e espheras

inteiramente numeradas

Os prêmios serão pagos pelo

Banco Nacional Ultramarino 1

na

Todos os papeis dò Lloyd Brasileiro
«.tão iseritos do sello

•Km circul-r, hoje, expedida s\s repartições
subordinadas, o Sr. director da Receita Pu-
blica declarou que, dc Conformidade com o
art. 54 da vigente lei orçamentaria da re-
ccita, todos os papeis do Lloyd Brasileiro
estão isentos do imposto do sello.

m**r 
ROUBOU E FOI CONDEMNADO

Pelo juiz da 4« Vara Criminal foi, hoje,
condemnado a 3 annos e 6 mezes dc prisão
cellular e multa de 2,3 0|° sobre os objeetos
roubados, Antônio Pereira Lima, que, cm
janeiro ultimo .penetrou cm uma casa com-
niercial do centro dn cidade, roubando objc-
ctos diversos, no valor de 1:0003000.

ÍÍW&m comm»ndo"do 
^capitão dc mar c

.üêrra Protoscncs Pereira Guimarães, com-
Santo do Batalhão Naval. Esta unidade
__!wí n-batada c trazia canhôcs-rcvólvers os

marinheiros, inclusive os aprendizes, traziam

^C^o5 Ouvidor, até o Monroc. estava
formado o 3» Téglmentò. dc infamaria. N,,o

Uma briga entre chinezes
O chinez Achnan, cozinheiro do .restaurante

n. 45 da run Visconde do Rio Branco, bn-
sou com seu comipanhciro Floriano Lima,
Fcsidente no beco dos Ferreiros n. 25, atiran-
do sobre este uma frigideira pelando.;.

O aififressor foi preso cm flagrante pela po-
Iicia do 4o districto e o aggredido, que apre-
sentava contusões e ferimentos na cabeça,
foi medicado pela Assistência.*****— "
Mais uma reunião da União Inter

parlamentar
í0rTtnni|b^cí&a"- mmmWò tilêS-ÜÜ? a^l^ei^obd"

ggglâÉggg;  =f^^5.ir^rs=
Dous inspeetores fiscaes que conti-

nuarão em Minas
ministro

Os actos úsàgMíAos.hoje, na In*
slracçao Municipal

' 
n Sr Dr Nascimento Silva, director da

I„?truc.ão Municipal, assignou, hoje, as sc-

®mí§Ma fÍm» dc 3» classe Ennclin-
SS»raDÓrAn^icrt^o
írato! subsmuta dc. contra-mestra, para o

Instituto Orslna da Fonseca;

mixta do 9°,?l8*lot ' */li 
, ¦ mista

dc Lourdcs 'Moreira Soares, para a *

Souza. —

A Prefeitura não acceitou o

alvitre da C, de E. do

alvitre I)f».,*'ca™itaç5o de novas ruas e lo-
relação a n.io accci*«s« «-evia consulta í\
gradòuros públicos, sem previa u àvel

ATROPELOU E FOI C0NPEMNAD0
O'Dr. Costa Ribeiro, juiz da V Vara Crinii-

nal, -onilemnou a dons.mezes dc prisão, como
incurso nas penas mínimas do art. _H7 uo \.o
digo'Penal, Antônio Mala, «ehauffeur*•<do-ai -

tomovel 2.405, que, em dias do 
^á^^'ro, atropelou, na praia de S. Christovão o

septuagenário Luiz Adolpho Ribeiro de Oli-
veira.

VITRAUX
CASA OCTAVIO —

-— Gelatina para vidro-
a 2-3000 o metro, só nd

Rua Ourives, 60.

RAID LISBOA-RIO
Partindo dns occidenlnes praias lusitanas:

veiu Cabral, cm procura das terras do novo
mundo; hoje, ainda Cabral, partindo dns
mesmas plagas, vem por nres nunca dantes
navegados, cm procura dos cxcelientcs produ-
ctos da fabrica ESS1ÍX. Na sua volta, levarão
os arrojados pilotos dos ares variado sorti-
mento de Água de Colônia, Talco, Vinagre,
Espuma, Pó de arroz e oulros artigos da mes-
mn fabrica, cuja fuma, pela sun esmerada cnn-
fecção, já corre o 'mundo, c são apreciados
pelas pessoas de bom gosto.

*****
A passagem aérea do Meyer, da

C. do Brasil
Deve ser franqueada ao publico, de ama-

nhã em deante, \ passagem superior que a
Central do Brasil mandou construir na esta-

SaFi"íc"sê modo," com .^™"**™"n£
da tão salutar, resguardadas as vidos dos
transeuntes c habitantes daquella locali-
dade.

¦r "*.

«pie
ie cs-

Pm virtude da resolução do Se

ein PfWS^SSf SSBSSb Ba-
C^^!Ílclf^rT* ê aquellc do im

,,„,.« de consun
aos cargos de 2" em*^**wm&m
legacia Fiscal cm Minas.

Ás portaria» do Sr. Pires do Rio
Pdr portarias do Sr. ministro da yiftcSo

to dc Santa Ç«tha"Pd'nnU^ de 1* classe, o
fr'ee; énlícTibeiro- aá'"d|?teaaaeAdministração
açtüal engenheiro Je 

i « 
nomCo; en-

Central, -Io^séAnton,o maii actunes

PÍ!Sda FiscaSo: do Porto
crigenlieiros dc 

J 
*^f 

,r,Arfonsov Ramos Cor-

••^^*1S^ Ceará; co,i«I«ctores

Alv

cfa7"que será a vigésima, da União Intèrparr-
lamentar

0 café normalisou-se
O mercado de cafó abriu é funccionou,

lio ie ainda eom um movimento dc. procura
muíto acanhado a, pois. sem .negócios de
S importância. Os possuidores porem,
A»Íini*nram-se mais confiantes e. deram o
S£w 

™ 
mo normalisado. Assim, divulga-

S*W 22Í.500 para o typo 7, quan-
fe, Ae véspera não declararam preços,, apesar

os negócios tirem sido maiores ,1o W«e o»
dos. nego-. _u_ vigorou dc yes-
neva -foi muito baixo c não havia nssinr con-

veniencia em divulgal-o. .Hoje, o mercada

funcc?onou sob a impressão de «m^aHa de

cámmissno ^db. (ggj 
^^prò de 2'

I «.ui* pvpvimcnto ao recurso, Mi*nU$D* &>. .K. -. - 'tfisèrtil9ação' do_ Pftito 
Ja™SdiIcWr

J?us fiindnmciitbs, a decisão .recofrldiii «liie. de- *.&í. *Arg6iio. Jono Mofttmt»o, ¦»onaiu
terminou o trecóll imén.to de 

'24:54l$730Nimlí-. . o Kii|| ^a fiscalisação do Porto do mio
eiijptíífadiv in\VèeVÍsão'^fttKiiãdÍv-.pçla^cHjgJó» '^^dpSfiii- e" Alvnro da Silva,

f riyla Iftccéítá Publica, .ad
í$|L_á_^.r»-lH___^)

•fefluádii^peln iHtee o- 
^g^SSfif; „ Alvnro to™}™*^ ' i _e 2» I f.Wtó»»

gradòuros
Ilcpártição

0 mercado de cambio
bh:.. - calmo
Silio-â-í^^i^
^^t&^o^rtèr^ocos
.trás paa-ticulftres, de ttnna 

g lmportaneia.
corT?-.os es ra^efros declararam forne-

...Os bancos ^f\,\5m d., tendo predo-
cér-letras a 7 v|iti q i i*>\•*•> ^/,„-.toTf- con.
minado para os saques % «-
tra o 'particular a 7 17|W
iTSRtt l**™\m sustentou o

Atropelado e morto
n. 4692! ^

do ao solo gnivemente ferido um !»&»£• Wfê
rariò que se chamava Carlos dos Santos,. dí

iór branca. E emq.ianto o tofl'-lW-^í_
feur desãppàree a, deixando ntrnz de sua iu

rlosa corrida espessas nuvens de. poeira, •'

vietím-" a .ovada .1*1» »™}^a-tCA0S "-

Fizeram um buraco c fugi-
iam da cadeia

c -o4ill n 21 (K A.) —'Fugiram da Cadeia

deSCoX?' 
2trcsVnle.iciados, abrindo um

buraco na prisão

^tà, -* ****%• m m.

m, nus ea esmoc». *i -¦ ais , j." I
U....IL m*J

MARTilfS — RÜQVEÍS »CASA
Ao preço do custo

c Assembléa N. 45.
Hua da Alfândega N.''69

? ? ?

—_ *****¦allil^em

j i.^i_ • 1?' mi» o „reco que vigorou dc ves.'
de hoje. li que «¦ l"*^" .' •,„„;„ U__ln,4«nn.* muito baixo c nao nayr

a em divulgal-o. _Hoje,
iou sob a impressão dc

?á«. iurn_"AmPe&í% Wm divul-
Itdas vtndafua IS% de 2.83? .ace-|M

S s.x°s.™:;s° • c0""w •.
nlAs entradas foram de 9.-797 saccas sendo';
Rffils nela Leopoldina, 963 pela Central c
2&r'lb°staèdo0. ^^"ofSdos .^'^4 S?S pata' 

'Cok. 6,243 r™JÍ»i*f^;
SS^i.518'^ra o iiiõ^a'Prata e -30. por

melhor'taxa, con
d. O Banco do

Brasil, porém, sustentou o mercado$&g$fò

»f ifg Tddee779lll a'*
fm-ncamente, para •>l"£" 

cant_ieões, peema-para #ÍÍfi_feS^Írn_S»^neceu o «-!!'mW°,,0eJ"„",„ Calmo. Fechou o
™SZ tt^StoVr^ e est-acio-
navio.. cei-nTOm n*. seffuintes taxas:

/»« liancos^aifixaram as **>-b""'. . _
V?i,o dk-1 Londres, 7 7 1« o 7 rtlE-V^.iS'¦V*?*.,,.,. ' _«;*• A' vista — Mndres, 7 HIS-

|f SS; 672 a 680; Itália, 387 *a 398;

tóí&. U â 650, »« Yo* 7.330 a

Hespanha i ¦ i« ¦

Não houve cntr^M o »**nTO •"•»

ficando em deposito 18.9^4 ditos.

AINDA ALGUÉM IGNORA
Que o Restaurante "A Fidalga", íi rua S. Josí

u. 81, é o preferido da elite carioca? Toda a fa-
niiliii' dc bom 'tratamento prefere esta casa pelo
asseio, preços módicos c o máximo respeito..

A INDEPENDÊNCIA
Mobiliário para uma eaãa, com 3G pecas '

2:35O$O0O — Kua do Theatro n. 1. Tel. ,47ti, C

=I1HIIH

1.150; Suissa,
7Í-380; — ¦-«-»«-, Ri,»nos Aires, papei, _.i*.iu...
1-íÉ/vl\f 'fi ÒoT a 6.-100; Montevidéo

Noruega, .i..*w? " njiSi'».: r.2ft a

(jfi 5 a

/

Bélgica, 620
030: Rumania, 068

n-rt. Aii-ilrin miz; linianuirca, 1.560: so-
ft7C,: Ad. 

c"fé 075 «.^ s^-^nw...?»?;,_ •u___-. — •

,„, „ 2.836; Syria, 679
tii ^Allemaiilra, 027, a I

¦ h7(J: Áustria, 002; D.n
. hrelaxa

O TEMPO
Boletim da Directon^^Meteorologia

Previsões para o periodo de 6 horas
da tarde de hoje até 6 horas

da tarde de amanhã
Districto Federal e Nictheroy - Tempo,

lifeií^ mm m
ascensão de dia.

ffio Jo mo"- Tempo, em geral, insta-

^Stu^^taveLâ noite, ligeira
ascensão de dia. M*^- - ¦ ¦¦ ¦ —*¦

*•»*
POSSO ESPERAR ?

Já est-i tudo. resolvido, . comprei a mobília
completa no "CONFORTÁVEL". Sete Selem-,
hro, 32 c Alfândega, 1)1.

Não façam suaa
compras. sem veri-

ficarem as novidades c os preços da CASA!
OCTAVIO, rua dos Ourives, 60. Teleph. Nor-
te 4030. ' .'

PAPEIS PINTADOS,

Loteria da Capital -Federal.

Prêmios maioíçs da loteria da Ça.iilál Tede
ral, extraída hoje: ...,'-¦
39780. - x •¦
45261. i. .. ."••'•' ....¦..•••:
51G57. :_ ». >••• •:• •«.«v«.:.;>.««'.
lôJftSi _ a. *-w«,*.!«*t^*^*.'!>.^'.^

100t000$ft00
2Õ:000!SO*«1
10:00050"
Í:ft0.020CO

n n»-_ rio-lr om tres annos de cs-
Ur. USCar VlarK,-t-dos c1n Berlim (Cha-
vité Krankenhaus), New York (Bellcvuc Hospi-.
tal) e Londres (S. Thomas), dn consultas dia-
rias das 2 cm deante. Assemblóa, 86. Clinica
medica cm geral, appareihos-circulatório, res-
•liratorio, digestivo c syphilis em particular,
«es.: rua Gurvello, 80. T. Central 1492.--

¦a ,2?500, na
"DROGARIA

FERREIRA!' Ourives 29.
T

no B- DafiUflae dos.hospitacs da/.Mise-
ílt*\\i raraüiias>.r*c-rdia,0 pro .Matrc.
Coração, pulmõcs'"c 

'àpp.-digestivo,: dfis;.10-%
•ic 11 V4 e> dns 16 cm deante.. Assembléa, 74..,
Tel. 44Q P. Re»i P, Jomíira. 

«380.. T, 941 ¥_ y

- ¦" *í , ... 'JL. l***-t ¦::¦¦:. -p.*

Wmamm péSaV'*-**!' sSgc&s&iy**™****-^

e i vil
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Angela <fe Mello Barreto Rruce
•to ,Sou.a i..mrei-.lo, •. »*t,..«i im», v uva Sarai. 11..1. q...lli. rio ,i, t.istii pereiroí

v, tia»
n<ir,t

Pernimtn1 ra. filho, ufillu • ti *> mura,e Hiilittra, iiiajpr ffid»rip vfffiíe.
__ **.£ ",M. ,tanT_ ° _%» ORííi nlhotu• "•,0Í*;',»»Ji »'.'»» flpllo Hi.nr.tq, mim. e
_mv_.' u!i;_' __?íi,_lrUM_,_,mh0l_ viuva l.a-
ffiiü .' ""m • •*•_'"'" " »»•»>* «•"iivliliiin a
_u ».« .,_p_*IiMS u*f M'.B* relacQçff « «nil.n-
&____í_ _"i',Ml.r_l". * m.llM íue Um» iv/are*|uiiila-r«lr_, l« de ma o. As !» I 'J, hü egfo-
ê Mrldaile se confessam auradeeldoR.

|:

Judith Leio Cru*
Porlunnlo Çru» . seus nelolT ArmI-I Jili» de Andrade, scntmra o fllliu, linchei

carneiro,-filhos e «curo, e Autuiilo do
•___fc,.'_, i * Maí"> «'"hora e filhos, multope ihi.riiilt.s agratlrreni .qu.lle. nu,, .,"„„,.

!£_"_'.«?__' n;_m.""ímn "i"r_',M ¦ ™» «SSL'Bill.Tni»»**' .'""*• c,",,,»«l« - II» JUDITI1
SÍslíii™ f. * ? _,e "".vo ro!wm a «•"'Idade daasslsllrriu A mls.n do sel.i lia nue, pcln
*_5_.M!__,U? l1""»' !"""?B,n ,«'«'>>«r M

•-mAril» egreja dn Candelária,

O meu preceito m 5* Var* Cri- fminai
Por «nt.iifa do Rr, Dr. OM. rtlhelro,cometo Jul* da ,v Vara Criminal, fui h_*uI.

• ido nn miiiti» processo contra mini òrga«
nlsmln no IU* tlUlrlftn,

Homem do trabalho, tenda soffrido lunlo
ilranle dessa aecilMçSo, veiiho agurn agrade
ccr A Justiça o seu acto da Imparcialidade,
e prliielpnlmõnle porque a senleiiça rrcnitli»-
•¦•ti n mliilin Inteira iiinnrenrla,

Agradeço de cnraçAo snllsfello os trabnlhn»
dn digno advogado, Dr. Ilciijumin Magalhães,
cuja palavra, tr.,» cheia de valor, me rei ti-
lulii a lilicrduile.

Mcjer, 39 de abril de 192».-
.Wiinorí dn Siliui,

a
a mm g mm* m ** %m n* mi

U|JPIH.1I1IJ..LKL.L___,^

. •» ,*» *"
¦ >*i :i'*\*h

'•**¥

*s*. **ggm g peitoral AKLMAnwnte, não
__*___j_*.._^P*^Í*m*&ÍA*a M1LHÕ1U,
BMMHITES -MTMRNSS - IfTHIU -

Dcp. V. r.lWÍKIi AC- S.TKUIIO. »l - IUO
«¦O orno

DROGARIA BAPTISTA g^aj£rejo. Preços liarallssimus. — nua dns Ourl-
ves, .10 — Junto A's yuatit» Naçíes.

I

Franciico Xavier Lopes
l.iilxa l.opM Soares de Soujtn e fami-i ilu, .iitan Xavier Lopei o familia eonvl-

•__i_i._, i'" " nl«j"> <'« "''i'1"" din; »iu.> srrAjelel rada scuiinda-felrn, íts m |,0rns, im•jreju dc S. Francisco do'1'nuln, por ulma owulriui... Francisco Xavier Lopes, o por esse...eaiItlatle iiiitccipam seus ngndcci-

.

Pedro B. Primavera
:<:il)() KM PORTO ÀI.KQHE)

Primavera |.-|||,„, i,,,^ .\,lf>.ll!itrticiitiota c filhos e demais parentes'•>'. convidam as pessoas nínlgas"•sisin- A inis5(i t|uo por alma depae. sogro o avò mandam rexar__ ¦ 5»..Francisco do Paula, As » 112aegiiiitlti-i.-ii.i. i ,|t. im,jo. coiifcssaú-.in summnmcnlo gratos.

Vi

_________»_»
_R wÊê*

^h _______pSlLt_I;
^9 Bi"<¦ __F'

¦• iH _______________ '>»1 Be•m ¦•
i,J *

^___________V^ _P__ii

W*'*le

Loteria do Rio (J. do Hul
Siilii--se pnr Irlcgraiiiina que nn principaes

I» loa tlu Loteria du Kstutln do Itio lir. u-
du do Sul, foram us stguiiitrs:

CtmSO KORMAL DE PREPáEATOíttOS
*m DIURNO - (Fundado em 1913) - NOCTURNO

Optima* insUUaçòss. Corpo Dooeato yerdadoiramente notável. Ma*
terial loienttfioo do 1- ordem. A maia completa orgasiiaolo didaotiea do
Kio de Janeiro, Estando completo o efíectiro de todaa aa turmas, serio
iniciadas novaa tnrmai em 2 d* mato. BUA DO OUVIDOR Ni, 10 • 17
— j, __.. ...  __. .. . . _ _. .

[UMA NOITE DE
EXPECTATIVA

AroguIamentaç5odafci4eaç
cidentes de trabalho no

Uruguay1

101

-i 2* o 3a andarea (Servidos por elevador) — Tel. 6713 H.
Dl. JUBUIHA DD MATTOS — Director.

IO______________0-_

705,1 i Ulu) ..
M'U7 tltio) ...
«Ui (Pnrairt)
8.1211 (llln) . ..,
«872 i lllu). .Illliitl (Itio). . ,

11283 (III..). . .12187 (llio). .
12005 (llln). . ..
I.'»7_l (Hio). . .,
I«:tl4 (Hio).. ..

ino:oon«noo
l ii: mm í mui

4 KKIIIÍIMIII•_:iiihií(|iii>
1 lOOOfÕOO
1 :iiiiili.Oli()
1 :iiim.«(l(iO
1:0(ili-il(l()
1 MIUUí mm
1 :i:uii.*, mui
1 :imi(p .mu)

Sortes grandes — Centro Loterico

Cardoso Machado
•In Onnçnlvcs Machado c filhosin rezar missa do IrlBosimo dinimn de seu inesipiccivcl flilib cJQSft ÇA1TOOSO MACHADO so-I- d.; iniri.i..,-,_- •» 12 horns, no!Wii efireja du Santíssimo Sucromcn-liadaineiiU. njjrúdccem.

ia da Silva Magalhães
Ux Manoel dn r:„sta c lillios con-<>s seus ninlgos e parentes naraPanlinrcm o enterro dn sua senho-
fmiic OUVIA l)\ sil.VA MAflA-nmaiiliA, As 10 12 horas. O ferclrosain, d„ ,,,., Kll.llllc ,,, A|  

- ¦' «
0 cemilcru» de S. Francisco Xiivicr.

LHAIÍS

O "Itapuca" trouxe poucos pas-
sageíros

Prnccdenle do Porto Alcuro o escalas, fun-dciitt em iiiisín porlo. esta inanliã. o pnc)uc-te nacional "llapnca", ipie transportou h;i
passageiros para o Hio, sendo .'>.'» em pri-incír.i classe c ns restantes cm terceira. Asaude do porto verificou serem bons us con-tlições sanitárias tio nnvlo nacional,

*****

HOTEL DE LUXO jlVende-se nm enm 52 quartos,-tendo S psrtrrcadt.s, casa nnvn. e llmiia. cm pleno funeck»-
namento, tendo bons bannciros, salAo de liillü.
res, salAo de visitas e tudo mais tjuc pertrnecn um hotel de I* ordem: n motivo da venda
sc cxpllcarA ao Interessado. NAn se ndmltlrin
intermediários: lnfurina«Aes na 1'ltAIA l>IJ MU
TAFOGU n. 212, cum o Sr. Anuindo StVco.

*****
Casa apalaoetada nova

.Ahiirn-se por 8410$ mensaes com contrato dccinco nnnos, ou vende-se por 8..:IHH)Í0II0, olunKiiifico predio npiilncetndi» dn rua dos llun-deiruntes n. 75, perpendicular A rua Maria oHarrns, lendo cinco quartos, uma esplendida
iwniKt' c mais rnpiisllns necessários a umaftiniilln dc fiuo Rosto o alio tratamento. Pó-de ser visto diariamente e Irata-so no local.
IOnO_______3Qr----lOBOE_S!

NiO t TiO SURRO OOMO

0 que se passou iti a imdru
gidt U hoje 

";

Saindo do America Fnolliall Club dominiio
pnssadn o Anlonio corria aiircssado e iiwnda
IMirar um Imnde Tijuca «pie In repleto, pcr.uii-
Ia ao recebedor: — Ainda cabe um nessn Arca
de No#7 — Kntre, dis o recebedor, ha lo«ar
ainda paro o burro. — B o homemslnho lo-
mnu lunar nn 2' bnnrii iiuandt» fnl interpe-
lado pelo recebedor: O senhor núo pódc fumar
nos tres primeiros bancos. *** Mas quem i <iuc
eslA fumando? — O senhor nue tcAi o cnchiiit-
lio nn binei. — Isso nun t- rumar meu nmiKo.
raso idêntico ilA-sc com ns meus pés tpie cs-
lâii mcllidiis nas luitas dc borracha «pu- com-
prcl nn Fiibrira dc Henrique Scba.vé dn Avcnl-
dn Gomes Freire dezenove e uo cmlaiilo não
estou a andar. 'Ml
saoHoeaaaoHOi iobo:

üaios _c !5Satò
sultas, com exame, 2 5 $ 0 0 0. Pliòtogra-
Phias60$ooo.Dr.JORGE A.FRANC0.I.AHGO DA CARIOCA, lá - 1» andar, del ás ii. Tel. Ccntrnl 8:128.

*****

Remédio para as pessoas fracas
e anêmicas

•Fs!lI_,_0•¦.S,'•_•I.J,l• Cn,'l0,S Cr"--- Saudações.Estando um filbn meu, de 12 annos, soffreu-do dc diverstis doenens. sempre anêmico,com a côr minto erverdeada, saindo-llio tu-mores peln corpo, depois de dar-lhe váriosremédios, sem obter resultado, resolvi dar-»e os suas Pilulifa Fòillficnnles e, no fim
?nJ?_"m. 

•', vídros' cs,i'' cllc wmpletamcntecurado, f0(|o c sempre com a côr verme-JUII^ o t|lic lhe communico para «fito outrosse aproveitem .de lão boa medicação, auiolrisando-o a fazer desta o uso mio jultrarconvonicile Am Cr. Obr. _ Anlonio' Ito-drigTics \alle. Visln Alegre. Esltído do .Mi-nas, 10 de maio dc I9J3,
Pílulas Forti.ic,aiitcs.do Pb. Carlos Cruzmedicamento fgrtificnntc dc ncção rápida ccompleta, para Iodas ns pessoas tlclicis Au-

gmentn e enriquece o sangue, tonifica osnervos c o cérebro. .
Pílulas Fortificiintcs do PI». Carlos Cruzmedicamento que se vende cm todas as Pbar-macias c Drogarias.

LIYROS.TEOHNIGOS E DIDACTICOSLivros leclmtcos — Iodas as especialidades
de engenharia norlc-aincricniin; livros didncti-cos, para todos os cursos? encontram-se naCASA KLECTHOS, ú rua Senador Dantas 103.*****

LOTERIA DA
50 CONTOS

BAHIA
por 15$000

EM 2 DE MAIO
18 MIL BILHETES — DISTRIBUE

Venda em toda a parte
75 %

Dr. Jorge Monjardino, r.iC0Av°S
llio lirnnco, 1.9; dns 3 ás 5. Hpsldcncin: 11.Petropolis, 117 (Sta. Thereza). Telephones:C. Illll c C. 3009. *****
VINHOS DE MESA, com pouco altfool,

só BODEGAS OALLEGAS.

Álvaro Pinto Alves
T Cecy Alencar Pinto Alves e suas filhasha impossibilidade dc agradecerem directa-

pente a cada uma tias pessoas que compa-
«eram aos fuiierncs do seu extremoso es-

Jiaso e pae ou tpie por cartas, cartões c tele-
granimas lhes enviaram uma palavra dc con-1'orto c solidariedade no doloroso transe por»iuc acabam tle passar, fazem-no por esle
Bieio, a todos liypothecnndo a sua eterna

.gratidão.

%1CI
Sfcc

MME. BORGES }arlki>ía As »«««•
fregueziis epie mil-tlou sua officinn de costuras du travessa

tio Thealro para a rua dos Ourives n. 51, so-
brado; phonc Norte 5090.

*****

o__ro____________3 o_B_OE_=______aomoi
Drs. Leal Junior e Leal Neto '

Especialistas cm doenças dos olhos, ouvi-los, nariz c garganta. Consultas dc 1 ús 5 —
Assembléa, CO.

IOBOI 10C30

VIDA DOMESTICA
A revista das famílias, leitura sã c instriicli-

vn. Fados soeiaes, cinema, theatro, motins,
sport, literatura, jardins, hortas c pomares.Aviciillura, cães c gatos, pequena pecuária.I_KIA O NUMERO QUE CIRCULA HOJE

Ser-lhe-á útil. Dur-lhc-á grande prazer.Hoje c todos os dias 15 e 30 tlu cada mez.
[QB0B_________S3Q1 IOBOI

ASSUCAR refinado especial. Nova
marca dá Companhia Usinas Nacio-
naes, com 99,5 o/o de pureza.

101

íccimento
Octavio Victorino da Cruz o sua esposa,

Carmcn Cruz, sinceramente penhorados pelas
gentilezas dispensadas por seus parentes c
pessoas de amizade, que os acompanharam
na dolorosa situação eni qun se encontra-
ram por oceasião do fallecimento do scu
«rucrldo c inesquecível filhinlio; EDMUNDO,
vâm agradecer essas provas do carinhoso nf-fecto a todos que, por qualquer fôrma, pro-curaram confortal-os ne.ssoSjjmargiirado tran-
se; A Iodos um offectuoscFabraço de grati-dão.

MORRO DE SANTO ANTÔNIO
: 'A 

Companhia Industrial Santa Fc, pelo«SCU direclor-presidcntc abaixo assignado,
vem, niais uma vez, e será a ultima, tornar
publico que b morro dc Santo Antônio c de

,suã_|cxcliisiva propriedade, pela simples ra-
«ão de o ter comprado a quem lh'o podiavender. Tambem, por motivo, idêntico, Wic
pertencia a concessão para o arrasaniento do
referido morro e conseqüente aterro da cn-•seatht' da' Oloria. De semelhante concessão,
.porim, desistiu, por termo lavrado no Minis-

jterio da Viação, Industria c Obras Publicas,
\ em .31 dc março de 1021.

Do-como, e como, porque fez a Companhia
;tal desistência,' 6 fácil saber a quem interes-¦ sar, pedindo ao 'citado ministério as' respe-
iptivas. certidões

"Lavandaria Cooperativa" do
Centro União dos Proprietários
de Hotéis e Classes Annexas

(SYNDICATO PROFISSIONAL)
Acbaiido-se na Alfândega desta capital os

mnchiuismos para a Lavandaria da classe, che-
gados pelo vapor "Porto", convido, de ordem
do -Sr. Presidente, todos os acciònistas a com-
parecerem á assembléa geral a realisar-se no
dia 1 de maio ás 8 horas da noite, na sede do
Ceniro, á rua Duenos Aires n. 15!) sobrado,
afim de tratar-se tle assumptos urgentes rela-
tivos á mesma lavanderia.

Hio tle .laneiro, 20 de Abril de 1022.
ACCACIO DA COSTA ABREU

Io Secretario.
*****

IZEIRO 28
Assembléa

O "Vestris" chegou de Buenos Ai-
res, com poucos passageiros

A's primeiras horas de hoje, lançou ferroslia Guanabara o paquete inglez "Vestris", cn-trado de lluenos Aires, que foi encontrado
em hom estado sanitário pela Saude do Por-to. A unidade mercante ingleza trouxe apenasum passageiro para este portb c conduz 25em transito, *****

Dr. Gouveia de Barros 50?r^.íos «lo
systema nervosoc circulatório. 3 as 5. Assembléa 115, C. 107.llesid. Copacabana, 5111. Ip. 217.

:ocaoc_________3o_30' loiaoiPÉROLA
MAItCA REGISTRADA

e__ao-__-________aoao_--__________iOE

ESTA' FECHADO

OíÇAM
Para-BÀLANÇQ'e remarcações

REABRÊ10DE-MAIOás9h.
Festejando o 3° ANNIVERSARIO

Grande SALADA de camisas !!...
e collarinhos... e meias...e pyjsimas!... (SO UMA VEZ PM ANDO)SALDOS do BALANÇO
<*>"*«l—^—^^_>^^_>T^—*****)*,***,****!******************* -__-—-———¦_—__,

DR. ED. DE MAGALHÃES
Tratamento especial das doenças do estorna-

go c intestinos; bi-oncho-pulmoiiares c ner-vosas. Cura da syphilis, arlliritismo c mor-
phea. 36,-rua 7 Setembro, As 2 horas.*****

ASCURRA BASSE GOUR
Gallinhas de raça. Lad. Ascurra 55.******

CDOE
Accusado de espancar uma menor

A policia do 23°' districto prendeu Laurin-
do José da Silva, morador á estrada do Sapé,
na parada desse nome, por ser accusado dc
espancar sun filhn de criação, a menor Maria
Leonor c moradora com o accusado.

Maria foi sulmiettida a corpo dc delicto e
Laurin do ostá sendo processado.

Predio Magnífico

0 Dr. Bruno Lobo membro hono-
rario da S. de Artistas Aus-

triacos
A' Sociedade de Artistas Austríacos eon_e-riu ao professor Bruno <I.obo, presidente daSociedade Brasileira dc Bcllas Artes, por una-nimidade dc votos" o'.titulo dc Membro Hono-rario.

Provldonoiao oxoopoionoot
•m •. Chrlttovio

O quartel ila conipanhla ile
metralliadoraH vigiado

por sentliiHIa.s per-
(lidais.

Os moratlnres da rua Genrr.il C_inuliarrii,
nn noite dr hnnlcm, foram siirprclieiididos
rum uni farto rxtninli», «pie u_ deixou n noite
iiilrim rm sobresultti. IC que ás 10 horns du
unlle, natpiillii rua, dous nfflclncs do Bxcr-
cito, acompanhados dc um senhor nilo, Ira-
JiiiiiIii roupa preta, seguidos pur um emitiu-
gente dc pruçus dn roíiipaiihin dc mctrellui-
dorna aquiirtelatla nn avenida Pedro II, cm
S, ChrlsIovAo, pussuram por uquclla ruu,
ontle foram distribuindo .cntlnrlliis pcrdldiis,n i-iida rciilrna dc' metros, dcstlt* u porta tln
«innrtcl tia bateria tle inrlralbatloriis ulé ipiasl
ú iioila do (iiiurlel da bateria dc obu/cs, nu
Uuiiitti tia llua Vicia. Ah praças distribuídas
estu vam Iodas municiadas, trazendo 0 fuzil
a tiracolo .Kgunl providencia foi lonindu uo
Icilo tln l-.slntdn dr Ferro U-optildina, nu par-lc dn Central dò llrnsil o nn run Senador Ftir-
Indo,

Soubemos que houve umn ordem do quur-lei general para o caiiiiiiuntlaute Daltro paru
que aquella companhia de mtlrnllindorrig fi-
aesso cercar lotlo o seu quartel, assim como
estabelecesse vigilância tle guerra alé 0 ba-
tiilbiít, dt- obnzes.

As praças de srnliiicll.. eram fiscnlis.idas
dc lioru c iiiboia por nin official, que n ca-
vnllu peiTorriit os postos, Inquirindo q quehavia tle anormal.
Holophotes c manobras dos navios

de guerra
Durante a liolíc, não tleisariim de func-

eionar os lioloplmles de alguns navios dc
guerra. Os "deslrojcrs" andaram horas e ho-ras, a viajar entre o nncoruilotiro de Síio
Bento c o "poço" fronteiro ao Pharoux, can-
sando isso estranheza aos passageiros das
barcas tia Cantareira.

Exagcradissimo...
Foi A nnile passada. Officiaes fardados

subiram ns escadas da Policia Marítima, sof-
frcgiiinenle. Dirigirnni-SÍ! ao leleplioiie offi-
ciai.

Liga-me para Xiclberoy — disse uni
delles no bocal.

.Minutos longos se passaram. Nada do res-
posta. Impaciência do official e dos seus dous
eollegas. Ouviu-se depois:

Que diabo! Nictheroy não responde?
Nova pausa. Inquietação maior tios inilita-

res. E deu-se a explosão...
Baios partam esta porcaria — grilou o

pretendente á ligação. E, voltando-se paru um
companheiro, disse.

Vè sc consegues falar pela Light! íísta
uma pinoia.

Novo desespero. A resposta não chegava K,
diziam os officiaes, tratava-se de uni assum-
pto importante e urgente I

Soube-se então que se tratava dc providen-cias militares ordenadas pelo Ministério da
Guerra, relativamente A fortaleza tle Santa
Cruz, cujo com ma ndo, desde a noite passada,está nas mãos do gsneral commandante do
correspondente seetor da bateria de cosia.

A noticia correu logo, c, como suecede sem«
pre, em momentos como o actual, foi exag-
gerada, exaggeradissinia. Por isso sc dizia
que a Policia Militar do Estado do Rio e atorça federal haviam virado Nictheroy de per-nas para o ar...

13 cra só o boato.

Ã commisiio especial conüafii
trabtlbando letivamente -

MONTI'.VII»i:il, 20 (... A.) -. a. .- i , y
Ul dos ar.lilniir* dt Iral.allio, Jí ?lfflW. •!•
do «im «rauiln aclivliladr. afíuiT l,,rh>."'•a Ministério das |n_uslrlai «ma*SÍSÍKleiidrule a eMaUelref»- unia n.iITt.i.Ti »
da iinvefafiu. que se dedicaria. d«p,{HJ*»
lodo o littni. I. n"rs t

_*Sf
Dr. SilvlM MaHM',  '
paralaés e duplas. HUA 7 sWoffiftSSN
«SM_________MMH_____S_H________________s_*N__________________k " I .¦ MSS» i  -^

•>
Casemira com M. i* Urgi,"*,'
Mem

Mem prelo * asül 1.40 de largo 
"â.'.'

Mem prelo • atui I.» de Inruo .,
Mem finaa para Iodou oa pr.r.,.¦ma visita em nosso armasrm, ;, itiCARNEIRO, H, esquina Rua*»*m

- nott
I0UM
tllíW
«ttt.
I2l0tt

•'fllmin
,., _ ""«ES

bargs, T.-i. n, :i0j

IWo.de Janeiro, 29 dc abril dc 1922.
"J.' Theodomiro Santiago.

—— ¦— 
WWW —*-—*•• i«TREPOl»

NOVO TRATAMENTO DÁ SYPHILISInjecção infrn-ínuscula. ¦ •
Descoberta de Sazerac e Levaditi, do InstitutoPasteur de Paris

A PRAÇA
r MAYRINK VEIGA & C, estabele-
.ísidos nesta praça á rua Municipal
ns. 15, 17, 19 e 21, e travessa de
Santa Rita n. 26, communicam aos
seus amigos e clientes desta praça e

Jdoi. exterior que a Io de janeiro do
, icorrénte anno foi admittido como so-

| jeio solidário, nos termos do contrato
n. 87.956, archivado na Junta Com-
inercial desta capital, o Sr. Antenor
|Ríayrink Veiga, continuando, a girarcom o mesmo ramo de negocio e a
Saesma firma, para o que esperam a
Continuação da confiança de todos os
l.eus antigos amigos e freguezes,

it. Rió de Janeiro, 29 de Abril de' l»M_rii' ,-.;.;;"
mjjr^r- mayrink VEIGA & 0.

O restabelecimento dò general
Caviglia

BUENOS AIRES, 29 (A. A.) - Completa-mente restabelecido, o illustre cabo dc trner-ra italiano, general Enrico Caviglia, deu hon-tem alguns passeios de automóvel e a pé, re-iniciando hoje ns suas interessantes visitasNa próxima terça-feira, o general nosso lios-pede depositará coroas de flores sobre os mo-numentos dos. generaes San Martin c Belgra-uo, partindo no mesmo dia com destino aSantiago, em visita ao Chile..*****

Aluga-se ou vende-sc o predio da rua San-
ta Alexandrina 35, quasi junto do largo do Rio
Comprido, com muitos com modos, vários ba-
nheiros e todas as condições de conforto, pro-
pi-ib para moradia de tratamento, pensão ou
sanatório.. O logar é o mais saudável, com
água em abundância, não' sujeito a inundações
c servido por seis linhas de bondes a 20 mi-
mitos das barcas. Ver e tratar no mesmo, .de
8.ás 10 ou 2 ás 5. .*****

SENSACIONAL!
«ar Segundo telegramma recebido, Ss avia-dores portuguezes, logo cheguem á nossacidade, irão fazer as suas refeições no Restnu-rant Tim-Tim por Tim-Tim, á rua Lavra-dio n. JA.. . .

*****

• **•*• i

198
-.ii.

Cléo de Paris
Com as exhibiçõcs de amanhã, no Odeoncompletam-se 198 cspcctaculos do esplendidofilm com a formosa artista MAE -MURR4Y

apresentado pelo "PROGRAMMA SERRADOR»'

CALÇADOS
LIQUIDAÇÃO FINAL DA

CASA LUIZ XV
Vende-se totlo o sen STOCK pelo custo,

a começar em Io de maio, ás 11 horas.
R. ASSEMBLÉA 92

Dr. Abdon L_ns„Cm:so? iYatic1ÜS.tl° team;.
ca dc Laboratório, dc Mi-crobiologia e dc Parasitologia. Rua S. José,81, 1» .andar. Tel. Central 2703.*****

MICHELSIN
GRANDE STOCK

Recommendamos particular-
mente o novo typo reforçado
antiderrapant CABLÉ ine-

gualavel em
RESISTÊNCIA SjlECONOMIA

MESTRE &
Rua Passeio, -18/51 Rio

IEm
Janeiro

-— -.i 
___» .— ,

A inauguração, amanhã, de uma
nova sociedade espirita

A directoria do Centro Apostólico, com sitiea praia de IluIafogo n. 808, pavimento lerreo,realisa amanhã, ás :t 1|2 horas da lartle, nsessão solcmne tle inauguração ,|;, socictlntle,na qual o seu presidente falará sobre o lhe-ma: "Quem somos c ao tpie vimos".
^•*— ¦-

melhor mar.-a
cigarros ó

Inconteslavelmentc

do

v/ 5:"j:_

CASINHAS
A' rua Mont'Alvcrnc ncm 2 de maio tle 1922, ás õ

pelo leiloeiro Edmundo.

RENDA
85 sci-ãn ¦.'¦niliilas

lioras da t_n-(Ie_

AtteiiÇi

GRIPPE E RESFRIAMENTO ?...

VELLEDINA
RUA S_ JOSÉ 61"******

PYORRHÉA
Gcngivites, gengivas sangrentas, máo hálito,ele, use PYOL,' Vende-se. em toda. a parte. —

Exame grátis da bocea pelo especialista Ai So-oral, cirurgião-dentisla. .Rua-Rodrigo Silva, 18
taBBfl ____________»_%!--¦ 10B3Q

t<a____BI-__________u_

DOENÇAS DA PELLE E SYPHILIS
Electrotherapia r ^ W*m& ma-

. .fíi'1-" - OHADO — Larco da Cnrioca, 11 - 1" andar. 8 Ua La
"«»-

VINHOS FINOS DE MESABODEGAS FRANCO-HESPANOLAS, á vendaem todos os Restaurantes de 1" ordem.
OESOI_-_=_______30___JO_:

PORGELLANAS È CL0IS0NE DA
CHINA

Vendem-se legítimos c bellos vasos, jan-ões,enche-pots c medalhões. '
Av. Rio Branco, 105 (Casa Djalma Reis)LARGO DA CARIOCA 12, Sob. "CHA LEÃO"
tiiRiu da rua Corrêa Dutra, 69. TelephoneB. M. 673, um cachorrinho, preto, de peitobranco de nome Bi.jouj quem leval-o á rua enumero referidos será bem gratificado*****

TEM TOSSE? use«MRIODOI.'CREOSOTADÒ E SIMPLES
VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROG _RI4Sepositoi-DANNECKER &Q - - '."^ahias

!. Teleg. Agriodol — TèlepTVÍl
.Escriptorio c depôs

End rta lÉÜSM íÀg^te* 295

SODAS
5?- --LJB- ordem âd Sr. Presidente são convidadostodos os.fabncantea: de sodas desta cidade, aTe reunirem no dia' 81 dò corrente, as 20 horas

PV?0'»» "a áíde social> * "ia do Passeio n. 42
g.OI>.^.*íimâ dè- ficar; definitivamente resolvido. .» augmento da mesma, no próximo mi. "de
f"»1?:. .Como^ se trata: desinteresse da classat(»dosJ fleverão comparecei, ' ™
-Rio de Janeiro,; 29'de Abril de 1922 '

o joaqüij» m^iSmííA

RS. 100:0001000
A quanto está reduzido o stock

Em virtude de já estar iniciando as obras dopredio para adaptação ás novas installações
que servirão para receber o novo stock dc mo-veis e tapeçarias finas, já cncomniendados, re-solve a conhecida cusa A. F. Costa, continuara liquidação do restante, para o que esperaa visita do respeitável publico.-RUA DOS ANDRADAS N. 27 — __. P, COSTA —- Tel: N. 1350 _ 

"
*****

lOB-IOESeSSIOBIOES IOE301 aoDoi

Um intercâmbio de professores e
alumnos boliviano-uraguayo

MONTEVÍDEO, 29 (A. A.) - Realisa-sehoje,,na chancellaria, a assignatura da con-Vínçao sobre o intercâmbio;do professores ealnninos e validèz de titulos universitárioscom a Colômbia. Actuarfio, como pleni-potcn-curiós esteciaes; o Sr.; ministro das RelaçõesExteriores, Dr. Buero e o.actual encarregado'm0ê árfell^ 1WÜH Wr'

OS GRANDES ARMAZÉNS

wrm

CHAPÉOS E VESTIDOS
Mme Rertlie Lourenço eommunica á sua no-bre clientela que acaba de abrir o seu alelicrde chapéos e vestidos, á rua Üruguayana n. 3!),2" andar, onde estarão em exposição os mo-delos mnis chies e modernos, aguardando,

portanto, a preferencia em suas compras.*****

Continuam os grandes descon-
tos da LA FEMME CII1C

Voil lindas cores, corte
Crepedeseda „ „
Taffetá radium
Seda Japoneza
Vestidos finos desde

v>
1IS
36S

Grande saldo de retalhos
OUVIDOR 141 - Tei. N. 7211

^______________________________E______________E___________R____MU7«* -— - ES

Dr. A. F. da Costa Junior ™!e> M
, ,. . , ,.- _. philis, Tu-mores. Applic.de radium. R.Chile, 17 (4 ás 6V^*i* -

Luvas, leques e novidades. — Av. Rio Branco
FORMOSINHO S_âSSS___

**—

AU PRINTEMPS
p DE PAR/S

Pelle, Syphilis, Vias Urinarias
Applicação do RADIO c do 2.000. O mais mo-derno tratamento da syphilis.Assembléa, 54 -- 9 da manhã ás 9 da nó ileDR. PEDRO MAGALHÃES

EPILEPSIA MOLS. DO PULMÃO E FRA-
. 

¦ UI/1» QUEZA PULMON4R Ti-iMmento csp. - DR. VEIGA LIMAi-Cons • 5 n.f_Üruguayana, 1» andar. Tel. 5763 C

mèrcaS 
"S **** **m m^m-* importante tle varias
À PREÇOS; EXCEPCIONAES

por motivo dá nova árecção: dá ba-agencia na: ^
RUA 7 DE SETEMBRO, III, sobiade

ALUGA-SE ,,n.a sala móbiliada, com
£ , optima pensão,- para easilou senhor de tratamento. Senador Dantas?_1

Dr. Jorge de Moraes °pcra«5es, partos,
Aires, 58, 3 ás 5 1|2. R. Orlg"?. BUC110S

Dr. Fernando Vaz Cirursia gerai. Esto-
vias biliarc. iTi»_« .„ .nia80. intestinos cvias oiiiares. utero, ovarios, úrethra r__>r<«á

Dentistas, um momento c!e aitencão
PALAVRAS DO DR. A. AGEA

Çom a descoberta do medicamento tlcliòini-nado Antipericinientitc os bochechos irão des-apparecendo do receituario dos ciiwgiôcsdentistas.
As injecções de Antipericimentile são acon-solhadas para o trata mento das fistulas o doiabeessos déiitàrios. E', creio, para o lim a quese destinam; um dos melhores medicamento!

que tém apparecido no mercado.
(Publicado no dia 5 de Novembro na "Ssvlt*

ta da Semana".)
**•**.

0 porto, pela manE,_  
-'J'

Entii.rani: de Buenos Aires, o paquete in-
gjez "Vestris", com passageiras; de Corto
Alqgrt', o paquete nacional "lhiapaha", c»»'
Vários gêneros; de Snritos^o. escuna nacional

Oei-trudcs'0, com vários gêneros, c ilo Por-
to Alegre, o paquete nacional "Ilapura", com
passageiros,

' ^«B». "
Dí. Osrai' Alvos Operações, partos, mo-w. uscar mves ]esílas dns sclllu,raS.!
Vias urinarias. Assembléa, 54, C. 1000. Sos-
res Cabral, 46. B. M. 155.****** ***** 

Vestidos Coes
'***»* c

Mdiltk

Dr. FfeHx Goulart Forn,?'«l0 e laureado

m^J
i

aUJHHMHHI
3 ¦ v
V.-l?

9^;3^M^|||^

Robcs, manteaux. Casemiras inglczas ieilb-
mas. Execução esmerada, só na Casa planara,á rua Sete Setembro, 190. Phone 2608 fi-

*****

OLHOS InfíammaçÕes c Pur-
gações. Cura o "Col-
lyrio Moura Brasil".
******

NARIZ, GARGANTA E
Dr. Sebastião César da Silva, cx:nssistènlõ

dos ProfSÍ Killian e Brillil, com pratica nes lios-"  e Vienna. Co'n._..tfl?i
J" andarj, _.-

» 1 .:,?^" I «os rrois. niinan e .Laranjeiras, I pitaés dè Paris, Bcrl....
ü&iêth- Qstím J89i
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Grandioso acto variado pelos artistas mundiaes I. O 3 IVI
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_ - """^ "TW" ;« I CHEOAMDO AT» 0 "-.-T ¦O»-»-GUENT A FELIPPE!
com o «eguiuto progrutum*: "MALIBRAN FOI IVER", murcba de iipreaei.tac.-o, ''8RRINATA A SUERfEN-l
TO", ductto napolitano; "VDBNI". romansa de Densa pela loprauo sonhorita MaUbran; ' PRINCEZA DA»]
OZAXDAS", dnetto om portufuoí" "P0L0NAI8R", eitudo vooul, pela «oprano Hie.ro lonhorlta Malibran.1
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Consultório
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medico
I.T.-..G.I..I.I..N.S.1Í (Rio) _. E- fora

,1» .im ula (juc ns moléstias chronlcns dc que>.»liit> ...iiiiiliueni para entreter cin.it ciado
dc mi.i pello; A-sini •' necessário «im- sc sul.»
iinit.1 a um ti.ití.iiiiiito intimo, liidU-o-llie
rm primeiro logar um regime aliimut.ir. o
nii.l devo ser prcdiiininanlcincnlc vogrtiula-
ti.». Nno tomará nlcool. min café, nem usará
molhos ou temperos excitantes, Fnr.» uso do
Itj.in.l Silva Ariuijo (Ires vckes pnr dia) e
lambem tio segiilnlc remedin, que Imitará na
iIóh- de vinte gnltns num pouco d'iiRua, tintes
dn- refeiçõesi água disi.ila.la — uu grani-
ni..*.; arrhcríol — I grumiiin. No fim dc «lc*
dias deve suspender i» uso dcslc ultimo, para
ifcoiiu-çnr passados oulros drs dius c assim
por diante; L" lambem indispensável o ira-
lamento local; Applirará a sogulnle p.iMa:
morei ua «* aeido sullc.vllco — uma Rrauima
ale ratln; irtli.vol C t.-ydo launiillo de hler-
tiniu - ti grainmns dc cada; osydo de sinco
, ialeo — 20 groininos dc coda, c vnicllna —'8 ipauiuins,

_.|...lt.T.A.N.K.J.O (Minas) — I*. Não
|,,i nada lixo. Pódc passar muitos nniiõs. '_•.
Não, tlc modo aliíiiiii. Devo dizer ao amigo
que pódc uão scr a syphilis a causa do seu
mal. Tambem .'• possível «|uc não sc Iralc dc
¦iciiliti.ua novrite, mas dc cousa verbalmente
¦larcclda, islo é, dc ncphrilc. Seria bom que
o amigo mandasse examinar as suas urinas.

F, I'. P. (Rio) — Isso se cura. mas exije
algum lempo, t) «pie deve fazer . tonificar o
seu s.vslcmn nervoso: duchas escossozas. in-
jecções do glyccropliosphato dc sódio c ar-
rlicnoi ou roc.idj lato dc sódio. Além disso
deverá evitar excitantes ou tóxicos: cafí, nl-
mui. fumo, etc, Sc fizer isso, ficará cp/uplc-
t..mi nu- bom,

M.A.It.l.A. (Minas) — Penso crer que o
verdadeiro mal da minha gcutil consulen»
I». (¦ uma doença dc rins. Disso sc pódc tirar
prova mandando examinar as urinas, rousa
«im- alias já devia ter sido feita. Não sc pôde
alar mn passo no tratamento dos seus inales
sem esse cxaine» Quanto aos banhos de mar
não devo vir tomnl-os já, pois sc sc verifi-
cur o que penso do seu caso. são elles contra-
indicados; Sempre ás suns ordens,

I*. [•". P. (Itio) — Não posso dizer-lhe se
tem ou nno ns moléstias a que sc refere,
pois para isso seria necessário que o nuseul-
lasse. Mas pelo que mc conta julgo tratar-se
realmente tlc meros plienoiiiciios nervosos sus-
reptiveis dc cura por meio dc duchas, toui-
cos, regime, ele.

U.I-.L.O.ll.lí.S. (Rio Ronito) — Indico-
lhe injecções de ncvrosthen.vl Granado t
roínprimidos tle ovarioluteina L. R. (',. (Ires
por dia). Devo dizer-lhe que o tratamento lia
tlc ser um pouco prolongado.

II.I.O. (llio) — Os remédios que tem to-
inadn são bons, mas não convém no seu caso,
1" preferível que faça uso das gottas bi-io-
tladas tle Wcrncclí; mas apesar do que ine diz,
seria muilo melhor que tomasse injecções.

DR. AOAPITO DE LIMA

Gêls-It
Extracto.! de Callos

Completo alllvlo dc dores de callos ( lei*
ai.itamcntc obtido apenas se appüque a•"Ccta-lt." A sua acçio elficar sobre qual-«juer callosidado £> Uo rápida que causara««crüadeita surpreza. Seja o callo velho oa

«NraNüAM OS ASSALTOS
Un estabelecimento commercial

vintado pelos ladrões
pronrl.dàd_.°..í. PlM* I»-» «?«««¦« dá
Srfínliia»™ií.Viá " ••wni-amlii oe'matiolra¦niniiiia. h.Uo os ladrii.s aiiparecendo om

Sídâiíí*' Umbe,n "e ",,l;' ¦ ¦"¦" !'?¦
A*_m»r'',',,i"C, ?. Ü0U.? P l,0*e "a "?**»•"•••amor..., ft rua da Car oca n. ,1|,
_!_?*_««l"-ap.lo:se de chaves fala.»

Ü SUPERIOR fFBEPlWlI I

Os Ia

tt.WB-í-*P*] «•¦•««¦"rVinrêionâ'; fi»grapliln do Sr. .Ins* Manoel mêníics < i efoi lambem roubado, lt.» >nh»„« '.IL' ..!..„nr.aiit*. os
<a.sa Azamoi

ii roubodi». Do Mibrinl.i, nar umaladrt.es dcircram nara a loja da•mor , ondf» roubaram 25uf cmíue sc adiava na caixa reglslra-

eÍ_Cíi«dn. 0.. f.a?<'. *° coBljectm.r.ío da poli-
i?,i,i '' ,,is,ri*11*** •)- Í!Ila dc nm Investi*
Íh. . •.n.^H-comn,,**s-,rl° ,l,<l,an- -lo«o pelos
X.!,,Y".C,!„ f0rrf" n0 ,nc"' afim do fazer
pesq lixas sobre o caso. a rcspcllo foi alier-to iiiqurritii na delegacia.~ 
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Ávida 
moderna c multo difficil e as mulhe-

res lambem soffrem a'sua conseqüência.
Muitas dellas teem a sua saude physica com-
pletnnicnlo alterada. Soffrem vertigens con-sluntcs c dores nas espaduas. symptnmas cs-tcs incontestáveis das desordens renaes. Ne-cessitam em tal caso abandonar o trabalho
buscando o descanso, novos ares. sol e ale-
grla, rcanimaiido cmfim, o organismo e fa*zer uso dc um medicamento que revigore
seus rins. rcgularisantlii c normnlisaiidn assuas funeções. O excessivo trabalho, trans-
torna as necessidades do organismo da mu-
lher c ninctidadas vezes prejudica lambem
as suns funeções renaes.

As 1'itulus de 1'otlcr para os Rins são um
poderoso auxiliar da natureza, pois fortalc-
cem os rins debilitados c contribuem para a
purificação do sangue, tão necessária para a
boa saude. As Pílulas de Voster ajudam a mu-
lher nos seus momentos vriticos. damlo-lhe
força c tf-anquillidudc, fazendo dosappurecer
os syinplomas das enfermidades renaes, taes
como: dores nas espaduas, desordens urina-
rias, ilicitação, hydropesia. dores rhouniati-
cas c depressão nervosa. As Pílulas de Fos-
ter teem dado um resultado admirável nas
enfermidades mais graves dos rins, nas iu-
flammaçòcs da bexiga c dos rins, dores lom-
bares, hydropcsias em grão adeantado, díu-
sciatica. as areias, pedras c outras doenças
terríveis, têm dcsapparrcido com o uso deste
maravilhoso medicamento que -se chama
Pílulas de Foster.

Vc.ndeni-sc cm todas as pharmacias. Peça o
nosso folheto sobre as doenças renaes e o
enviaremos absolutamente grátis.

FOSTER-McCLELLAN C.,
Caixa Postal 1062 — Rio dc Janeiro.*****
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S. Cruz e Veado compr.im-se
ua charularia á rua da Assem»

DIURNO RUA DO OUVIDOR, 50 NOCTURNO
IM»' curso, fiv«|ueiilatlo rm 19.1 pnr-.IUH moços, rniiin se poderá ver das declarações «lematricula nasigiiadas pelo próprio punho do» aluiimo*. obleve nos exames desto amii. 111mais brllbanlf, rcMilludns. Itrabrlti miüv aulas, citando já com itiitu frct|ticuelii hiiperiorn .'UNI altunnos Optluins gabinetes «lc Ph-ZAlcu. Chimiea c lliilorla Natural, uovo. e moilcr*nos. Peçam iufurmaçiics. Reinicio dos cursos: li de Maio.
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PJRIMI.I_.Aft"Perna» de Mra". tio Centenário >
Fçz boa acquisição u empresa do iliratroUçntejiar.0, relativamente á sua nova prça,.lionlem estreada. "Peritas dc fora". O au-tor desse trabalho, que se occult.i sol. o pseu»«lnnyiiK. de Dr, .lusllun Santos. (. um medicobem conhecido, no l-'stado do Rio 0 aqui, eseria hoje. talvez, um grande nome un lilc-rntura tl.f-at.ul sc houvesse estrondo inalacedo. Não vamos a dizer «pie o Dr. Justinodeslumbrou •• apenas queremos significarquo demonstrou qualquer cousa dc um fei-tio especial dc espirito na biit-lcla cm refe-renda; conseguindo agradar. "Pernas defora" t umn burlela que lembra coitos "vau-

dciillcs". duquclles que n gente assiste gos-tando. embora sem dar gargalhadas, muni-fcstaçiio esta já condcinnada nas bons !pla-tens c indesejável a um escriptor que pro-dura com prcoccupaçáo superior a fazer o»oulros sc dcsopilnrcm, Já sc foi esse lem-
po. Ha sitbtllczas, na peçn nova do Centena-no. que lém uma grande expressão thea-Irnl. ilí se í verdade que não ba rousa perfeitaneste mundo não deve ler sido por outro mo-tivo que o Dr. Justino dos Santos perdeu al-
gumas valiosas oppoitunidadcs para tornar
seu original melhor.
"VáyS. olha a feira", no íris

Estreou hontem uo cx-cinema c hoje (liça-tro íris, uma companhia nova dc revistas,
com um original lambem novo, do Sr. Duque
listrada, "Váyá, olha n feira". Se sc tratassede uma companhia já solidamcnte acredita-
da na opinião publica, 0 especlaculo teria
conseguido escapar ás censuras. Mas parauma estréa cin todos os sentidos, o Sr. .loão
dc Deus, pensamos, devia ter escolhido outra
peça.

NOTICIAS
O cspsctaculo vesperal de amanhã, ¦• Carlos

-ornes
A empresa Paschoal Sogrcto, animada com

o grande suecesso dos cspeetaculos vespcaes
no Carlos Gomes, promoveu paru o «le ama-
nhã um programma condigno. Realmente
essas festas dominicaes naquelle theatro têm
compensado os espectadores que ali vão-em
procura das trades agradáveis promcttidas
nos cartazes,
Estréa amanhã- a companhia Maria Mattos»

Mendonça de Carvalho
Não podendo demorar-sc muito nesta, capi-

tal a companhia Maria Mattos-Mendonta de
Carvalho, para não perder um dia, estreará
amanhã, no Palácio Theatro, com a.peç»*"dc
üario Nicodcini- --? "A-inimiga", tfadu*i_a
por Eduardo Schwalback. A distribuição dos
papeis da peça dc Nicodemi, entre os artistas
da companhia, está feita da seguinte manei-
ra: Anna de Rcrnois, düqüczti dc Nicvrcs,
Maria Mattos; Roberto, Mendonça dc Carva-
lho; condessa de flernots, Regina Montcnc-
gro; Martha Rcgnnult, Hortense I.uz; Lumby,
Carolina Mnldonado; Margarida, Autouia
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e/ure:
A nec-o do "Gets-It** é Instantânea.

novo; duro ou molle; apenas se appüque duia
va tres gotas d'cstc calliçida a dor párainstantaneamente, eo callo cm poucoa legun*
«lor e sem a menor dor pode ter extraído con
as pontas dos dedos. So soffre dores d« callos
quem quer. porque o "G-ts-lt." o melhor
calliçida jamais inventado, custa Utna Inslz-
«íificancia, O genuíno "Gets-It" 6 íacll da
reconhecer, porque todos os pacotes e ro*
tulos dos frascos têm a.marca da fabrica (um gaito•obre um pé humano), e _.oeve-sc recusar qualquer floulro. fabricado nor fE. I.awrencc _ Co.. Chi- JLcaco. IC. U. A. Únicos dis. fWtxibiiidorcs no Bniili l S
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0 Gymnasio Pio Americano augmentou as

suas installãções podendo receber dez alumnos
«los tpie obtiveram boa nota no exame de
admissão ao Collegio Pedro '_". R. Teixeira Ju-
nior 48. Telep. V. 1041.
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10 % MAS 4Í tAamam *U CEMOVA
Prosecução por trens expressos para PARIS e demais cidades da França,

Hespanha, Suissa, Allemanha, Austria, Balkans,
Europa Central.

PRÓXIMA PARTIDA PARA BARCELONA E GÊNOVA: 3 DE JUNHO
Ogencid Oero»l Z ITALIA^AI-IEIUC A«Ov Rio Branco 4
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Cofres desde 1$000
Por dia,,que são 30$ mensaes, dahi para cl-

ma. dc accordo com o tamanho, esta fôrma só
durante este mcz de Abril. O.deixar para ama-
nhã poderá ser tarde; só fazemos negócios di-
rectos- por estarem os preços reduzidos j por
isso não damos commissões. Rua Theophilo
Ottoni 148, Rio. Próximo á rua Uruguayana.
Empresa Universal de Cofres.
tomo*»*»--»-»--»-»----80---- io*BO,r,'i,,,j'-,*---ioi
BEBAM CAFÉ' CrllOBO

Santo remédio para asthma
Declaro-vos que tlc todos os medicamentos

que .tenho tomado parn combater uma aslbuta
du quo soffro, só a "Solução dc Ilarthniann"
produziu-me uma melhora c um resultado quo
só Deus pódc apreciar. Creia que farei sempre
aqui na minha torra uma grande propaganda
do vosso santo remedio. — Dolor da Silva
Ayrcs — Cidade de Catalão — Goyaz.

OI________0-30l 10-30
O MELHOR E O KAIS

SABOROSO

FOLHETIM D"'A NOITE" (100)

ÍJDE MARINHEIROl
_KAND_ KOMANCE POLICIAL

- DE

PIERRE SALES*-— (AUTOR DE "ESTATUAS VIVAS")
___ • ....

SEGUNDO EPISÓDIO * _

'¦ xii -.-_:
nobrk combate '

• C.ilberlo não poude concluir. A Sra. Mo-
rei Innou-Hie a boca coin ns mãos dizendo:

— Não jures, filho 1 Queres então perder
yiblann .para sempre ? Sei muito bem o que
ai?, ilescobriiido-te a verdade. Não podes nem
«leves pedir com o nome de Morei ao Sr. de
Montmoran a mão da filha; era enganar essa

• Illustre família l «J5*, pois. dever teu e nosso
procurar o leu nome verdadeiro; c c o que
vamos lazor cam Iodas as uosras forças.

XIH
' 

O SENHOR MA1RE DO TR-PORT .
' O Sr. Pcnin, snairc do Trttt-rt, attinjlra
•saquells anno o apogeu da gloria. O Con-
•filio ahrnicip-» i,avia deli-erado dar o seu
.ftlostrs nome «o terrapleuo, denomtnaío
pomposamente "praça", que se vê no- pon-
«o maij alto da cidade.

, O bom homem, depois da-fr.ella apotlieo-
•o «mi vida, tributada pelos seus «soaçldadaos.,
_?tnlu*ra-ac, por oeeasiâo da paaieio aao"";
*'»no m «ioRi», « eortem.lar t*m "rlstw *eI

gratidão e vaidade a egreja matriz que se
divisava por entre o-arvoredo da "Maça

Perrin". Era u>ma homenagem prestada ao
al©ahr°c-stcndla 

olhares jubilosos pelo seu
porto e pelo seu mar. sulcado de ba reis-tle
pesca, que oc dirigiam ao largo, de navios
com carvão, vindos de Ncwcastle ou de re-

gresso á Inglaterra, de. outros carregados de
maneira da Suécia, o ainda de uma linha dc
'embarcações 

pertencentes a uma empreza
em via de formação para exportação dos
nhosnhatos da Somme.

Vigiava- tudo patcrnalmenle, dava sempre
cxcellentes conselhos, ralhava com os garo-
tM que faziam gazeta na escola e escreviam
nas paredes*, c ficava extremamente lison-

jeadó ouvindo cem vezes por dia o resp tto-
so cumprimento: - ".Bons d.as, Sr. Perrin .
com ouc o acolhiam geralmente.

Era' sempre a «mesma cousa, "nie^opet a
cada manha com egual prazer, sabendo já
d. antemão os incidentes do da. .sem nun-
ca S eXt-ar daquella. monotonia .penna-
neÍ?magine-se, 

portanto, 
"a 

. Impressão o*ue
¦senUrla- quando, numa manhã de jane.ro, no
SôniaTem q.e voltava a cabeça para ob-
s_?í_r mais uma vez o arvoredo da sua pra-
c_ aJ-rXada. deu dc cara com dous indl-
S„«_í estMnhos que se dirigiam á sua il*

íu?t«peVs?at Naquella época do anno era
tusire ggytfc taresenca de estranhos no

• -- com Um~-._i--i.n- com oerta curiosidade
_XÍ era i«are? aeTestatura elevada, -me

t*^s.V*e^r«msolá*áOi o outro era ev -
_i^a__te_m homem do mar. Vieram dl-
XTt\\l,Támisde se cumprimentarom.
* __^ íoTmire db Tréport «íue temos

^-.^.í^aJuma cousa de mim? res-

ua» rlate nnnoat

• — Ha cerca dc quarenta que exerço aqui
essas funeções. Mus... com quem tenho o
prazer dc estar falando, e em que posso, ser-
lhes prestavcl 1Este meu companheiro d o Sr. Sulpi-
cio Karadeuc, antigo cabo de marinheiros,
hoje reformado,, e residente em Trevenecj. e
eu sou o'cura dossa mesma parochitr. Fo-
-mos ambos incumbidos dc uma commisf-ão
muito delicada, que diz respeito ao. Sr.,rijai-
rc, e que lhe explicaremos cm poucas pa-
lavras, sc nos der a honra dc receber-nos na
sua casa.

Queiram ter a bondade de aec^rhp.-
nhar-me. ¦..,-•

Os tros homens cneaminháram-se 'Slletí-
ciosamente para casa do maire. Perrin:;ia
muito intrigado, iRogcr Gardain ncrvoso_ c
impaciente, e Sulpicio «admirado da pjèsín-
ça dc espirito o habilidade com que opa-
dre dirigia a empresa. So fosso possível des-
cobrir-se alguma coisa, ninguém mais com-
petente para leval-a a bom caminho. 'Djjhi
a pouco os tres homens cncerráram-sejJno
gabinete do maire, e este, depois: de despe-
dir a creada que andava em limpeza al}. pr o-
ximo, disse: k"\_. Agora, senhores, eslou ás 6uas ordoris."Karadeuc estoreia-se^nquicto; e Gardain.
apesar da grande energia, parecia ter üm nó
na garganta, tal era a sua anciedade. A fi*
nal disse ': — Antes de expAr o motivo do passo «pie
demos, vejo-me na necessidade, seja qual
fôr o reasultndo, de pedir ao Sr. .mairO), a
sua palavra de que não divulgará o que vou
dizer-lhe. 

'-'?" .
Prometter-lhc segredo, sem saber do

que se. trata I... *'\" ..>rfI — O meu caraoter sacerdotal e- a vida \no-
'nesta c immaculada deste men amigo, penso
que são garantias sufficiente» de que nao
vimos pedir-l_» aada qua « fossa compro-
*r**Mmí /1|-
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Mendes il.ulza. llemvlnda de Abreu; Maria,•Mella Almada; Gastão, Tarquinio Vieira; Rc»giiauli, GR Pcrrclra; sua eminência mouse»tliior (itiido dc HiTiiols. Joaquim Almada; Oe-ranl, mordomo, Itcyi.nldo Axevedb; Lord Mi*cl.acl Liiinlay. .loaqtiim Silva ,\ aeçj.» da
peça passa-se nn aetualidade, <» 1* neto nocastclh, dc Nicvrcs, ;i 70 kllonietròs dc P.srls;o i* iiiiiii sultão do Caslcllo, c o 3« nu ca-
poli».

iMaria Maltos, affirma-nos n critica portu-Üticzii. tem ua protagonista da peça de Do-riu Nit-odciuo uma das suas grandes "reações
artishcns. O Palácio ainnnliá ficará rcllcto
pois Irata-sc da estréa dc uma companhia
muito synipatliisada pelo publico.
A ultlau Mm.in de "Levada da breca" c a

apresentação d» "O chá do «abugai"».""Levada dn breca", porque é obrigada ac«.'der logar n "O chá do sabuguclro'', come-
dia dc Raul Pederneiras, está diindo as suas
ultimas representações. "O chá do snbugttci-ro" a-nt' á scona na próxima sexta-feira. "Le-
vada ila breca" despede-sc, portanl.., do pu-blico na quinta-feira,

A peça dc Raul, o humorista que todosnós conhecemos, dir. o Sr. Oduvaldo Vianna
que a está ensaiando com carinho, i cngr.i-
çiidissima. Raul. affirma ainda o Sr. Oduval-
do, .nessa peça faz rir pelas situações, pelas
phrases irônicas c pelos trocadilhos. O pro-
prio titulo da comedia encerra un. trocadi-
lho. "O chá do Saliugiiciro" é o chá do Dr.
Sabugueiro e não do arbusto sabugueiro.
"Gato por lebre", no Republica

As revistas de Eduardo Schwalback tém
feito encher o tbcatro todas ns noites. A com-
panhia Augusto Gomes, que sc encontra tra*
baldando no theatro Republica. nctiialniciiK-,
tem tido o prazer de \-er a ptatéa s*t»*'»re
cheia, desde que está em scena a re-ista"Gato por lebre". O mesmo sücccdch quandoesteve eni scena a revista "Dia tle .hii/.o". do
mesmo auetor. Hoje c amanhã são dias de
esgotar-sc as lotações do grande theatro da
avenida Gomes Freire. O publico não tem
regateado apiilausos aos artistas, principal-
monto a Henrique Alves, Alvnro Pereira, Ar-
mando Machado, Justino dc Magalhães, Dora
Vieira. Irene Gomes. -Maria Alves. Guiihcrnii-
ua Anjos, .Maria Dolorcs c Ilosalinn Sayol.

ESPECTACÜLOS
A'a 7 K ( I «l

:: LEVADA DA BRECA ::
de Abadie Faria Rosa

.... ¦ ¦ .**mm *m* *

EMPREÍ5A PASCHOAL SEGRETO1

li
SAO JOSÉ — Hoje, ás 7. 8 % è 10 l.

PAU DA GOIABA
CARLOS GOMES — Hoje, ás 7 % e 9 fí

AGÜENTA, FELIPPE!...

THEATRO REPUBLICA
HOJE

Empresa Josc Loureiro
, A*« 8 V,

GRANDE SUCCESSO
A revista portugueza

HOJE

GATO POR LEBRE

OaT^OI

- ***** • ****** . ¦¦-

THEATRO ÍRIS
Propriedade do JL Cruz Júnior — Direcção

dc João dc Deus—Maestro Raul Martins
O maior suecesso de hontem, que será

tambem o MAIOR DE HOJE ! ! 2 sessões completamente cheias 
Mais de 3.000 pessoas viram hontem

:: YAYÁ, OLHA A FEIRA ::
A mais bem feita — a mais engraçada —

a mais luxuosa das revistas
Compares: Cabo Pitoca — João de Deus —

Coroucl Clemente — Paulo Ferraz
Preços populares: Poltronas, 3$000; ca-

deiras, 2?000; balcões, '_?000; frisus, 155;
camarotes, 10*1000; geraes. 1"»000.

AMANHÃ — MATINÉE A'S 2 %

Electro- Bali -Cinema
EMPRESA BRASILEIRA D12 DIVERSÕES

Rua Visconde do Rio Branco, Sl
A mais popular e querida casa de diversões

desta capital
HOJE! Um magnífico programma HOJEI

MULHER DE LUTO
Por MME. AUBRI

Sensacionaes torneios dc electro-ball I
BILHARES E PING-PONG

HOJE I Todos ao Eloctro-Bull HOJE I

RESTAURANT ASSYRIO
PREÇOS COMMUNS

Convites na secretaria do mesmo
******a W^—»

____&_fc*2£«-i_ÍB__

Mmmmm*« *********mm

COMPRAM-SE c vendem-se jóias dc todos os
valores, nas melhores condições; na "Joalheria
Valentim", rua Gonçalves Dias, 37, fone 991 C.

**•*

BEBAM CAFÉ IDEAL
AO COMMERCIO Só ESTE MEZ — Cofres

de duas portas representando dois cofres desde
2*1200 réis por. dia e dahi para 'cima conforme
o tamanho. Empresa Universal 4» Cofre*. Rua
Tbeop-Uo Ottoni im\ Ria*

OBO
A festa da poetisa Anna Amélia,

na Bahia
BAHIA, ü!> (A. A.) — Oi J.»rnao^ «lesta

«..pilai publicaram honlfin mais tlol"lliadai
notiriiiH ....br»* u fesla d', poellxa Anna Amo»
IU Carneiro do Mendonça, esposa «I • Sr. Mar»
cos «d* Mi-iiiiiMii.., i«l(igliimlo»a.

¦OBOI lOMOI

COMPANHIA NACIONAL DE SGGU-
RO MUTUO CONTRA FOGO

Pimdiula cm 18.". I
68 RIA DA QUITANDA M

l.cinbrnnios nos Srs. nssbeiáiloi «pie. «uiifor.
mo lemos niinitnclnilo doado o tll.t III do »ui-çn
r estipulam nossas apólices, divcm reformar
seus scgiiroí mcillniitc «. pagumeiii.» da - ruspe*
divas rtinlribiiiçiíos no escriptorio da Compa*
iil.i:. ai" ás 17 lioras tio 2ts d» correnle, porscr domingo o ilia .'IU. Para I t.ilit.ir n cubrnn-
ça no escriptorio, pedimos nos Srs. ssn •i.tdiis
dai-iMii o niunero dé suas apólices, llio d» Ja»
nelro, 11 de Abril «lc Iü'_2. José de Oliveira
Carlbn, director. •- Cenpril Feliciano llenj».
min de Soaza Aguiar, gerente.

NAO GOMPREM MOVEfS
• artigo» de tapeçaria e colchoarln »em vl*»li»r o gr.nde e-talieltclmenlo dn

PRAÇA TIRADENTES N. 50
(Anlig.t Cinema Paris)

Vendas a preços resumido;;
****************^m***m•*** *****

DR. ALVARENGA NETTO
Advoga no crime, eivei e commcrcial. Escrl-

ptorio — Assemblea, 71. 1* andar.

Fallecimento no Rio Grande
do Sul

PORTO 'ATJEGRE, 20 (A. A.) — Falleceunesta capital, sendo enterrado, bontcni, oestimado nogc«.!iii„e Luiz Francisco «An-tunrn.

Não existe mais indigestão de-
pois das refeições

As condições penosas, dosogratlavcis e «'.o-lorosas conhecidas por indigestão, t|ue mui-
tas pessoas soffrcm npós as rcfciç«*tcs, podemscr prevenidas o alliviadas cn. cinco ini.tu-
tos, tomando simplesmente um pouco de
SIAGSF.SIA lllSUfíADA logo a|»ós as refei-
ções ou quando sinta máo estar.

E' realmente assombrosa a fôrma como
este preparado allivla Iodas as perturbaçõesestomncaes, provenientes da fermentação dos
alimentos. Sc tendes acidez no estorna--»,
palpitaçiio, indigestão ou outra perturbaçãoestomacal, obtenha em «|ual<|iu-r pharn.aciaum vidro dc MAGNESIA BISURADA, tjue í
vendida tanto em pó como cm comprimidos,
e verificac como ns dores imiiicdia!.-.incute
dosapparcccm.

Só a '"AG.V_.SM BISURADA dará allivio
aos vossos incommodos. *_*»

flixirwhhamI
-GOULART-

¦ OEPURA-FORTALECE-ENGORBA;-• :¦ *?-'•

HOTEL E BAR DA GRUTA
Situado no morro da egreja. Saeco dc São

Francisco. O ponto mais aprazível dc Nicthc
roy. Graudc parque para pic-nies c bailes ao
ar livre.

Aposento mobiliado o esmerado serviço do
Rcstaurant, musica aos Domingos. Pcrez &
Vas«|ucz. Teleph. 1783.

LEME
Aluga-se um quarto mobiliado, em frente

dc rua, perto da praia dc banhos, casa dc fa
milia, a dous rapazes. Telephone Sul 27'M».

¦ ***** ¦"Vida Sportiva"
€om nina boa capa, na <pml. no meio de

uma pai-ageim bonita sc vi o primeiro qtta-
dro do America I-'. C circula, hoje, o nu-
moro desta semana da "Vida Sportiva
jornal illustrado que trata de assumptos do
sport nacional c estrangeiro.

Novidades em perfumarias
Araújo Carvalho & C. nod-d?°cSiií;6 u

OAMPESTRE
Amanhã, ao almoço: Peixadas cm panelli-

nha; sarrabulho á portugueza; leitão á brasi-
loira. Ao jantar: Frango com arroz molho
pardo, -r Ourives 37 — Tci. Norte 3666.

GUARANÁ' Er»r
Única casa que o recebe directamente

CASA GUARANA'-o»vidor, 120

COFRES
Só este mez de Abril

de ."IO?, 35$, 40$, 45$ e 50$ monsaos e os de
duas portas representando dous cofres de 05$
para cima. Maiores vantagens não existem:
por isso deverão ser aproveitadas; Rua Theo»
philo Ottoni 148. Rio. Empresa Universal de
Cofres.

PIZZERIA E BAR VESUVIO
AV. MEM DE SA. 60 — Teleph. Cent. 13-»
Aos sabbãdos c domingos, das 6 li. da tarde

em deante, Pizzo e Sfogliateile A vera Na-
poletana.

¦ m*m *
*á minuto

1* qualidade
Millct,. Rou-c _ C. R. Quitanda, 3 (esq. S. José)
Tharmometros Emer

A IDEAL—Rua S. José -f M
Moveis e tapeçarias ¦ ^

Dr. Julio de Macedo gggg S
t ás 5). Teleph. C. 3051.
tcs das vias urinarias.

Altcndc só a doen*

VENDEM-SE coelho» cevados,
promptos paro a

panclla, a fi* c 8$. Especialidades em roprodu»
dores, á r. Condo Porto Alegre 74, est. do Rocha.

¦ ***** »

MANTEIGA VIRGEM
OUVIDOR, 148 a 14»

LEITSBIA PALMYRA
l **** »

QVDUII IC ° nu-s moderno tratamento
OirniLIV pelo SalvarsM-prala 2000

=•_ nr MUNDANA
ixmrns.iiiiiis

1 ..-.-iii annos amanhSi _
O. Sra. Dr. I.Miiiiiii.l.i imqno VMrttmr

rmiiiii.iiiil-.iit" l.ropulil» lt.uiil.-i.'.. dc Ga.'
v«*a. Dr. J»»:..'- Calmou llulr.ln; o incutiu» IU»
mor Oera.ni filbu du Sr, sMunocl (iucrrrlro
conslruclor nesla caplluli D. <".tl.-»ir Jnaua-
rii." dr Malttis Faria, professora do Institui
Io Na.lnnal de .Musica «• vsposu d» Dr, l.iih
Faria, direclor intt-rlno do' liHitltulo di
Chimiea,Fi»/ uniu.»;, nmanhii. o nosso prcaa
ti» conipaiihcir.» «li» traballin .lini<|iilni Au
reli» Cardoso, clicf.- «Ia «¦«lutabilld.tde 'dn A
aNOIPI-. e ftincelimnrl» da Inspcelorla d«
Portos, e que passará a sua tlal.i nntullris
fora «Ifi.li. capital.

Fnz annos, hoje, o Dr. Arlstltle»
Cairo, (¦'hllmadii pelas suas mattniricas «pia-
lidados; clinico dc maior nomeada h«|s ;.ub
urblos, onde é qurrldlssluio, Innunicras st'-
r.'«u ns provas 'dc amizade que vae receber.".ASAMUNTOS

Realisuu-f.e o caiaiiicnto do Sr. Gtlllliet»
mc llowat 'lloilrlniics, contador da casa des
ta praça, P. S. Nicolson & ('., com I). Co-
rvulha Cunha Almeida licito, tri.ilo servid.
de padrinhos os Srs. Dr. O.twnld. Goulart
>• a l.stiia. Sra. D. lílza Salgado, a «ICxma
Sr... D. «ilosa «1'ret.lcs Cunha c .. Sr. J.4J
Crua Serro. A cerimonia correu nn iutiitrt
tliuli-, lendo os noivos recebido innumerot
cumprimentos. .
ÜASCtilENTOS «

O Sr. professor Dr. Jonatbas Si-rranp »
sua líxnin, esposa lim o seu lar augmcrjta
d» «-om o iiascimci.ti. de um lindo iiiciiin
que rccelieiü o nome dc Flavio. O casal tci.
recebido muilo:» cumprimentos.
CnSCKIlTOS

llealisa-se, amanhã, ás ,'s noras «ta lardk
uo salão do Club Gymiiastici» Portugúez'. «
concerto organisado pelo barytono pnlriciAsdrtibiil I.ima, em licneficio^jto-.vnjliT. d'
Nossa Senhora dc Nazarcth. leutfo a sectin
dnl-o nessa obra uieritoria .- aSmliea os.tiVr
Ihnrcs elementos do i.obso ut-lifS.imisical, <
progranima é o seguinte: "l-í*5**»,.*.•»*;¦

Primeira i»arte — 1 — C... "Perdi — 1.
Traviata Di provenza il mar, Asdrub.il .T.»
ma; 2 — Mesquita — Un peu'ã1moun Db!
lores liolebior; 3 — G. Vcrtli — Ri)ia.Garl.'

Grande nria, João tAIbos; 4 — O. VcrdIligolctto — Curo nome, Margarida- S
niões.

Segunda parle — 1 — D. Nctto — Jcsu-
Dolorcs Belchior; 2 — Alb. Ncpomuceno —
Dór sem consolo, -Astliiili.il I.ima; 3 — .1.
Araújo Vianna — Maria, João Athos; 4 -«
a) G. Puccini — Fauciiilla dolWcsl; |») CAI
ttilln — Até a« -flores montom; Vicente Co
Icstioo; G — ai .-"aniilin musical; b) O
Lusíadas; c) As Gargalhadas, I"dmund<
Andnf.

Terceira parte — 1 — Ch. Gounod — Rc
pentir, Lydla Salgado; % — G. Vcrdi — fli
golctto — Ductto, 1* aclo. Asili-tibal Uma '
João Albos; 3 — O. Vcrdi — Ri-golclto —
Ouetto lc feste al templo, -Margarida-.Simõe.
o Asdrubal I.ima; 4 — Mozart — Dnetto -
Don Juan, l.j-dia Salgado c Asdrubal I.iant

Os ncompanltamenios serão feitos pclexiinio maestro Silvio Picrgili.
"IC-XICS

«Km Palmeiras, estação Central do Rras!
na Serra do Mar, rcalisa-se, amanliã, un"pic-nic" 

pelo lllót-o dos Innoccntcs, a qucomiaarcrirjo muitas famílias. Durante ,festa tocará uma orchestra. A coarmlssã".
promotora é composl-a dos Srs. Manoel d
taicas, Antônio dc Can-albo, Carlos .Gome
dc Carvalho e Antônio Gomes C. Filho.
t.ro

Falleceu na residência do sou irmão, Sv
Damiriano '.Monteiro da «Silva, D, AmbrosJ.
na Monteiro Carneiro. ' esposa do corom-
Renato da Silva Carneiro. O enterro foi fei
to hoje, tendo saido da rua Hilário dc Gou
veia n. 83, Copacabana, para o cemitério d
S. João llaptista.

 Falleccu em S. Paulo, o clinico. Dr
Miguel Zacharias de Alvarenga. O cxlincl
era -sogro do Sr. 'Mario Ilcrnardcs, fun
ccionario da The Rio dc Janeiro Tramwa;
I.ight and Power Coinpany, Limitei!. " ¦
U1SSAS

¦Rcsa-sc dep'ois de amanhã, ás 9 horas, !
missa do 30° dia por alma dc li). Antoniett
Itibciro dc Carvalho, irmã do nosso collcfi
dc imprensa Iíurico Ribeiro dc. Carvalho. .'

¦ m*** a

Nao
Nao
Nao
Nao
Nao
Nao

Medite sobre es
tas seis-verdade?

CASE SUA FILHA; f

EMPRESTE DINHEIRO;" » .

ALUGUE SUA CASA;
í.

CONFIE NA FIDELIDADE...»
"¦ 

f :

ACCEITE SÓCIO;

FAÇA NENHUM NEGOCIO, .p
SEM CONSULTAR A AGENCIA DE INFOP
MAÇÕES GERAES — R. UUENOS AIRES 8'
NORTE 8'Jü, 1'AllA SAUEIl A VERDADE.

¦ *****
* em Pt

e BastÔf
Contra toxinas c o vicio dc Fumar...,

...uso Guaraná grauuladot Vidro 3$ '
Dcp. eeral: RUA S. JOS*. 23 — Eduardo Sucen

GUARANÁ
LEITE "INFANTIL", 

;Na falta do materno, t o melhor aubstituk
Nada custa se não produzir seguro resultado
Manipulação actual uperfeiçoada.

i mmm ¦

CABARET-RESTAURANT
DO CLUB

TENENTES DO DIABO
17», AVENIDA RIO RRANCO
Em cima do Cinc Parisiense

Dlreotion artistlque: ANDRÉ DUMANOIR
TOUS LES SOIRS

,DE 21 A 2 HEURES DU MATII»! ,
Soirées "Sans-Gêne" J

Orchestre sans HJass»Raadn W**»**.'
HOJE —SABBADO Wi••C —ESTRÉAS "^

— Mlle. RENÉE DARUNG.-*%..
Danseuse elassique et caracterlstirnie

ler. travesti du Th. Colon de Rucnos Aires
Sta. GILDA, danseuse de saloa

SUCCt.8 
des Árabe è Palácio», bailarinos hespanhóes

et de toute la compagnie
A 1'orchcstrc: lc maestro RIVADAVIA

!.e compositeur, RERTO
Rlre — Rolre et Danser v*»í,:>

Todos ao TENENTES 00 DIABOauiuur *M>t* uni:

(mais activo «nic o 606 e 914). Med. e app. 30$. I <'p.nt£a ||An(«2ro'* E* a mcltüic nc
da FaC. dé I ******* ****** «-»¦ »«¦ ne-o. tteeeBe-ylh;Dr. Cocio Barcellos,. ex-assistente

Med. Das 9 '
«•Co-stituiçã»

Med. Das 9 ás 11 (Inc. domingo»), Tel, C. 4691.1 directamente. Rosário, 105, lo. Tci. J
M_ ... ¦' __r.veme_U--Res*. Brasil rort-gal. n»i
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